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«Na língua, na religião, nos costumes, nas tradições, nas velhas 
igrejas, nas fortalezas desmanteladas, nos edifícios carcomidos do 
tempo, nos monumentos que as idades têm respeitado, em tudo que 
se relaciona com a história e a vida dos povos asiáticos se lê, em 
caracteres já roçados pelos anos, o nome do velho Portugal, desta 
Pátria bendita, perante a qual se curvará outrora, tomado de res¬ 
peito e assombro, todo o Oriente. De todos os povos que aqui 
dominaram, nenhum conseguiu deixar sinais tão imorredouros da 
sua passagem, traços tão profundos, como nós, os portugueses — 
traços que estão para aí a falar, no seu eloqüente mutismo, do es¬ 
plendor de Portugal, recordando às gerações que se sucedem a 
heroicidade e a crença de um povo que foi grande, a nobreza e o 
patriotismo de 

Aqueles que nos reinos lá da aurora 
Se fizeram por armas tão subidos », 

(Dom Jobí ba Cobta Nunes, Patriarca das ínmab 
ORIENTAIS E ARCEBISPO DE GOA), 


«É preciso visitar as índias ou Ceilão para palpar, por assim 
dizer, quanto há de calunioso nos escritos dos protestantes que pin¬ 
taram a obra de Portugal na Ásia como um monumento de fanatismo 
intemperante e de incapacidade colonial. 

A verdade é que Portugal foi o único país que soube conquistar 
o coração daquelas populações, constituindo hoje ainda belas cris¬ 
tandades . 

A fé dêstes católicos resistiu às perseguições dos holandeses 
protestantes, mesmo quando já não podiam esperar qualquer apoio 
de Portugal. Os próprios autores protestantes são forçados a reco¬ 
nhecer aqui um mistério inexplicável, A explicação, porém, reside 
no santo orgulho de serem cristãos, que Portugal soube incutir 
nessas populações.» 

(PlERRK ClUKI.ES, PKOM0OR DA ÜNIVERfilüADS 
DE LOVAINA), 



ARCEBISPADO DE GOA 


1 — Diocese de Goa. 2 — Primeiro clero indígena, 3 — 
S. Francisco Xaoier. 4 —Protecção oficial aos natioos. 
5—Progresso cristão no século XVI. 6 — Desmembra- 
mento da Diocese. 7— Concílios de Goa . 5 -Frades de 
Santo Agostinho. 9 — Conversões, 10—Obstáculos, 11 — 
O&ras de assistência. 12 — Primeiras fundações, 13 — 
Actioidade missionária, 14 — Missões de penetração, 
15— Irmãs Religiosas. 16 — Decadência. 17—Defesa 
do Padroado, 18—Fundações, 19 —População cristã, 
20 —Panorama missionário. 21—Expulsão dos jesuí¬ 
tas. 22—Desorientação, 23 —Ruínas e destroços. 24— 
Extinção das Ordens Religiosas, 25 — Conflito juris - 
dicional. 26—Acordos com a Santa Sé, 27—Praças 
do Mar Arábico. 28— Trabalhos missionários na Pér¬ 
sia, 29 — Bispos de Goa. 


D esde a estada de S. Tomé, apóstolo, na índia, onde che¬ 
gou, segundo a tradição, pelo ano 52 , depois de ter 
percorrido a Média, Pérsia, Hircânia e Partia, não há 
notícia de ali ter pregado 0 Evangelho qualquer missionário 
antes de S, Pantémio no século ui. Depois disso, há conheci¬ 
mento dos martírios de quatro frades menores em 1321 e de frei 
Jordão, dominicano, em 1336 , Posteriormente, a formidável 
desorganização do Oriente, resultante das conquistas de Ta- 
merlão, desde a China à Pérsia ( 1370 - 1403 ), impediu as comuni¬ 
cações terrestres da Europa com a índia, 



Decorrido um século, a 8 de Julho de 1497, sala Vasco 
Gama, com rumo à índia, da modesta ermida de Santa Maria, 
de Belém, dos freires da Ordem de Cristo. Para implorar a 
protecção divina organizaram os que iam embarcar, sob 0 seu 
comando, emocionante procissão na praia do Restelo, terminada 
a qual receberam, ajoelhados na areia junto dos barcos, absol¬ 
vição geral dos pecados, em harmonia com a Bula de Martf- 
nho V, impetrada pelo Infante D. Henrique para os nossos 
descobridores. 

Cristãos praticantes, como a maioria dos portugueses naquele 
tempo, quiseram levar na frota, que ia em serviço de Deus, dois 
freires da S. S. Trindade, frei Pedro da Covilhã e frei Pedro 
de Sousa, e 0 padre secular João Figueira, para socorro espiritual 
das tripulações, 

Chegados a Calicut, na costa ocidental do Indostão, a 20 
de Maio de 1498, não encontraram, como esperavam, 0 lendá¬ 
rio Preste João das índias; mas descobriram a fonte dos ricos 
artigos comerciais que davam, desde tempos remotos, aos mou¬ 
ros do Próximo Oriente os meios necessários para combater 
eficazmente os cristãos da Europa (1). 

Nos primeiros dias os missionários, na cândida convicção' 
de que os pagodes eram igrejas do afamado Preste João das 
índias, que os nossos navegadores procuravam afanosamente, 
desde 0 tempo do Infante D. Henrique, ainda neles chegaram 
a exercer, de boa fé, 0 culto católico; mas não durou por muito 
tempo a ingénua confusão, observadas com atenção as suas 


(i) Ao tempo, importavam-sc do Oriente, além de sedas c pedras 
preciosas, a quina, a cânfora, a pimenta, 0 cravo, a noz moscada, a 
malagueta, a gengibre, que valiam como ouro, Nas iguarias das mesas 
dos reis e nobres fazia-se, entao, muito uso de condimentos, chegando 
a misturar-se com 0 vinho e cerveja. A culinária da época, em que 
abundavam as carnes c faltavam 0 café, 0 chá e 0 açúcar, exigia aque¬ 
les estimulantes, 


práticas rituais. Com todo 0 zelo e boa vontade entregaram-se 
logo à pregação pública, por meio de intérprete, no que foram 
auxiliados pelos tripulantes dos navios, em regta homens de 
mentalidade cavalheiresca, «honrados, tementes a Deus, hábeis 
e capazes de instruir os habitantes desses países na fé católica 
e nos bons costumes», como recomendara 0 Sumo-Pontífice 
Alexandre VI ao Rei de Portugal (1). 

As instruções dadas aos nossos descobridores e conquista¬ 
dores sobre 0 apostolado cristão nas Descobertas, que Portugal 
pretendia desde a tomada de Ceuta, foram claras c terminan¬ 
tes. Na Carta Régia de 27 de Fevereiro de 1505, passada a 
D. Francisco de Almeida, que bem se pode chamar a primeira 
Carta Orgânica da índia, ordena-se com precisão: «Os cristãos,, 
em quaisquer- terras onde os houver-, vos encomendamos muito 
que favoreçais, cm tudo quanto bem puderdes, e os honreis e 
façais honrar c tratar cm todas as cousas, c assim mesmo os 
que novamente se converterem (2), dc qualquer naçao que 
sejam; e uns e outros sejam doutrinados e ensinados nas coisas 
da fé; e disto vos encomendamos que tomeis grande cuidada 
para assim se fazer», Os infiéis, porém, opuseram-se, impe¬ 
dindo por meios violentos a pregação evangélica. Frei Pedro 
da Covilhã foi 0 primeiro a receber a gloriosa coroa do martírio, 
antes que as naus de Vasco da Gama regressassem a Lisboa; 
e, como os seus companheiros voltaram a Portugal para socorrer 
os marinheiros a bordo, substituíram-nos em breve outros men¬ 
sageiros da «Boa Nova», com 0 intuito de se fixarem na terra 
e dilatarem no Oriente 0 reino de Deus. 


(1) Breve de 12 de Maio de 1493. 

(2) Esta frase de El-Rei não significa regresso de apóstatas ao 
catolicismo, mas ingresso de infiéis na Igreja, tendo 0 advérbio nova- 
mente significação equivalente à de agora, no tempo presente, como 
teremos ocasião de observar noutros trechos dc documentos dos sé¬ 
culos XVl C XVH. 





Em Setembro de 1500 desembarcavam na índia, idas na 
armada de Pedro Álvares Cabral, duas missões religiosas, uma 
composta de sete frades e chefiada por frei Henrique de Coim¬ 
bra, da Ordem Franciscana (1), que desempenhou na viagem 
0 cargo de capelão-mor dos navios, e outra constituída por oito 
presbíteros seculares e dirigida por um Vigário. Em Calicut 
0 Samorim permitiu a pregação, para 0 que se improvisou 
modesta capela, onde se baptizaram alguns nativos nos pri¬ 
meiros meses, entre eles um jogue, com 0 nome de Miguel, 
depois de longas discussões doutrinárias com os padres cató¬ 
licos. Como sucedera aos primeiros sacerdotes chegados à índia, 
não se lhes depararam facilidades por muito tempo no exercício 
do seu múnus; logo em Novembro do mesmo ano crês dos 
missionários foram martirizados, com cerca de cinquenta por¬ 
tugueses da classe civil, Dera-se grave conflito por motivo de 
uma questão comercial, de que se aproveitaram os ministros 
e adeptos fanáticos das religiões indianas, despeitados de verem 
pregar nova e mui diferente fé religiosa. Os nossos padres tive¬ 
ram, desde então, de se defrontar com três inimigos poderosos 
— 0 hinduísmo, 0 budismo e 0 islamismo, 

Perseguidos, os que escaparam à morte tomaram 0 rumo de 
Cochím, cujo rei os acolheu de bom grado, bem como a todos 
os nossos compatriotas que se entregavam ao comércio (24 de 
Dezembro de 1500). Depressa começaram os trabalhos de evan¬ 
gelização neste reino, donde passaram a Vaipim, Coulão e Ca- 
nanor; mas frei Henrique não se demorou na índia na direcção 
dos seus confrades, regressando na mesma armada de Cabral ao 
Reino, onde foi mais tarde, eleito bispo de Ceuta e de Évora. 
Com Afonso de Albuquerque partiu de Lisboa cm 1503 nova 
missão, formada, segundo Gaspar Correia, por três dominica¬ 


(1) Neste tempo a Ordem tinha em Portugal quarenta e nove 
conventos de frades. 
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nos, dos quais um, 0 padre Domingos de Sousa, fundou a 
igreja de S. Baitolomeu de Cocbim; outro, frei João do Rosá¬ 
rio, foi incumbido duma embaixada a Orrniiz; e outro, frei 
Rodrigo Homem, teve 0 encargo de ir a Coulão cha mar ao 
puro cristianismo os nestorianos, últimas e ténues relíquias das 
cristandades do apóstolo S. Tomé. 

Em 1505 chegam na armada de D. Francisco de Almeida 
mais «frades e clérigos», indo um deles na qualidade de Vigá¬ 
rio Geral da índia, 0 padre-mestre Diogo (1). Desde então a 
religião católica começa a irradiar de Cochim e Coulão para 
outros lugares do litoral, onde os habitantes os recebiam com 
agrado ou os nossos soldados os podiam defender de perse¬ 
guições. 

Verificando-se logo que a escola primária seria valioso ins¬ 
trumento de propaganda crista e de colonização, por serem os 
índios mui 'propensos às letras, não tardou em fundar-se a pri¬ 
meira, cujos resultados foram animadores. «Em Cochim... or- 
deney butim homem casado aqy que imsynase os moços a ler 
e a esprever e averá na escolla perto de cem moços; e sam 
delles filhos de panicaces e domeens honrrados; são muito 
agudos e tomam bem 0 que lhe emsynam e em pouco tempo; 
e são todos cristãos» (2). Mereciam carinho especial aos nos¬ 
sos frades e padres seculares os antigos cristãos de S. Tomé, 
havia muito contaminados dos erros de Nestório e de várias 
religiões indianas, em consequência dum isolamento multisse¬ 
cular. Contavam-se em Cranganor, Coulão e arredores cerca de 
12:000 famílias desses sequazes do cristianismo. 

Depois, a heróica tomada de Goa em 25 de Novembro de 
1510 facilitou a expansão da doutrina evangélica na costa oci¬ 
dental do fndostão; porquanto as autoridades indígenas, te- 


(1) Gaspar Correia, I, 542. 

(2) Cartas de Afonso de Albuquerque. 
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meneio os -portugueses, que se mostraram valentes nas armas, 
não se atreviam a impedir a -pregação dos nossos missionários, 
tão claramente como até aí. Receavam o castigo. Na cidade 
conquistada estabeleceram-se em primeiro lugar os dominica¬ 
nos, celebrando a primeira missa em modesta barraca de cam¬ 
panha; e, logo a seguir, os frades menores, para os quais se 
transformou em igreja uma das mesquitas existentes. Prevendo 
futuro brilhante sob o aspecto religioso, Afonso de Albuquer¬ 
que lançou os fundamentos da catedral, concluída dezoito anos 
depois por Nuno da Cunha, e deu inicio a edificação das igre¬ 
jas de N. S, da Serra e da Luz; mas o clero rareava para as 
necessidades sempre crescentes, pis não eram só as igrejas 
das fortalezas e os navios a exigi-lo, mas as casas de instrução 
e de caridade, os hospitais, nesse tempo, como depois, entre¬ 
gues à administração de sacerdotes (i). 

Valiam nestas dificuldades os padres do clero secular, então 
já -bastantes, assim em Goa como em. Cochim, Goulão e Cana- 
nor; só nesta última -terra existiam em 1510 pelo menos dez 
sacerdotes seculares, sob a direcção do Vigário, padre Lopo 
Saco {2), que, no testemunho de Jorge de Melo, em carta a 
El-Rei, datada de 28 de Dezembro de 1514, era «homam bom 
e de honesta vida». De ano para ano estes clérigos aumentaram 


(1) Sabe-se, -por exemplo, que cio hospital de Cranganor era pro¬ 
vedor om Outubro de 1510 frei João Alemão, Fora este hospital 
mandado construir em 1507 por D, Francisco de Almeida junto da 
igreja de N. S, da Vitória, de pedra e cal, em que se tratavam não 
só os enfermos da terra, mas os de Cochim e também os soldados que 
chegavam doentes de Portugal, O sítio era considerado muito sau¬ 
dável c por isso mesmo escolhido para êsse dfeito. Ao tempo a maioria 
dos hospitalizados sofriam, segundo Gaspar Correia, de inchaço do 
ventre e pernas, tornando-se-lhcs amarelada a pele. O cronista atribuía 
a doença aos trabalhos excessivos, à má alimentação, aos desmandos 
cora mulheres e à ingestão de muita agua. 

(2) CarUs de Afonso dc Albuquerque, T. 3, pág. 308. 


em todos os portos oeupctos por portugueses, informando Al¬ 
buquerque, em carta a El-Rei, de 25 de Outubro de 1514, que 
a cidade de Goa, apesar de bastante ppulosa, tinha «créligos. 
que baste e pregador», isto é, padres seculares suficientes para- 
as necessidades religiosas da terra (1). 

Com as animadoras notícias chegadas a Portugal, outros 
Religiosos foram cooperar na grandiosa tarefa da cristianização 
do Oriente, alguns deles por iniciati-va -própria e mo da sua 
congregação; os freires de S, João Evangelista, por exemplo, 
já missionavam na índia antes da tomada de Goa (2). Todos 
esses congreganistas, bem como os padres do clero secular, se 
ocupavam da conversão dos gentios, ao contrário da informa¬ 
ção dum célebre, mas .pouco escrupuloso, cronista franciscano, 
que alguns autores modernos teimam em copiar levianamente. 
Demonstram-no vários documentos da época de que estamos 
tratando, entre eles a carta do dominicano frei Domingos de 
Sousa, Vigário da índia, escrita de Cochim a 22 de Dezembro 
de 1514, em que se fazem referências aos seus trabalhos mis¬ 
sionários entre os infiéis, e uma carta da Câmara de Cochim, 
em- que se narram as conversões do padre secular, Sebastião 
Pires, que ali .doutrinou os nativos desde 1514 a 1522, pelo- 
menos (3). 


(1) A população portuguesa da cidade crescia .sensivelmente nesta 
época, concorrendo para isso as vantagens concedidas por Carta Régia: 
dc 14 de Janeiro de 1510 aos que embarcassem para a índia na ar¬ 
mada do ano seguinte. Dava-se aos «homens de anmas», além dc 
quinhentos reais por mês, a liberdade de comprar aljôfar, âmbar,, 
certa porpo de benjoim, porcelanas e outros artigos de comércio, 
com cxcepção de especiarias e drogarias, lacre e tintas. Podiam enviar 
para Portugal aquelas mercadorias, com isenção de direitos de expor¬ 
tação na índia c dc importação em Lisboa e sem dízimo, quarto ou 
vintena. 

(2) Comentários de Afonso de Albuquerque, P. 2, cap. 9. 

(3) Documentos n. os 93 e 14 dos maços n. 08 27 e 24 do Corpo- 
Cronológico. 





Eram tão notáveis em 1512 os frutos do apostolado que 0 
Sumo-Pontífioe, ciente deste progresso, agradeceu nesse ano 
-a El-Rei de Portugal os eminentes serviços que estava pres¬ 
tando à religião católica; c, no intuito de favorecer ainda mais 
.a expansão da fé cristã, transferiu a jurisdição da Ordem de 
Cristo, no Oriente, para 0 Bispo do Funchal e, mais tarde, para 
•os bispos diocesanos das diversas Conquistas e Descobertas, a 
medida que os bispados se iam erigindo (1). 

Quando morreu Albuquerque (1515), as cristandades davam 
as mais animadoras esperanças, havendo progressos não so¬ 
mente entre os nestorianos, mas entre os gentios de várias 
terras do litoral, desde Ormuz até Malaca. Segundo certidão 
passada pela Câmara de Cananor em 1514, 0 baptismo minis¬ 
trara-se até então a mouros, naires, gentios (tibas) e mestiços 
que 0 pediam; e de Calicut, dois anos depois, informava 0 
Vigário ser a maioria dos baptizados, nos primeiros anos, gente 
pobre e que, tendo alguns deles recebido 0 sacramento por 
interesse material, se tornou mister evitar tais conversões ou, 
antes, baptismos (2). Em 1518, segundo frei António, frade 
menor, os franciscanos tinham já baptizado 800 gentios, nú¬ 
mero possivelmente inferior aos que os restantes frades e padres 
seculares haveriam levado à fé cristã; por êle sabemos tam¬ 
bém existirem em Cochim três congreganistas da sua Ordem 
e ainda nao terem começado a edificação de qualquer dos 
conventos de Goa ou Cochim. Na sua carta manifesta a opi¬ 
nião de que os franciscanos nao deviam estar dependentes do 


(1) Destes frutos colhidos na, evangelização fala 0 Vigário de Ca¬ 
nanor em carta de 20 de Dezembro de 1514; Afonso de Albuquerque, 
noutra da mesma data; e 0 Vigário da índia, na de 18 de Janeiro 
de 1516, «todas arquivadas na Torre do Tombo, Corpo Cronológico, 
Maço n.° 17 (doc. 27, 28 e 30) e n.° 19 (doc, 85). 

(2) Corpo Cronológico, Maço n,° 19, doc, 87. 
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Vigário Geral, ou de alguém estranho à sua Ordem (1), 0 que 
indica haver divergências entre os frades menores e a autoridade 
eclesiástica da índia. Foi para prevenir atritos entre os vários 
grupos missionários e dar melhor orientação aos trabalhos de 
evangelização, já bastante importantes no Oriente, que a Santa 
Sé, a exemplo do que fizera para a África Ooidental, concedeu 
aos reis portugueses (2) a faculdade de enviar às nossas posscs- 
sões, situadas além do Cabo da Boa Esperança, Comissários 
Apostólicos, bispos titulares, em vez de simples Vigários Gerais 
da Ordem Militar de Cristo (3) ou do bispo do Funchal. 

No uso dessas atribuições, escolheu El-Rei em 1515 frei 
Gaspar Nunes, dominicano, bispo titular de Laodiceia, para 
visitar as novas cristandades, cargo de que nao chegou a tomar 
posse, pois 0 bispo Dumiense, seu sucessor, escrevia em 1519 
que «nunqua foi vista esta denidade» na índia. 

Neste ano seguiu, pois, 0 primeiro bispo titular para Goa, 
com comissão do bispo do Funchal, cuja jurisdição se estendia 
neste tempo, como dissemos, a todas as cristandades da África 
Ocidental e do Oriente. A viagem foi morosa; teve de perma¬ 
necer um ano na ilha de Moçambique, demorando-se em Goa 
até fins de 1522. Durante esse tempo conferiu 0 crisma a 
muitos indígenas baptizados pelos missionários, sobretudo em 


(1) Códice de Évora, N. CIX, 2-3, M. 3-13. 

(2) Breves de 26 de Março dc 1500 e 12 de Junho de 1514, 

(3) Ao tempo, eram conhecidos por «bispos de anel» estes Comis¬ 
sários, que nao tinham jurisdição territorial, mas apenas 0 poder de 
ministrar ordens sacras, crismar, sagrar os Santos óleos, ouvir recla¬ 
mações, coibir abusos, tanto do clero secular como regular, e proteger 
os cristãos nativos. Já havia com efeito um ou outro congreganista 
que se esquecia do voto de pobreza e alguns clérigos que pretendiam, 
por vezes, acumular com 0 múnus missionário as funções de comer¬ 
ciante, contra as leis canónicas, e até as de militar, fora do caso de 
defesa da própria vida. Logo em 15 n um dominicano se entregou de 
tal modo ao comércio que julgou acertado retirar apressadamente para 
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Cochim, Goa, Cananor e Cahcut, e ministrou ordens a quatro 
franoiscanos e a um padre secular (i). 

Seguiram-se-lhe D. Martinho (1523) e Finando ^a- 
queiró, bispo Aurense (1532), que fundou a Colegiada de Santa 
Catarina, com um reitor e seis porcionarios, da Ordem de 
Cristo. Todos estes prelados se demoraram pouco tempo na 
índia, marcando as suas provisões dois ou tres anos para 0 
exercício dos seus cargos. 

i — Diocese de Goa 

O cristianismo tomava sensível incremento de ano para ano, 
.à maneira que a ocupação militar dos portugueses se tornava 
mais efectiva, permitindo liberdade de pregação aos nossos 
missionários e de conversão aos índios. Alem das instituições 
católicas da costa do Malabar (Goá, Cochim, Angediva, Da¬ 
mão, Bassaim, Chaúl, Mangalor, Cananor, Calicut e Coulao) 
e das da costa oriental do Indostão (Tuticorim, Negapatao e 
Meliapor) existiam as de Sofala, Moçambique, Mombaça, 
Mascate, Ormuz e Malaca. Umas e outras, já servidas por 
bastante clero secular e regular, exigiam superior categorizado, 
com residência permanente c maiores atribuições canónicas que 


0 reino com elevada soma, antes que chegasse a Goa Afonso de Al¬ 
buquerque, 0 terrível, ausente havia meses. No cêrco de Coulao 0 
Vigário Sebastião Dias cxcedcu-sc tanto contra 0 inimigo, de armas 
na mão, que ficou suspenso das suas ordens sacras. Também alguns 
brancos tinham procedimento injusto com os novos cristãos, sem 
haver pessoa competente que os defendesse com amor c zelo, como 
se verifica da carta do Vigário de Cochim, Sebastião Pires, de 8 de 
Janeiro de 1518 (Corpo Cronológico, Maço 23, doc. 5). Foram estes 
factos c outros idênticos que levaram os nossos reis a enviar aqueles 
prelados à índia. 

(1) Códice de Évora, N. CIX, 2-3, M. 3, doc. 9 a n, 
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as usufruídas pios bispos in partibus. Além disso as colegiadas, 
que já funcionavam em Goa, Cochim e Cananor, não se con¬ 
sideravam suficientes para dar brilho ao culto catolico em terras 
de esplendor c de riquezas, tornando-se necessárias boas cate¬ 
drais com os seus cabidos e pomposas solenidades, presididas 
por bi&po residencial. El-Rei, informado dessa necessidade, por 
cuja satisfação instavam os moradores da índia desde 1321, 
solicitou do Sumo-Pontífice a erecção duma diocese com sede 
em Goa, desmembrada da do Funchal, apresentando para seu 
primeiro Ordinário frei Joao de Albuquerque, sacerdote de 
valor moral, conquanto de idade bastante avançada, 

Clemente VII atendeu 0 pedido, criando-a em 31 de Janeiro 
de 1533, se bem que a respectiva Bula dc erecção so fosse 
datada dc 3 de Novembro c expedida pio sucessor do mesmo 
Pontífice no ano seguinte. Neste diploma pontifício conce¬ 
deu-se expressamente a Portugal 0 direito de Padroado, depois 
renovado pelo mesmo Papa em Bula de 8 de Junho de 1539 ’ 
com as seguintes cláusulas: edificar, sustentar, conservar e 
reptar igrejas, capelas e conventos, prover de pssoal estas 
instituições e pagar as respectivas côngruas. 

Com 0 desejo do Sumo-Pontífice se conformava inteira- 
mente 0 de D. JoÃo III, que a 4 de Agosto de 1339 escrevla 
ao nosso Embaixador em Roma: «0 principal intento,.como 
sabeis, assim meu como de El-Rei, meu Senhor e Pai, que 
santa glória haja, na empresa da índia e em todas as outras 
Conquistas que eu tenho, foi sempre 0 acrescentamento da 
nossa santa fé católica e... eu sempre trabalhei por haver letra¬ 
dos e homens de bem em todas as partes que senhoreio, que 
principalmente façam este ofício, assim da pregação como de 
todo 0 outro ensino necessário aos que novamente se conver¬ 
tem à fé e à graça de Nosso Senhor, sem cuja graça especial 
seria impossível fazer-se também fruto», 

Fundada esta diocese, que se estendia do Cabo da Boa Es¬ 
perança às Moinas, à China e ao Japão, dotou-se a Sé Cate- 
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<W (1539) com 0 competente cabido, composto de Deao, 
Chantre, Arcediago, Tesoureiro e doze Cónegos, benefícios 
estes que eram dados tanto a clérigos como a frades, nesta 
época. O primeiro bispo, D. João de Albuquerque, era, con¬ 
forme dissemos, homem de avançada idade, mas de virtude e 
faculdades de trabalho. Testemunha-O S. Francisco Xavier nes¬ 
tas poucas palavras: «com tanta caridade toma conta de tra¬ 
balhos corporais, visitando as Fortalezas do seu Bispado e os 
cristãos de S. Tomé, fazendo 0 seu ofício como verdadeiro 
pastor. Em pago de tão boas obras, algumas pessoas destas 
partes lhe dão 0 galardão que costumam dar ao mundo; fiquei 
muito edificado em ver a sua paciência tão santa» (1). Aten¬ 
dendo à enorme área da Diocese, impossível de visitar, D. João 
de Albuquerque remediou, como pôde, a dificuldade, solici¬ 
tando e obtendo da Santa Sé latos poderes, incluindo 0 de cris¬ 
mar, para os Vigários de Ormuz, Dio, Molucas (Ternate), 
Sofala e Moçambique, então as terras do Oriente mais espe¬ 
rançosas sob 0 aspecto missionário. 

Goa já tinha ao tempo importante cristandade, não só de eu¬ 
ropeus como de nativos, ultrapassando um milhar os mestiços 
cristãos. Abundava na cidade e arredores clero regular e secular; 
dos congreganistas eram os franciscanos os mais numerosos, 
albergando em 1532 0 seu convento de Goa, sede de Custódia 
desde 1518, vinte membros, padres e leigos. Os dominicanos 
continuavam a desembarcar na índia, quási todos os anos; em 
1522 chegaram frei João Haro (2) e frei Luiz da .Vitória; em 


(1) Carta de 20 de Janeiro de 1548 a D, João de Castro. 

(2) Frei João Haro, frei João Claro e frei Juan Caro devera ser 
a mesma pessoa a que se referem alguns documentos da índia, do 
tempo que estamos tratando. Este dominicano andaluz, que embarcou 
ao serviço de El-Rei de Portugal, tornou-se célebre, trístemente célebre, 
Em Cochim mostrou-se, a princípio, muito activo, zeloso e defensor 
dos humildes, pdo que adquiriu cm breve a estima dos cristãos; 
mas, depois, tomou-se de tal modo impulsivo e imprudente nas suas. 
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1539 estabeleceram-se mais quatro, que haviam saído de Por¬ 
tugal sob a chefia de frei Pedro Coelho com destino à Etiópia, 
de que desistiram, para ficar na índia; e em 1349 organizou-se 
a primeira missão que embarcou em comunidade e era consti¬ 
tuída por doze frades, de que foi nomeado superior frei Diogo 
Bermudes. É precisamente 0 que se verifica da «Sumária Rela¬ 
ção do que obraram os Religiosos da Ordem dos Pregadores em 
todo 0 Estado da índia», de 1679 (1); «Os primeiros Religio¬ 
sos q’ de Portugal paçaram a índia em.communidade para nela 
fundarem a Religião dos Pregadores foi frei Diogo Bermu¬ 
des.,.» Os antecessores deste missionário e dos seus onze com¬ 
panheiros tiao tinham seguido em comunidade ; apenas um, 
dois ou três religiosos partiram nalguns navios, com assenti¬ 
mento do Superior conventual, quando muito. 


prègaçoes que tiveram as autoridades portuguesas de 0 fazer descer 
do púlpito, antes de terminar 0 sermão. De documentos existentes 
nc Arquivo das índias, de Sevilha, verifica-se que esteve secretamcnte 
ac. serviço dò rei de Castela, espionando; «Yo senor vivo en esta 
índia, por ver y saber estos secretos», escreve êle próprio em carta de 
iç de Dezembro de 1323 a um seu cunhado; e no ano seguinte 
oferecia-se a Carlos V para ensinar «mundhos segredos de la navi- 
gacion y descubrimonto de muchas tierras ricas en oro», As suas 
informações eram valiosas, mas perigosas para Portugal, porque tinha 
bons conhecimentos dc cosmografia, e porque a posse das Molucas 
interessava muito 0 rei castelhano; porém 0 Governador da índia 
houve por bem reenviá-lo para Lisboa. Estando em Évora (1531), 
recebeu carta do bispo da cidade de Rodrigo, convidando-o a voltar 
a Castela para «Ifazer serviço de Sua Majestade e dano ao rei de 
Portugal»; 0 portador da carta entregou-a, porém, ao Govêrno por¬ 
tuguês em troca de quinhentos ducados, peio que frei João Haro foi 
pieso e condenado «por seu juiz» a degredo perpétuo para a fortal eza 
de Sofala, Quando aguardava 0 embarque no convento de Alcobaça, 
El-Rei D, João III ordenou que, na sua ida para bordo e na sua via¬ 
gem para Sofala, 0 conduzissem «a bom recado»; no entanto que o 
tratassem com 0 respeito devido a sacerdotes. 

(1) Códice N.° 176 da Biblioteca Nacional, 




Primeiro clero indígena 


Lóios, trinos, agostinhos e outros congreganistas iam igual- 
motitse de Lisboa nas armadas, em pequeno número e sem 
coesão entre os membros da mesma Ordem, como sucedera com 
os frades de S. Domingos até 1549, ficando todos sob a juris¬ 
dição da autoridade eclesiástica, de quem dependiam inteira¬ 
mente. Desta maneira puderam prover-se, com padres secula¬ 
res e regulares, as capelanias das fortalezas, fundar missões e 
paróquias e socorrer espiritualmente, a bordo das naus, os por¬ 
tugueses e indígenas cristãos que embarcavam em Goa para as 
diversas Conquistas do Oriente ou para a Metrópole. A capital 
da índia absorvia, só por si, bom número de sacerdotes, em 
razão da existência de muitas instituições religiosas, criadas nos 
primeiros anos após a sua conquista. Quando chegou a índia, 
S. Francisco Xavier escreveu pata a Europa, admirado e satis¬ 
feito: «Goa é uma linda cidade, povoada de cristãos; tem 
uma magnífica catedral e muitas outras igrejas e um convento 
de franciscanos. Os cónegos da catedral e os frades do convento 
são numerosos. Bendito seja Deus e que 0 nome de Jesus Cristo 
seja assim glorificado sobre tuna terra tão longínqua e no meio 
de infiéis» (1), 


(1) Carta de 1542. O aumento da população crista em Goa tornou 
necessária a divisão da cidade em três freguesias: a da Sê, fundada no 
primeiro ano, a de Santa Maria do Rosário e a dc Santa Maria da 
Luz, divisão que foi apressada pelo aparecimento duma epidemia, Não 
havia párocos para 0 socorro espiritual dos enfermos nem para os 
funerais; «foi tanta a mortandade neste inverno, conta Gaspar Cor¬ 
reia, que todo 0 dia dobravam os sinos e enterravam mortos: doze, 
quinze e vinte cada dja; em tanta maneira que mandou 0 Governador 
que se não tangessem sinos nas igrejas, por não fazer pasmo às gen¬ 
tes» (Lendas da índia). Para conhecer a terrível doença, 0 Governador 
ordenou a autopsia dum cadáver, convidando para ela todos os mestres. 
Verificou-se estar 0 seu estômago de tal modo contraído que não 
tinha maior dimensão que a moela duma galinha, 
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Depois da conquista de Goa as necessidades de clero aumen¬ 
taram consideravelmente, como já tive ocasião de dizer; e, 
nao podendo a Metropole fornecer 'pessoal eclesiástico para tão 
extensa atea, conquanto se admitissem alguns frades estrangei¬ 
ros nas missões, enquadrados com os portugueses, pensou-se 
em aproveitar 0 clero siriano existente entre os cristãos de Cran- 
ganor e Coulao, depois de seleccionado e completada a sua 
educação em Portugal. Nessa orientação, a 5 de Março de 
1505 ja D. Manuel ordenava ao Vice-Rei D. Francisco de Al¬ 
meida fizesse vir de Coulão para Lisboa até três padres, se êles 
assim 0 desejassem, recomendando-lhe: «Se de Coulam se 
quizèrem vyr nas naaos dous ou tres sacerdotes dos cliristaãos 
da teerra, folguaremos que os mandes vyr; e nas tiaaos em 
que vyerem os manday muy beem agasalhar e -tratar». Deve 
ser um dêstes sacerdotes sirianos 0 índio António da Costa, 
enviado a Lisboa por Afonso de Albuquerque, «para aprender 
a pregar», a quem El-Rei de Portugal mandou fornecer ves¬ 
tuário, por Alvarás de 13 de Julho de 1514 e 23 de Agosto de 
1515, e que freqiientou 0 Estado de Lisboa. 

Não era coisa nova no Ultramar português 0 recurso ao clero 
nativo; havi-a ja alguns anos que se adaptara essa providência 
na África Ocidental e sobretudo no Congo (ij, em virtude de os 
padres metropolitanos nao resistirem à malignidade do clima 
e às muitas e diversas privações. Notando-se logo a invulgar 
propensão dos índios cristãos para as letras e para 0 sacerdócio, 
embarcaram também alguns jovens, de pouca instrução e 
idade, para Lisboa, nos primeiros anos do século de quinhentos, 


(1) D. Afonso 1 , Rei do Congo, págs, 34 e seg„ e A Expansão da 
Fe na África e no Brasil, págs. 119 e 170, edit, pela Agência Geral 
das Colónias. 
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a fim de se habilitarem para a vida eclesiástica. Os resultados 
corresponderam bem à expectativa; e tanto que em 1517 ja 
havia índios em condições de receber ordens sacras, pelo que 
El-Rei de Portugal rogou ao Sumo-Pontífice autorizasse a sua 
ordenação, súplica de bom grado deferida por Leão X, em 
Bula de ia de Janeiro do ano seguinte. Posterionmente, porém, 
dadas as elevadas despesas, demoras e perigos das viagens marí¬ 
timas, Julgou-se mais conveniente a educaçao do oleiro indígena 
no Oriente, recrutando-se em primeiro lugar jovens das clas¬ 
ses superiores e de maior capacidade intelectual. Em 1532-1533 
já 0 bispo D. Fernando Vaqueiro, capucho, procedia às pri¬ 
meiras ordenações de clérigos nativos em Goa, segundo 0 ma¬ 
nuscrito do Deão de Goa, H. Bravo de Morais, datado de 
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Nessa nova orientação, os frades menores, missionários 

cheios de zelo apostólico, prepararam em Crainganor um edi¬ 
fício para internato de meninos, destinados à vida eclesiástica, 
que se inaugurou com quatro jovens em 1532, aumentando 0 
número sensivelmente nos anos seguintes. «A cinco léguas de 
Cochim, escreveu $. Francisco Xavier, em uma fortaleza de 
El-Rei que se chama Cranganor, está um colégio famoso que 
fez frei Vicente, companheiro do bispo, no qual colégio há 
perto de cem estudantes, filhos de cristãos, que descendem dos 
que fez S. Tomé, que cá chamam cristãos de S. Tomé; e há 
sessenta lugares destes cristãos e, perto destes lugares, está este 
colégio, coisa muito para ver, assim 0 sítio dele, como onde 
estão os cristãos». 

Em 1545, segundo um notável relatório do padre Manuel 
Vaz, dirigido a El-Rei de Portugal, tanto 0 Vigário de Cran¬ 
ganor, como os três clérigos, coadjutores de S. Francisco 
Xavier no apostolado do Cabo Comorim, eram já padres nari- 
vos, educados em Goa. No referido seminário de Cranganor 
prepararam-se, sobretudo na última metade do século XVI, bas¬ 
tantes sacerdotes, informando em 1614 0 padre jesuíta Sebas- 
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tião Gonçalves que até então «tinham saído muitos clérigos, 
bem instruídos para exercitarem ofícios de párocos tio arcebis¬ 
pado de Goa e no de Cochim», E nao só prestavam serviços 
paroquiais, propriamente ditos, mas ajudavam os franciscanos 
na evangelização dos gentios, «principalmente na quaresma, 
para ouvirem os cristãos de confissão», auxílio de grande im¬ 
portância, por conhecerem pouco as línguas indígenas os frades 
de S. Francisco. 

Por sua vez, 0 Mestre-Escola da Sé de Goa começara em 
1539’ P e l° imeoo5 > a leccionar «gramática pera ensinar aquél- 
les moços, filhos de portugueses, que aprendem pera andarem 
na dita See e nella se ordenarem dordens, pera serviço de Nosso 
Senhor» (1). Foram os filhos de portugueses e índias, conside¬ 
rados raça superior, por girar nas suas veias sangue europeu, os 
primeiros candidatos da índia ao sacerdócio; mas não tardou 
a admissão de puros asiáticos das classes nobres, alguns dos 
quais revelaram, em breve, capacidade intelectual e moral, não 
inferior à dos descendentes de europeus. 

Apesar deste zelo na formação de clero nativo, escasseavam 
ainda os missionários em muitas partes do Oriente, de modo 
especial nas regiões afastadas de Goa, As Molucas, por exem¬ 
plo, tinham então apenas dois ou três padres, se bem que 
necessitassem de algumas dezenas; pelo que António Galvao, 
ao tempo capitão das ilhas, os requisitava a Goa constante¬ 
mente, sem ver satisfeitos os seus pedidos, Perdendo a espe¬ 
rança de os obter, tomou êle próprio a louvável resolução de 
fundar em Ternate um pequeno seminário, dirigido pelos padres 
seculares que nesse tempo ali doutrinavam os povos (1536). 
Chegou, é certo, a funcionar esta casa de educaçao; mas infe¬ 
lizmente teve pequena duração, mao chegando a habilitar ne- 


(1) Regimento da cidade de Goa, de 1565. 
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nbum aluno para o sacerdócio; mas alguns deles, com os pri¬ 
meiros estudos, foram completar em Goa o curso exigido na¬ 
quela época. 

Depois, em 1541, por esforços dos padres Miguel Vaz e 
Diogo de Borba, ambos do clero secular, instalou-se também 
na nossa capital indiana 0 Seminário da Santa Fé que tao rele¬ 
vantes serviços prestou no futuro às missões católicas de todo 
0 Oriente com a educação de centenas de índios e filhos de 
portugueses pata a vida missionária. Honra-nos sobremaneira 
este notabilíssimo seminário, bem como 0 de Craoganor, por 
nos anteciparmos, nada menos de trinta anos, a qualquer outro 
país na fundação de internatos para educação de jovens desti¬ 
nados ao sacerdócio, que 0 Concílio Tridentino só preceituou 
em 1563. 

Protegeu 0 Vice-Rei 0 Seminário da Santa Fé, atbkrando- 
-lhe a ordinária de oitocentos cruzados, que, com as avultadas 
esmolas dos moradores, ticos e generosos, eram suficientes para 
sustentar os sessenta educandos com que abriu no primeiro ano. 
A princípio, foi este seminário apenas frequentado por moços 
da costa ocidental do Indostão; mas em breve apareceram, pata 
ali receber instrução, indígenas de diversos países da Ásia, da 
Oceania e da África, como a China, Ceilão, Malaca, Pérsia e 
Abissínia, enviados com solicitude pelos missionários que nessas 
terras exerciam 0 seu apostolado. Conforme dissemos acima, 
ja em 1343 alguns nativos de ordens sacras acompanharam 
S. Francisco Xavier ao Cabo Comorim, auxiliando-o na evan¬ 
gelização; poucos anos depois, observando que dos indígenas se 
podiam tirar vantajosos resultados, na ingente tarefa da dila¬ 
tação da fé, 0 notável e santo missionário jesuíta conseguiu que 
0 Colégio da Santa Fé, depois de lhe set entregue, fosse dotado 
com quatro mil ducados, sendo dois miil pagos directamente 
pela Fazenda Real e outro tanto pelas rendas dos antigos pa¬ 
godes da ilha de Goa, confiscados pelo Estado, Encontravam-se, 
pouco depois, ao serviço do mesmo colégio mais de vinte 

22 




irmãos da Companhia de Jesus, dos quais alguns eram já 
naturais da índia. 

Em 1556, após a chegada do jesuíta António de Quadros, 
tomaram notável desenvolvimento os estudos de gramática (em 
que havia três classes com 140 alunos), filosofia e teologia. 
Pelo mesmo tempo, frei Belchior de Lisboa, Custódio francís- 
cano de Goa, estabeleceu também no seu convento da capital 0 
ensino de teologia e 0 de artes e gramática em Cochim (1). 

Nem todos os alunos, é evidente, chegaram ao sacerdócio, 
por falta de inteligência ou aplicação, umas vezes, e por carên¬ 
cia de vocação, outras; no entanto os resultados foram bas¬ 
tante animadores, excedendo mesmo todas as previsões. Desta 
maneira, tornou-se possível assistir com clero da tara a mui¬ 
tas das numerosas cristandades fundadas no vasto campo do 
Padroado pelos missionários europeus., 

3 — S, Francisco Xavier 

Chamado por El-Rei D, João III, embarcou em Lisboa, 
com destino ao Oriente, a 7 de Abril de 1541, dia em que 
completou 33 anos de idade, 0 padre jesuíta Francisco Xavier, 
navarro, que de tal modo se notabilizou no apostolado que é 
considerado, com inteira razão, 0 mais importante missionário 
dos 'tempos modernos (2). Acompanharam-no para a Índia 0 
padre Paulo Camerti, italiano, e 0 irmão leigo Francisco Man¬ 
tilhas, português, todos ao serviço do Padroeiro, El-Rei de 
Portugal. No navio Santiago, em que viajaram, seguiram tam- 

(1) Carta da Rainha D. Catarina ao mesmo Custódio em 7 de 
Março de 1358, na Conquista Temporal e Espiritual de Ceilão , 
pág. 262. 

(2) Indigitou-o a El-Rei de Portugal 0 professor Dr. Diogo de 
Gouveia, director do Colégio de Santa Bárbara de Paris, um dos mais 
notáveis que constituíam a Universidade da capital francesa. 
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bem Martirn Afonso de Sousa, Governador Geral, e mais de 
mil prtugueses, aos quais prestaram socorros espirituais na 
longa viagem. 

Quando desembarcaram em Goa (6 de Maio de 1542) havia 
já nesta cidade aproximadamente 100:000 almas cristãs;' 0 
comércio estava próspero; adquiriam-se fortunas em pouco 
tempo; e quási todos os moradores viviam no fausto e na opu¬ 
lência, como se fôssem príncipes (1). O ouro, 0 marfim e 0 
ébano, importados de Moçambique; os tapetes, cavalos, sedas, 
plantas medicinais e pérolas de Ormuz; 0 açúcar, seda, ópio, 
metais e estofos de Dio; os panos de Chaúl; a pimenta de 
Cochtni; 0 cravo das Molucas; a canela de Ceilão; a prata 
do Japão; e muitos outros produtos do Extremo Oriente, che¬ 
gados por via de Malaca, na sua maioria, deixavam lucros fabu¬ 
losos. A riqueza e a opulência, como sempre e em toda a parte, 
perverteram a população, gerando a dissolução dos costumes, 
toda a casta de vícios, que as nossas cidades metropolitanas mal 
conheciam. As moradias dalguns negociantes converteram-se 
em tavolagens e haréns; ipor vezes a justiça vendia-se sem 
rebuço nos tribunais; mo havia respeito pelos bens da Fa¬ 
zenda; a usura tornara-se cancro asqueroso; e a inveja, a calú¬ 
nia e a intriga originavam a toda a hora conflitos sangrentos. 

Por felicidade, a maioria dos portugueses não era assim, 
ainda conservava crença crista e bons costumes. «Naturalmente 
não se pode negar que, entre 0 grande número de portugue¬ 
ses vindos nesta epoca a índia, em busca de glória e riquezas, 
não houvesse homens maus que se dessem talvez a abusos, tão 


(1) O viver dos principais fidalgos assemelhava-se ao de Gui¬ 
lherme Pereira, Capitao-Mor das Viagens ao Japão (1558), que sus- 
tenrava na sua casa de Goa trezentas pessoas, incluindo escravos, na 
qual unha capolao pnvaqvo, mdsica e rico serviço de prata e ouro, 
iupeaor ao de alguns reis europeus, Apesar da famosa magnanimi- 
com que vivia, ainda deixou, ao morrer, 200,000 cruzados. 


fáceis num país como a índia desses tempos; tais homens, 
porém, eram excepções. A maior parte, a quási totalidade, 
estavam ainda animados do espírito dos Cruzados»... «As con¬ 
quistas dos portugueses na índia são uma das páginas mais 
gloriosas e heróicas das nações da Europa» (1). 

Desaparecera, no entanto, bastante daquela honestidade e 
consciência do tempo de Albuquerque, em que se não hesitara 
no enforcamento do fidalgo Rui Dias, que violentara uma mao¬ 
metana, em reféns no acampamento português, e no encarcera¬ 
mento de todos os oficiais revoltados contra êsse castigo, Em 
carta de 27 de Janeiro de 1545 contava, cheio de amargura, 
para a Europa, 0 padre Francisco Xavier: «todos vao pelo ca¬ 
minho do ufio, rapis e estou espantado como os que de lá 
vêm (da Metrópole) acham tantos modos, tempos e particípios 
a este verbo citado de rapo, rapis», Tão pouco crista era a vida 
de alguns que, em certa altura, afirmava 0 santo missionário ao 
padre F. Henriques «que poucos vão da índia ao céu, assim 
brancos como pretos, senão os que morrem em estado de ino¬ 
cência». Estas palavras condizem inteiramente com as do aus¬ 
tero Vice-Rei D. João de Castro, em carta a D, João III, prova 
de não serem muito exageradas ou injustas as apreciações de 
S. Francisco Xavier. 

O clero secular e regular, ou por impossibilidade ou por 
brandura, condescendeu tanto, a princípio, que não pôde ex¬ 
tinguir a epidemia moral, ao dar pela sua extrema gravidade e 
desenvolvimento. Era com efeito muito difícil, tanto ao poder 
eclesiástico como ao civil, opor-se devidamente á corrupção, de 
tal maneira se generalizara na gente de todas as raças e cores. 
Aos portugueses, castelhanos, alemãis e ingleses juntavam-se 
os comerciantes árabes, persas, arménios, siameses, javaneses, 


(1) Martyrs de Linde, por Mons. Zaleski, Delegado Apostólico 
na índia de 1892 a 1916. 
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chineses, etc., em regra de vida mui dissoluta, avaros e subor- 
nadores. Só almas extraordinariamente favorecidas pela graça 
de Deus podiam abalançar-se, com proveito espiritual, à in¬ 
gente tarefa da moralização de tão pervertidos homens. 

Nestas condições estava felizmente o padre Francisco Xa¬ 
vier; e tanto que, no curto espaço de cinco meses, modificou 
consideravelmente a situação moral de Goa» Auxiliaram-no 
nesse árduo e sublime empreendimento o Vice-Rei D. João 
de Castro, os padres jesuítas Mansilhas e Camerti e alguns 
sacerdotes do clero secular, a quem adiante nos referiremos. 
Para o bom desempenho da sua missão concedera-lhe o Sumo- 
-Pontífice Paulo III amplas faculdades nos Breves de 7 de 
Julho e 2 de Agosto de 1540, pelos quais fora considerado 
Núncio «in omnibus Portugalliae Conquistis, ultra et citra 
Caput Bonnae Spei». Além desses altos poderes, entregou-lhe 
ainda Sua Santidade um Breve de recomendação pata todos os 
Príncipes e Senhores da Costa Oriental de África, Mar Roxo, 
Sino Pérsico e das índias, de Aquém e de Além Ganges, e 
outro para 0 Imperador Davide da lendária Etiópia, documento 
que nada facilitou a sua missão. 

Chegado a Goa, 0 padre Francisco Xavier, depois de depor 
nas mãos do bispo diocesano a credencial pontifícia, de que 
ninguém até então havia tido conhecimento, deu sem demora 
início aos trabalhos apostólicos: confissão e comunhão dos 
enfermos dos hospitais e das residências particulares; visitas 
aos presos das cadeias, a quem instruía em primeiro lugar sobre 
a maneira de fazerem uma boa confissão; meditação e oração 
prolongada na Igreja de Nossa Senhora, próxima do hospital, 
•no qual residia ; catequese às crianças da terra, área de trezen¬ 
tas, a quem ensinava 0 Credo, 0 Decálogo e pequenas orações; 
pregação pública aos domingos na referida igreja, sempre re¬ 
pleta de ouvintes, explicação da doutrina cristã aos adultos, 
assistência espiritual aos leprosos, num hospital-asilo dos arra¬ 
baldes, e a recitação diária do seu Breviário. 
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Não decorreram muitos dias sem que fosse considerado 
pelos'cristãos nativos um ente . sobrenatural, fama que facilitou 
sobremaneira a sua missão; todas as igrejas da cidade eram 
poucas e acanhadas para conter os fiéis e todos os padres secula¬ 
res e regulares insuficientes para ouvir as confissões dos arre¬ 
pendidos. Regulamentou-se a catequese para melhor eficiência 
e bastantes europeus, ainda dos das mais elevadas categorias, 
deixaram os escândalos, começando a seguir uma vida regrada 
e conforme com a doutrina cristã, 

Nos padres do clero secular e nos frades de S. Francisco de 
Assis encontrou 0 padre Xavier bons auxiliares, mormente os 
mencionados fundadores do Seminário da Santa Fé, que, ape¬ 
sar do amor que tinham a esta instituição, florescente de dia 
para dia, não hesitaram em entregar a sua direcção à Compa¬ 
nhia de Jesus, por ficar mais garantida a continuidade da obra 
e mais fácil 0 recrutamento do pessoal docente, De posse do 
seminário, que em 1544 albergava setenta alunos, prepararam 
os activos padres de Santo Inácio razoáveis acomodações para 
quinhentos jovens, prevendo a existência de numerosos candi¬ 
datos no futuro, e obtiveram de El-Rei de Portugal rendas su¬ 
ficientes para 0 sustento e educação dos estudantes. De tal 
forma progrediu depois 0 seminário que houve necessidade de 
construir nos meados do século xvi outro edifício, tão espaçoso 
como 0 primeiro. Desde então 0 antigo, que passou a abrigar 
apenas estudantes, ficou sendo chamado, como dantes, Semi¬ 
nário da Santa Fe; e ao último, que servia de residência aos 
padres e auxiliares da Companhia, deram 0 nome de Colégio 
de S. Paulo. Em 1568 eram já oitenta os padres, frequentando 
as aulas, com 0 maior entusiasmo, .centenas de alunos de instru¬ 
ção primaria, latim, filosofia, retórica, teologia, música, etc, (1). 


_ (*) Decorridos menos de vinte anos, em 1580, construiu-se ainda 
maior edifício para colégio, no monte de N. S, do Rosário, que ficou 
sendo conhecido por «S. Paulo-o-Novo». 

. 27 


Mas a cooperação do padre Miguel Vaz, que era formado 
cm direito canónico, não se limitou a entrega do seminário 
aos virtuosos confrades de S. Francisco Xavier; aplanou-lhes 
o caminho de forma a poderem realizar com menos dificulda¬ 
des a sua obra missionária, chegando a ir ao Reino, a rogos do 
santo missionário, solicitar de El-Rei os necessários auxílios, for¬ 
mulados em memorial, redigido por ambos. Em carta de 1545 
enviada a D.. João III, escrevia a êste respeito S. Francisco; 
«Êle (padre Vaz) deixa tantas saudades aos cristãos destas par¬ 
tes que é conveniente mandá-lo logo, para os consolar e defen¬ 
der. E ainda por amor de si mamo 0 deve Vossa Alteza fazer 
assim; porque, desencarregando a consciência em um minis¬ 
tro de tanto zelo e indústria, satisfaz ao grande encargo que 
tem de procurar a glória de Deus nestas províncias e pode 
dormir seguro, entregando êste cuidado nas mãos de tao expe¬ 
rimentado e fiel sacerdote, certo de que êle, com aquela virtude 
provada por tantos anos, que aqui lhe merecem a veneração 
de todos, nao há-de perder ocasião de defender e aumentar a 
religião católica». Voltou efeotivamente 0 padre Vaz, como 
solicitara 0 grande missionário, à índia querida; mas morreu 
em breve pala fó, em Chaúl, a 31 de Janeiro de 1548 (um ano 
e cinco dias após 0 falecimento do seu companheiro padre 
Borba), depois de relevantíssimos serviços prestados à religião 
e à pátria. 

O padre Diogo Borba era outro dedicado cooperador de 
S. Francisco Xavier e dos padres jesuítas naqueles primeiros 
e difíceis tempos, conforme hem 0 demonstram as recomen- 
daçSes do santo missionário, quando se ausentou de Goa, ao 
inaciano padre Camerti: «Obedecei em tudo pontualmente 
ao padre Diogo Borba, cuja vontade se confonma com a divina, 
totalmente estareis a sua obediência. Se assim fizerdes, não 
somente me agradareis a mim, mas também a Deus». Nos 
seus confrades encontrou igualmente S, Francisco óptimos cola¬ 
boradores, 'tanto nos que 0 acompanharam da Metrópole, como 
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nos que depois disso embarcaram para a índia. O padre Henri¬ 
ques, por exemplo, que doutrinou os povos nativos em Goa, 
Taná, Cochim e Travancor, desde 1546 a 1556, era no seu 
autorizado parecer «um varao de insigne santidade, que dava 
a todos bom exemplo e sabia mui bem falar e escrever a língua 
malabar». Nem todos os jesuítas, é certo, possuíam vasta ilus¬ 
tração naquele tempo; mas a piedade, 0 espírito de sacrifício, 
a abnegação e a edificante conduta moral supriam-na bem 
nalguns cargos. Nas requisições de missionários, enviadas aos 
Superiores da Europa, S. Francisco Xavier pedia sobretudo pa¬ 
dres virtuosos, declarando expressamente que lhes dispensava 
a ciência profana, só necessária em certos serviços, localidades e 
países, como Goa, China e Japão. 

Apesar da pouca cultura intelectual de alguns dos jesuítas 
desse tempo (1), 0 fruto dos trabalhos missionários dos padres 
itiacianos era então maravilhoso, incomparavelmente superior 
ao dos franciscanos e doutros congreganistas, embora frades de 
bons costumes, quási todos, nesse tempo, é que os padres de 
Santo Inácio possuíam fogo mais comunicativo nas suas almas, 
maior ardor pela salvação dos infiéis, fé viva, intonsa c reali¬ 
zadora. Nem todos os membros da Companhia de Jesus che¬ 
gados à índia nesta época eram sacerdotes ou irmãos leigos; 
iam também da Europa estudantes, com parte dos preparató¬ 
rios, para 0 Colégio de Goa, onde frequentavam filosofia e 
teologia, ao mesmo tempo que recebiam proveitosas lições 
praticas de missionaçao nos catccumenatos, igrejas públicas e 
missões dos arredores da cidade. Nestas circunstâncias segui¬ 
ram para alí, entre outros, Adão Francisco e Nicolau Nunes 
(1548), Paulo Vale (1549), Jorge Nunes (1551) e Afonso Lo¬ 
pes (1555)' Em 1373 foram três filósofos e dez teólogos. 


(1) A cia se refere Cosine Anes em carta a El-Rei dc Portugal, 
de 1547, existente no Códice dc Évora, N. CIX, 2-3, M. 3, N. 24. 
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# Aiom dos sjcetdotes, irmãos c estudantes, partiram ainda de 
Lisboa para o Noviciado dos jesuítas em Goa alguns órfios, 
os primeiros dos quais embarcaram em 1551, em número dé 
nove; «eram estes no seminário os mais prwectos na virtude 
c primeiras letras, destros nas solfas e variedades de instru¬ 
mentos musicôse vinham para se fazer ministros idóneos do 
evangelho, criados à sombra boa e com a doutrina da Compa¬ 
nhia. Estes foram os primeiros mestres de capela do seminário 
de Coa e os pneiros que na índia, imitando os nove coros 
de anjos, serviram ao culto divino, oficiando as missas a canto 
de orgão» (i). 

Com todos estes e outros elementos, as conversões em Goa 
eram numerosas, sobretudo a partir de 1548, em que se bapri- 
zou, com muita edificação do povo, no Colégio da Companhia 
(27 de Novembro) um gentio mui notável, de nome Locuu e 
depois Lucas de Sa, sua mulher, um sobrinho e mais três pes¬ 
soas de família. Foi dia de estrondosa festa na cidade, desper¬ 
tada ao alvorecer por charamelas, trombetas, atabafes e repi- 
que dos sinos, Tratava-se dum alto contratador dos impostos das 
alfândegas da ilha, 0 maior rendimento da Fazenda Pública. 
Possuira, anos antes, riqueza fabulosa que repartia em esmolas 
pelos^ gentios pobres, entre os quais gozava de extraordinária 
influência e simpatia. Aproveitando-se do seu prestígio impedira, 
quanto pudera e ocultamente, as conversões dos índios ao cris¬ 
tianismo; mas 0 acaso ou a Providência tornou-o pobre dum 
momento para 0 outro. Ferido pala miséria económica, procurou 
depois maior fortuna, a fé de Cristo, em cuja doutrina desejou 
ser instruído pelos padres jesuítas. Para maior solenidade, mi¬ 
nistrou-lhe 0 baptismo 0 bispo de Goa e serviu de padrinho 0 
Governador da índia, Garcia de Sá. O acontecimento impres- 


(1) Oriente Conquistado, I, C. I, Div. I. Parece que, desde i« 2 , 
se recrutaram em Goa para a Companhia de Jesus asiáticos puros. 
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sionou yivamente gentios e cristãos, chamando muitos dos pri¬ 
meiros a religião católica e os segundos ao cumprimento mais 
rigoroso dos deveres evangélicos. Tanto assim foi que, alguns 
dias depois, tres fidalgos residentes em Goa resolveram deixar 
0 século e ingressar na Companhia de Jesus: D. Diogo, so¬ 
brinho .do Barão do Alvito, André de Carvalho, filho do 
Capitão de Alcáçova e primo de Manuel de Sousa, e Álvaro 
de Ferreira. 

Aumentado 0 quadro dos jesuítas com os membros que 
todos os anos chegavam da Metrópole, puderam estes bons 
missionários espalhar-se por Salsete (em que só existia a capela 
deRachol), Bassaim, Taná, Chaúl, etc., enquanto 0 padre Fran¬ 
cisco Xavier la evangelizar infiéis em Cochim, Cananor, Ilha de 
Manar, Columbo, Negapatao, Meliapor, Malaca, Amhoino, 
Ternate, Ulate, Macau e Japão. 

Os resultados da pregação deste santo missionáriolóram 
verdadeiramente prodigiosos, deslumbrando em toda a parte 
com 0 fulgor da sua santidade as multidões extasiadas, Só com 
extraordinário auxilio divino se podiam obter na verdade tão 
numerosas e surpreendentes conversões; em Travancor aceita¬ 
ram ajei cristã, movidos pelas suas palavras calorosas e inspira¬ 
das, cerca de dez mil infiéis e nas Molucas aproximadamente 
cvnqüenta mil, numeros de que não é lícito duvidar, por cons¬ 
tarem das suas próprias cartas, 

Durante as jornadas apostólicas pelo Oriente teve 0 padre 
Xavier em quasj todas as autoridades portuguesas valiosos pro- 
tectores, que não faziam mais que obedecer às determinações 
de El-Rei, no sentido de lhe abonarem passagens, subsídios 
pecuniários, presentes para os potentados indígenas, etc. Êle 
próprio se confessou grato ao rei português pelas «mercês e 
esmolas que Sua Alteza, pela sua liberalidade e magnificência, 
sempre lhe concedeu)), em carta datada de Abril de 1552. Ape¬ 
sar das ordens de El-Rei, houve um governador de Malaca, 

. Álvaro de Ataide da Gama, indigno descendente do des- 

3i 


cobriclof do caminho marítimo para a índia, que contrariou 
diabolicamente, quanto pôde, a sua acção maravilhosa no Ex- 
tremo-Oriente, e ainda alguns capitais e feitores o desgostaram 
profundamente com a transgressão de Provisões de El-Rei de 
Portugal respeitantes aos novos cristãos. Mas eram excepçÕes; 
a maioria deles facilitaram os seus trabalhos de evangelização; 
no entanto dispensou muitos dos oferecimentos das autoridades 
de El-Rei, confiado apenas na protecção de Deus. Desprezou 
perigos que lhe apontavam, alimentou-se quási exclusiva- 
mente de arroz cozido, dormiu inúmeras vezes sobre o chão 
duro e com todos esses trabalhos, penitências e jejuns obteve de 
Deus autênticos milagres, para confirmação da sua doutrina e 
para edificação das gentes. Depois de haver percorrido aproxi¬ 
madamente trinta mil léguas e baptizado em diversos países 
um milhão e duzentos mil infiéis, o «divino impaciente)) ex¬ 
pirava em Sanchoao, a 2 de Dezembro de 1552, deixando já, 
na continuação da sua obra de cristianização, cerca de trinta 
padres e vinte itimãos leigos da Companhia de Jesus, na sua 
maioria verdadeiros apóstolos de Cristo. 

4 — Protecção oficial aos nativos 

Sendo um dos principais objectivos dos nossos descobri¬ 
mentos e conquistas a dilataçao da fe crista, os monarcas por- 
tugueses, desde D. Manuel a D. Sebastião, mandaram dispen¬ 
sar toda a protecção, não so as corporações missionárias, mas 
também aos povos convertidos. Em cumprimento dessas deter¬ 
minações, ao convento de S. Francisco de Goa concederam-se 
nos primeiros tempos 6oo$ooo réis; ao colégio de N. S. de 
Manapasser (Bassaim) 3.000 xerafins e os rendimentos de vinte 
e quatro aldeias; ao convento de S. António de Bassaim 1.272 
xerafins; ao de Agassaim, 240; ao de Santa Bárbara de Chaúl, 
240 jcerafms e algumas várzeas e maninhos. Todas estas insti¬ 
tuições estavam confiadas aos frades menores, Dos institutos da 
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Companhia de Jesus foram também dotados os seguintes: 
Colégio de Goa, com Spojfooo; colégio de Salsete, com as 
rendas dos pagodes derrubados; seminário de Bassaim, com 

1.800 xerafins, uma aldeia e duas pacarias, cujos rendimentos se 
computavam em 6,000 xerafins; colégio de Bassaim, com 

7.800 xerafins, tres aldeias e hortas, de rendimento aproximado 
de 1.500 xerafins; igreja de S. Miguel de Purí, bens no valor 
de 5,000 xerafins; colégio de Taná, sete aldeias com 0 rendi¬ 
mento de 8,800 xerafins; colégio de Chaúl, palmares e hortas 
com 0 rendimento de 5.000 xerafins. Ao convento dominicano 
de Chaúl, 960 xerafins anuais e treze várzeas ontre palmares; e 
ao colégio de S. Toinaz, da mesma congregação, 8oo|ooo réis. 

Em defesa e beneficio dos cristãos indígenas tomaram-sc 
algumas providências, sobretudo desde 1546, após a chegada a 
Lisboa do padre Miguel Vaz, portador do célebre relatório 
aceica da situação das missões, cm que colaborou S. Francisco 
Xaviei e no qual se expunha a El-Rei, entre outras coisas, 0 
seguinte: «Em todos os lugares, onde se este benefício da 
conversão tratar, convem que tenham os homens, que isto 
houverem de fazer, alguma temporalidade para favor c ajuda 
desta espiritualidade; porque, como se convertem os da terra, 
perdem todo 0 socorro e bem-fazer dos seus naturais c ficam» 
-lhes por inimigos. Sc não acharem amparo naqueles que os 
convertem, cm casos dc grandes necessidades que forçada» 
mente requerem favor, perder-se-ão; nem os homens que isto 
tratarem, tendo caridade, poderão sofrer verem muitas coisas 
que entre êles ocorrem, sem lhes poder valer». 

Entre essas providências sobressaem: I - Alvará de 4 de 
Maio dc 1512, pelo qual se proíbe a prisão de cristãos nativos 
por dividas inferiores a 20 xerafins; II - Idcm, de 1536, or¬ 
denando que os escravos dos gentios, vassalos de Sua Majes¬ 
tade, sejam considerados forros no caso de se baptizarem; III — 
Carta Regia de 8 de Março de 1546, dando-lhes privilégios c 
direito a ofícios honrados e dispensando-os de trabalhos forçados 




nos nossos navios -de guerra; e outra de 15 de Junho de 1557» 
concedendo aos nativos da cidade de Goa «0 gozo dos morado¬ 
res portugueses da dita cidade», isto e, as mesmas liberdades 
e direitos; IV — Idera, de D, João III, de 25 dc Junho de 
1557, determinando que os tesoureiros, almoxarifes, contado¬ 
res, rendeiros da alfândega, julgadores, escrivais, tabeliaís e 
quaisquer outros ofícios não admitissem pessoal nas suas repar¬ 
tições que não fôsse cristão, sob pena de perda do cargo; V — 
Carta de 23 de Março de 1559, mandando nomear par,a cargos 
subalternos da Justiça e da Fazenda os cristãos e nunca os gen¬ 
tios, que deviam trazer distintivo; VI — Alvará da mesma 
data, ordenando que os gentios de qualquer idade, órfãos de 
pai c mãi e sem avós, fossem levados pelo Juiz dos Órfãos â 
Casa de Catecúmenos do respectivo sexo, a fim de serem 
baptizados e instruídos na religião cristã, ou se confiasse a sua 
educação a pessoas cristãs, de probidade; VII — Provisão 
Régia de 25 de Março de 1359, proibindo os pagodes (nome 
por que se conheciam não só os templos como os ídolos dos 
gentios) e cerimónias gentílicas nas terras da Coroa, excepto 
em D10; VIII — Idem, da mesma data, ordenando que filho 
ou filha de infiel herde dos pais, logo após a conversão, a terça 
parte dos bens da sua legítima, para sustentação própria (1); 
IX —* Idem, de D. António de Noronha, de 6 de Fevereiro 
de 1560 (?), dispondo que primeiro se recrutassem forçada- 

(1) Tomou-se esta providência por motivo de os Rajás confisca¬ 
rem os bens dos convertidos ao cristianismo. Na Carta de D, João III, 
de que foi portador 0 padre Miguel Vaz, acima referida, lê-se: «Eu 
sou informado que em Cochim se deixaram muitas pessoas de tornar 
cristãos; porque, como sao baptizados, lhes toma El-Rei as fazendas», 
£ste costume ainda hoje perdura no mesmo reino de Cochim e Tra- 
vancor e noutros pontos da índia. Outrora, como actualmente, a con¬ 
versão implicava e implica a perda de direitos e vantagens f amil iares, 
pelo que se toma precisa coragem heróica para a adesão a uma fé que 
forçam convertido ao corte de relações com amigos e parentes e à 
desistência de heranças, algumas vezes consideráveis. 
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mente para- marinheiros os gentios; X - Alvará de 23 dc 
Fevereiro de 1360, de D. Constantino de Bragança, determi¬ 
nando 0 confisco de bens ou a pena de galés ao que estorvasse 
alguém de se baptizar; XI - Provisão de D. António de No¬ 
ronha, de 18 de Setembro de 1566, mandando que os órfãos 
de ambos os sexos, gentios, se internassem nas Casas dos Cate* 
cumenos, se não tivessem idade matrimonial (12 e 14 anos, 
respectivamente para mulheres e homens); XII - Decreto do 
Concilio de Goa, de 1367, confirmando a mencionada lei sobre 
os órfãos dos gentios, sem 0 uso da razão; XIII - Alvará de 
22 de Março de 1571, estabelecendo que a Casa dos Cate- 
cumenos, fundada em 1533, fôsse sustentada com os sobejos 
das penas e condenações e os entregasse 0 Presidente da Al¬ 
çada; XIV - Provisão de D. Sebastião, de 6 de Março de 
1571, proibindo a arrematação das rendas do Estado aos gen- 
tios; XV — Alvará de El-Rei, do mesmo ano, estendendo os 
privilégios dos cristãos duma terra da Coroa aos das outras; 

XVI - Provisão de Sua Majestade, de 17 de Abril de 1571, 
ordenando que os infiéis do Japão não fossem reduzidos ao 
cativeu-o, a exemplo do que já se fizera com os da China; 

XVII - Alvará de 24 de Fevereiro de 1381, isentando de 
dízimos, por 15 anos, os novos cristãos; XVIII - Idem, de 

3 de Abril de 1582, proibindo 0 baptismo de infiéis adultos, 
antes de instruídos nas verdades cristãs; XIX - Alvará de 

4 de Julho de 1593, pK»bindo que qualquer infiel tenha apren¬ 
diz cristão, de menor idade; XX - Alvará de El-Rei, de 26 

e janeiro ide 1599, determinando se castiguem devidamente 
os que tratem com crueldade escravos gentios ou que os ven¬ 
dam; XXI - Alvará de 17 de Agôsto de 1612, mandando 
que os cristãos só sejam presos por quatro crmes; morte, 
íesao, juramento falso e calúnia (1), 


rosU.de dos poderes pdbücos com 'as 

Unente nesta epocn. Segundo êssc manuscrito, consignavam.se então 
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j __ Progresso cristão no século XVI 

Por todo este século tomou a igreja indiana notável incre¬ 
mento, aumentando o número de missionários, tanto do clero 
secular como do regular, em regra seleccionados com escrúpulo 
na Europa pelos superiores hierárquicos, no desejo de bem 
doutrinarem os povos de Além-Mar. 

O Provincial dominicano reforçou cuidadosamente as suas 
hostes missionárias, animado com as magníficas informações 
prestadas pios primeiros confrades que trabalharam na índia, 
dispersos, a princípio, conforme referimos. A Casa-Mai de Lis¬ 
boa, no intuito de tornar mais eficiente a acção dos seus reli- 


aos serviços eclesiásticos as seguintes verbas: Bispo de Goa — 8oo$ooo 
réis; cabido de Goa — 523^600; guisamentos da Sé — 102^300; 
vigário geral — nofooo; N. S. do Rosário, de Goa — 92$715 (vigá¬ 
rio, beneficiados e guisamentos); N. S. da Luz, de Goa — idem; 
paróquia de S. João, de Goa — 301795; paróquia de N. Senhora, de 
Panghn — 22$8 qo ; paróquia de Divar — i2$ooo; Colégio da Santa 
Fé, além de 6oo$ooo da renda dos pagodes e duas pipas de vinho — 
845^000; convento de S, Francisco, sete pipas de vinho e uma de azei¬ 
te, no valor de 135I000; vigário de Chale—20$000; vigário de Chaúl 

— 20§ooo; igreja de Chaúl, para guisamentos — i2$ooo; vigário de 
Bassaim — 285800; quatro beneficiados de Bassaim — 6y$200 
(i6|8oo cada); vigário de Dio — 32$20o; beneficiados de Dio, cada 

— 22$20o; guisamentos da igreja de Dio — 671800; vigário de Cei¬ 
lão 2o$ooo; mosteiro de S. Domingos, de Goa, incluindo a verba 
para edificação — i:6oo$ooo; Pai dos Cristãos, de Goa — 6o$ooo; 
vigário de Cranganor — 6o$ooo; coadjutor de Cratiganor — 50Í000; 
guisamentos de Cranganor — qofooo; vigário de Coulão — 2o$ooo; 
guisamentos de Coulão — i2$ooo; vigário de Ormuz — 113 l/ 3 
xerafins; quatro beneficiados de Ormuz — 280 xerafins; igreja de 
Ormttz, para edificação — 100 xerafins; vigário de Malaca — 
44S800; três beneficiados de Malaca, a i8fooo — 54$ooo; soleni¬ 
dade das Endoenças, lesta de N. S. das Candeias, cera, vinho e trigo 
para hóstias e azeite para a lâmpada, em Malaca — 76I000; vigário 
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giosos, formou em Portugal em 1545 a «Congregação Oriental 
das índias», constituída por membros da mesma Ordem, cujo 
objeotivo era organizar missões destinadas à África Oriental, 
índia e Extrcmo-Oriente. O seu fundador, frei Diogo Bermu- 
des, não se limitou a animar os confrades dos diversos conven¬ 
tos da Metrópole com a sua palavra quente e fervorosa: deu 
êíe próprio 0 exemplo, depois de julgar suficiente a propaganda 
a favor da conversão dos infiéis. Partiu em 1548 com catorze 
frades, dos mais cultos e apaixonados pela obra missionária, 
com rumo a Goa, colocando logo nesta cidade alguns deles e 
distribuindo outros por Damão, Dio, Chaúl, Cochím e Melia- 
por, mas todos subordinados ao Superior residente em Goa. 
Dois anos depois, em 1550, começava na capital da índia 
portuguesa a edificação do seu convento, espaçoso e belo, que 
só se concluiu em 1564, apesar do generoso auxílio do Estado, 
que contribuiu com 0 subsídio extraordinário de cinqiienta mil 
cruzados para as obras da igreja e convento, além de quinze mil 
xerafins anuais como dotação ordinária, 

Instalados convenientemente os aposentos dos dominicanos, 
enviou dai por diante a Casa-Mai de Lisboa com boa regula¬ 
ridade os religiosos que lhe requisitavam 0 Governador c 0 


das ilhas Molucas —■ 25I000; dois beneficiados das Molucas — 
36$ooo^(i8$'ooo cada); guisamentos tia igreja das Molucas - 6o$ooo, 
Fía neste tombo bastantes deficiências; não figuram nêlc 0 
pessoal e igrejas dc Cochím, Meliapor, Macau, Japão e Moçambique, 
que pertenciam então ao bispado de Goa, A omissão parece-me ser 
devida a existência de outro tombo na cidade de Cochirn. Além das 
sobreditas verbas, pagas dircctamcntc pela Fazenda Pública, outros 
íendimenitos se aplicavam as missões, como os das aldeias administra¬ 
das pelas congregações religiosas e os dos pagodes demolidos ou trans¬ 
formados em igrejas católicas. Em Goa c arredores e também na ilha 
dc Ceilão oram importantes as rendas usufruídas pelos missionários 
regulares, por vezes mais que deviam sor, porque a riqueza amolece-os, 
se os não perverte. 
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Prelado diocesano, Um dos primeiros cuidados dos Pregadores 
foi a protecção e educação dos desditosos escravos, de todas as 
cores e raças, que sabiam maltratados por bastantes dos seus 
senhores. Assumiram tão notável desenvolvimento as suas mis¬ 
sões que, não sendo suficientes para os diversos serviços os fra¬ 
des metropolitanos, «pareceu ao Vigário Geral (dos dominicanos 
da índia) que era tempo de dar ouvidos aos rogos de muitos 
moços, de qualidade e esperanças, filhos de cidadãos de Goa, 
que queriam o hábito». Começou, pois, a admissão de nativos 
no convento da Ordem, que freqüentavam o respectivo colé¬ 
gio, onde funcionavam cursos de artes e teologia e que mais 
tarde foi transferido para Pangim, com o título de S. Tomnz, 
e daqui para Penelim. Muitos índios, malaios e até pretos da 
Zambézia professaram no convento dominicano de Goa, au¬ 
mentando, assim, as fileiras dos frades pregadores no Oriente. 

Com membros europeus e asiáticos, pôde a Ordem fundar 
bastantes e prósperas missões em Chaul (1550), Cochim, Ma- 
laca, Ormuz (1557), Bassaim (1579), Ceilão, Molucas, S, Tomé 
de Meliapor, Maini, Tf apor, Caranjá, etc, Tal desenvolvi¬ 
mento sugeriu aos dominicanos da índia a ideia de elevar 0 
Vicariato de Goa a Província, projecto da especial simpatia dos 
freires nativos que tinham professado na Ordem de S. Domin¬ 
gos. Fizeram-se tentativas em Roma nesse sentido; mas El-Rei 
escreveu em 1561 a Lourenço Pires de Távora, dandoJhe ins¬ 
truções para «impedir a isenção dos mosteiros de S. Domingos 
da índia da Província de Portugal» (1). Havia, na verdade, boas 
razoes para crer que a isenção requerida à Santa Sé não forti¬ 
ficaria em nada a disciplina, antes pelo contrário, nem daiía 
decerto maior incremento à expansão evangélica no Oriente. 
Factos posteriores 0 vieram demonstrar plenamente, como tere¬ 
mos ocasião de verificar. 


(1) Corpo Diplomático, V, 9, pág, 361. 
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Os franciscanos, na primeira metade do século xvi, eram 
os mais numerosos congreganistas da índia e, sem dúvida, 
aqueles que mantinham mais instituições missionárias nas Des¬ 
cobertas e. Conquistas do Oriente. Nesse tempo 0 convento de 
Goa da Ordem de S, Francisco era já habitado por quarenta fra¬ 
des, incluindo os irmãos leigos, estando confiados aos mesmos 
freires os seguintes estabelecimentos religiosos: cinco paróquias 
em Coulão; 0 convento e duas paróquias de Cochim; 0 colé¬ 
gio de Cranganor; a paróquia de Barcelor; 0 colégio e vinte 
e três paróquias de Bardez; 0 colégio e onze paróquias de Sal- 
sete (Bombaim); três paróquias de Bombaim, colégio e paró¬ 
quia de Caranjá; convento-cafiecumenato e quatro paróqiras 
de Bassaim; convento e paróquia de Chaul; dois conventos, 
um colégio e várias igrejas de Ceilão ; convento e paróquia cie 
S. Tomé de Meliapor; convento e paróquia de Negapatão; e 
paróquia de Bisnagar. 

Até 1567, pouco mais ou menos, reinou bastante harmonia 
entre os-frades menores da índia; mas por este tempo come¬ 
çaram lamentáveis desínteligências entre eles, análogas às que 
se davam na Metrópole entre «Regulares da Observância» e 
«Glaustrais». Das divergências resultou a nova instituição mo¬ 
nástica da Madre de Deus, cujos frades eram conhecidos por 
capuchos, reformados ou franciscanos descalços. Fundou-se 
essa casa conventual da Madre de Deus, da índia, em 1569, 
com a protecção do arcebispo D. Gaspar Pereira, sendo escolhido 
para Custódio da nova corporação frei João da Seita. O con¬ 
vento, habitado pot quarenta frades reformados, recebeu igual- 
mente subsidio da Fazenda Pública, embora «não se ocupasse 
da cristandade, por não ser conforme ao seu recolhimento» (1). 

Depois da casa da Madre de Deus de Goa, fundaram os 


(i) Da Historia dos Religiosos da Companhia de Jesus, por Sebas¬ 
tião Gonçalves, de 1614. 



capuchos as de Macau (1578), Malaca (1580), Santo Antótro 
de Taná (1582), Madre de Deus de Chaúl (1584), N, S. do 
Cabo, N. S. de Guadalupe, Damão, Dio e Cochim, Destes 
conventos enviaram ainda frades para as Residências de Jun 
(Ceilão), Queda, Travancor, Brama e Pegu. 

Os jesuítas continuavam neste tempo a concorrer notavel¬ 
mente para a expansão da fé cristã, mercê do muito zelo e 
cuidado com que se aplicavam ao estudo, das línguas indígenas, 
cujo conhecimento era indispensável na conversão dos infiéis, 
e ainda é. Já em 25 de Novembro de 1550 D, João de Albu¬ 
querque, bispo de Goa, certificava a Santo Inácio de Loiola 
que os seus confrades tinham 0 cuidado de aprender a língua 
de cada província e especialmente a de Comorim. Não admira 
por isso que obtivessem melhores resultados que os outros mis¬ 
sionários na pregação e que baptizassem em 1560, em Goa e 
Divar, treze mil almas, Tal êxito exigiu a ida de muitos mem¬ 
bros da Companhia para 0 Oriente, saindo da Europa no mesmo 
ano de 1560 nada menos de oitenta jesuítas, incluindo irmãos 
auxiliares e estudantes. Nos anos subsequentes embarcaram 
ainda outros mais, sobressaindo a leva de 1574, composta de 
trinta e nove religiosos. Em 1586 trabalhavam na Província da 
índia, não incluindo a Viee-Província da China e Japão, du¬ 
zentos e oitenta e um membros da Companhia de Jesus. 

Bem necessários se tornavam todos estes missionários ina- 
cianos nas florescentes cristandades e ainda para substituir os 
que sucumbiam aos estragos do clima, cansaços das lides apos¬ 
tólicas, naufrágios e' perseguições dos inimigos da fé crista, 
que não rareavam. Na aldeia de Cuncolim, por exemplo, os 
gentios assassinaram em 15 de Julho de 1583 quatro padres 
jesuítas e um irmão auxiliar, entre os quais 0 padre Rodolfo 
Aquaviva, superior, pelo motivo de terem «derrubado alguns 
pagodes naquela aldeia rebelde ao Estado»; e ainda noutros 
países do Oriente sucederam casos idênticos, como teremos 
ocasião de referr adiante. 
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Com os novos obreiros que chegavam de Portugal e com 
as constituições especiais, promulgadas pelo Provincial padre 
António de Quadros (1556), que para isso levou da Europa 
comissão do fundador da Companhia de Jesus, os padres de 
Santo Inácio deram enorme desenvolvimento á obra missio¬ 
nária, incremento que sugei iu ao Superior Geral, Francisco 
Borja, hoje canonizado, a criação do alto cargo de Viskador 
das suas missões no Oriente (1567). O primeiro deles, padre 
Gonçalo Álvares, embarcou am 1568, com a incumbência es¬ 
pecial de obter informações sobre a existência de jesuítas em 
numero excessivo na cidade de Goa e de os distribuir devida¬ 
mente pelas diversas missões do Oriente, no caso de serem 
verdadeiras as reclamações a tal respeito (1); de tomar provi¬ 
dências no sentido de nenhum missionário da Companhia ficar 
isolado em qualquer posto; de indagar se na China, Japão e 
noutros países existiam nativos com os requisitos necessários 
para fazer parte da Companhia; e de fazer cumprir as deter¬ 
minações da Santa Sé, segundo as quais só se deveriam baptizar 
os indígenas que dessem esperanças de se manter na fé cristã. 

O segundo Visitador foi 0 célebre padre Alexandre Vali- 
gnani que embarcou em Lisboa a 23 de Março de 1573, acom¬ 
panhado de quarenta e dois missionários, e que, depois de vis'- 
tar a índia e Malaca, chegou ao Japão em 1579. 

Estabelecidos em muitos e diversos países do Oriente, os 
jesuítas começaram a enviar para 0 colégio de Goa os filhos 
ou parentes dos potentados e até mesmo alguns jovens das 
classes inferiores que se revelavam mais hábeis para 0 estudo. 
Das Malucas, Japão, China, Bengala, Mogol, Moçambique, 
Etiópia, Pérsia, etc., partiam quási todos os anos levas de 


(1) Em 1569 havia no colégio de $, Paiilo oitenta e oito religiosos 
e seiscentos estudantes e no seminário da Santa Fé cento e vinte 
colegiais. 
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moços para a nossa índia, a fim de frequentar as aulas de gra¬ 
mática, latim, casos, e teologia dogmática. Numa festa acadé¬ 
mica realizada no colégio, com desusada pompa, em 1584, os 
alunos dos padres inacianos discursaram em dezasseis línguas 
do Oriente, as das terras a que pertenciam. Em 1559 cursavam 
as aulas do colégio da Companhia setecentos alunos. 

Fora isto 0 que, anos antes, em 1545, previra 0 padre Mi¬ 
guel Vaz na célebre carta escrita a El-Rei de Portugal: 
«S. Paulo da Conversão da Fé (então apenas com sessenta alu¬ 
nos) será 0 fundamento e cabeça de toda esta negociação (a 
empresa da dilatação da fé) e donde se as outras partes hao-de 
prover, assim de pessoas como de quaisquer outras provisões 
necessárias que no cabido desta casa se tratam». 

Simultaneamente funcionavam, como seminários, para edu¬ 
cação de aspirantes ao sacerdócio, os estabelecimentos da Com¬ 
panhia de Sailsete, Bassaim, Coulao, Vaipicota e Tuticorim. 

Desta forma 0 número de religiosos da congregação, sacer¬ 
dotes e leigos, multiplicou-se no Oriente, existindo em 1596 
trezentos, não incluindo os da China e Japão, com oito casas 
principais e muitas Residências (1). 

Com esse numeroso pessoal, todo ao serviço do Padroeiro, 


(1) Evidenteraente que nem todos os padres e auxiliares europeus 
eram de nacionalidade portuguesa; havia-os de diversas nações, Es¬ 
panha, Italia, França, Alemanha, NEo se tendo, porém, alguns deles 
mostrado fieis ao Padroeiro, houve necessidade de tomar providências 
a este respeito. Gonta 0 padre Alexandre Vale-Régio, procurador da 
Província da índia em Lisboa, em carta ao Geral, datada de 28 de 
Julho de 1575, que chegara então a Portugal um capitão do Oriente 
que avisara El-Rei, 0 Cardial e Martim Gonçalves de que os jesuítas 
castelhanos, em serviço no Oriente, forneciam ao seu rei informações 
contrarias aos interesses políticos de Portugal, afirmando 0 mesmo 
capitão que vira, com os seus olhos, documentos comprometedores, 
pelo que só convinham ali portugueses, italianos e alemãis. (História 
da Companhia de Jesus no Brasil, V. 2, pág. 439). 
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pode a Companhia de Jesus desenvolver as cristandades em 
muitos países; só em Goa e ilhas adjacentes baptizaram de 
1557 a 1560 aproximadamente 17:476 indígenas, segundo 0 
padre Sebastião Gonçalves, na obra citada, e 20:000, segundo 0 
padre Manuel Teixeira (1). 

Para amparo e educação dos gentios de ambos os sexos, 
manteve a Companhia de Jesus, desde 1555, pelo menos, as 
Casas de Catecúmenos ou de Conversão, importantes inter¬ 
natos para jovens, em regra de menos de 14 anos de idade e 
sem ascendentes. Competia ao Juiz dos Órfãos, como referimos, 
enviá-los para ali, quando os considerava nas condições legais, 
a fim de receberem educação religiosa e literária. O seu direc- 
tor, um padre jesuíta, exercia cumulativamente 0 cargo de 
«Pai dos Cristãos», entidade oficial remunerada com 50:000 rs. 
anuais, por ordem de D. João III, A criação deste lugar deve-se 
a S. Francisco Xavier, que solicitara a ida de Portugal para 
Goa do Padre-Mestre Simão, «com jurisdição em ho civell 


(1) Desde 1557 realizavam-se na índia Baptismos Gerais, cujas 
cerimónias eram bastante interessantes, como se verá da seguinte 
descrição: «Sairão pois os novos catecúmenos de suas casas, bem 
uestidos, com palmas nas mãos, em sinal de uietoria, e vellas acesas 
pera significarem a graça baptismal, acompanhados de muitos cida- 
does q, os apadrinhauão e tomauão por ajfilhados pera depois os fauo- 
recerem, cõcorrendo infinita gente a este nouo espectáculo, no qual 
os tambores, chamarelas e atabales se desfazíão com alegria, Em apon¬ 
tando de fronte de Sam Paulo, sahio hua procissão arecebelos, indo 
os collegiaes de Santa Fee vestidos de branco com sua cruz aleuantada 
com 0 Benedictus é canto de orgEo; após elles se seguião os Padres 
e Irmãos do Coílegio em fileiras; e no couce da procissão 0 Governa¬ 
dor com 0 Reverendíssimo Patriarcha de Ethiopia e com toda a Corte 
e receberão com muita alegria os catechumenos, levados diante dc 
sy; no mesmo tempo se repicauao os sinos e a Igreja estava ricamente 
armada e os altares apparamentados com ornamentos de brocado. 
Estauão já os padres a porta da Igreja, reuesridos pera os baptisar, 0 
aparato daquelle auto foi 0 melhor que podia ser: 0 Gouemador e ós 

4$ 



sobretodos os Xrãos da tera; que nimguem tivesse macio sobre 
eles, se não as pessoas que fosem postas por ho padre mestre 
Simao»; e, caso este sacerdote não pudesse ir, que El-Rei con¬ 
cedesse atribuições ao bispo diocesano para nomear e exonerar 
desse lugar. Recomendava o santo missionário a críaçao deste 
cargo, por ter verificado que alguns capitais se aproveitavam, 
por vezes, da sua autoridade «para fazer mal e tomarem o seu 
a seu dono, contra a sua vontade, escandalizando os cristãos 
da terra e fazendo que os infiéis não se convertam, pelo mau 
tratamento que veem fazer aos que são já cristãos», Incumbia 
ao «Pai dos Cristãos», primeiro que tudo, «o amparo e vigilân¬ 
cia dos novamente convertidos» (i) e a sua defesa nas opressões 
e injustiças, cometidas pelos europeus. Tinha por obrigação 
diaria a visita aos presos da cidade, a quem ouvia nas suas 
reclamações e ensinava a doutrina crista; e velava pelos cativos 
e simples serviçais, defendendo-os quando maltratados pelos 
senhores ou amos. Para melhor desempenho da sua missão, 
deram-lhe certo poder judicial entre os novos cristãos, julgando 
causas eiveis, ate o valor de cinqiienta xerafins, e algumas cri¬ 
minais, como ofensas corporais, em que não houvesse derrama- 


fidalgos se chegarão a pia a ser padrinhos dos q. trazião uestidos rica- 
mente a sua custa. E porque ja era tarde agasaiharão-se os homes nas 
Crastas do Coliegio, aos quais os nossos Irmãos servirão com grande 
cha.jdade e alegria a mesa, renouandose a deuoçao da primitíua Igreja, 
na qual os Sanctos Diáconos ministcauão aos nouamente conuertidos. 
As molheres leuarao pera suas casas matronas graues, as quaes aga¬ 
salharão com muito amor. Com este baptismo e com as honras e 
rauores, q. os^ nouamente conuertidos recebião do Gouernador e Pon 
tuguezes uierao muitos gentios pedir q. os bautizassem: pello q. foi 
necessário fazer o segundo baudsmo solenne dia da Assumpção da 
Virgem Nossa Senhora, o qual foi de duzentas almas; e solennizado 
da mesma maneira q o passado». (Da História dos Religiosos da 
Lompanhia de Jesus, já citada). 

(i) Carta Regia de 20 de Fevereiro de 11565. 


mento de sangue. Desempenhou 0 cargo, pela primeira vez, 0 
padre Francisco Rodrigues, a quem deram por auxiliar 0 seu 
confrade padre Pero de Almeida. E tão necessário era 0 ((Pai 
dos Cristãos» que em 1547 Dom frei João de Albuquerque 
pedia a El-Rei que, a exemplo do que se fizera em Goa, em- 
todas as Fortalezas houvesse um, apresentado pelos respectivos 
missionários e confirmado pelo Capitão ou Governador,. 

Foi assim e não por meio de violências que se aumentaram 
prodigiosamente as cristandades na índia, a cargo dos jesuítas, 
que em fins do século xvi mantinham em Salsete 0 Colégio 
do Espírito Santo, nove Residências e treze freguesias, com 
trinta mil cristãos e cerca de mil e seiscentos eatecumenos, 
confiados a dezassete religiosos da Companhia; e na Residência 
de Rachol dois mi '1 e quinhentos cristãos e mil e cem catecúme- 
nos, dos quais a maioria eram da casta brâmane, 

Os padres seculares da Metrópole deram, por sua vez,-va¬ 
lioso concurso â obra cristianizadora da índia em todo 0 sé¬ 
culo xvi, quer servindo, sós, nas catedrais, paróquias e missões, 
quer trabalhando de braços dados com congreganístas e sob a 
sua direcção, por vezes, sem qualquer relutância (r). Muitos 
clérigos sobressaíram pelo seu zelo, austeridade e labor, como 
0 padre Pedro Sardinha, Vigário Geral da índia no século XVI, 
que mereceu a mitra do Brasil, e 0 padre Joao Soares que em 
Chalé converteu 0 rei e numerosos súbditos, além douttos a 
quem já fizemos referências e ainda faremos mal|,*MPf' t 
erro crasso afirmar-se que a sua ocupação se limitava aos serviços 
paroquiais de famílias europeias, S. Francisco Xavier em carta 4 e 
Ambotno, de 10 de Maio de 1546, noticiava que só nas .terras 
indianas dominadas pelas Fortalezas de El-Rei de Portugal 


(1) Nas crónicas monásticas, tão prolixas e prontas a referir quei¬ 
xas, não se registam conflitos frequentes com 0 clero secular, antes se 
verifica a existência ele harmonia. 
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havia naquele tempo cristãos nativos, que «los vicários tienen 
cargo de ensenarlos y baptizalos». Estes vigários eram, com 
raras excepções, do clero secular. 

No fim do mesmo ano confessam também o mais honesto 
de todos os Governadores da índia, D. João de Castro: «Os 
frades e clérigos, como homens de bom zelo e desejosos da 
conversão desta gente, me apertam muito e cada um me quere 
levar para a sua parte, não olhando ao tempo e que são inume¬ 
ráveis os trabalhos que tenho» (i). 

Transparece bem dêste documento que o zelo pela salvação 
das almas tanto existia nos frades como nos clérigos (padres 
seculares). Bastantes clérigos eram, neste tempo e nas décadas 
seguintes, de vasta ilustração; e tanta que a Câmara de Goa, 
mais tarde, em 1634, se queixava a El-Rei da penúria de «clé¬ 
rigos qualificados em letras e sujeitos capazes para as dign- 
dades e ofícios quejmdam hoje em outros dessemelhantes 1 , 0 
que tem dado ocasião a que 0 estado eclesiástico chegasse ao 
último do muito cabedal que antigamente nêle havia, porque 
eram tantos os clérigos letrados e tal a capacidade que neles 
havia que ainda para a Relação de V, Majestade se tiravam den¬ 
tre eles desembargadores (2). 

Na primeira metade do século xvi contava-se já bom nú¬ 
mero de padres seculares nativos, aumentando consídemvel- 
mente na segunda metade. Ocasiões houve, porém, em que se 
facilitaram em demasia as ordenações de indianos, mesmo nos 
conventos. Para coibir êsse abuso, tomou algumas providências 
0 arcebispo Dom Gaspar Pereira, um dos mais virtuosos e com- 
petentes pma os da índia; mas essas medidas valeram-lhe 
acusações a El-Rei de Portugal, tão injustificadas que Sua Ma¬ 
jestade, -longe de 0 admoestar, 0 louvou pela sua inteligente 

S C'? a àt A D n • D M 1 Jo "° ln ' de 16 dc Dezembro de k 4 6 . 

( 2 ) Códice da Universidade de Coimbra, N.° 4601. 54 
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orientação na escolha escrupulosa dos candidatos indígenas ao 
sacerdócio (1554)* Todos desejavam sem dúvida muitos padres 
indianos, mas convenientemente preparados para a difícil mis¬ 
são a desempenhar; é prova cabal desse desejo a fundação do 
Seminário da Santa Fe e do colégio de Vaipicota nos primeiros 
tempos, assim como a solicitação de El-Rei de Portugal ao Sumo- 
-Pontífice no sentido de serem concedidas indulgências aos ben¬ 
feitores dos seminários da índia, pedido que teve deferimento em 
1567 W 1 Desde 05 princípios do século xvi até hoje, nunca 
escassearam os seminaristas da terra, podendo-se com os sacer¬ 
dotes ordenados na índia acudir às imperativas necessidades dou¬ 
tras Conquistas, entre elas Moçambique, Ormiiz e Molucas, 
onde se criaram, a pedido de El-Rei, Administrações Eclesiás¬ 
ticas, por Bula -de Pio IV de 12 de Fevereiro de 1363. Eram estas 
circunscrições missionárias umas quási dioceses, a funcionar den¬ 
tro da de Goa: 0 Administrador governava superiormente as 
igrejas -do seu território, julgava as causas eclesiásticas, castigava 
os delinquentes e exercia todos os actos episcopais, com excep- 
ção da ordenação de candidatos ao sacerdócio, mas gozando das 
restantes prerrogativas dos bispos diocesanos. Assim 0 exigia 0 
afastamento enorme de Goa e a importância desses domínios 
portugueses. Tal progresso missionário no Oriente era devido 
ao zelo dos evangelizadores e provinha também «da cristan¬ 
dade, da verdade, da justiça, da-.pureza e pouca cobiça daqueles 
antigos Viso-Reis e Capitais, que nem traziam 0 intento em 
mais que no serviço do seu Deus e do seu Rei e no desejo 
da sua glória e fama, que estes eram os tesouros que busca¬ 
vam» (2). 


(1) Bula de Pio V, de 4 de Outubro. 

(2) Díogo do Couto, no acto da posse do Governador da índia, 
Furtado de Mendonça, em 1610, 


41 





6 — Desmembramento da Diocese 


Desde 1545, pelo menos, se pensava na criação doutros bis¬ 
pados no Oriente, atenta a enorme extensão do de Goa. Quando 
El-Rei quis enviar neste ano para a índia doze padres e um 
bispo de cada uma das Ordens de S. Francisco, S. Domingos 
e Santo Agostinho e da Companhia de Jesus, urna comissão 
de letrados (1), ouvida sobre diversos assuntos missionários, foi 
de parecer que «Sua Alteza devia rrepartyr e limitaar suas dio¬ 
ceses e prouiucias, como ouver por seruiço de Deus e seu, pera 
que com niayor uigillamça e cuydado procurem aa propagua- 
çaao de fee e rrelligiam cristãa, como proprios pastores que ham 
de emtemder e vigiar». Só mais tarde, porém, informados do pro¬ 
gresso da Igreja no Oriente, a Rainha Dona Catarina e 0 Cat- 
dial Dom Henrique houveram por bem requerer a Sua San¬ 
tidade a elevação da diocese de Goa a Sé Metropolitana e a 
conseqiknte desmembração de vastíssimos territórios diocesanos, 
petição que 0 Sumo^Pontífice deferiu em 4 de Fevereiro de 
1557. Erigiram-se, pois, na mesma data os bispados de Santa 
Cruz de Cochim e de Nossa Senhora da Assunção de Malaca, 
sufragâneos do novo arcebispado de Goa. Ao primeiro destes 
bispados ficou pertencendo Coulao e outros povos até 0 Co- 
morim, as praias de Travancor e da Pescaria e as ilhas de Manar, 
Ceilão. e adjacentes; e ao sogundo os reinos da Malaia, Siao, 
Camboja,,Ciampa e Cochinchina e as ilhas de Achem, Macas- 
sar, Solor, Timor e Molucas, 

Considerada Goa diocese Primacial em 1572, criou-se outro 
bispado com sede em Macau (1575), mercê do aumento das 
cristandades no Extremo-Oriente, no qual, por concessão de 
Gregório XIII, ficaram também os monarcas portugueses com 
0 direito de Padroado, de que nunca poderiam ser privados sem 

(1) Constituída pelos bispos de Coimbra, S. Tomé e Príncipe e 
Miranda e pelos Padres-Mestres Olmedo e Falcão, 


; 
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0 seu consentimento expresso, Tais eram os serviços prestados 
à religião católica pelos nossos missionários, com franco auxílio 
do Estado, que em 11 de Outubro de 1,567 escrevd Pio V ao 
Vice-Rei da índia, agradecendo de «0 alegrar e consolar com as 
gratas novas das partes da índia; porque ouvimos quanto nelas 
tem crescido a Igreja Católica e que grande número de gentios 
se sói em cada um ano convertei- do culto dos ídolos à fé de 
Cristo; com os quais aumentos da Igreja e salvação de tantas 
almas 0 nosso coração se alevanta com tanta alegria que a não 
podemos explicar facilmente; e quanto louvor se deve, por este 
respeito, aos Sereníssimos Reis de Portugal, sabem-no todos os 
povos cristãos e nações» (1). 

Que Portugal fazia, na verdade, todos os esforços pela ex¬ 
pansão da doutrina cristã provam-no cabalmente os seguintes 
trechos do Regimento Geral da Índia, de 1568: «Eu El-rey faço 
saber, a vós Dom Luiz da Taíde, do meu Conselho, que,., a 
principal causa por onde El-rey Dom Manuel, meu bisavô, 
que sanota gloria haja, quiz emtender no descobrimento da 
índia, foi para nela se fazer a Nosso Senhor muy gramdes ser- 
uiços no acrescemtamento de sua sancta fee e trazer ao verda¬ 
deiro conhecimento dela as gemtes das dietas partes em que 
tanto se trabalhou e trabalha que desde aquelle tempo ateguora 
sam trazidos a ella e feitos christãos muy grainde numero del- 
les e cada dia se trazem, Nosso Senhor seja louvado,., E como 
fosse sempre a principal cousa (0 acrescentamento da fé).., e 
a maior de todas, seja de meus capitaens mores e gouemadores 
olhada e fauorecida e gramjeada, de tal maneira que se efectue 
e alcance 0 fim deste meu desejo,,, e 0 maior seruiço que me 
nelas podem fazer,., assy 0 fareis,., de tal modo nisso que 
todos os que se conuerterem seja com tamta temperança e amor 
como a mesma obra requere, nam entreuindo nela por nenhúa 


(1) Da História dos Religiosos da Companhia de Jesus, pá,g. 381, 
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via escamdalo, nem força algua; porque, quando desta maneira 
se fizesse, mais seria deseruir a Deos e impedir os que busca¬ 
rem sua fee... E daquelks que se comuerterem e a que nosso 
senhor der sua graça para o fazerem, deueis de thcr muy gramde 
cuidado de ordenardes como sejam emanados e doutrinados em 
todas as cousas necessárias a verdadeiros christaos e de recebe¬ 
rem sempre em suas pessoas e no que lhes toquar, tarnta homrra 
e fauor e bom tratamento como he rezam que lhe façam, asy 
por elles merescerem, como pelo bôo exemplo que será para 
todos». 

Verifica-se bem das palavras transcritas que o nobre objec- 
tivo da conversão de infiéis, procedente do tempo do Infante 
Dom Henrique, era ainda a principal cousa e a maior de todas 
e o maior serviço que podiam fazer os governadores das Des¬ 
cobertas e Conquistas. E, na verdade, em todo o século XVI 
foi a dilatação da fé uma das maiores preocupações dos Portu¬ 
gueses na índia, pelo que se obtiveram resultados consoladores, 
corno em nenhum outro domínio de Além-Mar, bem expressos 
naquelas palavras: «sam trazidos a ella e fetos christaos muy 
gramde numero deles e cada dia se trazem, Nosso Senhor seja 
louvado». 

7 — Concílios de Goa 

A experiência de quási um século de missionaçao entre 
povos de tao diferentes costumes e religiões sugeriu a necessi¬ 
dade de adoptar providências tendentes a impedir abusos e me¬ 
lhorar quanto possível a disciplina crista, Com esse objectivo se 
reuniu o primeiro Concílio Provincial de Goa em 1567, a que 
assistiram 0 Governador do Arcebispado, 0 Bispo de Cochim, 

0 Procurador do Bispo de Malaca, 0 Administrador Eclesiás¬ 
tico de Moçambique, os Superiores dos dominicanos, francis- 
canos e jesuítas e vários teólogos do clero secular e regular. Tam¬ 
bém compareceu 0 Bispo da Serra de Cranganor, que nao pode 

So 


ser admitido, por se reconhecer então seguir ainda doutrinas 
nestorianas. 

Decretou-se neste Concílio que ninguém fosse baptizado 
pela violência; se cuidasse da pregação aos infiéis por meio 
de sacerdotes conhecedores dos erros e da língua dos nativos; 
se não baptizassem levianamente pagãos acusados de delitos, 
embora pedissem 0 sacramento; se não consentisse aos cristãos 
residir ou conviver em demasia com os gentios, aconselhando-os 
a morar em bairros próprios; que só os cristãos pudessem fabri¬ 
car artigos de culto; que os fiéis não fossem tratados por 
médicos ou enfermeiros doutra religião; se averiguasse sempre 
dos motivos por que judeus e jogues pediam 0 baptismo; se 
remissem os escravos cristãos pertencentes a infiéis; que 0 ma¬ 
trimónio, confissão, eucaristia e extrema-unção dos conver¬ 
tidos fossem ministrados inteiramente de graça; que houvesse 
uniformidade litúrgíca em todas as igrejas e conventos; que 
nao se permitisse a pregação a sacerdotes com menos de três 
anos de teologia; que so pudessem confessar os padres com a 
devida instrução; se nao consentisse andarem vagamundos 
pelo Oriente frades ou padres seculares; se não fizessem mais 
mosteiros sem licença do bispo diocesano; se nao aplicas-sem 
castigos rigorosos aos escravos; que só se pudessem fazer cati¬ 
vos em determinadas condições, etc. 

Aos Poderes Públicos pediu-se no referido Concílio: a ex¬ 
pulsão de caciizes, jogues, feiticeiros e outros propagandistas de 
religiões falsas; castigos temporais para os que maltratassem 
os cristãos; proibição das cerimónias cultuais dos gentios, da 
usura, poligamia e mancebia; que nao se permitisse aos pais 
infiéis desprezar os filhos convertidos ao cristianismo; se ar¬ 
rendassem as várzeas indianas de preferência aos cristãos; que 
nenhum 'infiel pudesse ter escravo cristão; se não vendessem 
escravos aos infiéis, por estes os converterem à sua religião; 
se tomassem providências sobre as extorsões feitas aos cristãos 
pelos reis infiéis; se não permitisse a permanência de judeus 
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nos nossos domínios; se mo nomeassem pagãos para cargos em 
que pudessem ter cristãos sob a sua autoridade; e se coibissem 
os abusos dos capitais de fortalezas e navios, cometidos no exer¬ 
cício do comércio. 

No segundo Concílio, realizado em 1575, insistiu-se de 
novo na necessidade de converter os povos «com suavidade 
e sem estrondo que escandalize» os infiéis; e ordenou-se pro¬ 
tecção eficaz aos muitos inocentes metidos nas galés e aos sen¬ 
tenciados que, terminado 0 tempo da pena, não eram logo 
postos em liberdade, 

O -terceiro Concílio efectuou-se dez anos depois, em 1585. 
Nele se tratou da excessiva tolerância das autoridades com 0 
exercício público das religiões dos infiéis, sobretudo em Dio 
e Ormuz; da protecção às viúvas dos brâmanes, de modo a 
evitar que se queimassem após a morte dos maridos; da vigi¬ 
lância aos órfãos dos pagãos; da conveniência de haver pouca 
familiaridade entre cristãos e infiéis; dos malefícios da usura 
e simonia ; e da situação dos escravos cristãos, tornados prisio¬ 
neiros dos infiéis, Ordenou-se a Dom Mar Abraham, arcebispo 
de Angamale (Serra) que exigisse do seu clero profissão de fé, 
idêntica à que êle fez neste Concílio e perante Pio IV, em 
Roma. Pediu-se a El-Rei de Portugal concedesse mil cruzados 
ao clero de Angamale, por ser muito pobre e para que se pu¬ 
desse exigir, no futuro, maior instrução e inteira disciplina 
católica, sem exeapção do celibato, 

Das questões tratadas infere-se que 0 clero paroquial come¬ 
çava a ter a má vontade dos senhores das aldeias, fazendas e 
palmares, os quais dificultavam 0 exercício do seu múnus; e 
que alguns capitais das fortalezas continuavam a praticar in¬ 
justiças nos seus cargos, desprestigiadoras da nossa acção no 

Oriente. 

O quarto Concílio reüniu-se em 1592. Proibiram-se nele, 
mais uma vez, as violências e facilidades excessivas nas conver¬ 
sões, com graves penas para os delinqüentes, e tratou-se de 


novo da protecção devida aos escravos e das inconveniências da 
familiaridade dos cristãos com os infiéis, Observa-se das actas 
que, entre os cristãos, existia neste tempo alguma superstição 
e apêgo aos costumes gentílicos: muitas festas religiosas noc¬ 
turnas e muitos folguedos nas diurnas, A ilha de Goa conti¬ 
nuava ainda cheia de padres gentios, apesar das inúmeras recla¬ 
mações e das leis promulgadas até então. 

O último Concílio realizou-se em 1606 e ainda nele se 
fizeram recomendações mo sentido de as conversões serem intei¬ 
ramente livres e de se melhorar a sorte dos escravos. Pediram-se 
também a El-Rei de Portugal providências contra a devassidão 
e usura dos infiéis, a que os governantes locais não punham 
cobro, como era seu dever. 

8 — Frades de Santo Agostinho 

Desde os primeiros anos do século XVI missionavam na 
índia, corno referimos, religiosos portugueses desta Ordem; 
tinham, porém, ido isoladamente em diversas naus, sem esta¬ 
belecer comunidade mas terras onde trabalhavam, à maneira do 
que fizeram, a princípio, os dominicanos e outros congreganis- 
tas, mas servindo sob a autoridade do prelado diocesano, intei¬ 
ramente. 

A experiência aconselhou-os mais tarde a seguir 0 exemplo 
dos franciscanos, jesuítas e dominicanos, organizando a primeira 
missão em 1572. Chefiou-a frei António da Paixão, prior do 
convento de Lisboa, «muito bom pregador, letrado e experi¬ 
mentado no serviço da Religião, em ofícios que teve nela», e 
compunham-na doze frades, número muito da simpatia dos or¬ 
ganizadores das missões daqueles tempos, por ser 0 dos após¬ 
tolos de Jesus Cristo, Os subordinados de frei António da 
Paixão foram igualmente seleccionados nos conventos metropo¬ 
litanos 'pelos respectivos superiores, de modo que embarcassem 
religiosos «dos mais acomodados ao fita que pretendiam, cheios 



de religião, virtudes, letras e zelo da honra de Deus» (i). Todos 
êles iam servir nas missões por tempo determinado. Chegados 
à Índia, distribuíram-se por Goa, Taná e Ormuz, mas todos 
dependentes do seu superior residente na capital indiana. 

Apesar da necessidade que então havia no Oriente de mui¬ 
tos e bons missionários, os doze agostinhos «chegaram à cidade 
de Goa e nao acharam cómodo para se agasalharem, por não 
serem bem recebidos das outras religiões que lá estavam, por 
invejas espirituais e lhes parecer que elas bastavam a cultivar a 
índia destas partes» (2), Apenas os franeiscanos os agasalharam 
com carinho. 

O Vice-Rei, porém, protegeu-os como a todos os missioná¬ 
rios; e, com 0 seu auxílio e a generosidade dos moradores de 
Goa, puderam em breve dar início ao convento de Nossa Se¬ 
nhora da Graça, só concluído em 1597. Da primeira missão, 0 
seu chefe regressou mais tarde ao Reino, bem como nove dos 
companheiros; um faleceu na índia e outro em viagem para 
a Metrópole, Seguiram-se outras missões dos mesmos religiosos, 
enviadas de Lisboa com certa regularidade. Em 1579 partiram 
para a índia mais quatro missionários, a fim de fortalecer as 
suas fileiras de soldados do Evangelho; em 1580, quatro; em 
1584, cinco; em 1586, seis; no ano seguinte, três; em 1588, 
quatro; em 1590, quatro; em 1592, seis; em 1594, dezasseis; 
em 1598, nove; em 1601, seis; em 1603, sete; no ano seguinte, 
cinco; em 1606, quatro; em 1608, quatro; em 1609, sete; em 
1612, onze; em 1622, seis; em 1624, seis; em 1626, quatro; 
em 1628, um (3). Em Goa eram chefiados pr um Vigário 


(1) Frei António de Morais, Códice n.° 59 do Fundo Geral da 
Biblioteca Nacional. 

(2) Memorial de 1628, de frei António de Morais, Vice-Provincial 
da Ordem de Santo Agostinho, Códice n,° 59 do Fundo Geral da 
Biblioteca Nacional. 

(3) Códice n.° 59, citado. 


Provincial e nunca admitiram nas suas missões, até 1620, sacer¬ 
dotes indígenas, ao contrário do que acontecia com as outras 
congregações. Servindo-se desse pessoal europeu, puderam evan¬ 
gelizar em Mombaça (1567), Ormuz (1572), Taná (1574), 
Chaúl (1588), Socotorá (1593), Bassaim (1596), Bengala (1599) 
e Aspão, na Pérsia (1399). 

Em Bengala tinham a sua principal missão do Oriente, 
com sede em Ugolim, onde fundaram 0 notável convento de 
N. S. do Rosário, possuindo mais tarde outras cristandades em 
Bandel, Giausura, Balassor (N, S. do Rosário), Chandapor 
(N. S. da Assunção), Pipali (N. S. do Rosário), Tambali, Banja 
(três paróquias), Angelim (N, S. do Rosário), Iampardó (N. S. 
da Saúde), Cajuzi, Jassor, Portapara, Bargager, Candamagor, 
Calcutá (N. S. do Rosário), Daca (N. S, da Assunção), Pargão 
(N. S. do Rosário), Vericur, Maluá, N, S. de Guadalup, Ja- 
melcão, Diangá, Agracele, Rangamati, Sandipur, Arracao e 
Hossumipur, 

9 — Conversões 

Em todo 0 século XVI, como depois, foi a índia a possessão 
ultramarina preferida pelos portugueses, desde 0 soldado ao 
comerciante. Outro tanto sucedeu com os missionários, do clero 
secular ou congreganistas, animados todos com os primeiros 
frutos da evangelização, indubitavelmente superiores aos de 
qualquer outra terra de Além-Mar, Goa, sobretudo, progredia 
consideravelmente sob 0 ponto de vista eclesiástico; anos houve, 
como em 1557, em que se ministraram na cidade 1:800 bap¬ 
tismos a infiéis; e 0 que sucedia na capital indiana dava-se, 
mais ou menos, noutras terras do Indostão, na Oceania e no 
Extremo Oriente, em toda a parte onde Portugal exercia in¬ 
fluência eficaz. 

Os missionários entregavam-se às lides apostólicas sem des¬ 
falecimento, cheios de consolações espirituais peio aumento 
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prodigioso das cristandades e pela simpatia como eram rece¬ 
bidos em muitas terras em que evangelizavam. A sua passagem, 
mesmo nalgumas povoações de infiéis, era motivo para festas 
estrondosas, como se fossem reis poderosos, Anunciada a sua 
presença com trombetas, o povo cristão deixava as suas lides 
para os aclamar triunfalmente, no meio de cânticos e delirantes 
ovações, osculando os seus crucifixos e até a fímbria de suas 
modestas batinas. Solicitavam avidamente o baptismo aldeias 
inteiras de infiéis, como nos tempos apostólicos, quási violen¬ 
tando os sacerdotes a ministrar-lhes o primeiro sacramento da 
Igreja, quando êles exigiam, com justa razão, prévios conheci¬ 
mentos da doutrina crista, 

Aproveitando essa magnífica disposição dos povos para 
aceitar a lei divina, frei António do Casal baiptizou em Salsete 
(Bombaim) duas mil almas e, com outros confrades, mais de 
dez mil; o padre Miguel Vaz, do clero secular, vinte mil; 
frei António Taveiro, em Solor e Timor, cinco mil; frei An¬ 
tónio do Porto, em Bassaim e Agassaim, duas mil; frei An¬ 
tónio do Padrão, em Meliapor, mil e trezentas; frei Fernao Vi¬ 
nagre, em Camissimo, cinquenta mil; o padre Diogo de Ma- 
galhãis, em Manado, mil e quinhentas; o padre Melchior de 
Figueiredo, em Omura, trinta e cinco mil. Só a plebe nos pri¬ 
meiros anos procurava o baptismo espontaneamente; mas, 
depois, eram já os nobres, os letrados e chefes indígenas de mui¬ 
tos países do Oriente que o pretendiam. 

Em 1540 foram os reis ou régulos de Camissimo e Macas- 
sar a pedir ou aceitar sem relutância*0 baptismo; no mesmo 
ano 0 rei, a rainha e 0 príncipe de Santigano (Celebes) e os 
reis de Mindanao e Butuano; em 1542, os de Ternate, Travan- 
cor, Tutícorim, Tanor, Bungo, Batecalau e Cândia; em 1544 V 

os de Supá e Sião; em 1546, alguns das Molucas e 0 de Corlas 
(Ceilão); em 1549, 0 de Bassaim; em 1552, 0 das Maldivas; 
em 1555, dois em Ceilão; em 1557, um bonzo no Japao e a 
filha do rei de Meale (feito em Goa com extraordinária pompa); ; 
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em 1558 0 da ilha de Bactiana; em 1560, 0 de Manar; neste 
mesmo ano as conversões, em Goa, de brâmanes e gente de po¬ 
sição social foram tantas que se encerraram os estudos, a fim de 
os professores poderem doutrinar os baptizandos; em 1562, 0 
de Manado; no ano seguinte 0 de Sumkanda; em 1586, a 
rainha de Ormuz; em 1588, 0 príncipe de Cândia; no ano 
seguinte a mulher do rei de Cândia; em 1590, 0 Monomotapa 
da Zambézia, com dois filhos, que depois professaram em Goa ; 
em 1595, três príncipes de Achar; em 1597, 0 príncipe de 
Pemba; em 1600, 0 príncipe de Turunxa (Ormuz), que depois 
vestiu 0 hábito de Santo Agostinho em Goa. 

Nem todos os baptizados perseveraram na fé; alguns, é 
certo, a abraçaram por interesse material e outros no meio de 
entusiasmo pueril; no entanto muito se lucrou espiritualmente 
e os martírios voluntários sofridos em diversos países pelos novos 
cristãos demonstram 'Suficientemente que nem só joio nasceu 
no vasto campo semeado. Goa, no crepúsculo do século XVI, 
surpreendia pela sua intensa vida religiosa; e desde então foi, 
sem a menor dúvida, a terra mais cristã do Oriente: dos seus 
300:000 habitantes, três quartos já eram filhos da Igreja. Numa 
ilha literalmente cheia de pagãos, cem anos antes, era com 
efeito número consolador. Quanto à sua piedade pode bem 
avaliar-se pelas mil e quinhentas comunhões diárias só nas 
Igrejas dos padres jesuítas. "% 

10 — Obstáculos . v 

A pregação do Evangelho no Oriente, mesmo na capital 
portuguesa da Índia, não se efectuou apenas no meio de facili¬ 
dades ; sempre e em quási toda a parte surgiram dificuldades 
e por vezes de enorme vulto. As principais provinham das 
guerras constantes com os povos asiáticos que não eram fáces 
de vencer. Um missionário jesuíta do fim do século xvn afir¬ 
mava a êste respeito: «Acabam de se persuadir os europeus 
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que estas gentes orientais nada têm de bárbaros mais que na 
crença, ainda que nao creem maiores delírios do que creram, os 
celebrados romanos; e na disposição da guerra e ardil dela sem- 
pre foram subtilíssimos» (i). Logo nos primeiros anos após 
a chegada dos portugueses a varíola, a cólera e outras doenças 
epidêmicas grassaram assustadoramente, dizimando os nativos, 
desgraça de que se aproveitaram os inimigos do cristianismo 
para acusar os convertidos de provocarem a ira de Deus com as 
suas resoluções. Ficou célebre pelo número de vítimas causadas 
em todo o Indostão e pelo pânico espalhado entre os gentios 
e cristãos a epidemia de 1543, 

Entre os estorvos à dilatação da fé crista sobressaiu a tenaz 
oposição dos dirigentes das diversas religiões gentílicas, que 
dispunham, havia séculos, de enorme influência entre os povos. 
A moral dessas crenças indianas constituía, por si só, importante 
obstáculo à propagação da doutrina evangélica, incomparavel¬ 
mente mais austera nos seus mandamentos e na sua disciplina. 
Enquanto os missionários católicos pregavam e exigiam dos 
neófitos a pureza de costumes, a castidade, os ministros dos 
infiéis permitiam e até fomentavam toda a casta de desre¬ 
gramentos sexuais. Abraçar a fé crista e cumprir a sua moral 
era refrear paixões, dominar vícios; seguir a crença dos pagãos 
era dar largas a apetites desordenados e a instintos. 

Aproveitando-se desta circunstância, os inimigos do cristia¬ 
nismo faziam ver aos convertidos, e sobretudo aos candidatos à 
conversão, a vida de sacrifícios a que tinham de sujeitar-se, le¬ 
vando-os por vezes à apostasia, à desistência da conversão e, 
pelo menos, a serem cristãos só de nome. Foi para afastar- êsse 
perigo que os Concílios se esforçaram, corno vimos, por dar 
aos católicos nativos bairros próprios de habitação, fora da in¬ 
fluencia deleteria dos gentios. Ao mesmo tempo que estes cor- 

(1) Conquista Temporal e Espiritual de Ceilão, L. 3, Cap. 7. 
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rompiam moralmente os cristãos, conluiavam-se pública ou 
ocukamente contra eles, prejudicando-os em toda a parte e de 
diferentes modos. Já em 1546 Dom Joao III ordenara ao Vice- 
-Rei que avisasse 0 rei de Coohim de que não se atrevesse a 
roubar as fazendas dos que se convertiam ao cristianismo. O 
Concílio de Goa de 1567 fêz também referências a essas violên¬ 
cias : ((costumam nestas partes os reis infiéis tomar as fazendas 
a seus vassalos... tanto que sabem quererem-se converter, 0 que 
é grande impedimento à conversão». 

Tais procedimentos originaram algumas represálias, sobre¬ 
tudo depois da instituição do Tribunal da Inquisição em Goa, 
solicitado ipelo padre Gonçalo da Silveira, S. J. (1), do qual 
faziam parte, como deputados, os superiores dos dominicanos, 
franciscanos e jesuítas. Os infiéis reagiram, seguindo-se confli¬ 
tos e excessos de ambos os lados, nada propícios ao desenvolvi¬ 
mento das cristandades, Por motivo da destruição dos pago¬ 
des (2) e da proibição do culto dos ídolos, a rogo sobretudo do 
padre Francisco Rodrigues, S. J., segundo 0 Ano Santo, eclodiu 
uma revolta em Cuncolim, onde cinco jesuítas foram cruelmente 
martirizados em 1583 (os padres Rodolfo Aquaviva, Afonso 
Pacheco, António Francisco e Pedro Berna e 0 auxiliar Fran¬ 
cisco Aranha). 

Ao mesmo tempo que estes e outros graves acontecimentos 
se desenrolavam, perturbando a paz, tão necessária à verdadeira 
vida crista, a desmoralização entre os brancos, funcionários ou 
comerciantes, recrudescia pavorosamente, em consequência da 


(1) Segundo 0 padre Fernão Queiroz, S. J., na Conquista Tem¬ 
poral e Espiritual de Ceilão , 0 primeiro inquisidor, Aleixo Dias Falcão, 
foi nomeado por «petição de S. Francisco Xavier e a instâncias de 
Santo Inácio, em Roma» (L. 2, Cap. 31). 

(2) Por pagodes não se entendiam apenas os templos gentílicos, 
mas os ídolos, como se infere da carta do padre Miguel Vaz, escrita 
em 1545 a El-Rei de Portugal. 
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vida faustosa e do íntimo convívio com gente tradicionalmente 
sensual, viciosa, de todas as partes do Oriente, A missão da 
Igreja tornava-se particularmente difícil, em razão da existência 
de algumas autoridades de costumes crapulosos que, por o se¬ 
rem, viam naturalmente com desagrado a pregação da moral 
cristã, que deixava mais a descoberto as suas misérias e crimes. 

Autoridades havia, e não poucas, que chegavam a preferir 
gentios nos serviços públicos, por se prestarem melhor para 
cooperar nas deshonestidades, e a dispensar e afastar os cristãos, 
homens honestos, que se não conformavam com os seus deli¬ 
tos. Já Dom João de Castro verificara esse lastimável facto 
(1546), como não passou despercebido aS. Francisco Xavier, que 
incumbiu 0 padre Miguel Vaz de vir a Portugal comunicar a 
El-Rei os graves desmandos praticados ma índia, Ceilão, etc. 

Não se podia contar sempre com 0 poder judicial, tão subor- 
nável e injusto que 0 mesmo Vice-Rei Dom João de Castro 
aconselhara El-Rei a que lhe não desse atribuições para julgar 
em ultima instancia assuntos respeitantes à sua Fazenda. Por 
ser muita a corrupção, pediu e obteve Sua Majestade Breves 
Pontifícios (1559-1562), pelos quais se autorizavam os sacerdo¬ 
tes, regulares e seculares, a exercei* cargos públicos, sem excep- 
ção dos serviços administrativos e de justiça. Pretendia El-Re ; , 
assim, evitar latrocínios e iniquidades, -bem freqüentes e noci¬ 
vos, sob todos os aspectos; mas ta ; s providências expuseram 
os missionários a diversos e enormes perigos e ainda às invejas 
e calúnias dos muitos pretendentes aos lugares por eles ocupa¬ 
dos. Foi um êtro essa medida. A Santa Sé, Sua Majestade e os 
propnos sacerdotes olvidaram decerto 0 autorizado conselho do 
apostolo das índias, expresso na sua carta de 27.de Janeiro de 
1545. dirigida ao Padre-Mestre Simão Rodrigues: «Nenhum 
amigo nosso consintais vir à índia com cargos e ofícios de 
El-Rei, porque dêles prbpmamente se pode di-zer deleantur de 
! ro viventiíim et cm justis non scribantur; por muito que 
da sua virtude confieis, se não fôr confirmado em graça, como 
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foram os apóstolos, doutra maneira não espereis que farão 0 
que devem». 

Decerto que 0 povo humilde e 0 Tesouro Público foram 
beneficiados com essa autorização pontifícia; mas, para a Igreja, 
resultou sem sombra de dúvida mais dano que vantagens, pelos 
despekos e indisciplina que provocaram as nomeações de sacer¬ 
dotes para certos cargos. Ao clero não escasseava trabalho pró¬ 
prio, sendo até poucos os missionários para as necessidades exis¬ 
tentes nessa época. O tempo despendido por jesuítas, agostinlios 
e dominicanos nas construções de fortalezas, como as de Dio, 
Sião, Solor e Timor, e em cargos administrativos e diplomá¬ 
ticos, seria indubitavelmente melhor empregado na catequese, 
por vezes esquecida ou posta em segundo lugar, nalgumas 
missões. 

Quási tão nociva como este desvio de funções foi a facul¬ 
dade concedida por Pio V (1567) aos congreganistas de exer¬ 
cerem cargos paroquiais, enquanto existisse pouco clero se¬ 
cular; esta concessão tornou-se igualmente origem de inúmeros 
conflitos durante dois séculos; porque os regulares, apegados 
às paróquias, onde a vida -era mais cómoda e livre que cm 
comunidade, não se resignavam a deixá-las, quando os bispos 
diocesanos, por abundar clero secular indígena, os queriam dis¬ 
pensar desse múnus, Aos Prelados dos conventos convinha por 
diversos motivos a dispersão dos religiosos pelas freguesias, A 
vida isola-da do frade era até aconselhada na índia por fra-nc-is- 
canos notáveis, como frei João de Vila do Conde que, em carta 
a Dom João III, pedia obtivesse do Sumo-Pontífice um Breve 
pelo qual «os frades da nossa Província que andarem a esta obra 
possam estar em qualquer parte com licença do seu Prelado, 
fazendo 0 que devem; e 0 melhor é estarem sós, se sao para 
i-sso; porque, juntos, são diversos os pareceres e faz-se me¬ 
nos» (1). Os emolumentos paroquiais não eram indiferentes, 


(1) Torre cio Tombo, Fragmentos, Maço 22, 




tiem mesmo para os que seguiam a regra do poverello de Assis, 
que proibira a posse de mais pao que o necessário para cada dia 
e o levantamento de edifícios caros e sumptuosos. 

A estas dificuldades juntou-se a perda da independência de 
Portugal, agravando-as pavorosamente. O patriotismo dos por¬ 
tugueses, europeus e indianos, enfraqueceu em toda a parte e, 
paralelamente, a deshonestidade medrou nas diversas classes. 
Extinguiu-se o amor aos interesses da pátria, em poder dum 
rei usurpador, e nasceu a avidez de arranjar rapidamente for¬ 
tuna, mesmo sem olhar a meios. Em 1594 «0 Estado da índia 
Oriental se via mais depravado pelas torpezas e arruinado pelos 
pecados»; cêrca de cinqüenta mulheres da cidade de Goa eram 
assassinadas anualmente por maridos ultrajados. 

Até os congreganistas, que deviam estar revestidos de mais 
forte couraça para resistir ao embate, sentiram também os de¬ 
sastrosos efeitos da calamidade. Em váo tentaram os francisca- 


nos, desde 1580, elevar a Custódia a Província, emancipando-se 
da Metrópole. Surgiram desavenças entre frades menores e je¬ 
suítas (1589) e entre os primeiros e os agostinhos (1599), des¬ 
perdiçando-se em azedas questiúnculas -precioso tempo, neces¬ 
sário à doutrinação das gentes, Entre os cónegos da Sé reinava 
idêntica desharmonia, sobretudo desde 1595. Como não havia 
na patria rei legítimo, todos queriam ser reis nos seus serviços 
e ate nos dos outros; mandar e enriquecer era preocupação 
de todos: clero, nobreza e povo, Não poucos frades, jesuítas 
e clérigos se entregaram de corpo e alma ao comércio, em ma¬ 
nifesto prejuízo do serviço religioso e em desprestígio da sua 
classe, a mais honesta e disciplinada, apesar de tudo. Eram 
excapçoes, sem duvida; mas estes deploráveis casos indicam 
evidentemente que a traça já começava a corroer 0 tronco da 
arvore vigorosa e sã. A construção de cadeia privativa, 0 aljube, 
para eclesiásticos, em Goa, levada a efeito em 1600, demonstra 
que havia necessidade, infelizmente, de privar alguns da li¬ 
berdade. 
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As cristandades, apesar de tudo, continuaram a progredir por 
todo 0 Oriente, consoante informações dos missionários de vá¬ 
rias Ordens, confirmadas pelo Governador Matias de Albu¬ 
querque. As igrejas ainda se enchiam de fiéis e as escolas pri¬ 
márias e secundárias, todas confiadas ao clero, tinham freqüên- 
cia muito animadora, excedendo a expectativa 0 aproveitamento 
dos alunos nativos, sob 0 ponto de vista literário, 

Da preparação de clero inativo continuava a cuidar-se com 
boa vontade, mormente nos seminários dos jesuítas de Goa, 
Salsete, Bassaim, Coulao, Vaipicota e Tuticorim, apesar de che¬ 
garem todos os anos da Europa bastantes padres e auxiliares da 
Companhia de Jesus. Na última metade do século XVI embar¬ 
caram em Lisboa para 0 Oriente passante de trezentos mem¬ 
bros da Companhia, incluindo irmãos-coadjutores e estudantes 
de filosofia e teologia, Pelo menos trinta desses missionários 
eram de nacionalidade espanhola e outros tantos, pouco mais 
ou menos, italianos. 

ii— Obras de assistência 

Conforme referimos, os convertidos à fé cristã nao podiam, 
pelo seu rompimento com as tradições familiares, contar mais 
com 0 conchego do lar ou com 0 amparo dos pais e parentes 
gentios na doença e na invalidez, Daí a imperiosa necessidade 
de os socorrer. Desde os princípios do século xvi existiam, pois, 
muitas e modelares instituições de caridade, asilos, recolhimen¬ 
tos, catecumenatos, hospitais e Misericórdias, dirigidas por mis¬ 
sionários do clero secular e regular e sustentadas pela generosi¬ 
dade dos fiéis e até dos gentios. Os soberanos portugueses pro¬ 
tegiam-nas, por seu turno, com 0 mais desvelado carinho, como 
se verifica de muitos documentos contemporâneos. Nas referi¬ 
das instruções de 8 de Março de 1546, dadas por Dom João III 
ao padre Miguel Vaz, que reembarcou em Lisboa, com a in¬ 
cumbência de governar 0 bispado de Goa, determinou-se: «Dos 
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bares ele cravo e canela, de que faço mercê para as obras de 
conversão dos lugares de Côílao e Maluco, encomendareis aos 
padres que lá andarem que, para os pobres da mesma gente 
da terra, ordenem Hospitais e os provejam disso, o melhor que 
puderem», Para a índia nao se providenciara, porque, havia 
muito, se tinham já adoptado as medidas convenientes. 

Logo depois da tomada de Goa, começou o funcionamento 
do Hospital Real para tratamento dos europeus e seus descen¬ 
dentes e cm 1529-1538 0 da Misericórdia, instituição fundada 
por Afonso de Albuquerque, onde se tratavam enfermos de 
todas as cores, raças e religiões. 

Pouco se ocuparam os cronistas portugueses destas obras de 
assistência, convictos de que 0 que dá a mao direita nem 0 deve 
saber a esquerda; mas os arquivos e os relatórios dos viajantes 
estrangeiros ainda nos fornecem insuspeitas e preciosas infor¬ 
mações, -bem dignas de registo, Segundo Pyrard (1), 0 Hospital 
Real de Goa, confiado à Companhia de Jesus desde 1591, 
era em 1608 «um hospital verdadeiramente real, excelente e 
magnífico, onde os doentes, assim pobres como ricos, são ser¬ 
vidos com tanto cuidado, asseio e carinho que mais nao pode 
ser...; pela aparência mais inculca um grande palácio.,.; os 
leitos são torneados, lacreados de verniz vermelho, alguns pin¬ 
tados a cores e outros dourados; 0 assento é formado de liga 
de algodão; os travesseiros são cheios de algodão; os colchões 
e cobertas, de pano de seda ou também de algodão, pintadas 
de toda a sorte de figuras e cores. Chamavam aos colchões gol- 
drins. Os lençóis sao de pano de algodão mui fino e branco». 
Aos doentes, à chegada, eram aplicados banhos de á-gua quente, 
cortados os cabelos e fornecidos calções, camisas, barretes, chi¬ 
nelas, toalhas, lenços, tudo bem lavado e limpo, bilhas de barro, 
com os respectivos copos, etc, Arrolavam-se e guardavam-se com 



(0 de Fmçois Pyrard, de Lavai, Paris, 1679. 
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cuidado os valores de que eram portadores para serem entregues 
3 saída ou às 'famílias, no caso de falecimento. Os enfermos 
eram servidos por camarins ou brâmanes cristãos, «com grande 
esmêro, estando sempre junto dêles,,sem. ousarem desobedecer- 
-Ihes no que é razão»,,. «É, pois, este hospital 0 melhor que na 
minha opinião há no mundo, ou seja pela beleza do edifício e 
suas ‘pertenças, 'porque tudo está muito hem dispsto e acomo¬ 
dado, ou seja pela 'boa ordem e. polícia que nele se guarda, lim¬ 
peza que aí há, grande cuidado que se tem com os doentes, as¬ 
sistência e consolação de tudo quanto se pode desejar, assim no 
que toca a médicos, drogas e remédios, para restaurar a saúde, 
e alimentos que se oferecem, como no que diz respeito à conso¬ 
lação espiritual, que a toda a hora se pode haver»;. 

Nao faltavam aos doentes jardins, piscinas e galerias; a 
roupa era cuidadosamente mudada de -três em -três dias, pelo 
menos; os alimentos servidos três vezes ao dia em boas louças; 
0 pão fornecido aos doentes, muito delicado, em tamanho pe¬ 
queno e bem fabricado; a carne,, sobretudo a galinha, distri¬ 
buía-se em abundância, nunca menos de metade duma a cada 
enfêtimo. O nobre e 0 plebeu eram «tratados por igual e sem 
preferência, assim no que toca a alimentos, como aos medica¬ 
mentos e outras cousas* sendo ali cada um servido no lugar 
que lhe cabe, sem diferença de grandes e pequenos». O turista 
alemão Mandelslo observou cm 1639 que 0 Hospital Real tinha 
capacidade para 0 aJibergamento nesse ano de mais de 1:000 
doentes e que todos os enfermos (ma sua maioria de varíola e 
disenteria) estavam optimamente acomodados, elogiando 0 seu 
funcionamento, sobretudo as instalações da cozinha e farrná- 

cií W - . ,, .. ; . 

Os médicos, boticários e cirurgiões (2) visitavam diária- 

(1) Pag. 259 da Relação ria sua viagem, publicaria em Paris em 
1666. 

(2) No tempo de Garcia ria- Horta funcionava no Hospital Real 
uma escola médico-cirúrgica, cujo início e tempo de duração se ignoram. 
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cnente, as oito horas da manha e às «quatro da tarde, todas as- 
enfermarias, que havia para cada uma das principais enfermi¬ 
dades, 

A Fazenda Nacional concedia ao Hospital Real um subsí¬ 
dio de vinte e cinco mil pardaus (cada um valia então vinte e 
cinco soldos franceses); e o Vice-Rei, o arcebispo e os fidalgos 
protegiam-no «também gonerosamente com elevadas somas e 
géneros alimentícios, A tudo isto se juntavam ainda os rendir 
mentos próprios, provenientes de muitas «doações e legados, e 
a magnífica administração dos sacerdotes da Companhia de 
Jesus, da qual dizia Pyrard: «Os Padres Jesuítas têm tomado 
-êste hospital a seu cargo, o que êles desempenham mui digna¬ 
mente; e se estivera a cargo doutros, mal poderiam imitá-los, 
ainda que tivesse «dobrado rendimento do que agora «temí). 
Além «deste, outros viajantes «estrangeiros confessaram ainda nas 
suas «narrativas que esta instituição nao tinha igual no mundo 
e era superior aos grandes e afamados hospitais do Espírito 
Santo, em Roma, e da Ilha de Malta, 

Os indianos «do sexo masculino, «de diferentes raças e reli¬ 
giões, tinham desde 1551 outro hospital privativo, fundado 
pelos jesuítas, 0 mesmo sucedendo com mulheres brancas ou 
indianas, que «recebiam «tratamento em edifícios próprios, a 
que chamavam hospícios, São dos primeiros tempos, entre 
outros, os de N. S, da Penha de França, Madre de Deus de 
Pomhurpá, N. S. da Saóde de Pilerne, Monte Guirim (para 
suros) e N, S. dos Anjos de Rachol, Para os leprosos havia 
0 hospital de S, Lázaro. Normalmente albergavam-se cerca 
e imil e quinhentas pessoas e, em casos excepcionais, três mil 
enfermos, na oidade ou arredores. Além dos internados, inú¬ 
meras pessoas da iíha frequentavam a consulta externa, onde 
recebiam os necessários tratamentos, voltando «depois para suas 
casas, 1 r 

: O uCr ° estabelecimento de caridade existia na cidade de Goa 
que igualmente -maravilhava os-estrangeiros: a Santa Casa da 
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Misericórdia (1). Pyrard escreveu também a seu respeito: .«Mas 
•0 que dá muita consolação é a Misericórdia, que todos os dias 
.distribue, a cada português ou mestiço (das prisões), meia ta«nga, 
que vale cinco soldos da nossa moeda (francesa); e aos outros 
•presos dá «de coma-, uma vez por dia, arroz mal temperado, 
mas bastante para fartar duma vez, e água para beber, 0 que 
•se repete todas as manhas, a hora certa. Também há água para 
lavar e banhar 0 corpo». 

■ Mas a aeçao benfazeja da Misericórdia nao se limitava aos 
•encarcerados; administrou durante bastantes anos 0 Hospital 
•Real; possuía instituto para pupilas; internato paira mulheres 
•casadas, cujos maridos estavam ausentes nas diversas conquistas 
•do Oriente; recolhimento para viúvas e órfãs celibatárias dos 
que «morriam nas guerras ou eram vítimas do clima; casa para 
«as «órfãs de El-Rei», que de Lisboa iam desde 1553 a 1627, 
•para casar com portugueses que as pretendessem (2); e, em 
•horas de dificuldades financeiras, como em 1622, em que abo- 
mou cem mil cruzados, acudia pronta e patrioticamente ao 
Tesouro Público com as suas economias, 

Outro viajante, Pietro delia Vale, italiano, impressionado 


(1) Não descobri a data do seu compromisso, mas sabe-se que foi 
•a continuadora da acção beneficente da Irmandade de N. S, da Serra, 
igreja fundada «por Albuquerque em 13x1, Há documentos de 1530 
que lhe fazem já referências. 

(2) Estas donzelas, saídas em boa parte do «Recolhimento do 
Castelo», de Lisboa, e a quem se davam, à partida para a índia, cento 
i vinte cruzados e «os gasalhados e mantimentos que estavam orde¬ 
nados», eram todas de idade casadoura, escolhendo-se sempre para 
•embarcar as de mais anos, Orientadas pela Misericórdia, não tardavam 
-em encontrar noivos em Goa, mercê .da abundância .de homens sol¬ 
teiros e da preferência que se dava aos seus maridos no provimento 
■dos cargos públicos da Fazenda e da Justiça. As próprias órfãs eram 
•providas, antes do casamento, em bons cargos, 0 que lhes permitia 
.escolher livremente,os noivos (Códice da U. de Coimbra, N.° 1007), 
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com a obra admirável das Misericórdias portuguesas do Oriente,, 
relatava no principio do secúlo xvn: «Ha algumas em todos, 
os estabelecimentos portugueses (Taná, Dio, Bassaim, Ormuz,. 
Cliaél, Damão, Cochim, Mangalor, Cananor, Gale, Manar, 
Jafanapatao, Columbo, etc.). Correspondem-se umas com ou¬ 
tras e praticam boas obras..., guardam depósitos, transmitem, 
com segurança letras de câmbio, socorrem os pobres e encarce¬ 
rados, sustentam crianças expostas, casam donzelas, recolhem 
as mulheres arrependidas, resgatam cativos e, em suma, prati¬ 
cam todas as obras de misericórdia necessárias num país ou 
numa cidade. Piedosos institutos, na verdade, e de imenso be¬ 
nefício, principalmente porque existem em todos os territórios 
portugueses e estão entre si relacionados, assim os da índia 
como os de Portugal; de forma que parece todos formarem 
um corpo, estendendo-se a muitos países e a todos prestando* 
grandes serviços, Esta pia instituição é administrada por con¬ 
frades seculares e na respectiva confraria só são admitidas pes¬ 
soas respeitáveis sob certas condições decentes e em número* 
limitado. As boas obras que as Misericórdias praticam e as avul¬ 
tadas somas que nelas despendem anualmente redundam nao- 
só em benefício dos confrades, mas ainda do público em geral, 
exercendo-se a um tempo muita caridade» (Relatório de 1623), 
A honestidade das Misericórdias causou, por vezes, admira¬ 
ção aos inimigos do cristianismo e de Portugal;, «assombrou 


Este Colégio das órfãs de Lisboa teve 0 seu fundamento, em 1549, 
no sitio do Castelo, para recolhimento e educação de meninas, filhas 
de fidalgos mortos ao serviço da Pátria, Segundo 0 Regulamento, não 
podiam ali permanecer depois dos trinta anos de idade, Às que tives¬ 
sem parentes proxjtnos na índia, de reconhecida probidade, era per¬ 
mitido também ir para sua companhia, se assim 0 requeressem. Em 
1626 Süa Majestade, em razão dos ataques freqüentes dos corsários 
holandeses e ingleses, ordenou a suspensão do seu embarque para o- 
Ultramar; mas, dez anos depois, ainda seguiram algumas para Goa,. 
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•Constantinopla com 0 que experimentou, há poucos anos; por- 
..que, falecendo mouro granadino em Macau, remeteu aquela 
Misericórdia a esta de Goa 0 cabedal que lhe ficou. Daqui se 
iêz aviso a Constantinopla e vieram dois granadinos, parentes 
,seus, arrecadar esta herança, que se lhe mandou pagar no Congo 
(Ormuz) e por toda a Ásia fora publicada a fidelidade portu¬ 
guesa» (1). 

. Estas e outras obras missionárias, bem como as constan¬ 
tes lutas com os inimigos de Portugal, sobretudo na África 
setentrional, constituíram os maiores encargos da Fazenda de 
El-Rei. A carta de Sua Majestade entregue a Dom Martinho, 
.seu embaixador junto do Papa Clemente VII, em Maio de 
1532, e prova bastante. D. João III recomendava-lhe: informai 
.0 Sumo-Pontífice «das grandes despesas que tenho na guerra 
•da índia e em África, nas quais contlnuamente pago 12 a 
15; 000 homens de soldo, com tomar a despesa e trabalho de 
navegação que cada homem que daqui parte me custa de soldo 
-e mantimento 36 cruzados, dos quais muitos morrem' primeiro 
que lá cheguem; de maneira que, além dos que continuamaite 
lá pago, perde-se muita despesa naqueles que daqui, partem e 
lá nao chegam; e ainda esta não c a principal parte da despesa, 
porque a gente dos meus reinos, com que esta guerra, faço, há 
muita dela que é fidalga e honrada' è grande parte da' outra 
muito conhecida, de maneira que 0 amparo dos -filhos e mu¬ 
lheres dos que !á morrem, ou muito tempo servem, e as mercês, 
•que por issodhes faço, são de tamanho çusto e despesa que mui* 
tas vezes sempre com muito grande necessidade; e, assim 
mesmo, a contínua despesa e gasto de África que se pode bem 
ver tamanha será, pois que mantenho naqueles lugares cada 
uno 5:000 homens de guerra, nos quais entram 3:000 de ca¬ 
valo, parà os quais, de muitos anos para cá, mando trazer *0 


(1) Conquista Temporal, L. 6, Cap. 23. 



pão da Alemanha e de Flandres e de muitas outras partes dr 
fora, pio não haver donde, além do muito que esta (oustaty 
se perde muita parte no mar e outra nos navios que o trazem, 
que por causa das longas viagens se dana e apodrece neles, que 
são despesas inumeráveis, Estas guerras, trabalhos e despesas, 
delas são tanto do serviço de Nosso Senhor que todas se em¬ 
pregam em fazer guerra aos infiéis e a muitos deles convertem 
à nossa Santa Fé; porque, certo que, ainda que da índia pareça 
que se me seguem 'grandes proveitos, a despesa de alguns anos. 
para cá, quási o fundamento de El-Rei, meu Senhor e Padre,, 
que Deus tem, fora de muito proveito, eram muito principal¬ 
mente querer fruto da conversão das gentes daquela terra e 
também folgar de fazer guerra aos mouros dela; e os proveitos 
da índia, que nestas despesas se consomem, se puderam todos 
haver que foram mui grande riqueza, se não se despenderam 
desta maneira de que despende, das quais despesas eu, potí 
ser canto serviço de Nosso Senhor e seguir a tenção de El-Rei,, 
meu Senhor e Padre, fui e sou mais contente que de todo o* 
proveito que se pudesse seguir de a encurtar; ainda são as cou¬ 
sas vindas a tais termos que me poderia mal tirar delas, antes; 
se oferecem havê-las cada dia muito de acrescentar» (i), 

12 — Primeiras fundações 

.Pelo seguinte mapa das igrejas, casas' conventuais e estabe¬ 
lecimentos de instrução se poderá avaliar à grandiosidade do 
esforço missionário no século de quinhentos, no fim do qual 
existiam 300:000 católicos, sem contar os 73:000 «cristãos dè 
S, Tomé» íj 


$. Bartolomeu, de Cochim ... 

N. Senhora da Vitória, de Cananor ... ... ... 
N. Senhora da Salvação, de Dandar (Bombaim) 
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W Reli ? 5ts > c 'e Pero de Alcáçova Carneiro, págs. 9a e 93, 
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Santa Catarina,.de Goa ... .\.r ; " ,V. U’ Y 

3 . João Baptista, de Taná. ... ... „> ... 1510 

N? Senhora do.Rosário, e da Luz, (Goa) ... 1514 

N, Senhora das Neves.(Luz, Meliapor) ... ... ... 1516 

Convento de S„ Francisco, de Goa . ... ... ... 1517 

Colégio de Manapasser (Bassaim) . ... 1526 

N. Senhora da Esperança, de Candolim. 1530 

Sé de Goa ... ... ... ... ... . 1534 

Convento de Santo António, de Bassaim (franciscano) 1537 
Convento de Santa Bárbara, de Chaúl ... ... . 1537 

Colégio de Santiago, de Cranganor (franciscano) 1540 
Igreja de.Negapatão (franciscanos) 1 ... .... 154Q 

Convento franciscano de Meliapor >.G 154a 

N, ‘Senhora da.Conceição, ,de Pangi-m a . ... ... 1541 

N, Senhora de Guadalupe, de Batifn. \ ; 154r 

S. Eourenço, de Agassaim ,... ... -m¥ 

S. João Baptista, de Carambolim ... .... ;... 1541 

N, Senhora da Piedade, .de Çoa. •. 1541 

Colégio dos jesuítas de Goa. ... .|í íw.V-í,.-.: ... 1543 

S. Miguel, de Taleigão...’.„ .1544 

N, Senhora das Mçrcés. (dominicanos) 1548 

Igrejas de Cochim Meliapor (dominicanos) ... .... 154S 

Igrejas de Damão e Dio ‘(dominícaáo 4 r 4 íCí/t;.-«’n m. <r /* 1*548 
N. Senhora dç GuagaJupe, de Chaúl-'1549 
.Colégio 4 e S., Domingos, de-Coav 
íl&Jre dè Deus, <Jç. Taná, dos jesuítas-- v.y" ,' 'i^í 
R^s Magos, de Barde?,,dos fránciscános „„ - 1555 

N. Senhora da Assu.nçao, de Qrmuz, dos dofninicános 1557 
Colégio de Chorão,,dos,.jesuítas ... ... / '1559 

Colégio de Jesus, de Danâáo, dos jesuítas...' ... 4559 

Nr.Senhora da,Graça,.de Goa ... . 1559 

S. Pedro, de Goa ... .... ... ' V,, 1560 

Colégio de Jesus, de Bassaim' ... ■ 1560 



S. S. Trindade, de Nagoa . .. 

Paroquial de Candolim .. ... 

S. Gonçalo de Bassaim. . ... 

Salvador do Mundo, de Bardez ... .. ... 

Paroquial de Agassakn. . ... 

Espírito Santo, de Margao, Salsete ... ,. 

N. Senhora das Neves, da Raia ... . ... 

S. Filipe e Santiago, de Cortalira . 

Santo António, de Sidim, Bardez ... ... ... 

Santa Cruz, de Verná (Salsete) ... . 

S. Miguel, de Orlim .. ... ... 

Santo António, de Aldoná .. ... ,. 

N. S. dos Remédios, de Nerul ... .. 

S. Bartolomeu, de Chorão ... ... ... ... 

Santo André, de Mormugao ... ... 

S. Miguel, de Maneapur ... ..... .. 

Paroquial de Pangim ..... . ... ... ... 1 . : 

S. Paulo, dos Arcos ... . ... 

Espírito Santo, de Nandacal.. 

N. Senhora da Graça, de Tani, dos dominicanos 

Santana, de Talaulim ... .,,, . ... 

N. S. da Assunção, de Bassaim, dos dominicanos 
Residência do Grao Mogol, dos jesuítas ... 

N. S, do Carmo, de Chaúl... ... 

Colégio de S. Roque, dos jesuítas ... ... ... 
Colégio de Rachol, dos jesuítas ... ... 

Salvador do Mundo, de Lontolim . ... 

S. João Baptista, de Benaulim ... ... ... ... 
N. S. das Mercês, de Colvá ... . 

Santo António, de Taná, dos Capuchos ... 

Paroquial de Cuncolim .. 

Convento dominicano de Chaúl. 

Seminário dos jesuítas, de Vaipicota ... 
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Coíçgiio dos jesuítas de Angamale ... ... 

Nj, Sr. a Mãi de Deus, de Pomburgá. 

» S. Francisco, de Corvale ... ... 

Colégio de S. Tomaz, dos dominicanos . 

Convento do Bom Jesus ... ,. ... . 

Salvador do Mundo, de Canará. ... 

^Bom Jesus .. ... ... . 

moj de Mapussa ... ... . 

ÃantoAleixo, de Calangute, e Navelim. ... . 

N. Sr. tt das Neves, de Rachol .... ... . 

o. Tome, de Aldoná . ... . 

ÍWjuíãl, de Benaulim ... ... . 

Co^gio de S. Jcrónimo, de Bardez ... . 

S. Miguel, de Maim, Bombaim ... .. 

"N. SfA da Esperança.. ... 

Convento dos Agostinhos de Goa .. 

ifí, Sr.® da Assunç ão, de Meliapor ... ., 
Residência dos Jesuítas, de Bengala ... ... 
Convento da Madre de 'Deus dos Dominicanos 
N,-Sr. a do Rosário, de Bandel, dos agostinhos 

N. >>r, A da Graça, dc Damão . 

Si Matias, de Azossim ' .' 

Uaáift Antonio, de Goa Velha ,.. 

Paroquial de Talelgao ... ... ... ... ... ... 
lEffi |(f ! Monte ... .. ... ... 


missionam 


d&gSo 

em 

1589 
*59° 

i 59 í 

r 59 2 

1592 

1592 

1594 

• ! 594 

m 

m 

m 

1590 
1590 
1596 
1596 

m 

r 597 

vsP 

r 599 

J 599 

*599 

1600 

1600. 

1600 

ióoo 


í,tó No início do século de seiscentos, quando a decadência já 
se manifestava nalgiimas das missões do Padroado Português' 
de AlÓm-Mar, ainda as instituições religiosas do Arcebispado 
de Goa conservavam todo 0 vigor, mercê dos profundos e sóli¬ 
dos alicerces em que foram levantadas. Entre as diversas corpo- 
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taçoes sobressaía a dos jesuítas, fortalecida de ano para ano com 
bons elementos, enviados da Europa com toda a regularidade e, 
por vezes, em abundância, como em 1602, em que partiram de 
Lisboa para 0 Oriente nada menos de cinqüenta e dois mem¬ 
bros da Companhia, padres, irmãos leigos e escolares, dos quais 
vinte e cinco eram portugueses e os restantes italianos. Nos 
primeiros quinze anos do século xvn embarcaram para 0 Oriente 
■cento e setenta e cinco'religiosos da Companhia de Jesus. Não 
faltavam nos seus colégios e míssÕés, quando precisos, bons pre¬ 
gadores, teólogos, engenheiros, pintores, músicos, literatos, ma¬ 
temáticos, artistas, etc. (1). 

Entre as três Províncias do Oriente (Goa, Cochim e China- 
-Jaipão) avantajou-se sempre á de Goa, que em 1603 se com¬ 
punha de duzentos esetenta membros, sendo os sacerdotes todos 
europeus, ao que parece;' porquanto Pyrard informou-nos que, 
ao tempo, a Companhia não admitia, do mesmo modo que os. 
agostinhos, senão presbíteros da Europa, ao contrário das ou¬ 
tras congregações, que de bom grado aceitavam indianos e. 
mestiços (2). O seu colégio de $, Paulo, com uma frequência de. 
oitocentos alunos, dispunha de corpo docente igual ao dos me¬ 
lhores estabelecimentos de ensino do mundo; os seus seminá¬ 
rios, noviciados, escolas primárias e catecumenatos de Goa. 
tinham uma freqüência de mais de mil alunos; e nenhuma das 


(1) Os seus ü-abalhos literários sobre moral crista, línguas nativas, 
etnografia, religiões indígenas, etc,, eram já notáveis neste tempo, en¬ 
contrando-se ainda alguns exemplares nas Bibliotecas da Europa e da 
Asia, manuscritos. Em 1533 descobriram-se no Museu Britânico oito- 
preciosos manuscritos em português, acerca das religiões pagas do 
Maiábar, da autoria' do P. Jacob Fenício, $, que foi para a fndia 
com vinte e cinco anos de idade e morreu em Cochim em 1632, 

^ (2) Por mestiços entendiam-se então os filhos de pai branco e 
mãi indiana; pot; castiços, os filhos de pai e mãi europeus, nascidos' 
na índia; e por mulatos, os filhos de brancos e pretas (Pyrard, Via- 
gw, T. 2). 
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suas instituições, ou fossem paróquias, missões ou Residências., 
apresentava neste tempo sinais de declínio, antes de vigor e pu¬ 
jança, 

El-Rei de Portugal, inteirado da superior competência do 
seu pessoal e dos capiosos frutos da< sua actividade, ordenou em 
1605 que a administração de todos os hospitais das terras-onde 
estivessem lhes fosse entregue, determinação que se nao cum¬ 
priu em toda a paute, possivelmente por motivo de recusa dos 
padres macianos, já sobrecarregados com numerosas instituições 
de ensino, caridade e evangelização. Pela mesma razão os in¬ 
cumbiu de serviços diplomáticos de alta importância junto dal¬ 
guns potentados do Oriente, Citarei, como exemplo, os assun¬ 
tos respeitantes às incursões holandesas nas terras do Samorira, 
a quem El-Rei de Portugal escreveu, d : zendo esperar a manu¬ 
tenção 'da «boa amizade e correspondência», visto estarem «de 
permeio em todos os negócios 0 Bispo de Angamale (D. Fran¬ 
cisco Roiz, S, J.) e os padres da Companhia de Jesus, dos quais 
podeis confiar, que por sua muita virtude e prudência vos acon¬ 
selharão sempre 0 que maís nos convém» (1), 

Anos mais tarde, em 1634-1635, 0 padre Pedro Mexia, 
S, J., tratava também,, em nome do Vice-Rei da. índia, Conde 
de Linhares, com 0 rei de Velur ou Bisnaga sobre a expulsão 
dos holandeses da fortaleza de Paleacate. Como estas, outras 
questões políticas lhes foram confiadas, por ninguém as tratar 
com mais sagacidade e carinho. 

Em 1614 a Provinda jesuíta de Goa possuía três casas na 
cidade, a de Jesus (professos), Colégio de S. Paulo e Noviciado 
de N. S. da Conceição; Colégio de Salsete (Todos os Santos); 
Colégio de S. Pedro e S. Paulo, de Chaúl; Colégio da Madre 
de Deus, de Taná; Colégio de Jesus, de Bassaim; Colégio das 


(1) Carta de Lisboa, em 22 de Dezembro de 1606, no Boletim do 
hstituto Vasco da Gama , n.° 49, 
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Onze mil Virgens, de Damão; Colégio do Espírito Santo, de 
Dio; diversas paróquias na índia e missões na Etiópia, Cam¬ 
baia, Mogor e Moçambique. Na sua Pmvínoia do Malabar 
funcionavam: o Colégio da Madre de Deus, de Cochim ; idem 
de Santa Cruz, de Cranganor; idem do Salvador, de Goulao; 
Casas de Ceilão, S. Tomé de Meliapor, Negapatao, Pegu, 
Malaca e Molucas; e as Residências de Ghandidri, tia corte 
do rei de Bisnaga, e do Maduré, A Ptovíncia do Japao era cons¬ 
tituída pelo Colégio de Macau, Residências da China, Colégio 
de Nangasáqui e Casa de noviços, missões e seminários do 
Japao. 

Poucos anos depois, António Bocarto (i) forneceu-nos os se¬ 
guintes dados sobre os estabelecimentos e pessoal da Companhia 
de Jesus no Oriente: na Província de Goa, sete colégios, uma 
casa professa, um noviciado, quarenta igrejas, e duzentos e se¬ 
tenta religiosos, assim distribuídos:. colégio de S. Paulo, com 
setenta; casa professa do Bom Jesus, trinta e cinco; colégio c 
noviciado de S, Roque, quarenta padres e noviços; hospital de 
El-Rei, tres padres; colégio de Chaúl, oito religiosos; idem de 
Tana, com tres igrejas e onze religiosos; idem de Bassaim, com 
cinco igrejas e quinze religiosos; idem de Damão, oito religio¬ 
sos; idem de Dio, oito religiosos; idem de Salsete, com vinte 
igrejas e vinte e sete religiosos; casa de Bandorá, com duas 
igrejas e sete religiosos; colégio de Moçambique, com seis 
casas e igrejas e catorze religiosos; missão da coife do Grao 
Mogor, cinco religiosos; missão do Tibet, cinco religiosos; 
na Abissínia, onde chegaram a estar vinte e três, viviam sete 
religiosos, escondidos. 

: Na Provinoia do Malabar existiam cento e noventa a duzen¬ 
tos religiosos, oito colégios e diversas cristandades, exercendo a 
sua inteligente acção em Cochim, Cranganor, Ceilão, Jafana- 


(i) Códice de Évora, CXV / m. 
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patão, Coulão, Costa de Travancor, Costa da Pescaria, Molucas, 
Bengala e Malaca. 

A Província da China-Japão, que compreendia 0 reino 
da Cochinchina, tinha, ao tempo, cento e noventa religiosos, 
cinquenta dos quais, expulsos do Japão, residiam em Macau. 
Os restantes missionavam na China e, ocultamante, no impé¬ 
rio nipónico. 

Nas três mencionadas Províncias os padres da Companhia 
de Jesus perfaziam a totalidade de 660 religiosos, padres, irmãos 
auxiliares e escolares. Na, sua grande maioria estavam intelec¬ 
tualmente preparados para 0 desempenho das suas funções, 
excedendo indubitavelmente em habilitações os membros de 
qualquer outra corporação missionária; mas é de justiça con¬ 
fessar que já não possuíam todas as virtudes que os exornavain 
cinquenta anos antes, 

Desde 0 segundo quartel do século de seiscentos há bastas 
referências nos 'documentos da época, nos ofícios dos Vice-Reis 
sobretudo, à diminuição da sua humildade e ao seu afecto às 
riquezas. Entre elas sobressai a do Conde de Linhares, feita 
pouco depois de chegar a Goa : «Na virtude procedem os pa¬ 
dres da Companhia com muito exemplo; nos interesses há 
maiores queixas na índia que em Portugal 1 ; não sei ainda cora 
certeza a razão desta murmuração)). De igual maneira pensava 
em 1635 0 Procurador da Coroa, tanto no que respeitáva a de¬ 
feitos como a virtudes; no entanto, depois de falar daqueles, 
acrescentava: «contudo torno a afirmar de novo que, no culto- 
divino e na conversão das almas, todas as outras Religiões jun¬ 
tas não obram a metade que os padres da Companhia», Um 
dos 'principais motivos dessa diferença de resultados na evange¬ 
lização era 0 desconhecimento das línguas dos povos a doutri¬ 
nar, da parte dos frades, ao envés do que acontecia com os- 
jesuítas. El-Rei de Portugal chegou a dirigir-lhes censuras pelo 
seu desleixo e a ameaçá-los no seguinte Ofício de 21 de Feve¬ 
reiro de 1610:, «Sou também informado que é muito impedi- 
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jnento para a conversão dos gentios não saberem os religiosos 
a língua da tetra, onde estão e têm conventos, e que seus Pre¬ 
lados se não lembram de lhes encomendar que a aprendam; 
pelo que lhes devo mandar com rigor o façam, ou tirarem as 
igrejas aos que a não souberem; e, posto que já por vezes matv 
.dei advertir aos superiores das Religiões tivessem escolas onde 
aprendessem as línguas, por a matéria ser de tanta importância 
lha torno a mandar encomendar e vo-la-ei por muito encarre¬ 
gada, para que nela se proceda na forma que se refere» (i), 
Tanto ardor existia ainda nas almas dos inacianos pela conver¬ 
são dos infiéis que muitos missionados davam a vida pela sua 
.salvação, como acontecia no Madure, a que adiante nos refe- 
.riremos, E não era só nesta missão que os jesuítas se expunham 
.heroicamente aos perigos; acontecia isso noutras da índia, como 
nas do reino de Maissur, onde conservavam, a custa de sacri- 
iícios, a Residência de Caucanali, com três igrejas anexas, 
«Neste reino é necessário aos que se empregam dar de mão 
a todos os cómodos da vida humana, porque andam descalços, 
não comem carne nem peixe, nem bebem vinho. Se fizessem 
o contrário seriam tidos como homens abomináveis; porquanto 
-êste é o rigor que devem ter os que professam alí a vida de 
religiosos penitentes, a que nomeiam jogues» (2). 

Apesar da vida extremamente penosa naqueles países, os 
padres de Santo Inácio não abandonavam os seus povos, ha¬ 
vendo pelo contrário bastantes membros da Companhia a ofe- 
.tecer-se para os lugares onde 0 viver era duro e a sua existência 
estava ameaçada, a toda a hora. 

Depois dos jesuítas foram os dominicanos os congreganistas 
■de mais actividade e ilustração, até êste tempo. O seu colégio 
de S. Tomaz, 0 segundo de Goa, em que se leccionavam artes 


(1) Tômo I dos Documentos remetidos da índia, Lisboa, 1880. 

(2) Ano Santo da Companhia, pág, 68, 



€ teologia a muitos jovens, aos quais se conferiam graus de dou¬ 
toramento desde 1623, era um estabelecimento verdadeiramente 
modelar, por ter 0 Provincial dominicano 0 zelo de fornecer da 
Metropole frades de reconhecida competência para 0 ensino. 
As suas missões estavam bem providas e quási todas florescentes 
nos diversos países do Oriente em que trabalhavam; no ano de 
1607 existiam em Dio dez frades dominicanos; em Bassaim, 
sete; em Maim, Trapor, N. S. dos Remédios (a dois quilóme¬ 
tros de Bassaim) e Cocliim, dois em cada lugar; em Macau, 
seis; em Meliapor, idem; em Negapatão e Pegu, cinco em 
cada missão; e em Ceilão, dois. Não conservavam neste tempo 
missionários da Ordem em Ornirz, Reis Magos, Bengala e 
Chalé (cuja fortaleza havia sido assaltada pelos malabares), Da 
relação donde extraí estes números não constava 0 pessoal exis¬ 
tente em Goa, Malaca, Timor, Moçambique e noutras mis¬ 
sões a seu cargo; mas não andarei longe da verdade calculando 
a existência de duzentos dominicanos no Padroado Português 
do Oriente, no referido ano. 

Em 1593 saíram, porém, de Lisboa os últimos sacerdotes 
suficientemente preparados para as lides escolares e para os tra¬ 
balhos de catequese; 0 pessoal do Oriente substituiu em breve 
0 europeu em quási todos os cargos, conquanto lhe faltasse, 
por vezes, requisitos para 0 exercício dos de maior responsa¬ 
bilidade. No fim do século XVI tentou a Ordem de $. Domin¬ 
gos formar missionários, para os nossos domínios de Além-Mar, 
em seminário privativo, instalado na Rua de Santa Marta, de 
■ Lisboa; mas, por infelicidade, não vingou tal instituição, que 
era uma novidade e uma magnífica ideia (1). 

Em 1607 ja Sua Majestade escrevia ao Vice-Rei sobre a ne- 


(1) O edifício foi cedido às freiras da mesma Ordem e dedkado 
a Santa Joana, das quais passou para as Religiosas da Anunciada, após 
0 terramoto de 1755, 
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cessidade da reformação da Ordem dominicana, que estava cons¬ 
tituída ao tempo quási somente por «Religiosos filhos da índia 
e mestiços, que de ordinário têm pouco zelo», conforme o ofício 
de n de Dezembro do mesmo ano. Até os Vigários da Ordem 
na índia se recrutavam entre os naturais, como frei Domingos 
Pico, nascido em Codiim, que já dirigia superiormente os fra¬ 
des dominicanos do Oriente em 1607. 

Segundo António Bocarro, no seu valioso relatório elabo¬ 
rado um pouco antes de 1635, os freires de S. Domingos eram 
então duzentos e cinqüenta e seis, repartidos pelas seguintes 
instituições: convento de S. Domingos de Goa, sessenta reli¬ 
giosos; Colégio de S. Tomaz, de Goa, vinte e cinco; Recoleota 
de Santa Bárbara, fora de Goa, oito; paróquia de Santa Cruiz, 
S. Miguel e Santa Maria Madalena, dois em cada; paróquias 
de Santiago, Nossa Senhora da Nazaré e Nossa Senhora da 
Esperança, um em cada; convento de Ohaul, trinta; N. S. das 
Mercês, um; convento de Bassaim, oito a dez; idem de Da¬ 
mão, sais; idem de Dio, oito; N. S, dos Remédios de Bas¬ 
saim, quatro; convento de Trapor, quatro; casa de Maim, 
dois; idem de Taná, dois; convento de Cochi-m, vinte; casa 
de Negaipatão, três; S. Tomé de Meliapor, dois; Jafanaipatão, 
dois; convento de Columbo e respectivas cristandades, quinze 
a dezasseis; casa de Gale, um; convento de Malaca, dez; 
Solor, quinze; convento de Macau, doze (que .também iam 
ao Japão); Moçambique, Rios de Cuama e ilhas de Querim- 
ba, dez, 

O Conde de Linhares informava em 1633 que os domini¬ 
canos, já todos indianos, eram duzentos e cinqüenta em todo 
0 Oriente, notícia que condiz oom a relação de Bocarro, Foi esta 
facilidade de recrutamento de nativos, dirigidos por eles pró¬ 
prios, que fez decair de ano para ano a disciplina, mormente 
nas missões afastadas da índia, onde estavam, por vezes, frades 
isolados. 

Na casa principal de Goa joeirava-se todo 0 pessoal, apu¬ 
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rando-se os melhores para ficarem na çidade e nas terras mais 
próximas, indo os de inferiores qualidades intelectuais e mo¬ 
rais, voluntária ou forçadamente, para Moçambique, Solor e 
Timor. Tal critério explica suficientemente alguns desmandos 
que, durante longos anos, se verificaram nas mencionadas coló¬ 
nias, como tive e terei ocasião de referir. Em face do exposto 
devemos fazer justiça a Sua Majestade quando negou licença 
para a emancipação dos conventos dominicanos do Oriente da 
Província de Portugal, que eles pediram no Capítulo de Bolo¬ 
nha em 161.5 e nova-mente em 1644, Não estavam com efeito 
em condições de gozar essa independência. 

Serenados os conflitos dos últimos anos do século XVI, os 
franciscanos puderam entregar-se despreocupadamente aos tra¬ 
balhos de cristianização, em que tanto se notabilizaram nos 
primeiros tempos e de -que se tinham descuidado por desenten¬ 
dimentos entre eles. Em 1605 Rui de Távora, Vice-Rei da índia, 
informava que os frades menores procediam «com virtude, 
exemplo e cuidado em suas casas e cristandades e na conversão 
das almas, sem se negarem para as armadas para que são cha¬ 
mados», Continuava por isso 0 Estado a auxiliá-los generosa¬ 
mente, abonando ao convento de S, Francisco de Goa 4.308 
xerafins; ao colégio de S. Boaventura, 1.000; Reis Magos, 
468; Meninos órfãos (Reis Magos), 1.000; aos vinte e dois 
párocos de Bardez, 3,377; aos catecümcnos de Bardez, 666; 
idem de Bassaim, i,8oo; aos quatro párocos de Bassaim, 1.547; 
ao convento de Chauí, 431., 

Com estes subsídios puderam aumentar a frequência dos 
seminários dos Reis Magos, Salsete, Bassaim e Manapasser 
e do Colégio de S. Boaventura, onde leccionavam toda a teo¬ 
logia, Foi-lhes possível além disso manter as suas instituições 
de Cranganor, Cochim, Cananor, Ceilão, Negapatao, Pegu, 
S. Tome de Meliapor, Mangalor e Coulão, por sua vez subsi¬ 
diadas pelos governos locais. 

Nas suas casas, porém, não se dedicavam, como outros fra- 
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des, à instrução literária dos indígenas, limitando-se à prepa¬ 
ração dos seus religiosos e sacerdotes nativos (i). 

Em 1618 os frades menores, insatisfeitos com uma simples 
Custódia na índia, constituíram uma Província, desmembrada 
da de Portugal (2). Tinham, sem dúvida, elementos suficien¬ 
tes para isso; mas a emancipação obtida não lhes insuflou mais 
alento para a obra de evangelização, nem introduziu nos seus 
conventos indianos mais disciplina, antes ao contrário; e tanto 
que as Cortes portuguesas em 1624 e 1634 tiveram de legislar 
no sentido de a nova Província baixar outra vez a Custódia, leis 
que não chegaram a ser postas em execução, por não ser as¬ 
sunto da competência do poder civil. 

Boas razoes havia, decerto, para se. tomarem providências; 
pois em 13 de Dezembro de 1634 informava 0 Vice-Rei da 
índia que «a Religião de S. Francisco estava muito relaxada», 
mal êste que continuou, visto que, vinte anos depois, em 1654, 
Dom Braz de Mascarenhas e os Inquisidores de Goa ainda 
acusavam os franciscanos, outrora tao zelosos na tarefa da con¬ 
versão dos infiéis, de «nao darem pasto espiritual e instrução 
necessária nos mistérios da fé àqueles cristãos» (de Bardez), que 
por isso mesmo nao deixavam as antigas superstições. 

Segundo 0 já citado relatório de Bocarro, a sua acçao missio¬ 
nária exercia-se nos seguintes lugares : convento de S. Fran¬ 
cisco de , Goa, com cem religiosos; colégio de S. Boavencura, 
com vinte e cinco, vinte dos quais estudantes de teologia; colé¬ 
gio dos Reis, em Bardez, cinco ou seis frades; dezassete reito¬ 
rias paroquiais em Bardez, com dois cada uma; convento de 
Bassaim, trinta, sendo vinte estudantes de artes; três paró- 


(1) Historia dos Religiosos da Companhia de Jesus, de 1614, por 
Sebastião Gonçalves. 

(2) Na índia harvia tendência para a fragmentação entre os frades 
menores, à semelhança do que acontocia na Metrópole, onde os con¬ 
ventos de ambos os sexos da Ordem eram 197 em 1628. 
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quias de Bassaim, com dois em cada; colégio de Agassaim, 
dois; colégio de Salsete (Norte), cinco; catorze reitorias paro¬ 
quiais em Salsete (Norte), com um ou dois frades cada uma; 
colégio de Caranjá, três ou quatro; Reitoria de Caranjá, um; 
convento de Chaól, vinte e cinco; Reitoria de Chaól, um; 
convento de Cochim, cinquenta; duas reitorias em Vaipim, 
um ou dois; convento de Cranganor, quatro; idem de Coulão, 
quatro ou cinco; cinco reitorias em Coulão, um em cada; 
convento de Tuticorim, dois; convento de Manar, quatro; 
nas seis reitorias de Mantota (Ceilão), um em cada; convento 
de Jafanapatão, seis frades e mais vinte nas igrejas do reino; 
convento de Columbo, seis religiosos e mais cinqiienta nas 
reitorias; convento de Gale, quatro; idem de Cananor, qua¬ 
tro; lidem de Mangalor, quatro; idem de Cambolim, dois; 
total, quatrocentos e vinte e três religiosos, incluindo os Irmãos 
leigos. 

Pelo mesmo tempo funcionavam doze casas conventual 
dos Recoloctos ou capuchos, habitadas por cento e setenta e 
sete frades, «que se nao ocupavam da conversão dos naturais, 
por nao ser da profissão» (1), Estes frades estavam assim dis¬ 
tribuídos : convento da Madre dç Deus, de Goa, casa prin¬ 
cipal, quarenta religiosos; idem de Nossa Senhora do Pilar, 
vinte; idem dejN. S. do Gabo, quinze; idem da Madre de 
Deus, de Damao, dez; idem de Santo António, de Taná, 
doze; idem da Madre de Deus de Chaól, quinze; idem 
de N, S. dos Anjos, de Dío (erecto em 1592), dez; idem 
de S. José, de Cochim, quinze; idem da Madre de Deus de 
Malaca, doze; idem de N, S, dos Anjos, de Macau, quinze; 
casa de Moçambique, oito; idem de Ceilão, dez. 

^ Quanto aos frades da Ordem de Santo Agostinho, nao lhes 
são desfavoráveis as informações sobre os seus trabalhos missio- 


(1) Códice citado de António Boçarro. 
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nários nos primórdios do século de seiscentos. Estavam-lhes 
confiadas algumas cristandades de Goa, Chaúl, Taná, Bassaim, 
Damão, Cochim, Mangalor, Bengala, Malaca, Ormuz, Mas¬ 
cate, Melinde e corte da Pérsia, terras em que «procediam 
bem e faziam muito fruto, assim nos mouros como na genti- 
lidade, posto que a Missão de Socotorá não teve o sucesso que 
se esperava» (i), Começava, porém, a escassear sensivelmente 
o seu pessoal missionário; em 1623 o Provincial da Ordem 
em Portugal expunha a Sua Majestade que a «congregação 
da índia da dita Ordem tinha grande falta de religiosos, assim 
para as cristandades, que curam e doutrinam, como para 0 
governo da dita congregação»; porque havia mais de dez anos 
que se não mandava nenhum missionário para a índia, porque 
regressavam muitos a Portugal e ainda porque 0 Xá da Pérsia 
mandara matar todos os que estavam nos seus domínios, só 
poupando os que serviam no hospital de Ormuz. Acrescentava 
0 mesmo Provincial que as cristandades confiadas aos seus 
súbditos não podiam ser «frutuosamente doutrinadas senão pelos 
religiosos que iam deste reino, conhecidos e experimentados no 
governo da dita congregação»; e que «faltando-lhes Prelado 
desta Província, virá aos mestiços e filhos da índia, 0 que será 
manifesta ruína da dita congregação e descrédito do hábito e do 
serviço de Nosso Senhor» (2), 

Em 1619 dirigiam também, superiormente, estes congre- 
ganistas as três casas de religiosas e convertidas, existentes em 
Goa; e em 1629 0 seu colégio do Pópulo, da mesma cidade, 
tinha frequência numerosa, prestando bons serviços à instru¬ 
ção dos índios e doutros jovens enviados para ali das suas mis¬ 
sões de vários países do Oriente, Neste tempo, segundo Bocarro, 


(1) Ofício de El-Rei, de 1605, 

(2) Mesa da Consciência e Ordens, Um 28, pág. *79, y, 


eram dezoito as casas missionárias dos frades gtacianos, com 
trezentos e dois religiosos, estando oitenta a noventa no con¬ 
vento de Goa, sua sede no Oriente, trinta e cinco no colégio 
do Pópulo (curso de teologia e filosofia), vinte no convento de 
Cochim, dezoito em Ceilão, dezassete em Bengala, quatro em 
Negapatao, iquatro em S. Tomé, de Meliapor, oito em Mom- 
baça, Pate e Arnpaza, quinze em Chaúl, vinte em Taná, seis 
em Damão, oito em Bassaim e Reitoria de Salsete, vinte em 
Mascate, fortaleza da Arábia, e nas armadas, seis em Aspao, 
residência do Xá da Pérsia, três em Bassorá, quatro no reino de 
Gorsgitão, três em Sinde e seís em Malaca. No fim do sé¬ 
culo xvii as suas principais missões eram as de Bengala, sobres¬ 
saindo a de Nagori, fundada em 1695 e dedicada a S, Nicolau 
de Tolentino, 

Supondo a Pérsia bom campo de acção, a Santa Sé enviou 
em 1604 a Aspao carmelitas estrangeiros. Indo sem 0 consen¬ 
timento e conhecimento do Padroeiro, El-Rei de Portugal pen¬ 
sou em proibir-lhes a residência naquele lugar, tanto mais que 
«aquela Praça (diz Sua Majestade ao Vice-Rei) e todo esse Es¬ 
tado estio bastantemente providos de obreiros necessários para 
0 culto e propagação das cristandades», Quando, porém, a or¬ 
dem regia chegou, já os carmelitas se encontravam também 
na Fortaleza de Ormuz e, como facto consumado, a determina¬ 
ção não se cumpriu; mas os conflito# com os agostinhos não se 
fizeram esperar. Por fim harmonizaram-se, entregando-se uns 
e outros à evangelização, em paz e sossego, de que todos be¬ 
neficiavam. Tanto se afeiçoaram os carmelitas aos domínios 
portugueses do Oriente que da Pérsia passaram à cidade de 
Goa (1618), terra cobiçada por todas as congregações religiosas, 
sem excepção das estrangeiras, que tanto depreciavam a nossa 
obra missionária. Tendo já os carmelitas alguns frades portu¬ 
gueses, idos possivelmente de Portugal para esse fim, funda¬ 
ram em 1621 na Roma do Oriente, num outeiro dos arrabaldes 
citadinos, 0 seu convento de Santa.Teresa; em que brevemente 
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tiveram noviciado, exclusivamente destinado aos chardós, casta 
média da índia. 

Nos anos posteriores levantaram as casas conventuais de 
S. José de Dio, Taná (Grão Mogor) e Bassorá (1623). Como, 
porem, se tivessem fixado na índia sem expressa autorização do 
Padroeiro e apenas com a tolerância das autoridades locais, à 
maneira do que fizeram na Pérsia, Sua Majestade ordenou a 
extinção do seu convento em 28 de Janeiro de 1625; mas 0 
Vice-Rei da índia informou no ano seguinte que estes frades 
sobressaíam ipela sua virtude e zelo, assim na índia como ná 
Pérsia, «onde (trabalham muito e, segundo 0 tenho ouvido, 
fazem estes religiosos muito proveito, como todos os que não 
puderem gozar rendas nem ter dinheiro faraó na índia» (1); 
pelo que desistiu El-Rei da sua determinação, transmitindo 
ordens em contrário ao Vice-Rei (1633), como se verifica do 
Códice N..° 460 da Universidade de Coimbra. 

Apesar do seu voto de pobrezaj verdadeiro, puderam ainda 
os carmelitas realizar outras obras de importância, como a cons¬ 
trução da Residência de Bassaim e das igrejas de Carnate e 
Cochim (1640-1648), por nunca lhes ter faltado a generosidade 
dos cristãos nativos e dos comerciantes portugueses. Havendo, 
porém, em Portugal bastantes frades da Ordem do Carmo que 
pudessem ocupar 0 lugar dos estrangeiros, Dom João IV or¬ 
denou em 1642 que estes fossem substituídos por confrades 
da nossa nacionalidade. 

Outros congreganistas de nação estrangeira, os Teatinos, 
demandaram Goa, onde chegaram a 25 de Outubro de 1640. 
So seis deles foram autoczados a residir na capital por El-Rei 
Dom Filipe, proíbindo-se-lhes também 0 estabelecimento fora 
da cidade, onde a fiscalizaçao do seu procedimento de ordem 
política não era possível. Restaurada, pouco depois, a inde¬ 


(1) Ofício de 18 de Fevereiro. 


pendência de Portugal, surgiram dúvidas sobre a utilidade da 
sua -permanência na índia; mas Dom João IV concordou em 
1645 com a manutenção do seu convento, desde que substi¬ 
tuíssem os frades estrangeiros por portugueses, condição que 
aceitaram, requerendo a El-Rei licença para a fundação de Hos¬ 
pício em Lisboa, concedida por alvará de 12 de Dezembro de 
1650. No edifício, em que aotualmente funciona 0 Conserva¬ 
tório, pôde instalar-se Dom António Atdizoni, com esse objec- 
tivo, a 29 de Julho de 1653. 

Não lhes sendo permitido, pelo seu Estatuto, adquirir bens 
ou possuir rendimentos certos de qualquer espécie, a pobreza 
verdadeira em que viviam granjeou-lhes sincera e elevada es¬ 
tima dos moradores de Goa, já descontentes com a excessiva 
abastança de ou-tros conventos da cidade. Todos os carinhos da 
população eram então, com justificado motivo, para estes pa¬ 
dres, também conhecidos pelos nomes de Clérigos da Divina 
Providencia e Frades de S. Caetano (1). 

Não Mies faltaram, pois, meios para viver, dentro da exem¬ 
plar modéstia e sobriedade imposta pela sua regra, nem tam¬ 
pouco lutaram com dificuldades na edificação do seu convento, 
realizada em 1655.; Nos anos subsequentes puderam, com 0 
auxílio do Governo português, enviar alguns missionários a 
diversos países do Oriente, como Mussilipatão, Ianon, Gol- 
conda, Bisnagar, Ilha de Borneo (1688), Samatra, Pegu, Java 
e Costa de Coromandel. 

Até 1744, ano em que já se encontravam em profunda de¬ 
cadência, serviram no Oriente cinquenta e nove Teatinos, al¬ 
guns dos quais indianos, mas só recrutados entre a casta dos 
brâmanes, a mais nobre da índia. 


(1) Os franciscanos e dominicanos eram, como os carmelitas e 
teatinos, frades mendicantes; pelo que não podiam, lkitamente, pos¬ 
suir bens, ou acumulá-los. 
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No fim do século de seiscentos, também desembarcaram 
em Goa os frades de S, João de Deus, Não iam para se entre¬ 
gar às lides da conversão dos infiéis, como quási todos os con- 
greganistas acima mencionados, mas para se dedicar exclusiva- 
mente ao tratamento de enfermos nos hospitais, serviço para 
que tinham reconhecida e especial competência. Chegaram à 
capital indiana em 1681 e, quatro anos depois, edificaram o 
convento-hospício de N. Sr. a do Monte, transferido mais tarde 
para St. a Catarina e Bom Sucesso. No princípio o seu convento 
foi habitado por oito frades que recebiam da Fazenda Pública 
um xerafim diário, cada um. Também se estabeleceram em 
Bassaira (1685), onde possuíam aldeias com 0 rendimento de 
sete mil xerafim, em Dio (1686) e em Damão (1653), entre¬ 
gues aos serviços hospitalares em todas estas terras, 

Ainda outros congreganistas empregaram a sua actividade 
na índia ao findar 0 século de seiscentos, os Oratonianos. Qua¬ 
tro ipadres seculares, naturais de Margão e da casta brâmane, 
considerada superior na índia, resolveram viver em comunidade 
junto da ermida de S. João, de Batim, com a devida autorização 
do arcebispo de Goa (1682). A invernia, que em breve danifi¬ 
cou a ermida, e as guerras, que então surgiram na índia, nao 
lhes permitiram viver ali senão por pouco tempo, passando em 
1684 para a capela de Santa Cruz dos Milagres, razão por que 
foram conhecidos vulgarmente pelo nome de «Milagristas». 

Em 1685 quis a Providência que entrasse na comunidade 
outro sacerdote indiano do clero secular, 0 padre José Vaz, que 
tanto se celebrizou posteriormente. Antes deste ano nao era 0 
padre Vaz um sacerdote desconhecido do povo cristão; já se 
havia notabilizado na evangelização do Canará, cujo Vicariato 
percorrera a pé durante quatro anos (1681-1685), pregando com 
invulgar fervor aos pagãos e com notável proveito espiritual 
dos catequizados. 

Não obstante os seus verdes anos, trinta e quatro apenas, 
■foi logo eleito superior da incipiente congregação,: cargo que 
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renunciou em 1686, a fim de seguir para as missões de Geilao. 
Os restantes confrades conseguiram elaborar estatutos em 
1698, confirmados por El-Rei de Portugal, após impertinentes 
contrariedades dos suplicantes, em 1709. 

Desde este ano progrediu consideravelmente 0 número dos 
seus membros, também conhecidos por Congregados do Ora¬ 
tório ou de S, Filipe Néri; e em 1712 ocuparam 0 convento 
de N. Sr. a do Carmo, deixado pelos carmelitas italianos que 
não quiseram sujeitar-se ao costumado juramento de fidelidade 
ao Padroeiro. Mais tarde, expulsos os jesuítas, instalaram-se os 
Milagristas nos edifícios dos seus colégios de Rachol e Chorão, 
sendo já nesse tempo setenta e dois os congregados (1758). 

Tinham estes frades votos simples e dedicavam-se muito ao 
ensino da juventude, para 0 que não possuíam, diga-se a ver¬ 
dade, a elevada competência dos oratorianos da Metrópole; 
mas, m tarefa da pregação, não lhes ficavam inferiores. 

Ao lado dos congreganistas supra-referidos trabalhavam pro¬ 
veitosamente os padres seculares, da Metrópole e da índia, bas¬ 
tante numerosos desde 0 princípio do século xvn, não só no 
arcebispado de Goa, mas em todas as dioceses do Padroado do 
Oriente. Consoante os dizeres das Actas do V Concílio de Goa, 
realizado em 1606, Sua Majestade tinha neste tempo «liberal 
e bastantemente iprovidoeste arcebispado de Goa e 0 bispado 
de Cochim e Angamale de seminários para a criação de moços 
que houverem de servir nas igrejas, conforme 0 Concílio Tri- 
dentino». 

Nas escolas dos congreganistas preparavam-se : igualmente 

colégios dos. je¬ 
suítas, dominicanos e agostinhos. 

Além dêstes viveiros, 0 Mestre-Escola das catedrais, os pro¬ 
fessores particulares e oficiais, sobretudo os mestres de gra¬ 
mática, habilitavam também para 0 sacerdócio, em todo ou 
parte do curso eclesiástico então em uso, Na diocese de Cochim 
havia em 1606 «muitos clérigos c estudantes»; e, devido à 


alunos para a vida paroquial, mormente nos 


abundância, suprimiu El-Rei o seminário franciscano de Cran- 
ganor, fundado em 1541, julgando suficiente 0 dos jesuítas da 
mesma localidade, para ela transferido de Vaipicota em 1605. 
O clero secular indígena, educado em todas as aludidas insti¬ 
tuições, não possuía, é certo, instrução igual ao da Metrópole; 
no entanto as suas habilitações nao eram inferiores às dos con- 
greganistas que professavam nos conventos indianos; mas, 
como sucedia com estes, também aos clérigos naturais com di¬ 
ficuldade perdiam as superstições» (1). 

Apesar de se terem criado na índia muitas paróquias, os 
padres seculares seriam mais que suficientes para 0 provimento 
de todas, se os frades e jesuítas se resignassem de boa mente a 
cedê-las, como deviam, em conformidade com as leis canónicas 
e determinações dos arcebispos e do Padroeiro. Na verdade, 
0 serviço paroquial só fora entregue aos congregamstas, nos pri¬ 
meiros tempos, por escassez de padres seculares, existindo ainda 
a poderosa razão de nao se adaptarem à vida paroquial como 
0 clero secular, nem resistirem tanto, como flores de estufa, aos 
ventos agrestes do mundo, 

Dom Jerónimo de Azevedo, bem inteirado da questão, acon¬ 
selhava em 1615 a El-Rei ase entregassem aos clérigos as viga- 
rarias que estavam em poder dos religiosos» e que até os bis¬ 
pados da índia fossem, por idênticas razões, providos nos mes¬ 
mos clérigos e nunca em membros de Ordens Religiosas, por 
de certo modo se parecerem com as castas indianas. Sua Majes¬ 
tade concordou com 0 alvitre, ordenando em 20 de Dezembro 
de 1618 ao Vice-Rei e aos bispos de Cranganor, Cochiim, Me- 
liapor, Malaca e Macau entregassem as freguesias a quem de 
direito; mas os congreganistas haviam-se afeiçoado tanto ao 
viver paroquial, mais livre que 0 de comunidade, que nao foi 
possível, durante mais dum século, vencer a sua forte e tenaz 
resistência, como adiante veremos. 


(1) Ofício de El-Rei, de n de Dezembro de 1607. 


14 — Missões de penetração 

Os jesuítas, mais arrojados e empreendedores que quaisquer 
outros congreganistas daquele tempo, não se satisfizeram com 
as faixas ocidental e oriental da índia para exercer a sua acçao; 
penetraram corajosa e afoitamente nos remotos e desconhecidos 
países do interior da grande península, em demanda de novos 
campos de evangelização. O reino do Grão Mogor era por êsse 
tempo 0 de maior nomeada; falava-se em Goa com enorme 
admiração das setenta províncias que 0 compunham, uma das 
quais, Cambaia, constituída -por nada menos de sessenta mil 
povoações; das -três populosas e opulentas cidades de Labore 
(capital), Deiilii e Agra; dos trinta mil elefantes, oitenta mil 
cavalos e duzentos mil peões, ao serviço do rei em tempos de 
guerra; e dos dez mil saldados tártaros que defendiam perma¬ 
nentemente as cercanias da capital, até sete léguas de distância. 

O seu rei, «Equebar» ou «Akebar», que significa «O único 
grande», ouvindo da boca dum missionário português, resi¬ 
dente em Bengala, que os jesuítas eram homens de vasto saber 
e de invulgar influência junto do nosso Vice-Rei da índia, in¬ 
cumbiu-o de os convidar a visitá-lo na sua corte. Nao hesitou 
0 Provincial de Goa em anuir ao desejo do famoso potentado, 
encarregando dessa grata e importante missão os padres Redolfo 
Aquaviva, António de Monserrate e Francisco Henriques, 
que chegaram ao seu destino em Fevereiro de 1580. 

O Akebar recebeu-os, como se esperava, com aprazimento; 
além disso autorizou a prègaçao do Evangelho no reino e con¬ 
fiou-lhes os filhos para lhes ensinarem 0 português. À maneira 
do que sucedeu noutros países do Oriente, os cacizes, defenso¬ 
res natos da religião e tradições do país, nao viram com agrado 
os visitantes e depressa intrigaram 0 rei e os missionários por¬ 
tugueses, propalando que 0 potentado se queria converter ao 
cristianismo, em prejuízo dos interesses nacionais, e que os 
padres jesuítas se preparavam para a conquista do reino. 
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Conquanto destituídas de verdade ambas as acusações, certo 
é que o ambiente se lhes tomou em breve mui desfavorável; e 
como durante a sua permanência os jesuítas observaram bem 
que o rei apenas pretendia conservá-los na corte por simples 
vaidade, resolveram voltar a Goa. Não decorreram, porém, mui¬ 
tos anos sem que o Akebar chamasse de novo os padres da 
Companhia de Jesus que, desta vez, não mostraram muito de¬ 
sejo de aceitar o régio convite; contudo, após reiteradas solici¬ 
tações, partiram de Goa em Dezembro de 1594 os padres Jeró- 
nimo Xavier, sobrinho do grande missionário do mesmo ape¬ 
lido, e Manuel Pinheiro, acompanhados do Irmão Auxiliar 
Bento de Góis e dum arménio. 

Seguiram por Damão e Cambaia, onde passaram em 8 de 
Janeiro de 1595, percorrendo ainda, depois disso, duzentas e 
vinte léguas, por desertos e areais, em cáfila de numerosos mer¬ 
cadores indianos, servida por quatrocentos camelos, cem cava¬ 
los e oitenta carros de bois, marchando ao som monótono de 
atabafes. 

Na corte tiveram bom acolhimento e nao tardaram em 
captar a simpatia do rei, que só a eles falava de pé. Ainda en¬ 
contraram no Paço Real vestígios da estada dos primeiros mis¬ 
sionários jesuítas, imagens e medalhas de N. S. Jesus Cristo e 
de N. Senhora. 

A pregação aos nativos começou em breve, servindo-se dos 
arménios, em bom número residentes na cidade, como intér¬ 
pretes e auxiliares. Parece que 0 Grão Mogor, doutrinado pelos 
jesuítas com saber e prudência, chegou a dar esperanças de 
abraçar 0 cristianismo; mas os anos decorreram sem se resolver 
a deixar as numerosas mulheres que 0 cercavam, como os mis¬ 
sionários lhe exigiam, em obediência à lei crista. 

Quanto ao povo, na sua maioria de religião maometana, 
procedia tal qual 0 rei, pouco conseguindo os padres jesuítas 
nos trabalhos de evangelização-, apesar dos seus bons esforços; 
todavia em Agra e Delhi alguma cousa se obteve entre os 
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armíbibfali moradores, existindo ainda hoje alguns cristãos, 
seus ■descendentes. Segundo um documento de 1605, a situação 
das missões era já pouco animadora nesse ano : «Há padres 
jesuítas nas cidades de Labore, Delhi e Agra, mas poucos em 
ca®%ha delas. Têm fabricado igrejas e têm liberdade de pre¬ 
gar e converter toda a gente que, por sua livre vontade, 0 qui¬ 
ser; e todavia fazem pouco fruto. Donde, todos os jesuítas da 
índia dizem que é mais fácil converter cinquenta e ainda cem 
gentios ou idólatras que um maometano» (1). 

Depois do reino do Grão Mogor chegou a vez do não menos 
célebre Cataio, de cujo descobrimento teve incumbência Bento 
de Góis, antigo soldado da índia, que deixara em 1584 a vistosa 
farda militar para envergar a humilde roupeta de Irmão leigo 
da Companhia de Jesus, a êsse tempo florescente e poderosa. 
Ao tempo ainda se não tinha extinguido na alma messiânica 
dos portugueses a fagueira esperança de encontrar no Oriente 
0 lendário Preste João. A Abissínia não 'correspondera, como 
vimos, às antigas tradições; 0 poderoso império cristão da lenda 
secular deveria estar situado na extrema Ásia, no nubloso Ca¬ 
taio, segundo 0 parecer de muitos sonhadores, que os havia en> 
todas as classes sociais e mormente nas Ordens Religiosas, sem 
excepçao dá Companhia de Jesus, Pretendia-se averiguar sc 
Cambalu, famosa capital do império de Cataio, tão celebrada 
por Marco Polo e elogiada pelos mercadores muçulmanos, era 
cidade diferente da de Pequim; se fosse uma e a mesma cousa, 
não se perderia inteiramente 0 esforço da viagem, pois se en¬ 
contraria 0 caminho terrestre do Indostão para a China, por¬ 
ventura mais rápido e seguro que a via marítima, mui perigosa 
np tempo dos tufões. O Vice-Rei da índia, Aires de Saldanha, 
patrocinou 0 arrojado empreendimento e 0 Arcebispo de Goa, 


(1) Arquivo Português Oriental, fase. 3. 
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Dom Aleixo de Meneses, prelado de rasgada iniciativa, favo¬ 
receu-o também quanto pode, 

Não foi por iniciativa própria, mas por sugestão dos seus 
superiores da índia, especialmente do padre Nicolau Pimenta, 
que Bento de Góis, homem destemido, perseverante e conhe¬ 
cedor da língua persa, organizou a expedição ao Cataio. Certo 
t que, terminados os preparativos, deixou Agra em 1603, diri¬ 
gindo-se a Lahore, donde passou ao Afeganistão, depois de atra¬ 
vessar a fronteira do Indostão,. Visitou Cabul, ascendeu ao Hi¬ 
malaia, atingindo 0 planalto de Pamir, 0 «teto do mundo», 
na expressão dos nativos. Tomou 0 rumo do Tutiquestão Orien¬ 
tal e, seguindo sempre para leste até a Tartária, chegou a So- 
cheu, onde a morte 0 esperava (n de Abril de 1607), já intei¬ 
ramente convencido de que 0 famigerado Cataio não era outra 
cousa senão a China do norte. 


Sobre 0 longo e dificultoso percurso de oitocentas léguas, 
em que consumira quatro longos anos, elaborara um minu¬ 
cioso diário, de que se aproveitaram infelizmente apenas algu¬ 
mas páginas; no entanto da penosa viagem resultaram algumas 


vantagens para a ciência. 

Reconhecida a esterilidade do reino do Grão Mogor, sob 0 
aspeto de evangelização, e frustrada a tentativa de ali encon¬ 
trar 0 Preste João, decidiram os padres de Santo Inácio avançar 
para 0 interior da Ásia em busca do Tibet, em cujas montanhas 
se dizia viverem cristãos, descendentes dos que S. Tomé bapti- 
zara no litoral do Indostão e fugidos às cruéis e seculares per¬ 
seguições dos mouros, Razoes havia para se crer nisso. : A reli¬ 
gião dos tibetanos, um ramo do budismo, tinha algumas prá¬ 
ticas liturgicas de certa semelhança com as católicas: a aspersão 
da agua benta, o^uso do incenso e 0 toque dos sinos. 

. P 6 ^ 0 fôra P enoso » for vias escabrosas, quási intran¬ 

sitáveis, entre montanhas com uma altura de 24:000 pés; mas 
os regatos cristalinos, as lagoas serenas e as cascatas deslum¬ 
bravam os vintes e animavam-nos, Pior teria sido se via- 
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jassem na época das nevadas e frios rigorosos que começam em 
Outubro. 

Em 30 de Março de 1624 partiam de Agra os padres An¬ 
tónio de Andrade e Manuel Marques, em procura do Tibet, 
por via de Delhi e Siranagar, atravessando 0 Ganges. Em 
Agosto já ali estavam, não tendo encontrado os cristãos que 
procuravam; ninguém no país tinha conhec : mento da lei de 
Cristo, 

Observando, porém, a boa disposição do rei e vendo possi¬ 
bilidades de ali frutificar a semente evangélica, deram conta 
aos Superiores do -que presenciaram naquele ignoto e longín¬ 
quo país, ao regressar a Goa. A 17 de Junho de 1625, 0 padre 
António de Andrade tomou novamente 0 caminho de Agra 
em companhia do auxiliar Manuel Marques. Chegaram a 28 
de Agosto a .Caparanga ou Tsaiparang, onde 0 rei os acolheu 
festivamente, tendo enviado ao seu encontro muitos cavalei¬ 
ros, garbosamente fardados, à maneira do que fazia aos Gran¬ 
des do Reino, quando visitavam a Corte. Mandou preparar- 
-lhes aposentos mui confortáveis junto do seu palácio e, meses 
depois, em dia de Páscoa, já se podia lançar a primeira pedra para 
a construção duma igreja na capital, dedicada a N, Sr, a da 
Esperança e terminada em 15 de Agosto de 1626. 

A este tempo já mais três padres da Companhia de Jesus 
se encontravam no Tibet, idos de Goa para cooperarem nos 
trabalhos de cristianização, que davam boas esperanças. Nem 
todos, porém, ficaram em Caparanga; os padres Cabral c Can¬ 
cela passaram a Utang, a leste da capital, por caminhos peri¬ 
gosos, em que abundavam salteadores, feras e rios caudalosos. 

Ministraram-se então alguns baptismos; mas, embora 
poucos, foram suficientes para irritar profundamente os Lamas 
que urdiram sem demora uma conspiração contra 0 rei, acusado 
de favorecer estrangeiros e a expansão do cristianismo no país. 

Em 1630 teve 0 pdre Andrade necessidade de sair para 
Goa, a fim de tomar conta da direcção da Província, para 





que fora escolhido; foi então que eclodiu a revolução pia- j 

neada, em que o rei do pais perdeu a vida. Profanaram a 
igreja; aos cristãos, cerca de quatrocentos, reduziram-nos à 
escravidão ou obrigaram-nos à fuga; e aos padres meteram-nos 
em cárceres. Decorrido pouco tempo, deram alguma liberdade 
aos missionários; não, porém, tanta que pudessem, com pro¬ 
veito, entregar-se ao ensino da doutrina crista, pelo que resol¬ 
veram retirar, cheios de desalento, três ou quatro anos depois. 

Não foi sem saudade que deixaram a «Suíça Asiatica», 
considerada por alguns etnólogos o berço de todas as raças do 
mundo. Aquela gente, quási branca, franzina, de maças do 
rosto salientes, cabelo prêto e corredio e barba espessa, pouco 
asseada no corpo e nas suas habitações, muito desconfiada, des¬ 
leal e inimiga do progresso, era contudo atenciosa e dada ao 
misticismo, qualidades estas que captaram a simpatia dos mis¬ 
sionários. Depois desta tentativa de civilização nenhuma outra 
se fez por muitos anos e ainda hoje o Tibet é campo refractá- 
rio à penetração do Evangelho; no entanto «os missionários 
vigiam nas fronteiras e esperam a hora de Deus para correrem 
em socorro de tantas almas que vivem e morrem no erro» (i). 

— Irmãs Religiosas 

Aos missionários do sexo masculino, a que nos temos refe¬ 
rido, há a acrescentar as freiras, conquanto prestassem serviços 
de pouca importância na tarefa da evangelização dos indianos 
no século xvii, de que estamos tratando. Não se reconhecia 
então a necessidade de religiosas para a civilização e cristianiza¬ 
ção das indígenas; julgava-se mesmo que o seu papel no mundo 
não 'podia ser outro senão o de orar dentro dos silenciosos muros 
conventuais. Foi por isso que, só passado um século, chegaram 

(i) O Missionário Católico, n.° 206. 
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l índia. Os trabalhos das primeiras que se estabeleceram em 
Goa foram com efeito de fraco valor, quanto a instrução e edu¬ 
cação evangélica; os seus claustros serviram, apenas, por assim 
dizer, para desviar senhoras, expostas a todos os perigos de 
ordem moral, da vida deshonesta e da pobreza. 

Desde os fins do século xvi, fizeram-se repetidas solicitações 
a El-Rei de Portugal no sentido de autorizar a fundação dum 
mosteiro de religiosas na cidade de Goa, conhecida a inclinação 
da mulher indiana para a vida recolhida e piedosa; mas os 
pedidos não lograram rápido deferimento, antes ao contrário. 
E porquê? Vamos vê-lo. Em Carta Régia de 1603 afirmava-se 
que as casas conventuais do sexo feminino «não convinham 
ao real serviço e acrescentamento de seus Estados». Uma das 
razoes explícava-a 0 mesmo monarca em 1607 ao Vice-Rei:, 
Goa, no seu entender, era «terra de soldados e de gente licen¬ 
ciosa», que não podia ter 0 devido respeito a essas venerandas 
senhoras, 

Neste tempo, como anteriormente, 0 que se pretendia era 
aumentar 0 número de portugueses, por meio de casamentos 
realizados na índia, com meninas da terra, e com as idas de 
Portugal. Para isto se enviavam anualmente de Lisboa, desde 
1553, órfãs de boas famílias que eram albergadas na capital da 
índia em recolhimentos próprios, juntamente com as filhas 
dos portugueses ali falecidos ou ausentes nas diversas conquis¬ 
tas e descobertas do Oriente (1). Nessa orientação El-Rei' auto¬ 
rizava em 1593 0 Vice-Rei a «casar e dotar as órfãs naturais 
daquelas partes, 'pela maneira que se haviam de casar as que 
fossem dêste reino» (2). 

Mas 0 elevado prestígio do Arcebispo Dom Aleixo de Me- 


(1) Desde 1541, pelo menos, existiam na índia famílias inteiras 
de portugueses metropolitanos. 

(2) Càlecçâo de Leis, de Andrade e Silva, 
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neses removeu maravilhosamente todas as dificuldades; depois 
de criar em 1605 dois recolhimentos, 0 de Nossa Senhora da 
Serra (para vinte órfãs de famílias honestas) e 0 de Santa Maria 
Madalena (para mulheres necessitadas de regeneração), conse¬ 
guiu fundar no ano seguinte 0 convento de Santa Mónica de 
Goa, para freiras da Ordem de Santo Agostinho, colocado sob 
a sua jurisdição e administrado por um freire agostiniano. 

No primeiro ano admitiram-se no novo mosteiro vinte e 
uma das senhoras internadas nos referidos recolhimentos, au¬ 
mentando-se 0 número nos anos subsequentes, à maneira que 
se iam conseguindo acomodações para elas. Nao faltavam can¬ 
didatas. 0 espaçoso edifício conventual custou cerca de duzen¬ 
tos mil cruzados, ou sejam dois milhões e meio de rupias, e a 
sua construção durou vinte e um anos, ao fim dos quais podia 
albergar cento e cinqüenta freiras em outras tantas celas. 

O comportamento das primeiras religiosas satisfez plena¬ 
mente as autoridades civis e eclesiásticas; 0 Vice-Rei informava 
em 1619 a Sua Majestade que «as freiras de Santa Mónica he 
gente de notauel uerdade e grande recolhimento)). Nao lhes 
faltou por isso a protecção oficial nem 0 carinho dos morado¬ 
res. Para 0 seu sustento constituíu-se um fundo de oito mil 
cruzados e Paulo V confirmou em 1613 os estatutos que ha¬ 
viam sido aprovados em 1607, a título provisório, pelo men¬ 
cionado Arcebispo de Goa, D. Aleixo. 

Vendo autorizada a fundação deste mosteiro, logo os frades 
franciscanos pretenderam outro de religiosas de Santa Clara, 
pedindo ao Arcebispo a necessária licença, que lhes foi conce¬ 
dida sob a condição de ficar, corno 0 de Santa Mónica, sujeito 
à direcção superior do Prelado diocesano. Mas os frades meno¬ 
res, sempre apegados às suas regalias, não se conformaram com 
a condição imposta e recorreram a Sua Majestade; entretanto 
algumas senhoras solteiras e viúvas, preparando 0 terreno, to¬ 
maram logo 0 habito de Santa Clara e outras 0 de Santa Cata¬ 
rina de Sena, «guardando em suas casas a ordem da Religião e 
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ensaiando-sc para fazerem vida mais perfeita nos mosteiros, 
quando em boa hora os tivessem». 

El-Rei, porém, continuava renitente e ordenava ao Vice-Rei 
que «por nenhum caso consinta que em Goa, nem em al¬ 
guma outra parte da índia se faça algum outro mosteiro de 
freiras; e, conforme a isso, desse ordens com que os religiosos 
de S. Francisco se aquietassem e a cidade de Cochim e todos 
os mais que tais pretensões tivessem» (1). O projectado con¬ 
vento das clarissas, que devería comportar duzentas irmãs e para 
cuja construção ja havia em depósito vínte mil xerafins, oferta 
das fidalgas portuguesas de Bassaim, nao pode, pois, ser criado, 
resolvendo-se aplicar aquela quantia na construção do colégio 
franciscano de São Boaventura, Mas a proibição régia não se 
limitava a fundaçao de novos mosteiros de religiosas; estendia- 
se, anos depois, à admissão de senhoras, além de certo nú¬ 
mero, no próprio convento de Santa Mónica. Não se desejava, 
como referi, desviar a mulher do casamento, por estar a coló¬ 
nia em plena formação. Já em Carta Régia de 23 de Janeiro 
de 1621 se ordenava ao Vice-Rei nao permitisse ali 0 aumento 
dc freiras (2). 

Em 1627 Sua Majestade fixava em cinquenta 0 número 
de religiosas daquele mosteiro, determinando que se nao admi¬ 
tissem mais enquanto nao baixassem àquele número; mas 
Lisboa estava longe e as ordens não se cumpriam fielmente, 
quando alguém de importância social aparecia a pretender 0 
internamento. Tanto isto era certo que em 1628 contavam-se 
cem religiosas de véu preto, fora «leigas, donatas, servidoras, 
escravas, que são quási dobradas» (3); e a 10 de Outubro de 


(1) Ofício de 1607. 

(2) Colecçdo de Leis, de Andrade e Silva. 

(3) Fundo Geral da Biblioteca Nacional, Códice N.« <50, da autoria 
de frei Antomo de Morais, agostinlio, 
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iSn comunicava o Conde de Linhares a El-Rei ter frei Díogo 
de Santana promovido a entrada de mais de cem freiras, muitas 
com grandes dotes, facto que provocou reclamações do povo 
e da Câmara, receosos de ver professar todas as senhoras e don¬ 
zelas de Goa, possuidoras de bens avultados. 

Apesar das claras e terminantes ordens do soberano, al¬ 
guns congreganístas dispuseram-se também a transgredi-las, 
fundando novos mosteiros de religiosas, como se infere da 
Carta Régia de 6 de Março de 1627, em que se ordena ao 
Vicc-Rei não consentisse ao dominicano frei Miguel Rangel, 
«nem a êle nem a outro religioso de S. Domingos, que edifi¬ 
cassem mosteiro de freiras da sua Ordem e estranhasse a frei 
Miguel, da sua parte, haver intentado essa obra; e que pas¬ 
sasse logo à missão de Solor». 

Se não fora esta oposição persistente do Governo da Metró¬ 
pole, muitas casas de religiosas se teriam fundado, sem dúvida, 
não só em Goa como em Cochim, Malaca e Macau, durante 
0 século xvii. Assim, só vingou a primeira tentativa, 

Em 1804 0 convento de Santa Mónica tinha uma popula¬ 
ção de sessenta e uma freiras professas, quatro noviças e cinco 
pupílas, 0 que indica ter já passado 0 tempo de professameütos 
de religiosas ou que os rendimentos escasseavam. Até 1834, 
data em que foi extinto, internaram-se ali, desde 0 princípio, 
quatrocentas e noventa e quatro religiosas de véu preto (classe 
superior) e cento e sessenta e sete de véu branco (leigas), na 
totalidade de seiscentas e sessenta e uma. 

16 — Decadência 

O declínio político e comercial dos portugueses 110 Oriente 
precedeu muito a decadência missionária e aquele foi, sem a 
menor dúvida, uma das causas desta. Convém fazer-lhe refe¬ 
rências para se conhecer 0 ambiente em que se desenvolvia a 
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actividade dos nossos missionários. No primeiro quartel do sé¬ 
culo de seiscentos, quando as missões ainda funcionavam com 
resultados animadores, a crise era já profunda nos negócios, na 
administração civil, no poder militar, na marinha de guerra 
e mercante, etc. O mal teve origem nos vícios dos moradores:; 
luxo, exibições vaidosas de toda a espécie, jogo, lares furtivos, 
banquetes e festas aparatosas, Depois, as apreensões do dia de 
amanhã substituíam 0 patriotismo de outrora, deixando as 
almas expostas ao egoísmo. Davam-se graves desordens entre 
os portugueses por toda a parte, desde Goa até Moçambique 
e Extremo-O-riente, sobretudo nos meios pequenos, como Ma¬ 
laca, Meliapor, Chaúl, Bassaim, Tarapor e Taná, As desaven¬ 
ças aumentaram consideravelmente quando 0 rei intruso, ávido 
de dinheiro, ordenou a venda de todos os empregos públicos 
a quem mais desse, em vez de os entregar a homens honestos 
e competentes. Todos os rendimentos eram poucos para os 
preparativos da invasão da Inglaterra, iniciados em 1579 pelo 
rei espanhol. 

No Ultramar seguia-se 0 exemplo de Espanha, onde rei¬ 
nava 0 suborno; «os ofícios de justiça não se davam em Lis¬ 
boa, proviam-se em Madrid, à custa de cabedais dos preten¬ 
dentes» (t). E se na Justiça era assim, nos restantes seotores do 
Estado não poderia ser melhor, antes ao contrário, As rendo- 
síssimas «Viagens ao Japão» eram arrematadas a quem mais 
desse, em vez de as confiarem a capitais de valor e honesti¬ 
dade, aplicando-se, por vezes, 0 seu rendimento em Castela (2). 
De Portugal nao partiam para as Colónias as naus do costume, 
porque «as forças marítimas se começaram a divertir para a 


(1) História de Portugal Restaurado, por Dom Luiz de Mene¬ 
ses, t, I, pág, 36. 

(2) Assim aconteceu em 1629, em que foi dado ao Convento da 
Encarnação de Madrid, a rogos da rainha, 
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jornada de Inglaterra, tirando-se do Reino gente, artilharia, 
munições e dinheiro em grande quantidade» (i). O desastre da 
armada de Dom Manuel de Meneses em 1626, no qual se 
perderam os melhores navios de guerra então existentes, mui¬ 
tos fidalgos conhecedores dos assuntos coloniais e incalculá¬ 
veis riquezas, foi prejuízo considerável e agravou a situação. As 
poucas naus que iam anualmente, duas ou três, partiam a 
desoras, mal aparelhadas e com capitais desconhecedores da 
arte de navegar; ao regressarem da índia sucedia outro tanto: 
a saída de Goa, fora das monções, expunha-as a tempestades 
nos mares, À falta de fé nos .destinos da Pátria, os Vice-Reis, 
capitais de navios, governadores de fortalezas perderam todas as 
boas qualidades de outrora, substituindo-as pela apatia, luxo e 
ganância; e daí as derrotas, os naufrágios e a ousadia sempre 
crescente dos mouros, holandeses, ingleses e dinamarqueses. 
Em 1602 já causavam tantas apreensões os neerlandeses que 
André Furtado de Mendonça foi em perseguição do seu pri¬ 
meiro navio, que não pôde castigar, por se ter desencadeado 
uma tempestade no golfo de Ceilão; no ano seguinte aparecem 
em frente de Goa outros barcos; em 1604 perdeu 0 Conde da 
Feira oito das dezoito naus que, com 9:000 homens, se desti¬ 
navam a combatê-los; e, seis anos depois, em 1610, excla¬ 
mava na capital da índia 0 notável escritor Diogo do Couto, 
ao tomar posse 0 Governador Furtado de Mendonça, que nós, 
os portugueses, escavamos «tão outros daqueles que já fomos 
que já não sabia se nós mesmos dávamos ousadia a estes fracos 
rebeldes para se nos mostrarem mais potentes contra nós, 
para nos impedirem a nossa navegação e senhorear-se do nosso 
comércio e para nos entrarem e cercarem nossas fortalezas, 
pondo fogo às nossas naus, incêndios às nossas povoações, der- 


(1) Historia de Portugal Restaurado, já citada, 
J 02 


ribando os templos e profanando as imagens de nossos santos, 
vituperando nossa religião e para com tanta soberba e arrogân¬ 
cia todos os anos nos virem afrontar sobre a barra desta cidade, 
sem haver com que lhes poder resistir» (1). 

Por desgraça os holandeses voltaram em 7 de Janeiro de 
1639, com doze grandes navios, no intuito de cercar a ilha de 
Goa, tentativas que se repetiram em 1660 e no ano seguinte. 
Nunca conseguiram desalojar-nos da capital da índia, é certo; 
mas, para a defendermos convenientemente, tivemos de deixar 
desguarnecidos outros portos do Oriente, que por isso mesmo 
não puderam resistir ao inimigo (2). 


(1) O Mundo Português, n,° 91. 

(2) Dom Filipe, por motivo da guerra com a Holanda, ordenou 
cm 1594 0 confisco dos navios desta nação, fundeados no Tejo, e 
proibiu 0 comércio com os seus naturais que, impossibilitados de 
comerciar com Portugal, resolveram ir buscar as especiarias aos países 
de origem, Não era já empresa difícil: nem sequer lhes faltava quem 
conhecesse a rota para 0 Oriente; quando em 1595 enviaram quatro 
navios a Madagascar, Maldivas, Sunda e Java, comandou-os Cofnélio 
Hautman, que já trabalhara nos nossos barcos da carreira da índia, 

Para mais eficiência, fundou 0 Governo da Holanda em 1602 a 
importante Companhia Holandesa das índias Orientais, com poderes 
pata estabelecer, além do Cabo da Boa Esperança, feitorias comerciais, 
fazer alianças com os chelfes indígenas e construir fortalezas, Nessa 
orientação fundaram Batávia na ilha de Java, em 1619, base das suas 
operações no Oriente. À companhia holandesa nunca faltaram navios, 
armas e munições, porque os lucros elevados chegavam para tudo; 
nem tampouco soldados europeus e asiáticos, por pagar bem e a 
tempo; «sempre sobejaram necessitados e vadios que nem reparam 
na consciência nem na honra, que se oferecem a servir em empresas 
tão injustas, como todas as da Holanda». (Conquista Temporal, L 6 , 
Cap. 23). 

Por seu turno, os ingleses, igualmente proibidos de comerciar no 
Tejo em 1589, tinham já criado, antes dos holandeses, a Companhia 
Inglesa das Índias Orientais (1600), cujos primeiros barcos saíram para 
Achem e Molucas em 1601, Dez anos depois, estabeleceram fejtoria 
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À parda, €iii 1605, das Molucas, fornecedoras de ricas espe¬ 
ciarias, seguiu-se a da ilha de Sundiva, abandonada ao rei de 
Mogo de Arracao, com seis mil cristãos (1617); a de Ormuz, 
conquistada pios persas com 0 auxílio dos ingleses (1622); a 
de Barcelor (1652); MangaloreOnor(i653); Columbo (1657); 
Coulão (1658); Ccanganor (1662); Cananor e Cochim (1663), 
Enquanto a nossa marinha decaía de ano para (i), 0 poder 
marítimo e colonial da Holanda atingia 0 seu apogeu: — a 
Companhia Holandesa das índias Orientais, no meado do sé¬ 
culo xvii, dispunha duma frota comercial de 150 navios e uma 
frota de guerra de 50 barcos. 

Da perda daqueles domínios portugueses resultaram incal¬ 
culáveis danos, de natureza material e moral; diminuíram as 
receitas do Tesouro Público, fraquejaram os negócios dos par¬ 
ticulares e encerraram-se muitas instituições missionárias, por¬ 
que os invasores, protestantes, impediam a propaganda cató¬ 
lica e difamavam e perseguiam os nossos padres. Às suas insti¬ 
gações se devem os cruéis massacres de Missor e tantos outros. 

Mal pagos, os nossos soldados e marinheiros abandonavam 
os quartéis e navios, umas vezes para se entregar à mendici¬ 
dade, outras para dar ingresso nos conventos de Goa, em que 
nao havia privações. Já em 1605 C(0S f°Hres Homens, assi das 
naos, como dos galiões», andavam pela cidade, «nus, descalços 
e descarapuçados pelas ruas, dormindo pelos alpendres das igre- 


em Surrate, que causou muitos danos à índia Portuguesa. Para maior- 
infortúnio de Portugal, as duas companhias firmaram em 1619 um 
tratado de mútuo auxílio, 0 que nao era mais que uma aliança contra 
ros, Nos fins do século xvn os ingleses carregavam anualmente sete 
e oito naus; e, por sua vez, os dinamarqueses e franceses desenvolviam 
quanto podiam a sua actiwidade comercial no Oriente, 

(1) Nao podendo destruir os nossos navios no alto mar, os holan¬ 
deses compravam índios para os incendiar nos portos, como sucedeu 
algumas vezes na índia. 


jas e portas, de noite e de dia, pedindo esmola» (1). Trinta 
anos depois, 0 Conde de Linhares escrevia, pesaroso, a Sua 
Majestade: «Com grande dor do meu coração, vejo que os 
navios andam desarmados e as comunidades que passam pelas 
ruas as enchem todas; e isto nasce de as Religiões terem fazen¬ 
das e grossas ordinárias de Vossa Majestade» (2). 

E a miséria não se limitava à humilde soldadesca; cm 1663, 
segundo um viajante francês, alguns portugueses de Goa, ou- 
trora ricos, iam a bordo dos navios, munidos de atestados de 
pobreza, passados pelos religiosos dos conventos, pedir esmola 
aos passageiros; mas ainda vestidos luxuosamente, acompanha¬ 
dos de criados e transportados em confortáveis palanquins. A 
miséria nao extinguira a vaidade. 

Por *seu turno, 0 clima pestilento de Goa-a-Velha concorreu 
também para 0 seu despovoamento. Em fins do século XVII já 
poucas casas de nobres estavam de pé, encontrando-se em ruí¬ 
nas os populosos bairros de Santa Luzia, Trindade, S. Tomé, 
N. Sr. a da Luz e a maior parte da paróquia de N. Sr. a do 
Rosário. Esta última, quando 0 comércio rendia, contava 
17:000 almas de confissão e. a de Santa Luzia, no tempo do 
Conde de Linhares, 29:000 casais de gentios, ocupados no 
tráfego e. meneio, * ' i 

Em 1687 já havia quem aconselhasse 0 abandono da Coló¬ 
nia, dizendo ias razoes: «A índia no estado presente nada fende 
a Portugal; e se havemos de estar fazendo com ela tantos 
gastos com perda de gente e sem proveito, melhor é lar¬ 
gá-la)) (3)5 0 desânimo invadira as almas. 

Neste ambiente miserável e pervertido, não surpreende que 
ao findar do século xvn chegassem as casas dos congreganistas 


(1) Canta do Município de Goa a El-Rei. 

(2) Ofício de i de Dezembro de 1633. 

(3) Prefácio da Conquista Temporal e Espiritual de Ceilão, 






de Goa a um estado lastimável sob o aspecto moral, «pare¬ 
cendo os claustros mais quartéis de soldados que habitações de 
monges» (i). Esta indisciplina conventual vinha já do princí¬ 
pio do mesmo século, se bem que crescesse lentamente nos 
primeiros anos; era natural reflexo do que se passava nas ou¬ 
tras classes, em que se apagara, mais cedo, como dissemos, o 
amor da Patria e a moralidade, Nem bons frades, neste tempo, 
nem sequer bons cidadãos, O Vice-Rei escrevia deles em 1613; 
((Os frades mo ctiam os cristãos, que estão a seu cargo, em 
obediência de Vossa Majestade, senão só na deles; de ma¬ 
neira que entre aqueles cristãos nao se conhece outro superior, 
ou se Í a s °kre matéria espiritual ou temporal, mais que ao 
religioso, que é seu Vigário». O calor patriótico deixara de 
abrasar os espíritos; no entanto sob as cinzas ainda crepitava 

fogo, que pouco aquecia e ainda menos iluminava. 

Pata remediar este e outros males ordenara El-Rei em 1613 a 
nomeação duma Junta ou Comissão, incumbida de apresentar 
alvitres «sobre a reforma dos mosteiros desse Estado». Todos, 
mais ou menos, necessitavam dela, com efeito; mas urgia so¬ 
bretudo para a Custódia de S. Francisco, cuja actividade «foi 
paralisada pelas questões entre os diversos ramos da família 
franciscana, entre franciscanos portugueses e franciscanos indí¬ 
genas.., vendo-se progressivamente os franciscanos enclausura¬ 
dos nos seus claustros e 0 seu zelo enfraquecer» (2). 

Em nada fortaleceu a disciplina, antes pelo contrário, a 
elevação da Custódia dos Franciscanos da Observância a Pro¬ 
víncia em 1618, sucedendo outro tanto com a Custódia dos 
Capuchos, também considerada Província em 1622. Para 
nos convencermos disso bastará ler a Pastoral de 1629 de 
Dom frei Sebastião de S. Pedro, arcebispo de Goa, em que 


(1) Informação da Junta do Governo, em 1691., 

(2] Historia Geral das Missões. 
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se declaram nulas as excomunhões fulminadas contra os Ca¬ 
puchos de Daiiigim por frei Leonardo, que se apresentava como 
executor apostólico. A independência concedida a instituições, 
que não sabem fazer uso dela, é sempre causa de ruína; foi 0 
que se deu com os franciscanos, que nunca mais usufruíram paz 
e harmonia, por motivo da escolha do Provincial. Assim 0 in¬ 
formava em 1628 0 insuspeito Governador do Estado da índia 
e bispo de Meliapor, Dom frei Luiz de Brito, E, como nos anos 
seguintes ás cousas nao melhoraram, pretendeu-se extinguir a 
Província de 5 , Francisco da índia, restabelecendo as Custódias, 
«pata a Religião de S. Francisco tornar a seu antigo ser; por¬ 
que real e verdadeiramente (afirmava a Mesa de Consciência 
e Ordens em 11 dé Dezembro do mesmo ano) está muito rela¬ 
xada, depois que se fêz Província» (1), 

Segundo 0 referido Prelado, Dom Luiz de Brito, freire do¬ 
minicano, os restantes congreganistas, sem excaptuar os bispos 
diocesanos, iám tia esteira dos ociosos frades de S. Francisco, 
apontando os seguintes factos, bem reveladores, na verdade, da 
desorientação dos espíritos: — 0 bispo de Macau residia em 
Goa, havia três anos, muito satisfeito, sem se preocupar com 0 
regresso à diocese; 0 do Japão não pensava em visitar e socorrer 
os seus infelizes súbditos, cruelmente perseguidos; 0 da Etióp'a, 
Dom Jôão Rocha, era contrariado pelo Geral da Companhia 
dè Jésu’ST : os''jesuítas viviam em desavenças uns com os outros, 
por mòtlWda eleição do Provincial, padre Valentim de Car¬ 
valho, que alguns dêles não consideravam válida; e os párocos 
das diferentes Ordens Religiosas continuavam agarrados às fre¬ 
guesias, contra a lei eclesiástica e contra as determinações do 
Ordinário (2). 


,(1) Códice da Universidade de Coimbra, n. 0 460. 

(2) Consulta da Mesa da Consciência e Ordens, Colecção Pom¬ 
balina, n.° 645, pág, 35. 
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Assim .desperdiçavam os congreganistas a sua energia em 
constantes e lamentáveis questões, em vez de se ocupar, com 
o devido zelo, da cristianização dos povos, como outrora. 
Alguns Provinciais da Companhia de Jesus, observando a 
daninha traça que na índia corroía o seu organismo, adopta- 
ram providencias rigorosas, bem necessanas naquela epoca de 
desvaíramento; um deles, o padre Manuel Rodrigues, ao ex¬ 
pirar em Goa, declarava seronamente a um confrade que lhe 
preguntara se sentia remorsos de ter afastado da congregação 
alguns membros: — «Meu pdre, dos que despedi nenhum 
escrúpulo tenho; de algum escrúpulo que tive dos que nao 
despedi já estou confessado» (i). 

As divergências entre congreganistas indianos e europeus, 
dentro das respectivas Ordens, tornavam-se difíceis de evitar, 
dado o pouco escrúpulo no recrutamento de uns e outros e o 
feitio conflituoso dos primeiros. Os da raça branca arreba¬ 
nhavam-se, por vezes, a bordo de navios nacionais entre os 
soldados, logo que fundeavam no porto, sem a devida atenção 
pelas qualidades morais e pelo passado; e os nativos ordena¬ 
vam-se com pequena bagagem literária, sem provas completas 
de decidida vocação e ainda sem idade conveniente, «tao novos 
e tão verdes que há mister missionários para os encaminhar)), 
no acertado dizer do Vice-Rei, acerca dos frades, naturais da 
índia, que serviam em Bassaim, Damão, Tarapor, etc. É por 
isso que, «em nenhuma cousa, dizia a mesma autoridade em 
1633, se parecem os Religiosos da índia com os de Portugal e 
nesta opinião conferem comigo 0 bispo de S. Tomé (de Me- 
liapor) e 0 inquisidor António de Faria Machado, a quem pedi 
examinassem isto com cuidado» (2), 

Quando os frades metropolitanos começaram a ser minoria 


(1) Ano Santo da Companhia de Jesus em Portugal, pág, 735. 

(2) História da Igreja em Portugal, L. 3, pág, 644. 
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nos conventos do Oriente, a sua permanência tornou-se quási 
inteiramente impossível, dada a índole questionadora dos india¬ 
nos; muitos embarcaram, por isso, para 0 Reino, com e sem 
autorização (1), tendo Sua Majestade de ordenar ao Vice-Rei 
que evitasse 0 êxodo e exercesse «grande vigilância para que 
se não metessem nas naus escondidamente» (2). Acontecia isto, 
por faltar também no Oriente urna entidade superior que 
pusesse cobro a tais desmandos. Reconhecia-o 0 próprio Vice-Rei 
na seguinte carta remetida a Sua Majestade em 7 de Novem¬ 
bro de 1632: «Convém muito que haja alguma pessoa na índia 
que tenha poderes de colector; porque, como 0 remédio de 
acudir a Portugal é longe e a maior parte dos sujeitos que cá 
há no eclesiástico não têm tantos fundamentos como era razão, 
seguem-se de ordinário desautocidades» (3). 

A êste alvitre respondia El-Rei em 15 de Março de 1634: 
«Quanto a haver nesse Estado quem tenha poderes de colector,, 
por boas considerações que se me representaram 0 não tive por 
conveniente» (4). Para maior desdita, nem sequer dentro da 
própria diocese tinha 0 Ordinário os necessários poderes sobre os 


(1) Entre os franciscanos, 0 mau hábito de se ausentarem das 
missões por motivos fúteis e sem licença do respectivo superior vinha 
de longe. Já em 1547 0 frade menor Dom frei João de Albuquerque, 
bispo de Goa, se queixava a Dom João de Castro e a El-Rei de dois 
frades de Bassaim terem abandonado 0 seu pôsto, ‘«y sín liçencia de 
su Guardian», pelo que pedia «que venhao muitos frades e que não se 
enfadem loguo» (Carta de 26 de Novembro de 1547 —Torre do 
Tombo, S. Lourenço, 409-410). 

(2) Ofício de 2 de Março de 1615. 

(3) Cronista de Tissuary, n.° 10, de Outubro de 1866. 

(4) Embora os poderes de colector consistissem, de ordinário, no 
que respeitava a direitos da Câmara Apostólica, unham essas enti¬ 
dades atribuições pontifícias para conceder graças e privilégios aos 
Religiosos e conhecer das suas causas, aplicando os necessários castigos 
aos deikiqiíentes. (Carta Régia de 1616, ms. da Universidade de 
Coimbra, Est. X, n,° 695, pág. 311). 
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congreganistas cm serviço nas missões, mal que continuou nos 
séculos subseqüentes, como se verifica das seguintes palavras 
do austero frade franciscano Dom Manuel de S. Galdino, Bispo 
de Macau e Arcebispo de Goa: «Eu faço glória de ser Reli¬ 
gioso... por isso mesmo me atrevo a dizer a V. Alteza que na 
Ásia não deve haver religiosos isentos... é preciso que Vossa 
Alteza determine que os bispos mandem para qualquer missão, 
pertença a quem pertencer», os padres seculares e regulares que 
lhes aprouver. 

Não era a falta de meios o motivo da retirada dos congre¬ 
ganistas metropolitanos para Lisboa, como erradamente se in¬ 
formara então; as Ordens Religiosas, jesuítas, dominicanos, 
franciscanos e agostinhos, eram, pelo contrário, ricas em excesso, 
a ponto de a abundância afrouxar o zelo, gerar soberba e susci¬ 
tar invejas (i). Os jesuítas tornaram-se os verdadeiros senhores 
de Salsete, cuja terça parte do território lhes pertencia, assim 
como os franciscanos eram, por assim dizer, os donos de Bardez. 
No entanto, choviam da índia cartas de congreganistas para 
El-Rei , com solicitações de aumentos de ordinárias; mas o 
Conde da Vidigueira, ao governar a índia pela terceira vez, 
expôs desassombradamente a questão, que muito bem conhe¬ 
cia, declarando a Sua Majestade que as Ordens Monásticas 
desequilibravam o orçamento daquele Estado, se bem que dis¬ 
pusessem de rendimentos próprios, suficientes para se mante¬ 
rem e a todas as suas instituições. 

Essa abundância provinha não só das ordinárias, mas de 
donativos, legados, emolumentos paroquiais e até de ocupações 


(i) Ainda dois séculos depois o Bispo de Macau, Dom frei Ma¬ 
nuel de S. Galdino, franciscano, prevenia Sua Alteza, ao referir-se à 
nova congregação dos Lazaristas, de que os seus membros viriam a 
ser «nocivos, como sucedeu às mais corporações regulares, se lhes 
acumularem as doações, privilégios e isenções», (Macau e a Sm Dio¬ 
cese, II, pág, 318). 

110 


impróprias; em 1634, por exemplo, 0 Visitador Geral da Or¬ 
dem de Santo Agostinho no Oriente acumulava com as suas 
altas funções 0 cargo de procurador do contratador das rendo¬ 
sas e importantes «Viagens ao Japão», como consta dum assento 
do Conselho da Fazenda da índia (1). Tanto foi 0 abuso que 
El-Rei não hesitou na 'proibição de «darem os Vice-Reis desse 
Estado aldeias e tetras de minha casa às Religiões e pessoas 
eclesiásticas dele, nem lhas poderem outras pessoas vender, dar 
nem deixar» (2). 

Segundo 0 testemunho fidedigno de Pietro delia Valle, 
viajante do Oriente em 1623, as Ordens Religiosas da índia 
«tinham nas mãos a melhor e a maior parte do Estado», pelo 
que se justificava 0 procedimento de Sua Majestade para tam¬ 
bém proibir nos anos de 1610, 1612 e 1615 a fundação de novos 
conventos na índia, com excepção das tetras de Missões. Goa 
tinha com efeito frades e jesuítas que chegavam para dez cida¬ 
des com igual população católica e área; mas nalgumas terras 
os conventos tinham «tão pouco número de religiosos que não 
podiam observar a disciplina regular e acudir ao aproveitamento 
espiritual dos moradores cristãos e conversão dos gentios, que 
foi 0 fim principal das suas fundações; e em algumas partes se 
achavam quasi igual numero de moradores que de Religiosos, 
como em Chauí, onde há quatro conventos e poucos os mora¬ 
dores portugueses, sendo que esta Praça não senhoreia mais 
campanha que a que franqueia 0 mosquete e canhão da mu¬ 
ralha; e todas as mais terras eram de gentios e mouros, vas¬ 
salos do Mogor, em que se nao permitia a pregação do Evan¬ 
gelho ; e na povoação de Taná, três léguas de Bassaim, havia 
quatro conventos com bastante número de Religiosos e com 
duvida doze casas de portugueses. E logo em Bassaim, que 


(1) Boletim Eclesiástico de Macau, n,° 445, pág. 119. 

(2) Ofício de 29 de Fevereiro cie 1612. 
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era povoação de muitos moradores portugueses, havia convento 
que nao tinha mais que o Prior e um súbdito» (i). Caso idên¬ 
tico se dava em Negapatao, em que existiam, na terceira dé¬ 
cada do século xvil, quatro casas de Religiosos (a dos francis- 
canos e dos jesuítas com número desconhecido de membros, 
a dos agostinhos com quatro e a de S. Domingos com três) 
para uma população de quinhentos fogos, dos quais apenas 
cento e quarenta eram brancos. 

Ao lado dessa má distribuição de pessoal, feita em obediên¬ 
cia ãs comodidades e conforto dos frades e não em harmonia 
com as necessidades do apostolado cristão, existia a pouca ba¬ 
gagem intelectual dos congreganistas dêste tempo. Segundo 
a Câmara Municipal de Goa, nao há «frades que possam ser 
prelados e tenham letras para isso e para o mais, quando se 
oferecer ocasião de puxar por cies, que também veem faltar 
nelas (congregações) sujeitos semelhantes (com ilustração), os 
quais tiveram em outro tempo» (2), Dessa maneira, 0 pessoal 
congreganista, «degenerado do seu primeiro zelo, tratava mais 
de viver nas cidades do que passar às missões» (3).. 

Nos grandes meios indianos, à míngua doutras ocupações 
e cheios de recursos que teriam decerto melhor aplicação na 
esmola e no desenvolvimento da catequese, os frades e os je¬ 
suítas promoviam festividades espectaculosas, procissões pú¬ 
blicas «com mui galantes carros, charolas e danças» e fausto¬ 
sos Baptismos Gerais que, no dizer acertado de El-Rei ao Pre¬ 
sidente da Junta das Missões, em 22 de Março de 1687, eram 
■nesse tempo «mais aotos de pompa e ostentação» que outra 


(1) Carta do Ministro do Ultramar ao Vice-Rei, em 26 de Agosto 
dc 1672. 

(2) Mesa da Consciência e Ordens, 1634, ms. de Coimbra, 
n, ü 460. 

(3) Padre Manuel Godinho, S. J., em 1633. 


cousa (1), Preocupavam-se mais com estas solenidades, consu¬ 
midoras de muito tempo, muita energia e muito dinheiro, «do 
que da pregação da fé, faltando em a dilatar pela terra dos 
infiéis», ino. testemunho do citado jesuíta, padre Manuel Go- 
dinho, bem insuspeito,, . 

E não havia maneira de descongestionar as cidades e vilas 
do litoral, enviando êsse pessoal quasi inactivo às missões; 
porque a excessiva independência das Ordens Religiosas im¬ 
pedia a boa distribuição dos missionários. Sem comando único, 
que dirigisse superiormente os trabalhos missionários dos diver¬ 
sos grupos, impossível se tornava uma obra de conjunto, in¬ 
dispensável para 0 bom êxito da causa que defendiam. Só 0 
Arcebispo de Goa poderia dar essa orientação; mas as altas 
prerrogativas dos Religiosos eram, como tenho dito', obstáculo 
forte e irremovível, 

Todos estes males e outros, a que faço referência, causaram, 
como nao podia deixar de ser, profunda depressão na grandiosa 
expansão religiosa de Portugal, empreendida no Oriente. As 
mais vigorosas corporações missionárias, ao fechar do século de 
seiscentos, apresentavam inquietantes sintomas de abatimento 
e debilidade, mal dispondo de forças e energia para manter as 
obras encetadas até aí. 

Factos ocorridos nos conventos da Ordem de S, Fran¬ 
cisco e particularmente os que se passaram no Colégio de 
S. Boaventura a 14 de Novembro de 1654, por causa do capí¬ 
tulo, sao mais que suficientes para prova da decrepitude da 
Província de S. Tomé da índia; os Religiosos de S. Domingos, 


(1) A Junta das Missões de Goa, criada por Carta Régia de 7 
de Março de 1681, tinha por objectivo a orientação dos trabalhos 
missionários e era constituída pelo Governador, Arcebispo, um dos 
' Inquisidores, Chanceler, Secretário do Estado, Vereador da Faze nd a 
c representantes de todas as Ordens Religiosas de Goa. Considerada 
inútil, extinguiram-na em 1774. 
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segundo El-Rei, já «pouco se empregavam nas missões, sendo 
tão grande o seu fervor no principio»; dos jesuítas escrevia Sua 
Majestade que «louvava o seu zelo, porém encomendava que 
refizessem e dobrassem os operários, por alguns serem muito 
velhos e se acharem sem coadjutores que os pudessem subs¬ 
tituir c que não estendessem mais as searas, sem deixarem ou¬ 
tros sub-rogados que pudessem conservar as conversões feitas»; 
os capuchos deviam, consoante os dizeres do mesmo monarca, 
«ser exortados a que mandem às missões os de mais zelo e 
espírito»; os agostinhos nao tinham os sacerdotes precisos nas 
instituições a seu cargo, pelo que deviam «por coadjutores aos 
párocos nas freguesias populosas»; e os clérigos regulares (ora- 
. torianos) pouco fruto colhiam então das suas' missões, 

A perda das importantes cristandades de Coulão, Cochim, 
Cananor, Ceilão, Manar, Negapatáo, Malaca, Molucas e 
Japão, efeito da nefasta ocupação holandesa, não conseguiu des¬ 
pertar as Ordens Religiosas da apatia em que viviam, Mal cui¬ 
davam já do pouco que lhes restava, 

if —Defesa do Padroado 

O direito de Padroado nas terras descobertas e conquistadas 
pelos portugueses foi concedido no século XV pelo Sumo-Pon¬ 
tífice à Ordem de Cristo, passando para os soberanos portugue¬ 
ses, como administradores perpétuos da mesma Ordem, em 
1551. Os motivos da concessão deste importantíssimo direito 
foram, conforme os dizeres da Bula de Nicolau V, de 2 de 
Janeiro de 1454, a nobre ousadia e 0 alto heroísmo dos portu¬ 
gueses na conquista e descobrimento de longínquos países e os 
seus enormes sacrifícios e despesas na ddataçao da fé cristã, 

Tal direito implicava naturalmente obrigações que os Sumo- 
Pontífices enumeraram nalguns diplomas respeitantes à criação 
dos bispados de Além-Mar, Na Bula Romani Pontificis de 
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Paulo Hl de 8 de Julho de 1539, relativa à elevação da diocese 
do funchal a categoria de arcebispado, indicaram-se os deveres 
^que ficava sujeito 0 Padroeiro, tais como 0 pagamento dc 
côngruas aos bispos, párocos e mais sacerdotes ocupados na 
*>bra de evangelização, a conveniente edificação e conservação 

p e coniVentos e 0 fornecimento de paramentos e utensí¬ 
lios de culto, consoante as necessidade dos féis, 

No decurso dos anos, a medida que se desmembravam da 
diocese de Goa outros bispados sufragâneos, a Santa Sé conti¬ 
nuou a conceder ao rei de Portugal 0 direito de Padroado, che¬ 
cando mesmo a declarar-se expressamente nas Bulas referentes 
à fundação de certos bispados, como os de Malaca e Macau, 
que ninguém, incluindo os Sumo-Pontífices, 0 poderiam abro- 
,gar sem 0 consentimento formal dos nossos reis. 

Ao abrigo dessas concessões, 0 Padroado Português do 
Oriente, 0 mais importante que tem havido no mundo, esten¬ 
deu-se a África, Ásia e Oceania e de modo especial à Etiópia, 
Arábia Feliz, Pérsia, índia, Afeganistão, Cabul, Lahore, Tibet,' 
Sinde, Nepal, Assam, Birmânia, Pcgu, Malaia, Samatra, Java, 
Molucas, Ghina e Japao, Mas mo primeiro quartel do século 
de seiscentos as nossas missões, nas mãos dos intrusos Filipes, 
■como todas as instituições nacionais, começaram a manifestar 
■sintomas de declínio, conforme tivemos ocasião de dizer; e a 
•Santa Se, informada do que se passava, algumas vezes exagera- 
damente, tomou a iniciativa de mandar missionários estrangei¬ 
ros para auxiliarem os nossos padres na tarefa evangelizadora do 
'Oriente (1), De bom grado aceitariam 0 nosso rei e os bispos 
portugueses do Oriente essa colaboração; e tanto que se con¬ 
cederam, a princípio, subsídios pecuniários, passagens gratui- 


# t (0 Nestas condições seguiram para 0 Oriente os Vigários Apos¬ 
tólicos de Sião, Mr. Motte Lembert, Bispo titular de Berito, em 1622, 
* Mr. Francisco Pallu, em 1624, 
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tas nos nossos navios, dando-se coda a protecção aos novos- 
obreiros (i). 

Tratando-se, porém, de estrangeiros, as autoridades portu¬ 
guesas tinham naturalmente o direito de os^ vigiar e de lhes. 
impor condições, em defesa da nossa soberania e do Padroado. 
A primeira delas foi a obrigação de todos os missionários estran¬ 
geiros só embarcarem em Lisboa e desembarcarem em Goa, 
Desejava-se apenas a fiscalização das pessoas que entravam nos 
nossos domínios, exigência tão legítima naquele tempo que pe a 
Bula Onerosa, de 12 de Dezembro de 1600, proibiu-se, sob- 
pena de excomunhão, que os missionários espanhóis das Fili¬ 
pinas ou da América para lá seguissem directamente.^ O pró¬ 
prio Filipe III ordenava que nenhum Religioso jesuíta fosse- 
para ali por terra (2). 

Certo é que depois de 1622, ano da reorganização da Con- 


(1) Mas à Propaganda Fidc, ao que parece, nao convinha a cola¬ 
boração ; ora enviava os seus missionários por intermédio do Padroeiro,, 
respeitando os seus direitos, ora os mandava como entidades indepen¬ 
dentes. Pio VI, no Breve Jm dudum, ainda afirmava que os Vigários. 
Apostólicos eram apenas uma providência de carácter provisório e que 
êles retirariam quando os bispos do Padroado pudessem exercer as suas 
funções nos distritos em que trabalhavam, Clemente X .afirmava, por 
sua vez, na Bula de 22 de Setembro de 1670, que os direitos do Pa¬ 
droado nao seriam ofendidos pelos Vigarjos Apostolicos; mas, decor¬ 
ridos três anos (Dezembro de 1673), declarava os mesmos Vigários, 
independentes em tudo do Arcebispo e Inquisição de Goa. 7 

(2) Carta de 28 de Janeiro de 1629, publicada na História, det 
Companhia de Jesus no Brasil, V. II, pág. 439, Foi 0 jesuíta Alexan¬ 
dre Rodes, que serviu no Oriente desde 1623 a 1646, como missionário 
do Padroado, quem levou a França a fundar a «Societe des Missions 
Etrangéres de Pa/ris», subsidiada generosamente pelo seu rei, e a enviar 
missionários para 0 Oriente. As suas informações contribuíram tam¬ 
bém põderosamente para a organizaçao da Companhia das índias 
Orientais. Ambas estas instituições guerrearam, quanto puderam, 0. 
Padroado Português. 
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gregação romana «Propaganda Fidc», já existente desde 1597, 
tudo mudou em breves anos :, os missionários estrangeiros, sob 
& jurisdição desta entidade, houveram -por bem esforçar-se por 
‘substituir os portugueses ms suas missões, em lugar de traba¬ 
lhar ao seu lado em boa e cristã camaradagem. Os atritos não 
se fizeram esperar, tornando-se de maior gravidade quando se 
deu 0 rompimento das relações diplomáticas entre Dom João IV, 
c a Santa Sé, por motivo de 0 rei espanhol ter levado 0 Sumo- 
-Pontífice a não reconhecer a nossa restauração de 1640. 

Os missionários da Propaganda exultaram publicamentc 
•com 0 facto e aproveitaram-se do ensejo para redobrar nos ata¬ 
ques à integridade do nosso glorioso Padroado. E, na verdade, 
•a ocasião era extremamente favorável aos seus desígnios, visto 
as reclamações do rei português nao poderem chegar devida¬ 
mente ,ao Vaticano. Apesar dos muitos esforços que nesse 
•tempo se fizeram, nem ao menos se obtiveram do Sumo-Pon¬ 
tífice as confirmações dos bispos nomeados por Dom Joao IV 
para as dioceses vagas do Ultramar. As diligências realizadas 
nesse sentido pelo padre jesuíta Nuno da Cunha, em Roma, a 
.rogos do nosso rei, resultaram completamente infrutíferas. 
Ainda no Breve de 20 de Abril de 1645 se declarava que as 
dioceses de Portugal e das índias, cujo provimento se tornasse 
.urgente, seriam providas sem prejuízo dos direitos do rei de 
•Espanha à sua apresentação, nomeação ou suplicação (1), 

O arcebispado de Goa, que vagou em 1652, só pôde ser 
provido vinte e dois anos depois, conquanto fossem bem conhe¬ 
cidos os graves danos espirituais, provenientes da vacatura de 
tão importante circunscrição eclesiástica. O que sucedeu com 
'Goa aconteceu com as restantes dioceses sufragâneas, onde a 
carência de chefe hierárquico prejudicou a disciplina e a dilata- 
-ção da fé, causando inales irreparáveis cm todo 0 Oriente, Em 


(1) Corpo Diplomático, T. XIII, pág. 23, 
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todas as -nossas dioceses metropolitanas e ultramarinas existia 
cm 1660 apenas um bispo sagrado! 

Em lugar de bispos portugueses, ohegou em 1652 à índia. 
0 Vigário Apostólico, Dom Mateus de Castro. Indiano da raças 
bramânica, enviado de Roma com desprezo dos nossos direitos,, 
ele nem ao menos se impunha pelas suas qualidades morais:; 
fora um despeitado seminarista, a quem Dom frei Cristóvão de 
Sá recusara a ordenação sacerdotal e que, descontente, se diri¬ 
gira para Roma a maldizer de nós, conseguindo em breve o 
presbkerado (1630), 0 diploma de bacharel em teologia e por 
fim a sagração episcopal (1637), com 0 título de bispo de Crisó- 
polis (1). 

Após a sua sagração, enviou-o a Propaganda na qualidade- 
df Vigário Apostólico do Hidalcão, com plena jurisdição em 
Pegu, Golconda e no Preste João, territórios do Padroado Por¬ 
tuguês. Nessa qualidade percorreu 0 Grão Mogor, Visapor e 
Hidalcão, fundando igrejas em Bicholim, então na posse dn 
Maratá, em Banda e em Vingorlá, com auxílio de alguns pa¬ 
dres indianos do Padroado que atraiu para a Propaganda,. A 
fie se deve também a criação da missão apostólica de Bombaim,, 
confiada aos jesuítas, que foi origem de dupla jurisdição na ilha. 
e tem sido causa de muitas e graves discórdias locais, há séculos.. 

Por toda a parte provocou 0 aludido Prelado revoltas contra- 
Portugal, indispondo-nos com os sacerdotes nativos e com os- 
reis indígenas até a sua retirada para Roma em 1655, onde 
morreu dois anos depois. Não sao acusações infundadas; para 
demonstrar a sua má vontade e rancor, basta citar 0 seu indigno 
procedimento na ocasião em que as tropas do Hidalcão se dis¬ 
punham a cercar Goa. Chegou a fazer apelo à revolta, em carta 
aos brâmanes, na qual se lia: ; a Que vos importa, ó Goa, 0 rei 
oe Portugal, que vos trata como escravos?», O Visitador Apos¬ 


(1) Mtnugeiro de S. Bento, Março de 1938. 
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tólico, nada suspeito, frei José de Santa Maria Sebastiani, es¬ 
crevia a seu respeito a Propaganda Fide; «JÉ perseguido pelos 
portugueses e ipelos jesuítas, pela sua imprudência, pelo seu 
zelo indiscreto e pela facilidade com que admite às ordens su¬ 
jeitos muito ignorantes» (1), 

Depois deste Prelado apareceram em 1660, enviados igual- 
mente pela Congregação da Propaganda Fide, mais dois bispos 
titulares, Dom frei Jacinto de S, Vicente, carmelita, na qua¬ 
lidade de Visitador Apostolico de todas as missões da Ásia, e 
Dom frei José de Santa Maria, Vigário Apostólico do Malabar, 
com 0 título de bispo de Hierápolis, 

Em 1671 outro Vigário Apostólico, Dom Custódio de Pi¬ 
nho, canarim, bispo in fartibus, partiu de Roma para Goa, 
a fim de suceder a Dom Mateus de Castro, Levava jurisdição 
sobre 0 Grão Mogor, Hidalcão e Golconda, além dos poderes 
de Visitador da Seita do Malabar. Nao antipatizava com os 
prtugueses, como Dom Mateus, antes vivia com eles na me¬ 
lhor harmonia, nem tampouco odiava 0 Padroado, bem ciente 
de tjue relevantes serviços prestara e ainda prestava à Igreja no 
Oriente, Com os olhos postos em Deus e desejando apenas a 
dilatação do seu reino, prontificou-se sempre a desempenhar as 
suas funções episcopais, onde quer que fossem precisas, mesmo 
nas igrejas do Padroado, Nessa orientação verdadeiramente 
crista, nao hesitou em ordenar em Bicholim, terra da sua natu¬ 
ral'dade, bastantes presbíteros do clero secular e regular, cujos 
serviços tão necessários eram nas missões, 

Por seu turno, El-Rei de Portugal, olvidando a sua nomea¬ 
ção contra os direitos do legítimo Padroeiro, deu ordens para 
que fôsse tratado com a devida consideração, auxiliado em tudo 
e autorizado a residir em Goa (1691), para onde retirara por 
motivo da perseguição do Sambaji. 


(1) Dom Theodore Chesquièie, monge beneditino, na sua tese 
doutoral «Maühieu de Castro, pramier Vicaire Apostolique aux Indes», 
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Entretanto era sagrado bispo titular cie Fulsivelem (1674) 
Dom Tomaz de Castro, também canarim, frade Teattoo, que 
a Propaganda enviou como Vigário Apostólico dos reinos de 
Cochirn, Tanor, Madure, Maissur, Cranganor, Cananor e toda 
a costa do Canará, e ainda como Inquisidor Geral nos mesmos 
territórios. No exercício do seu cargo teve procedimento igual 
ao do outro bispo canarim do mesmo apelido e seu tio. Dei¬ 
xando os campos de difícil arroteamento espiritual, instalou-se 
no Canará, invadindo as atribuições do arcebispo de Goa Dom 
António Brandão, prelado enérgico e decidido, pelo que sur¬ 
giram naturalmente conflitos de jurisdição, que se prolonga¬ 
ram até a morte do mesmo arcebispo (1678). 

Durante 0 calamitoso período em que estes prelados da 
Propaganda alcorriaram a índia, os seculares alicerces do Pa¬ 
droado aluíram de forma a inspirar sérios receios. Nao podia 
Portugal ficar indiferente ante 0 desmoronamento duma obra 
notável, que era, com justa razão, um dos seus maiores orgu¬ 
lhos; desde 1633 adoptou, pois, providências no sentido de 
defender 0 que lhe custara inúmeras vidas, enormes despesas 
e sacrifícios de toda a espécie. Os meios suaves e brandos das 
autoridades locais passaram a ser enérgicos quando em 1655 os 
Vigários Apostólicos se apresentaram totaknente independentes 
dos bispos diocesanos, procedendo agressivamente contra os 
defensores dos direitos do Padroeiro. Os altos funcionários do 
Estado não faziam mais que cumprir fielmente as determina¬ 
ções de El-Rei de Portugal, que em 1660, 1661 e 1672, infor¬ 
mado do carácter Hostil da pregação dos missionários da Pro¬ 
paganda, ordenou ao Vice-Rei da índia proibisse a entrada de 
sacerdotes e bispos que nao fossem 'portadores de Carta Régia 
e obrigasse a embarcar para a Europa os deli-nqüentes, 0 que 
algumas vezes se fez (1). 

(x) Não era apenas no Oriente Português que havia este proce¬ 
dimento com os propagandistas estrangeiros, Dom Luiz de Sousa, 
nosso Embaixador em Roma, escrevia em 21 de Agosto de 1677 ao 
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Por seu lado a Propaganda, dispondo ao tempo de muitos 
'barcos de outras nacionalidades e desejando fortalecer as suas 
missões, porfiou no envio de mais missionários e bispos estran¬ 
geiros, na sua maioria franceses, sem se importar com a proibi¬ 
ção régia, e 'dificultou simultaneamente 0 provimento das nossas 
Aioceses com bispos nacionais, A França, que protegia aberta- 
mente os propagandistas, tinha mais influência em Roma, por 
.ser nação poderosa e favorecer os ataques ao nosso Padroado. 
Esses missionários estrangeiros, invejosos da situação mais vanta¬ 
josa dos nossos padres, enviavam para Roma relatórios cheios de 
-exageros contra 0 Padroado, com 0 intuito de nos desacreditar. 
Dom Luiz de Sousa, a -quem há pouco nos referimos, escrevia 
■de Roma a El-Rei em 15 de Maio de 1677: «A Congregação 
da Propaganda tem mui erradas informações do procedimento 
=dos padres da Companhia (de Jesus) na- Conquista da índia; 
e nasce este dano -dos enganos que aqui escrevem daquele Es¬ 
tado os bispos franceses, que procuram que nao sejam missio¬ 
nários os padres (da Companhia), para eles ficarem mais livres». 
Explicava ainda 0 nosso Embaixador em Roma:. «A Congre¬ 
gação da Propaganda deseja muito fazer sair da índia a dois 
padres da Companhia que andam nessas partes, de que tem 
notícia de que defendem 0 -direito de Sua Alteza e impedem, 
-quanto podem, as sem-razões que aí procuram estabelecer os 
missionários Vigários Apostólicos que vao de Roma. Estes pa¬ 
dres são italianos e se chamam, um Filipe Marino e outro Do¬ 
mingos Fuciti» (1), E, na verdade, a Congregação da Propa¬ 
ganda ordenou ao Geral da Companhia de Jesus 0 regresso dos 


Secretário de Estado: «Veio um dia a -buscar-me, por ordem do Papa, 
um bispo missionário, que me dizem foi já à índia e, voltando depois 
a fazer a mesma jornada, 0 prenderam nas Filipinas os Ministros de 
El-Rei de Castela, presumindo que a Congregação'da Propaganda 0 
■mandava àquela Conquista» (Corpo Diplomático, t. XV). 

(1) Carta ao Vice-Rei Dom Pedro cie Almeida. 
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•dois jesuítas, que faziam parte da Província do Japão, ordens 
que foram acatadas sem discussão. 

Restabelecidas as relações diplomáticas com a Santa Sé, as 
questões imo findaram e ate se agravaram, mormente depois 
que o Sumo-Pontífice retirou aos prelados portugueses o exer¬ 
cício de qualquer jurisdição na área dos Vicariatos Apostólicos, 
embora estes funcionassem em territórios evangelizados, havia: 
muito, pelos nossos missionários (i), Dos atritos nasceram,, 
como era natural, alguns escândalos, fonte de irreparáveis danos 
para o catolicismo na índia. Cometeram-se, de parte a parte, 
bastantes e deploráveis excessos que um acordo entre o rei de 
Portugal e a Santa Sé teria decerto evitado. 0 campo de evan¬ 
gelização era mais que suficiente para o emprego da acrivídade 
de todos os missionários das duas entidades litigantes, o Pa¬ 
droeiro e a Propaganda; mas nunca se chegou a entendimento, 
preferindo os propagandistas a violência, embota fossem os 
invasores, 

Portugal nao podia evidentemente cumprir todas as obri¬ 
gações de Padroeiro em tão vastos territórios, dada a exigüidade 
da nossa população e a decadência indiscutível das Ordens Re¬ 
ligiosas portuguesas nesse tempo: tinha, porém, um direito, 
de que nao podia nem devia set esbulhado pela força, visto 
provir de titulo oneroso e não de mera graça, Escasseavam sem 
dúvida missionários portugueses para dirigir os 800:000 cristãos 
do Indostão e Ceilão, bastante dispersos; e os padres que havia 
já nao eram da magnífica qualidade dos de outrora, é bem 
certo; mas a solução estava na reforma das congregações, rea¬ 
lizada a sério e sem delongas, 0 que só a Santa Sé podería fazer, 
Isto, conjugado com a especificação de campos de trabalho 
para cada corporação missionária, era, no parecer de muitos e 
bons missionários, a forma prática e justa de resolver a grave 


(1) Breve de 6 de Agosto de 1696. 
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questão, em vez de se pôr de lado 0 entendimento amigável 
com 0 Padroeiro (1). Porque se não fêz assim? Porque os novos 
operários se não resignavam, por forma alguma, a arrotear pa- 
cientemente charnecas incultas, como nós havíamos feito, prefe¬ 
rindo estabelecer-se comodamente onde já existiam cristandades 
importantes, formadas pelos missionários portugueses, à custa 
de árduos e penosos trabalhos, Todos 0 sabem; e ainda há 
pouco 0 ilustre e ilustrado bispo de Macau, hoje Patriarca das 
índias, D, José da Costa Nunes, 0 afirmava desassombrada- 
mente nos seguintes termos; «Se os missionários estrangeiros, 
em vez de tentarem assenhorear-se do que lhes nao pertencia, 
fossem abrir missões onde elas nao existiam e, portanto, mais 
necessárias se tornavam, tudo caminharia bem, Tal, porém, 
nao sucedeu; e daí a origem do mal-estar que ainda hoje se vai 
perpetuando em publicações estrangeiras» (2). 

18 — Fundações 

Apesar ide muitos e variados contratempos, em quásí todo 
0 século de seiscentos, foram ainda possíveis trabalhos apostó¬ 
licos de bastante importância, para 0 que muito concorreram 
os padres seculares, nativos, já bastante numerosos nesse pe¬ 
ríodo. Entre as realizações missionárias sobressaem:; 

Colégio dos Jesuítas em Dio ... ... .. ráot 

Colégio de S, Tomaz, dos Dominicanos ... ... ... 1602 

Noviciado dos Franciscanos. ... ••• *•• I ^ 02 

(1) Em 1747 pretendeu-se um acordo sobre a influência espiritual 
das nossas congregações na índia, mas era já muito tarde, pelo que se 
nao tirou 0 resultado desejado. Aos franciscanos reservam-se a costa 
desde Dio até 0 reino de Ava, compreendendo as dioceses de Goa, 
Cranganor, Cochim e Meliapor; aos jesuítas, as costas do Malabar e 
da Pescaria; e aos agostinhos, os reinos de Orissa, Bengala e Ava 
(Arracão). Dos dominicanos nao falava 0 documento que consultei, 

(2) Boletim de Mmu, de Setembro de 1935. 
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Colégio >de S, Boaventura . ... 

Colégio do Pépulo, dos Agostinhos ... 

5 . Miguel, de Anjuna.. 

Santa Cruz (Ilhas). .. 

Recolhimento., da Serra. ... ... 

Convento de S. João de Deus . 

Seminário de Raahol ... .. 

Santa Inez, das Ilhas .. 

Mosteiro de Santa Mónica ... . 

Sancoal (Igreja de). 

Paróquia de Carmona ... . ... 

Colégio dos Carmelitas.. ... 

Santa Cruz dos Milagres (Agostinhos) 

Recolhimento das mulheres arrependidas 

Santo Aleixo .. 

Paróquia de Elá . 

Paroquias de Gancim ... . 

Paróquia de Gandaulim ... ... ... 
Colégio de Chaiil (jesuítas) ... ... ... 

Convento do Pilar (Capuchos) . 

Paróquia de Bambolim. ... ... 

Seminário dos Carmelitas, (Pangim) .., 

S. Braz (Ilhas). .. . 

Seminário de Neurá (Agostinhos) ... 

S. Cristóvão, de Tivim ... .. ... 

N, S. da Ajuda (Ribandar). ... 

S. João Evangelista (Neurá) ... . 

Paróquia de Ghicolim. ... ... 

Santa Isabel de Ucassaim ... . 

Colégio de Pumbutipá (franciscanos) ... 
N. S. da Penha de França (Bardez) ... 
N. S, da Esperança, de Chinchinim ... 

Jesus, Maria e José, de Marcela. 

N. S. da Saúde, de Cuncolim ... ... 
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N. S. do Pilar, de Scraulim.. ... .. 

N. S. dos Remédios, de Batalbatim ... l6 3 ° 

Hospital dos Dominicanos ... ... ... ... ••• ^ 3 a 

Hospital de Margao, dos jesuítas . 1630 

Colégio de Agra, dos jesuítas . ™ 3 0 

S. Tomé, de Salsctc . *■• >• ^ 3 2 

N. $. da Assunção, de Velcão^. ! °34 

N. S, dos Mártires, de Assolná ... . x °34 

N, S. da Conceição, de Mourá ... ... ... ... ... 1636 

S. Lourenço ... ... ••. •" *3 

S. Aleixo, de Curtorim ... .. - ^ 4 ° 

Convento de S. Caetano, Ilha de Goa ... 1 4 o 

Hospital dos Carmelitas . >ft I ”l 2 

S. Lourenço, de Linhares ... 1 43 

N. S, de Belém, de Chandor . - i6 45 

Santana, de Parra. . ^49 

Dispensário, dos Teatinos ...••••■• ••• 1 49 

S, Bartolomeu .. ... . “• 1 49 

S. Francisco Xavier, de Macasana .■■ 1 5 1 

N. S. da Conceição, de Vingurlá . ™ 5 2 

N. S. da Vitória, de Revorá.. I °53 

N, S. da Penha de França, de Verluca ... ... ... i6 55 

N. S. do Carmo, de Azambal ... ... ... . l ^r 

S. Joao Baptista, de Pilerne ... ... ... ... 

N. S. do Mar, de Oxel . ... ... ... ... 

N. S. do Socorro, de Bardez . . ' " 

N. S. do Rosário, de Curca ... ... ••• ••• 

Bom Jesus, de Nachinolá ... . ••• 

Igreja de Baticalá ... .• •••■ ••• 1 7 

Igreja de Caliampur ... ••• . . 1 7 

Santo André, de Bandorá ... . ••• 1 7 

Casa dos Congregados, Margao ... ... ... ... <•> x j® a 

Casa dos Freires de S, Joao de Deus, de Bassaim ... 1685. 
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N. S. das Mercês, de Saiidor .... ... ... ... ... 1696 

N. S. dos Remédios, de Daraao ... .... .. ijoo 

Santana, de Pondá ... ... tf 00 


19 — Poptthçk cristã 

A primeira estatística da população crista da índia Portu¬ 
guesa, em idade de receber 0 Sacramento da Penitência, foi 
elaborada em 1779, mas diz respeito ao ano de 1722. Os nú¬ 
meros devem ser bastante exactos, por terem sido extraídos dos 
Róis dos Confessados, conforme se lê na «Notícia e Relação do 
Cabido da Sé e mais Igrejas da cidade de Goa, suas Ilhas e 
Terras de Salsete e Bardez e número de habitantes que no ano 
■de 1722 existiam no referido Estado», arquivada na Caixa dos 
documentos «Diversos» da índia, no Arquivo da Junqueira. 

Segundo esta relação, havia no mencionado ano:, 


Na freguesia, da Sé .. 

Na S. da Luz __ 

Em N. S. do Rosário 
Em Santo Aleixo ..... 

Em S. Tomé . 

Em Santa Luzia . 

Na Trindade .. 

Em S. Pedro .. 

Total 


49 infiéis e 1858 cristãos 

27 » » 109 » 

25 » » 296 » 

139 » » 355 » 

214 » » 493 » 

1948 » » 846 » 

19 » » 13 » 

207 » » 1997 » 

2628 » » 5967 » 


Verifica-se hem destes números a decadência da outrora 
pppulosa' cidade de Goa, onde chegou a haver nalgumas das 
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suas paroquias doze, catorze c quinze mil cristãos. Segucm-se 
•as restantes freguesias da Ilha de Goa e adjacentes ■; 


Braz, de Gaudali . 

.. 1762 infiéis 

e 703 

cristãos 

Santiago, de Benastarim . 

308 

» 

» 471 

)> 

S, João, de Corlim .. 

337 

» 

» iiii 

» 

S. J. Baptista de Carambulim ., 

43 

» 

» 956 

» 

N, S. do Amparo, Mandur..... 

302 

» 

» 1803 

» 

S. Mãi de Deus, Arósi .. 

13 

» 

» 754 

» 

S. J. Evangelista, de Neurá ..... 

IO 

» 

» 2113 

» 

S. Símão, Gaucirn .. 

_ 

— 

» 729 

» 

S. Lourenço, Agassaim 

! 3 7 

»* 

» 4o8q 

» 

S. André, Goa Velha. 

146 

» 

» 33 20 

» 

N. S. da Agua, Batim. 

6 

» 

»2632 

» 

N. S. do Rosário, Curca. 

126 

» 

»_506 

» 

N, S. do Loreto, Govali .. 

35 

» 

» 609 

» 

S, Ana, Talauliim .. 

3 a 

» 

» 2181 

» 

S, M. Madalena, Cirdam ..... 

142 

)) 

» 661 

» 

S. Bárbara, de Mommblm. 

32 

» 

» 1857 

» 

N. S. das Mercês, Muralha..... 

i8 5 

» 

» 2005 


'Si Cruz, de Calapor 

122 

» 

» 2297 

» 

N. S. de Belém, Bambulim ..... 

9 

» 

» 2287 

» 

S, Miguel, de Taleigao-- 

3 °o 

» 

» 2 395 

» 

Santa Inez, Taleigão .. 

285 

» 

» 1196 


N. S. da Conceição, Pangim .. 

142 

)) 

» 1722 

» 

N, S. da Ajuda, Ribandar ..... 

210 

» 

» 2620 

» 

S. Bartolomeu de Chorão.. 

125 

» 

» 4493 

» 

N. S. da Graça, Chorão .. 

70 

» 

»2276 

» 

N. S. da Piedade, Divíir. 

78 


»4611 

» 

S, Matias, Divar.. 

447 

» 

»2065 

» 

Espírito Santo, de Neroá......... 

202 

» 

» 1224 

» 

S. Estêvão, de Juá.. 

« 5 . 

» 

»2003 

» 

Total .>.. 

8440 

» 

Ifl 

» 
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Os párocos tias mencionadas freguesias auferiam o venci¬ 
mento, neste tempo, de 154 xerafins. No distrito de Salsetc 
existiam no mencionado ano de 1722 cerca de doze mil in¬ 
fiéis e setenta mil e quatrocentos e quarenta e nove cristãos, 
distribuídos por vinte e cinco freguesias que estavam confiadas 
aos padres da Companhia de Jesus, os quais também recebiam.-, 
da Fazenda idêntica côngrua. Estas paroquias eram: S. Fran¬ 
cisco Xavier, em Chincalim; Madre de Deus, em MajuixM; 
N. S. da Esperança, em Chinchinim; N. S. da Saúde, em 
Sancoale, com a ermida de S, João Baptista; S. Miguel, em 
Orlim; Santa Cruz, em Verná, uma das mais antigas; N. S. 
do Socorro, de Carmona; S. Salvador de Lontulim; N. S. de- 
Belém, de Gridolim; S. João Baptista, de Benaulím; N. S. 
dos Remédios, de Batalbati; E, Santo, de Margão (com 8: ooq . 
cristãos); N. S. do Rosário, de Navelim; N. S. das Mercês, 
de Caluá; S. Tomé, de Cancaulim; N, S, da Assunção, de 
Velcão; Santo André, de Mormugão; N. S. do Pilar, de Su~ 
raulim; N. S. dos Mártires, de Assolná; N.. S s da Gloria, de 
Varcá; Santo Aleixo, de Curtorim; S. Filipe e Santiago, de 
Coitalim; N. S. das Neves, de Raia. 

No distrito de Bardez as vinte e quatro paroquias missio¬ 
nárias, confiadas aos freires da Ordem de S, Francisco da 
Observância, possuíam em 1722 aproximadamente 48:508 
cristãos e eram as seguintes:, N. S. da Penha, de Ver- 
lusá; S. Salvador e N. S. do Socorro, de Sirulá; Madre 
de Deus, de Pombunpá; S. Tomé, de Aldoná; S, Jerónimo, 
de Mabussá; S, Isabel, de Ucassaim; N. S. da Conceição, 
de Mourá; S. João Baptista, de Pilerne; N. S. do Mar,-de 
Oxel; S. Cristóvão, de Tivim; N. S. da Vitória, de Rivorá; 
Chagas de S. Francisco, de Coluali; Santo António (a primeira 
de Bardez), de Siolim; S, Miguel, de Anguná; S. Aleixo, de 
Calangute; S. S. Trindade, de Nagoá; Bom Jesus, de Nacho- 
nolá; N, S, da Esperança, de Candoli; N. S. dos Remédios, 
de Velur; S. Lourenço, de Linhares ; e Reis Magos. 
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Nas Terras do Norte:; 

Igreja de Chaúl ... ... .. 

N. S, do Mar, Chaúl ... ... 

S, Sebastião, Chaúl ... . 

S. João Baptista ... ... . 

Bassaim . ... ... 

N. S. da Vida, Bassaim ... ... 
N. S. dos Remédios, Bassaim ... 

S. João Baptista, Casabé. 

N. S. da Conceição, Aserim ... 
N. S, da Assunção, Mauorá ... 
Santiago, Agassaim ... ... ... 

Monte Calvário. ... ... 

S. João Baptista, Praça ... . ... 

S. Miguel, Purim ... 

N. S, da Graça... . 

S. Tomé ... ....... ... ... 

N. S. das Mercês ... ... ... 
N. S. da Luz ... ... ... ... 

Reis Magos . 

N. S. do Socorro, Manorim ... 

Utaná ... ... ... ... . 

N. S. de Belém, Gorim. 

S. António, Malicana . 

S. Boaventura, Verengal ... ... 

S. Jerónimo, Cachim. ... ... 
N. S. da Assunção, Bainel ... 
N. S. dos Remédios, Pouser ... 

N. S. da Conceição, Manapasser 

Mãi de Deus, Pale.. ... 

Taná, matriz ... ... ... ... 
Taná, S. Joao Baptista ... ... 

N. S. do Amparo, Vílar ... ... . 

9 .. 


.132 cristãos 
310 » 

226 » 

0 » 

2129 » 

954 » 
542 » 

2648 » 

no )> 

■ ^43 » 

700 » 

2650 » 

1164 )y 
1848 » 

! 37 6 » 
1319 )) 

648 » 

m 

665 » 

914 » 

1482 » 

867 » 

477 » 

555 » 

•579 » 

1008 )> 

1264 » 

1003 » 

1635» 

1065 » 

3805 » 

656 » 

isg 










S. Tomé, Paris.. ... ». *»• — 

1421 cristãos 

S. Sebastião, Maroli ... ... 

609 

» 

N, S, das Mercês, Vanganacer .......... 

588 

» 

S, S, Trindade. ... ••• — 

2050 

» 

N. S, da Esperança, Azambuja ... ... ... 

476 

» . 

N. S. da Saúde, Varsavá ... ... ... ... 

5°3 

» 

N. S. do Egipto, Coli Cabana... .. 

92O 

» 

S. Btaz, Abolím ... ... ••• . -. 

x 543 

» 

Santa Cruz, Corlem... •■• •■• 

1925 

» . 

Presídio, Bela Flor . 

394 

» 

Santo André, Bandorá ... .. 

1467 

» 

Santana ... ... ... ... ... ..( ... ••• 

2696 


S. João Evangelista, Conduti ... ... ... ... 

2644 

» 

S. António, Turumba ... ... ... .... ... 

772 

» 

N. S, da Assunção, Caranjá. ... 

330 

* 

S. Bernardino, Caranjá ... ... ... ... ■•■ 

165 

» 

N. S. da Conceição, Caranjá. . 

267 

» 

Matriz, Maimquelme .. . ... 

1296 

)) 

Matriz, Tarapor... ... .. 

* 4*4 

» 

Danu ... . .. . ••• 

298 

» 

Matriz de Damão . .. 

Í784 

» 

S. Gens, Damão ... ... . 

* 9 * 

» 

S. Jerónimo, Forte, Damão ... .... 

*75 

» 

N. S. dos Remédios, Damão ., ... ... 

995 

» 

Matriz de Dio . ......... ... ... 

215 

)) 

S. André, Brancavará . ... . ... 

14 

» 

SvTomé ... ... ... ... / ...• ... ••• 

200 

» 


Resmo: almas de confissão em 1722, no Noite, 57:550; 
em Damão, 3:447;. e em Dio, 429, , 

No Sul de Goa existiam no mesmo ano as seguintes almas 
de confissão:; 
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N. S, do Amparo ($, Gincar) 

S. Francisco Xavier» de Ancolá ,, 
•N, S, do Rosário, de Canará , 

.S, José, de Pezar, Canará... 

vm .. 

Menino Jesus, de Bantuaí . 

N. $. dos Remédios, de Moluim 

Sirvarj .. 

N. S, dos Milagres, de Coleaná .. 
Bodnul, corte do rei ... 

Francisco Xavier, de Ghandor 
N, S. da Conceição, de Gangalim .. 
N. S. do Rosário, de Barcelor... 
Salvador, de Honor . 


600 

t 

4:000 


30 :o 0 D 


Resumo geral: 


Na Ilha de Goa e adjacentes ... ... <v 62:087 

-Distrito de Bardez .... ... ... . 48:508 

Distrito de Salsete ... ,,, ... . y 0 .^ 

«Nas terras do Norte que se perderam» .. 57 : 55° 

5 ímÍ0 .'i "• 3 :i 47 

D “> *• .. 429 

-Sunda e Canará.. 24:600 

Totá . ... *. ... ... ”266:770 


A mencionada «Notícia» termina pelas seguintes palavras :| 
•«Estas são as notícias que se puderam alcançar, tanto das igre¬ 
jas daquele continente, como dos seus habitantes, .cujo numero 
fn extraído dos Rois da Confissão do ano de 1722». 
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20 — Panorama missionário 

Sii princípios do século xvni, segundo o ilustrado missio¬ 
nário jesuíta padre Francisco de Sousa, em Q Oriente Conquis¬ 
tado a Jesus Cristo , os rendimentos de tudo quanto possuíamos 
entáo na Ásia nao chegavam para as despesas; apesar disso o 
Estado despendia com a Igreja indiana cento e vinte e quatro- 
mil e novecentos e vinte e nove xerafins, quantia que se nao 
pode considerar excessiva, se atendermos a que em 1703 exis¬ 
tiam, só em Goa, dezassete mosteiros, com quinhentos religio¬ 
sos; em Bassaim, treze, com oitenta; e, dois anos depois, na 
nossa índia, dois mil e quinhentos padres seculares (i). Êste 
numero elevado de congreganistas, a contrastar com os poucos- 
soldados existentes, sugeriu ao Vice-Rei a curiosa ideia de apro¬ 
veitar aqueles religiosos para a defesa da Colónia, conforme 0 
comunicou a El-Rei em 4 de Janeiro de 1730: «Eu fico sem 
soldados, cuidando em armar os frades para defender as forta¬ 
lezas destas ilhas; e, como os vizinhos deste Estado conservam 
a amizade dos Portugueses mais por respeito que por inclina¬ 
ção, temo que, averiguada a diminuição das nossas forças, fal¬ 
tem àquela paz a que os tinha obrigado)) (2). Nem só em Goa 
0 número de congreganistas era excessivo neste tempo; sucedia 
outro tanto na pequena ilha de Dio, onde, para uma população 
de 430 almas cristas, havia um Vigário da Vara, três párocos, 
quatro beneficiados da Colegiada, um colégio de jesuítas e três 
conventos, respecrivamente dos dominicanos, capuchos e freires 
de S. João de Deus (3). 


(1) Heraldo, de Goa, de 12-1-1938. 

(2) Livro das Monções, n.° 90, fl. I. 

(3) Notícias do Arcebispado de Goa , de Bravo de Morais, 

1 3 2 


Neste tempo continuavam-a trabalhar na Colónia as seguin¬ 
tes corporações missionárias: j 

Fmciscanos: Possuíam três conventos, cinco colégios, 
•quarenta e oito freguesias e quatro ermidas, em que residiam 
.sessenta frades. O convento de Goa, sede da Província de 
S. Tomé, recebia da Fazenda Real trinta e três pipas emeia 
de vinho português; cinquenta e nove cântaros de azeite, tam¬ 
bém do Reino; dezanove candins de arroz; vinte e cinco de 
trigo e outros legumes, todos pagos em géneros até 1614 e, 
depois deste ano, em dinheiro, O vinho era computado' em 
cem xerafins a pipa; 0 azeite,em oito cada cântaro, e 0 arroz 
e legumes em 1,713 xerafins, perfazendo tudo anualmente 4.688 
xerafins. Ao seu colégio de S. Boaventura, com aulas de teo¬ 
logia e filosofia, eram abonados, desde 1617, tnil xerafins por 
ano. O colégio dos Reis Magos, com aulas'de latim e canto, 
tinha cómodos para quinze frades e uma boa celta. Em Bardes; 
•estavam vinte e quatro frades, como párocos; no Norte, vinte 
e dois; em Coulão, cinco; e na Costa de Coromandel, três, 

Capuchos; A Província dos Capuchos da Madre de Deus 
-era constituída por oito conventos, um mosteiro e três vigararias. 
Ao convento de Pangim, fundado pelo primeiro Arcebhpo de 
Goa, abonava-se a anuidade de três barris e três pipas de vinho 
■e vinte cantaras de azeite, no valor de quinhentos e trinta e 
■cinco xerafins, incluindo 0 que cabia aos conventos de Melia- 
por e Cochim, Considerada pequena esta anuidade, El-Rei au¬ 
mentou-a de mais seiscentos xerafins em 1707, O seu lindo 
•convento de S. Miguel, de Taleigao, edificado num monte, 
tinha uma população de dez frades; na sua missão de Chaúl 
serviam quatro religiosos, que recebiam duzentos e quarenta 
xerafins; na de Achem, dois; e na de Siao, seis. Nesta última 
tinham as igrejas de Junca Ião, Bongarine e Tocotom. 

Toda a família franciscana possuía em 1747 dezassete con- 


133 



ventos, catorze colégios, três hospícios c duzentas e trinta e sete 
igrejas ou capelas. 


Dominicanos:' Além do convento principal, em que residia 
o Vigário Geral da Ordem, com sessenta frades, tinham erm 
Goa o colégio dc S... Tomaz, para o ensino de filosofia e teo¬ 
logia, com cmqüenta religiosos, c o convento da Recoleota, em 
Morumbim, com quinze. Os noviços, na sua grande maioria,, 
eram naturais da índia. No Norte o seu convento de Chaul 
albergava trinta religiosos e noviços; o de S, Gonçalo de Bas- 
saim, doze; o de Damão, dez; o da Madre de Deus em Dio, # 
doze; as suas paróquias de Bassaim tinham cinco missionários; 
as de Tarapor, quatro; e ainda havia alguns em Maim e em 
diversas ermidas, Hm Siáo e S, Tomé de Meliapor, apenas um 
frade em cada casa, 

Carmelitas: Expulsos dos territórios portugueses em 1707,, 
por se haverem recusado a prestar juramento de fidelidade a. 
El-Rei de Portugal, exigido havia mais dum século aos missioná¬ 
rios estrangeiros, foi 0 seu convento entregue, como referimos,, 
aos Congregados da Cruz dos Milagres. Em 1750 dois padres; 
de Goa, do clero secular, começaram a viver segundo a Regra 
da Ordem Terceira do Carmo, havendo em 1834, ano da extin¬ 
ção das Ordens Religiosas, vinte membros. 

I 'Agostinhos: Os frades gracianos da índia continuavam, de. 
direito, subordinados à Província de Portugal; mas, de facto,, 
á dependência era bem pouca neste .tempo. Os Religiosos de 
Goa, por via de regra, nao acatavam as ordens idas da Metró¬ 
pole, Em 1702, por exemplo, 0 convento de Goa opunha-se 
abertamente às determinações do Definitorío da sua Província, 
declarando «não lhe reconhecer nenhuma jurisdição para gover¬ 
nar e muito menos para impor censuras aos seus Prelados e 



Religiosos» (1). O seu convento de N. S, da Graça, de Goa, 
era dotado anualmente com nove pipas de vinho, vinte e seis 
cântaros de azeite, vinte e seis candins de trigo, vinte de arroz 
preto, trinta fardos de arroz gira-sol, seis corjas de cotimias, dois 
candins de azeite, um candil de cera, um de manteiga, dois 
fardos de açúcar, dez caixas de marmelada, três mãos de amei¬ 
xas, duas mãos de amêndoas, duas de passas e cinquenta peixes, 
géneros que valiam em 1640 mil novecentos e noventa e seis 
xerafins. No colégio de N. S. do Pópulo preparavam também 
sacerdotes índios, pelo que recebiam da Fazenda Real mil xera¬ 
fins. Tinham igreja em Neurá,, com mil e quinhentas almas 
cristãs e escola primária; em Taleigao, com mil almas; con¬ 
vento em Ugolino, Bengala, com diversas missões, em que 
havia vinte e dois frades e dez mil cristãos; e convento em 
Aspão, Pérsia, com dois frades, que desempenhavam 0 cargo 
de embaixadores do Rei de Portugal, 

Em 1750 lutava a congregação com falta de pessoal mis¬ 
sionário, escrevendo nesse ano 0 Provincial que não dispunha 
de «missionários, que concorram à cultura espiritual; e esta e 
a razão por que no ano, passado, prostrado, por carta, aos pes 
da piedade do Nosso Soberano, lhe roguei fôsse servido mandar 
uma missão de vinte sujeitos bons», ifr:: 

Em 1745 já tinham abandonado alguns lugares onde se 
estabeleceram, tais-como Jafanapâtao, Golconda e 0 arraial do 
Mogor, 

Jesuítas: No colégio de S, Paulo conferia-se 0 grau de «Mes¬ 
tre em artes», tanto a alunos da raça branca.* como a nativos. 
Continuavam com 0 Noviciado de Ghorao, a Casa Professa do 
Bom Jesus, 0 Colégio de Rachol, formoso e rico, e os de Chaúl, 
Bassaim, Taná, Damão e Dío. Em 1747 possuíam dezanove 


(1) O Oriente Português, n,° 26, 
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Residências e cento e quarenta e seis igrejas ou capelas na 
índia, Na missão de'Maissur mantinham doze Residências, 
com sessenta catequistas, colhendo abundantes frutos do seu 
trabalho em 1750; dos sacerdotes aqui residentes destinavam 
sete às classes nobres e cinco às castas consideradas na índia 
inferiores, todos eles coadjuvados por padres seculares nativos. 
Em Delcem trabalhavam três missionários da Companhia de 
Jesus, com mil e cinqüenta cristãos; em Sunda dois padres, com 
cinco mil cristãos; em Agra e Delhi, Grão Mogor, três sacer¬ 
dotes e um colégio; em Rachur, dois padres, doze catequistas 
e mês mil fiéis; e em Litur, 0 mesmo pessoal, pouco mais ou 
menos. 

Quanto às paróquias que estavam confiadas aos jesuítas, os 
serviços eram desempenhados por êles com maior zelo e saber 
que os restantes congreganistas, pelo que 0 Vice-Rei os recomen¬ 
dou a Sua Majestade para substituírem os franciscanos, É que 
os jesuítas, no parecer da mesma autoridade, «viviam em se¬ 
melhantes ocupações com a modéstia que deviam e a pregação 
do Evangelho se aumentava consideravelmente)) (1). Sé um 
defeito, já antigo nos jesuítas, continuava a escandalizar 0 pú¬ 
blico, 0 da posse em excesso de bens materiais; tão abundantes 
eram os seus capitais que se tornaram os banqueiros do Estado 
da índia, financiando alguns dos seus maiores empreendimen¬ 
tos, como a expedição a Mombaça em 1727, por motivo da qual 
teve 0 Vice-Rei de empenhar aos jesuítas as ilhas de Corjuem 
e Panelim, da Coroa Portuguesa (2), 

Frades de S. João de Deus: Dirigiam nesta época, de que 
nos estamos ocupando, os seguintes estabelecimentos religio¬ 
sos': convento-hospital do Bom Sucesso, de Goa, com oito reli¬ 


giosos, cem camas e a média de quinhentos enfermos internos 
e externos; 0 de N. S. da Glória de Bassaim, com oito reli¬ 
giosos, sessenta leitos e quatrocentos enfermos; 0 de N, S. do 
Carmo, de Dio, com quatro frades, vinte camas e cem enfer¬ 
mos; e 0 de N. S. da cidade de Damão, com 0 mesmo pessoal 
e enfermos, aproximadamente, do de Dio. 

Congregados de S. Filipe Néri: Fazendo exeapção aos res¬ 
tantes congreganistas, os padres oratorianos, ainda todos asiá¬ 
ticos neste tempo, eram, no parecer do Vice-Rei, rede louvável 
procedimento e muito distinto das outras Religiões» (1). Ocupa¬ 
vam no meado do século XVIII 0 convento dos carmelitas, como 
referimos, e tinham nas dezanove igrejas de Ceilão doze mrs- 
sionários, todos índios, a quem 0 Estado abonava cinqüenta 
:xera£ins, a cada um, anualmente. No reino de Cândia, da 
mesma ilha, trabalhavam onze. congregados, tendo para 0 culto 
católico uma igreja e duzentas ermidas, por êles levantadas. 

TeaÜnos: Todas as suas instituições se encontravam em 
•completa decadência no meado do século de setecentos, à falta 
de pessoal. Segundo informações do Marquês de Alorna, as 
suas missões de Borneo, Samatra, Camboja e Arracãp ameaça¬ 
vam ruína neste tampo. O convento de Goa conservava apenas 
um frade e a missão de Bisnagar dois religiosos, que venciam 
pela Fazenda Real quinhentos xerafins. De 1640 a 1750 mis¬ 
sionaram na índia cinqüenta e seis teatinos professos, todos eu¬ 
ropeus, a princípio, e só indianos desde 0 reinado de Dom José. 
Nos primeiros anos, contudo, só admitiam quatro nativos den¬ 
tro do quadro do Oriente, mas por fim chegaram a ter vinte 
membros indígenas. Muito disciplinados, enquanto tiveram 
pessoal suficiente, os teatinos obtiveram sempre copiosos e exce- 


(i) Ofício a El-Rei, de 14 de Janeiro de 1733. 
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lentes resultados da sua prcgaçao em quasi todos os países de 
Oriente onde trabalharam* 

De modo geral pode afirmar-se que as congregações reli¬ 
giosas decaíam e, com cias» as missões; mas nao havia deca¬ 
dência somente nas nossas, ao principiar o século xvni; as 
Missões Estrangeiras de Paris tinham nas suas cristandades enx 
1722 apenas dois bispos e dois padres em Siao; três padres na 
China; um bispo e três padres no Tonquím e 0 mesmo pes¬ 
soal na Cochinchina, O que danificara as Ordens em Portugal. . 

produzira idênticos males noutras nações católicas da Europa. 

Padres seculares: Em 1705 existiam na colónia da índia,., 
segundo informação do Vice-Rei, dois mil e quinhentos padres 
nativos; em 1722 estavam ao serviço das cristandades da Dio¬ 
cese de Goa, ofícialmente, mil e quinhentos sacerdotes, quási 
todos naturais do Oriente, e em 1774 havia em Goa, Salsete 
e Bardez dez mil padres indianos, segundo as «Instruções do* 

Marquês de Pombal ao Arcebispo de Goa», que nao parecem 
verdadeiras nesta informação* 

Desempenhavam cargos nas paróquias, como párocos ou 
coadjutores, na Sé, nas diversas freguesias, nas capelas, nas insti¬ 
tuições de caridade e de instrução e nas missões do Padroado, 
algumas vezes enquadrados com jesuítas e frades, sem colisoe» 
dignas de registo. Em todos esses cargos demonstraram bem 
que, quando seleccionados nos seminários e escolhidos com 
critério para os diversos lugares, nao ficam inferiores aos padres; 
seculares da Metrópole, nem tampouco aos congreganistas, no 
exercício de qualquer função eclesiástica. 

As missões que lhes foram confiadas, corno as dezasseis do 
Guiará, atingiram progresso igual às melhores dos frades e 
jesuítas, 110 testemunho insuspeito de Dom frei Inácio de Santa 
Teresa, arcebispo de Goa, em 1726. A Religião e Portugal de¬ 
vem-lhes assinalados serviços que seria injustiça olvidar. 

Nesta época a que nos estamos referindo, quando os mara- 


ras st revoltaram Contra 0 domínio português em Bassaim e 
Çhaúl (1739 g 1740), foram os padres indianos que, à custa de 
sérios perigos e árduos sacrifícios, restabeleceram 0 culto divino 
entre os povos que as Ordens Religiosas se viram coagidas a 
abandonar* Desde 1755 começaram a substituir os franciscanos 
nas paróquias de Bardez, por determinações de El-Rei e do Ar¬ 
cebispo Dom António Brun da Silveira, satisfazendo-se assim 
as constantes reclamações formuladas justamente desde 1615. 
Das paróquias de Salsete, a cargo dos padres da Companhia 
de Jesus, só tomaram conta, porém, quando a lei pombalina q.s 
expulsou de Portugal e seus domínios. 


Preiras de Santa Mónica: Na meado do século de setecen¬ 
tos estas religiosas, da Regra de Santo Agostinho, continuavam 
a ocupar 0 sumptuoso edifício que para elas fora construído. 
Eram neste tempo cerca de oitenta e já ministravam 0 ensino 
a muitas meninas, umas duzentas, recebendo directamente da 
Fazenda Pública 0 seu subsídio, em vez do rendimento da* barca 
de Agassaim, que nos primeiros, anos do seu funconamento 


cobravam. 


21 — Expulsão dos jesuítas 

Em 25 de Setembro de 1759 dava-se na índia execução ao 
decreto da extinção da Companhia de Jesus, cujo papel tinha 
sido importantíssimo no Oriente; até 1725, Segundo Antonio 
Franco, S. J., partiram da Europa para ali aproximadamente 
mil setecentos e vinte e oito religiosos da Companhia, padres e 
leigos. No citado ano de 1759 foram presos e expulsos, como 
se fossem autênticos malfeitores, duzentos e vinte e oito mem¬ 
bros da família de Santo Inácio, cento e vinte e seis dos quais 
sacerdotes. 

Neste tempo — é forçoso confessá-lo — todas as congre- 
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gações religiosas, sem excepçao da dos jesuítas, se encontravam 
em confrangedora decadência no Ultramar; mas era inegavel¬ 
mente a Companhia de Jesus a que ainda conservava maior 
vigor e disciplina entre todas. 

A razao, parece-me, devia estar na escrupulosa selecçao dos 
missionários enviados às missões de infiéis, Possivelmente nesse 
tempo já se procedia como hoje: antes do deferimento das 
pretensões dos candidatos ouviam-se cautelosamente diversas 
entidades da Companhia sobre o pedido. 

Urgia reforma, profunda e radical, em todas, é ceito; torno, 
porém, a dizer, sem receio de ofender a justiça, que era a dos 
jesuítas a menos necessitada dessa providência. Apesar disso, 
e talvez por isso, foi a única que mereceu o tõrvo ódio pomba¬ 
lino. Privou-se o Padroado, em tempos de torturantes dificul¬ 
dades e perigos, dos seus melhores missionários, daqueles que 
tanto se esforçaram pelo aumento da fé crista e que tanto vela¬ 
ram pelo prestígio e interesses de Portugal durante longos anos. 
Desgraças iminentes tê-las-iam afastado, sem dúvida, os padres 
jesuítas com a sua hábil diplomacia e inegável influência entre 
os povos indianos, se a sua permanência se prolongasse por 
mais tempo. Muitas vezes o conseguiram em casos mais difí¬ 
ceis, nesta e noutras colónias portuguesas. 

Mas não se atendeu a isso; tratou-se apenas de dar satisfa¬ 
ção à inveja, à ambição, ao despeito, ao rancor, inutilizando-se 
assim, quási intelramente, os notáveis trabalhos e penosos sa¬ 
crifícios que, durante mais de dois séculos, prestaram nas mis¬ 
sões numerosos padres e irmãos leigos da Companhia. Ficaram 
quási ao abandono os seus florescentes colégios, as excelentes 
missões, as belas igrejas, as granjas, as escolas-oficinas, as insti¬ 
tuições de caridade e as tipografias, onde se publicavam precio¬ 
sos fivros .de ciência, gramáticas de línguas orientais, dicioná¬ 
rios, catecismos e outros livros de propaganda evangélica. 

As melhores das suas cristandades tresmalharam-se, mais 
ou menos, à falta de pastores competentes e ninguém as pos- 
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suía com tão perfeita organização, Na índia, é exemplo das 
suas qualidades organizadoras a aldeia cristã da Trindade, em 
Taná; nesta povoação conseguiram afastar os cristãos do con¬ 
tacto permanente com os infiéis, instalaram-lhes casas em local 
fértil e higiénico, distribuíram a cada um 0 competente traba¬ 
lho, de modo a não haver ninguém desocupado, instruíram-nos 
nas letras e nas artes, segundo as vocações, e desta forma pu¬ 
deram educá-los esmeradamente nas verdades eternas, livran¬ 
do-os de privações, misérias e mau convívio. Havia ali assistên¬ 
cia perfeita à comunidade cristã:, doentes, órfãos, viúvas, invá¬ 
lidos e velhos eram sustentados com 0 produto de fazendas 
agrícolas, exploradas com um tino administrativo que causava 
admiração a todos. Faziam-se os precisos adiantamentos aos cris¬ 
tãos que desejassem desenvolver os seus trabalhos agrícolas ou 
entregar-se a indústria proveitosa; funcionavam boas enferma¬ 
rias onde existiam os médicos necessários; havia herdades cul¬ 
tivadas em comum, belos pomares,, hortas proficientemente 
irrigadas, música, sapataria, alfaiataria, tecelagem, serralharia, 
em que se habilitavam para ganhar a vida muitos jovens in¬ 
dianos. Desta maneira formou-se um aglomerado de três mil 
indígenas crentes, activOs, modestos, morigerados, uma aldeia 
modelar, verdadeiramente crista, onde não havia fome, disputas, 
invejas ou vícios, mas antes harmonia perfeita, paz completa, 
invulgar bem-estar. 

Escorraçados os jesuítas, seguiu-se naturalmente.a desordem 
nesta e noutras instituições a seu cargo, por não estarem ás 
restantes congregações, já com pouca vida e sem pessoal com¬ 
petente, em condições de preencher convenientemente os seus 
lugares, tanto nas casas de piedade como nas de instrução. 0 
mesmo se pode dizer do clero secular indígena, que nao servia 
para certos cargos, nem era tão numeroso como Pombal ousou 
' afirmar. Nem dez mil, nem mesmo um quarto deste número. 
É certo que alguns dos jesuítas eram de nacionalidade estran¬ 
geira; mas esses, em regra, colaboravam connosco na obra 
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cristianízadora com toda a lealdade, especialmente os italianos; 
que eram os mais numerosos e pertenciam a tuna naçaa que. não 
tinha, ao tempo, quaisquer ambições de expansão colonial. 

O seminário do Bom Jesus entregaram-no os nossos gover¬ 
nantes, em 1789, aos hábeis padres de S, Vicente de Páuío 
(Lazaristas), dois dos quais eram portugueses, que 0 dirigiram 
até 1750, ano em que tiveram de retirar, por sc recusarem obs- 
tjnadamente os membros de nacionalidade estrangeira a acatar 
as leis portuguesas sobre juramento de fidelidade; as missões 
de Canapur, Cutur, Tamaricopa, Azarem e Alcon confiaram-^ 
-nas aos carmelitas em 1764; a de Travancor, aos franciscanos, 
em 1777; a casa de Rachol e noviciado de Chorão, aos congre¬ 
gados de S. Filipe Néri; e as paróquias aos padres seculares, 
■como referimos. 

Não tardaram em cair em ruínas 0 colégio velho de S. Paulo 
e 0 seminário da Santa Fé, sendo 0 colégio novo convertido 
em hospital (1760-1764), ocupado por um regimento em 1777 
e demolido em 1830. À célebre casa dos catccúmenos, onde 
tantas conversões se fizeram, desde 0 meado do século de qui¬ 
nhentos, confiscaram-se sem demora os valiosos bens, tao feroz¬ 
mente cobiçados, pelos inimigos dos jesuítas, 

22 — desorientação 

Na última metade do século de setecentos os políticos por¬ 
tugueses da índia estavam, como os da Metrópole, imbuídos 
de doutrinas revolucionárias, pelo que já não possuíam 0 elevado 
afecto de outrora às missões religiosas, nem sequer 0 antigo 
carínho pela dilatação do império. Goa, a nobre capital do 
Oriente lusitano, decaía sensivelmente; as casas estavam em 
ruínas e os negócios mortos, só progredindo a venalidade, a 
usura, a orgia, toda a casta de vícios. Apesar disso «os Vice- 
-Reis ou simples Governadores e Capitais Generais nao dispen- 
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mm dispendiosa corte,; nem o aparato de Conselhos e Tri¬ 
bunais, à imagem da Metrópole,. As funções, públicas tinham 
sido usurpadas pelas famílias de descendentes dos europeu?} 
•transmitindo-se hereditàriamente, ou vendendo-se como cousas 
patrimoniais, mesmo quando pertenciam à administração de 
cidades, fortalezas c feitorias, havia muito fora da soberania 
da Coroa Portuguesa;., a Fazenda Real continuava a pagar 
os provemos de cargos que eram simples recordações históricas, 
dignidades in çartibus,,. Quem ia a índia procurava enriquecer 
depressa e por qualquer forma. As naus de guerra transforma¬ 
vam-se em navios de comércio e as autoridades e funcionários 
chamavam a sí 0 papel de mercadores, impedindo que outrem 
interviesse no lucrativo negócio do Oriònte» (1), Em 17B0 as 
receitas da índia apresentavam um déficit de duzentos tiúi 
xerafins, por ano. Os camarins,, observando a desordem e a 
fraqueza, não hesitaram em urdir uma conspiração contra nos 
e até mesmo catorze padres índios se atreveram a tomar parte 
na conjuração dos Pintos, pelo que sofreram a pena de des¬ 
terro na Tôite de S. Jüliao da Barra, em Lisboa, castigo muito 
inferior, no entanto, aò dos seus quarenta e sete companheiros 
no conluio. Os conventos, carcomidos pela traça da frieza reli¬ 
giosa e patriótica', semelhavam albergues de inválidos; e, em 
certos casos, casernas de soldados. Para 0 demonstrar bastara 
dizer que dois arcebispos se viram coagidos a pôr-termo «aos 
abusos e excessos dos religiosos franciscanos» e a suspender 
padres agostinhos de exercício da pregação e de confessar (2); 
e que 0 Núncio apostólico em Lisboa julgou urgente nomear 
cm 3 de Março de 1784 um Reformador de todas as congrega¬ 
ções da índia, escolhendo para isso 0 arcebispo Dom frei Ma¬ 
nuel de Santa Catarina, carmelita, que nada chegou a fazer. 


(1) Marcelo Caetano, na H. da E. Portuguesa no Mundo, 
fase. 32, pág. 255. 

(2) Memória Histórico-Eclesiástica de Goa, págs, 125 ç 126, 
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Aproveitando-se da excelente oportunidade, a Propaganda 
continuou a invadir territórios e cristandades do Padroado, sem 
o menor receio de séria oposição, conhecedora, como era, da 
glacial indiferença e até da cumplicidade de diversos coogre- 
ganistas, indolentes e orgulhosos, «Foram os frades descon¬ 
tentes, desejosos de se emanciparem da autoridade diocesana, 
quem pediu os padres da Propaganda e os Vigários Apostó¬ 
licos; e pediram-nos em época bem apropriada a seus desígnios, 
porque escasseavam os missionários portugueses e, por falta 
deles, sofriam enormemente as cristandades» (i) : O próprio 
Arcebispo de Goa, Dom frei Manuel de Santa Catarina, soli¬ 
citou em io de Fevereiro de 1789 ao rei de Portugal 0 envio de 
missionários italianos para as missões de Maissur e Madure, 
pedido que Sua Majestade evidentemente nao atendeu, em 
razao da existência de bastantes frades em Portugal e na índia, 
mais que suficientes para esses trabalhos missionários, se deles 
se quisessem encarregar, 

Verdade é que continuaram a espalbar-se por todo 0 Ar¬ 
cebispado os missionários estrangeiros, indiferentes aos protestos 
das nossas autoridades civis e eclesiásticas; todavia nao eram 
tão numerosos que pudessem causar grande receio aos nossos 
padres. Tanto isto e cato que em 1780 as Missões Estrangei¬ 
ras de Paris mantinham na índia, Malásia e China apenas trinta 
e cinco missionários, número muito baixo para uma sociedade 
que pretendia aniquilar 0 Padroado nas terras em que os padres 
portugueses empregavam a sua accividade, 

Estes missionários da Propaganda nem sequer possuíam 
maior virtude (2) e instrução que os nossos e até mesmo alguns 

_ W Dora António Leitão e Castro, antigo Visitador das Missões da 
índia e Bispo de Angola. 

(2) O Vigário . Apostólico Pallu, por exemplo, foi um bispo 
comerciante e político; tanto cuidou da expansão da fé como dos 
assuntos relativos ao comércio e ao estabelecimento de pontos estra¬ 
tégicos para a esquadra francesa, 
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Vigários apostólicos deixavam muito a desejar, «abusando do 
patrocínio que têm em Roma» (1) ; mas padres e Prelados eram, 
neste tempo, sem dúvida alguma, mais persistentes e activos 
que os portugueses, 

O governo da Metrópole apresentava amiudadas vezes enér¬ 
gicas reclamações ao Sumo-Pontífice, que, reconhecendo os 
nossos direitos, chegou a comunicar ao Núncio em Lisboa, 
Mr. Ramuzzi, que os padres da Propaganda retirariam quando 
os do Padroado quisessem tomar conta das cristandades; mas 
0* conventos da Metrópole limitavam-se a . gozar dos fartos ren¬ 
dimentos, em paz e descanso, e os da índia -não mostravam 
melhores disposições para 0 trabalho. Ainda doutras maneiras 
os congreganistas contribuíram, sem qualquer dúvida, para 0 
triunfo de algumas missões da Propaganda, fogo nos fins do sé¬ 
culo de seiscentos. «Gozando êles de privilégios múltiplos, estri¬ 
bando-se sempre na isenção religiosa, pela qual julgavam poder 
subtrair-se à obediência dos Ordinários do lugar, sem rebate de 
consciência, os frades concorreram, nao pouco, nao só para 0 
declínio do Padroado do Oriente, mas também, e aqui está 0 
mal, para a criação daquela atmosfera de antipatia que contra 
êles reinava e que esperava apenas uma faúlha para alastrar 
temeroso incêndio» (2). 

Na índia e Ceilão havia, ao tempo, cerca de um milhão e 
quinhentos mil católicos, que exigiam muitos sacerdotes, e os 
missionários das nossas congregações, em vez de aumentarem 
nas missões, diminuíam. A Ordem de S, Domingos, outrora 
tão vigorosa, tinha em 1785 em todo 0 Oriente apenas setenta 
e dois frades, incluindo vinte e cinco que ainda nao haviam 
completado os estudos, Destes setenta e dois metade eram natu- 


(1) Carta do Arcebispo de Goa, de 18 de Abril de 1779, Ms. do 
Arquivo Histórico Colonial, n.° 1725, 

(2) O Padroado Português do Oriente, pelo Rev. Dr. A, da Silva 
Rêgo. 
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rais da Metrópole, dez mestiços, catorze indianos e doze ma- 
caístas. Sabendo-se que no princípio do século xvn trabalhavam 
nas missões duzentos e cinquenta e seis, vê-se bem que a.con¬ 
gregação decaía sensivelmente. Poucos em número e sem os 
predicados de outrora, nesta e noutras Ordens Religiosas. 

Razao tinha, como se vê, o Arcebispo de Goa ao escrever em 
1796 ao bispo de Meliapr: «As Religiões estão exaustas de 
sujeitos idóneos. Tem-me custado muito a descobrir um domí- 
nico para ir como Governador de Timor. Necessito de mais 
dois, um para Nanquim e outro para 0 Arcebispado de Cran- 
ganor; e por mais que deite os olhos — porque de Portugal nao 
há que esperar — só se os mandar fazer de Pilerne» (terra de 
bom barro para olaria). 

Desta maneira não foi custoso aos propagandistas conquistar 
terreno e alargar a sua esfera de acção, nem havia autoridade 
moral para os afastar de algumas regiões, daquelas em que os 
fiéis se encontravam ao abandono ou quási ao abandono. As 
necessidades espirituais dos cristãos, em certos lugares, tinham 
mais força, sem dúvida, que os direitos de Padroado.. É preciso 
confessá-lo. 

Pot seu lado, certas autoridades locais inglesas, invejosas da 
nossa influência e prestígio, algumas vezes nos - hostilizaram, 
favorecendo quanto puderam os que nos esbulhavam de direi¬ 
tos, bem legítimos e antigos. Aproveitando-se dessa má von¬ 
tade, a Propaganda recorreu, por vezes e com êxito, à Compa¬ 
nhia das índias a pedir auxilio contra 0 Padroeiro, quando este 
se viu na necessidade de tomar a defesa dos seus legítimos 
interesses (1), Ê bem típico 0 procedimento do General de 
Bombaim em 1726-1727, coagindo sectàfiamente os católicos 
do Padroado a obediência ao bispo da Propaganda, Dom Mau¬ 
rício de Santa Teresa, considerando, assim, letra moita as dis- 

nA ( l ) 0 Mmií ° Português do Oriente, ,pelo Rev. Dr. A, da Silva 
Rego, pág. 136. 

146 


posições do Ttatado da cessa'» da ilha I Inglatem, pelo qual se 
obrigavam os ingleses a conservar sempre as instituições teligio- 
sas do Padroado na mesma forma que estavam à data da posse. 
Nao satisfeitos com isso, os governos da índia inglêsa publica- 

ram em 79 1 ’ 793 e 7 ^ novas ckamente ofensivas dos 
nossos direitos, e auxiliaram 0 mais possível os clérigos na sua 
rebeldia contra a autoridade do Arcebispo de Goa no norte da 
índia. Ao mesmo tempo, sob pretexto de defenderem os nossos 
domínios, os mesmos ingleses desembarcaram em Goa (1799) 
cerca de 4:000 soldados, que ali permaneceram até 1813, com 
bastante desdouro para 0 Vice-Rei e em prejuízo da moral e 
religião católica, que desrespeitavam e combatiam em público. 

Para qúe nenhuma desgraça faltasse neste calamitoso tempo, 
redobraram as contendas entre os frades e os bispos diocesanos 
da índia, motivadas pelo preenchimento das paróquias vagas 
com clero secular. Ja em 1615 começara a questão e em 1704 
El-Rei censurou frei Simpiieiano da Assunção, agostinho, por 
nao acatar as nomeações de clérigos para as freguesias de Ben¬ 
gala, feitas pelo Ordinário — 0 Bispo de Meliapor. Depois, em 
732, tentou El-Rei D. João V, por Provisão de 25 de Setembro, 
a titulo provisório, terminar com as velhas contendas relativas 
ao provimento das paróquias,, sem 0 conseguir. Em 1774 as 
divergências recrudesceram, quando se decretou que todas as 
igrejas da índia, com o nome indevido de missões, para ludi¬ 
briar a lei, fossem providas pelos-respectivos Ordinários. Sete 
igrejas foram com efeito entregues nessa ocasião a padres secula¬ 
res nativos; mas os congreganistas tantos esforços fizeram junto 
do governo da Metrópole que em 1777 revogou-se a lei em 
vigor ^(1). Dois anos depois, deram-se novamente aos Bispos 
atribuições para 0 provimento, sendo nomeados dezanove pá¬ 
rocos para as freguesias de Bardcz. 


(1) Carta Régia de 20 dc Abril. 
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Como esta questão existisse noutros domínios de Além-Mar, 
Sua Majestade, reconhecendo a necessidade de pôr termo a 
tais «desobediências e desordens», de que apenas resultavam, 
«prejuízo e desassossego dos seus vassalos», houve por bem sub¬ 
meter o assunto a uma comissão de bons teólogos e juristas e, 
de conformidade com o seu pareoer, decretou em .1793 que 
os padres congreganistas nao pudessem servir nas igrejas paro¬ 
quiais «sem instrução e aprovação dos bispos diocesanos»; e que 
só a estes prelados competiam as visitas pastorais das freguesias 
e os inquéritos a vida dos párocos, quando fossem congreganis¬ 
tas, «sem que os prelados regulares se lhes oponham», 

Apesar de estas determinações régias serem devidamente 
intimadas aos superiores de todas as Ordens Religiosas, «para 
que assim as cumprissem sem contradição», em 1822 resolveu- 
-se de novo a favor das congregações, se bem que 0 clero secular 
continuasse a ser abundante e mais competente para os serviços 
paroquiais. 

^ Os frades, que tanta falta faziam nas missões, ao tempo, 
sq se. sentiam com vocaçao para converter cristãos em terras de 
conforto e de facilidades, Nunca houve forma de os fazer com¬ 
preender uma cousa bem clara e simples: que as missões sao 
a primeira fase da vida da Igreja em terra de infiéis e que 0 
papel dos missionários, a sua grande glória, é preparar c apres¬ 
sar 0 seu desaparecimento, dando lugar à hierarquia eclesiástica. 

Esta inconstância dos governos e essa cegueira dos Religio¬ 
sos faziam com que ninguém se entendesse; reinava confusão 
na igreja indiana, mui nociva à expansão da fé e à disciplina dos 
cristãos. 

23 — Ruínas e destroços 

Aos contratempos e inúmeras calamidades de todo 0 século 
de setecentos seguiu-se um período verdadeiramente desgra¬ 
çado, conseqüencia fatal de muitos erros cometidos no passado 


e das ideias materialistas do tempo, «Capitãise chatins perde¬ 
ram a Índia; aqueles despovoando os portos e desterrando 0 
comércio com injustiças e forças que executavam, espantando- 
-sc 0 mundo de ver que, para um sair em três anos rico, hou¬ 
vessem os mais de serem pobres; estes, comerciando em em¬ 
barcações desarmadas e de ordinário em parangues, galeotas e 
patachos mal providos de armas e de defensores» (r). 

Trinta' anos antes da extinção das Ordens Religiosas em 
Portugal e seus domínios, Dom frei Manuel de Santa Catarina, 
carmelita e Arcebispo de Goa, respondendo ao Governador de 
Moçambique que, cheio de preocupações pela falta de missioná¬ 
rios na colónia, lhe requisitara alguns sacerdotes para a Prela¬ 
zia, explicava que era impossível atender 0 seu pedido «por 
estar a Província Dominicana da Índia, assim como as ma ; s 
Religiões, exaustas de sujeitos, ainda para 0 serviço dos mesmos 
conventos; e, se do Reino não vêm providências para as mis¬ 
sões, elas por si mesmo acabarão» (2), 

Goa, a denominada Roma do Oriente, opulenta cidade de 
mosteiros e de igrejas, outrora terra de numerosos e bons frades, 
de diferentes congregações religiosas, não dispunha em 1802 do 
pessoal preciso para os serviços internos dos seus conventos! As 
causas desta infeliz situação explicava-as ao Príncipe Regente, 
ttês anos depois, dom frei Manuel de S. Galdino, francis- 
cano, bispo de Macau ao tempo e mais tarde arcebispo de Goa; 
dizia aeemdamente este Prelado que no princípio dia coloniza¬ 
ção portuguesa foram enviados «religiosos escolhidos... e depois 
os Provinciais do Reino entraram a não mandar senão aqueles 
que lá não podiam sofrer ou mandaram umas recrutas de rapa¬ 
zes sem talentos, sem estudos, e 0 pior é, sem costumes;... as 
Religiões decaíram, relaxaram-se e ficaram de bem pouca ut’- 


(1) Conquista Temporal e Espiritual de Ceilão, L 6, Cap, 18. 

(2) Ofício de 8 de Dezembro de 1802, 


Itdade. As missões, encarregadas a sujeitos tao pouco hábeis, 
desfaleceram, decaíram e à proporção decaiu também o amor 
dos povos ao nome cristão e ao nome português.., Era preciso, 
para conservarem-se nesta posse e prover cada um o seu dis¬ 
trito, terem gente; e, como da Europa nem mesmo da incapaz 
lhes vinha, entram a mandar buscá-la a bordo das naus do 
Reino e aceitaram-se não só alguns rapazes que vinham ser-' 
vindo nos navios, mas até Soldados da guarnição e alguns 
mesmos dos que vinham degredados. Não obstante a desordem 
desta escolha, as Religiões não têm gente suficiente, e as mis¬ 
sões que devem prover estão com tão pouca e tão má, pela 
maior parte, que não exagero em dizer que estão desertas. Os 
Provinciais de Goa, à imitação dos da Europa, também não 
mandam para as missões, especialmente as mais .distantes e em 
países menos sadios, senão aqueles de quem querem desfa¬ 
zer-se» (i). 

Era assim, na opinião de Prelados distintos, o pessoal con- 
greganista desta época de desorientação geral, mo havendo 
maior escrúpulo na selecçao dos Provinciais, Vigários e Custó¬ 
dios das circunscrições missionárias do Oriente, Não podiam, 
com efeito, ser bons superiores os que recrutavam e mantinham 
sob a sua jurisdição indivíduos como aqueles a quem se refere 
o Bispo de Macau. 

Também não valeriam muito mais os bispos diocesanos 
que abandonavam por largo tempo as suas dioceses, falta bas¬ 
tante vulgar então, O Secretário do Estado da índia escrevia 
a este respeito, em oficio de 1815: «Os bispos até agora no¬ 
meados por Sua Alteza Real para aquelas regiões (da Ásia) nao 
tem vindo, porque lhes parece melhor comerem em Portugal 
as côngruas que lhes esta pagando a Fazenda Real». Infeliz- 


(1) Panorama, V. 14, 


mente, nao eram factos muito raros; aconteceu isto também, 
por quási todo 0 século XiX, com bispos da índia, Malaca, Ma¬ 
cau, etc, 

2 <j. —Extinção das Ordens Religiosas, 

Como na Metropole e nos diversos domínios portugueses 
de Além-Mar, a maioria, a grande maioria, dos conventos da 
índia, no raiar do século XIX, abriam grossas fendas por todos 
os lados, ameaçando ruína próxima. 0 Renascimento e a Re¬ 
volução Francesa tinham lançado perigosas faúlhas para os 
claustros. Seria ainda possível a extinção do incêndio, se um 
prestigioso e hábil estadista surgisse então, com vontade firme 
de remediar 0 infortúnio que se avizinhava; mas, por infeli¬ 
cidade, sucedeu o contrário, nao apareceu 0 reformador compe¬ 
tente 'que as circunstâncias exigiam e o Estado demoliu tudo, 
sem se preocupar com 0 que ainda poderia haver de são e vigo¬ 
roso, aproveitável. 

A situação da Igreja no Oriente pode bem avaliar-se pelos 
seguintes dados estatísticos de 1833, sem dúvida bastante elu¬ 
cidativos na sua singeleza: 

Dominicanos: convento de S, Domingos de Goa, com vinte 
e cinco religiosos; colégio de S. Tomaz, da mesma cidade, 
oito; Santa Bárbara, cinco; convento de Damão, um; idem 
de Dio, um; idem de Macau, seis; idem da ilha de Mo¬ 
çambique, um; idem de Sena, um; idem dos Reis Magos, 
de Quelimane, um; em Madraid (Mossuril?), um; nas missões 
da índia e Timor, onze, Total, sessenta e mm, isto é, menos 
cento e noventa e cinco que nos princípios do século xvil! 

Emitas de Santo Agostinho: convento de N. S. da Graça, 
de Goa, trinta e seis; N, S. do Pópulo, de Goa, dezoito; em 
Damão, dois; em Dio, um; em Macau, quatro; em Ma- 



drasta, um; em Bengala, um; em todas as missões do Oriente, 
dezasseis,,Total, setenta e nove; menos duzentos e vinte e três 
que no século xvní 

Fmciscanos: convento de Goa, trinta e cinco; colégio de 
S. Boaventura, doze; em Bardez, três; nas missões e a pedir 
esmola, treze. Total, sessenta e três; menos trezentos e ses¬ 
senta 1 

Cachos; convento da Madre de Deus, de Goa, trinta e 
doisj^N. S. do Cabo,,sete; N. S. do Pilar, seis; Rachol, dois; 

amão, dois; Dío, tres; Macau, oito; nas missões e a recolher 
esmolas, doze. Total, setenta e dois; menos cento e cinco! 

Frades de S, Joh de Deus: convento-hospital de Goa, treze; 
Damão, quatro; Dio, seis; Moçambique, sete. Total, trinta. 
Ainda não estavam na índia no princípio do século XVII. 

Teatims: convento de N, S ; do Carmo, de Goa, vinte e 
sete; nas missões, dois. Total, vinte e nove. 

Carmelitas:' convento de N. S. do Carmo, de Goa, vinte 
e sete; nas missões, dois. Total, vinte e nove. 

Congregas: «, <k Sana Cruz dos Milagres, de Goa, 
vratc c seis; N, S. do Carmo, dezanove; oas missões, dezasseis, 
l otai, sessenta e um. 

, Resmo: am de religiosos, trinta e nove: número de fra¬ 
des, quatrocentos e setenta e seis, residindo em Goa duzentos 
e quarenta e oito e nas missões apenas cinquenta, aproxima¬ 
damente. Os seus bens avaliavam-se no citado ano de i8aa 
em um milhão e seiscentos e quarenta e três mil e cento e 
oitenta e três pardaus. Quanto a bagagem intelectual, ficavam 


inferiores, neste tempo, ao clero secular, no parecer dos gover¬ 
nadores e até de estrangeiros insuspeitos. Ao visitar demorada¬ 
mente Goa em 1827, escreveu 0 padre Cottineau: «os frades, 
exceptuando alguns agostinhos, dominicanos e oratorianos, são 
em geral menos instruídos no latim, na filosofia e na teologia 
que os padres seculares».. 

Padres seculares: Neste tempo estavam incumbidos oficial¬ 
mente de cargos eclesiásticos nas Ilhas de Goa cento e trinta e 
oito sacerdotes do clero secular; em Salsete, trezentos e qua¬ 
renta e sete; e em Bardez, cento e noventa e seis, Nao encon¬ 
trei elementos sobre os que estavam nas diversas missões do 
Oriente; mas é indiscutível que, dissolvidas as congregações, 
foram cies que mantiveram a fé, como lhes foi possível, na 
maioria das cristandades, As suas aptidões não eram, como 
vimos, inferiores às dos congreganistas e, se não possuíam or¬ 
ganização como eles, 'também não tinham os defeitos peculiares 
aos membros das Ordens monásticas, 

Posta em execução a lei de Aguiar na índia, os bens das 
congregações, edifícios, palmares, várzeas, matinhas (1), ficaram 
pertença do Estado. Os templos foram adstritos ao culto e al¬ 
guns frades continuaram, mas em idênticas condições dó clero 
secular, nos seus antigos lugares; no entanto trezentos religiosos 
deixaram a nossa índia (2). Alguns dêles eram novos e de rija 
construção orgânica, pois em 1861 ainda viviam os seguintes 
egressos dos conventos indianossete dominicanos, cinco agos¬ 
tinhos, onze franciscanos, sete capuchos, onze oratorianos, onze 
carmelitas, três frades de S. João de Deus e seis congregados 
do Oratório. 

Como era natural, a derrocada dos edifícios conventuais nao 


(1) Ver Boletim Oficial da índia, n,° 47, cie 1838. 

(2) Heraldo, de 12 de Janeiro de 1938. 
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se fez esperar por longo tempo: o convento de S. Domingos 
foi demolido em 1848; 0 colégio de S, Boaventura em 1870; 
e 0 convento dos carmelitas, entregue por último aos oratoria- 
nos, em 1850. A péssima execução da lei, confiada a governa¬ 
dores eivados de liberalismo fanático, concorreu poderosamente 
para 0 agravamento do mal, Um deles cometeu grave erro:, 
«mandou suspnder 0 pagamento das côngruas dos missioná¬ 
rios (de 1835 a 1835) c ' r ' ec °H 1Êf a Goa os sacerdotes do Pa¬ 
droado» ; outro pretendeu vender os bens das igrejas que estão 
fora do Estado para acabar deste modo com as cristandades; 
e ainda outro, sem disposição alguma legislativa que lho per¬ 
mitisse, ordenou a venda dos bens da Casa dos Catecúmènos, 
«obstando por esta forma à conversão dos gentios neste Es¬ 
tado» (1). 

Os seminários de Racliol e Chorão foram privados das res¬ 
pectivas dotaçoes e os filhos de Goa «obrigados a transmigrar 
para fora dos domínios portugueses e a fazerem-se religiosos nos 
conventos dos Propagandistas que existem no reino de Madure 
e a entrarem nos seminários erectos pelos Propagandistas em 
outras partes, sentindo amargamente os Prelados diocesanos de 
Goa esta passagem dos súbditos seus e de V, Majestade para 
subsidiar aos estranhos, fazendo notável falta ao seu país, 0 que 
não aconteceria se aqui existissem os conventos» (2). 

Agravou também 0 mal 0 calamitoso rompimento das rela¬ 
ções entre Portugal e a Santa Sé desde 1832 a 1841. Como 
acontecera nos anos que se seguiram à restauração da indepen¬ 
dência de Portugal, todas as dioceses do Oriente ficaram por 
largo tempo sem a direcção de bispos sagrados, porque os Su¬ 
mo-Pontífices nao confirmavam os que El-Rei apresentava nos 
termos das Bulas antigas. 


(1) Ofício do Arcebispo Primaz ao Ministro do Ultramar em 
12 de Julho de 1865. 

(2) Representação dos habitantes de Goa a El-Rei em 1853. 


As conseqüêncks ide tudo isto estão bem expressas no ofício 
do Governo da índia, de 15 de Maio de 1853: «A extinção dos 
conventos na índia foi um passo muito inconsiderado, na minha 
opinião, e a principal causa do triunfo da Propaganda sobre 0 
Padroado. Os frades dos ditos conventos sustentavam, à sua 
custa, a maior parte das missões da índia e disputavam à Pro¬ 
paganda, por interesse das suas respectivas Ordens, 0 direito de 
dirigirem espkitualmente as cristandades que tinham estabe¬ 
lecido; as autoridades inglesas, em presença das leis do seu 
país, nao podiam esbulhar os frades das igrejas que paroquia¬ 
vam, porque os títulos das instituições eram todos em favor das 
Ordens» (1). 

25 — Conflito fumâicional 

O desaparecimento das congregações religiosas e 0 jacobi¬ 
nismo da épóca, tornando tensas as relações com 0 Chefe Su¬ 
premo da Igreja Católica, deram azo a uma invasão formidável 
de missionários estrangeiros e ‘bispos titulares em todo 0 Pa¬ 
droado Português do Oriente. Em 3 de Março de 1833 
obteve a Propaganda Fide a criação do Vicariato de Ma¬ 
drasta; em 18 de Abril de 1834, 0 de Calcutá (Bengala); em 
3 de Dezembro de 1834, 0 de Ceilão ; em 7 de Julho de 
1836, 0 de Pondioherâ (Coromandel); e em 23 de Dezembro 
de 1836, 0 de Madure. O de Ceilão fora criado com a conivên¬ 
cia do Superior da Missão portuguesa, ao tempo um padre ca- 
narim, que aceitou de bom grado a sua elevação ao episcopado 
m partibus e a nomeação de Vigário Apostólico na ilha. 

Todos estes Vicariatos, dirigidos por bispos in parti bus, 
restringiam consideravelmente os legítimos direitos do Pa- 


(1) O Padroado Português do Oriente , pelo Rev. Dr. A. da Silva 
Rêgo. 



droeifo, o rei de Portugal; mas o Breve Multa Praeclare t de 
24 de Abril de 1838, foi mais longe: extinguiu pràticamente, 
embora com carácter provisório, 0 Padroado Português em 
todo 0 Indostão, excepto no nosso território da índia, pela sus¬ 
pensão da jurisdição ordinária nas nossas dioceses de Cochim, 
Cranganor e Meliapor. O território da ultima ficou, por força 
das suas disposições, intmmente sob 0 poder do Vigário Apos¬ 
tólico de Madrasta; e os de Cochim e Cranganor, sujeitos em 
tudo a jurisdição do de Verápoli. Até 0 território do nosso bis¬ 
pado de Malaca ficou sob a autoridade do Vigário Apostólico 
do Pegu. Só a esses Vigários poderiam prestar obediência 0 
clero e fieis, A própria Arquidiocese de Goa foi afectada pelo 
mesmo Breve, que proibiu a ingerência do Arcebispo, como 
metropolita, nas dioceses sufragâneas, Desaparecia, assim, esse 
elevado cargo na índia, ficando 0 glorioso Padroado Português 
limitado simplesmente a diocese de Goa. Sem 0 consentimento 
prévio do Padroeiro, derrogaram-se as Bulas de erecçao das nos¬ 
sas dioceses indianas e de Malaca, se bem que nelas se tivesse 
comprometido 0 Sumo-Pontífice a não 0 fazer em tempo al¬ 
gum: «si alias quomodocumque derogetur, derogationem hu- 
jusmodi cum inde sequutis nullius roboris, efficaciae et mo- 
menti £ore»„. 

Os conflitos tornaram-se inevitáveis. «A luta inglória teve 
fases em que a paixão sobrelevou ao bom senso, tanto dum 
. lado como do outro. Estudada a questão com fria objectividade, 
mo podia deixar de chegar-se à conclusão seguinte (que hoje 
felizmente ja vai sendo compreendida por estrangeiros que se 
deram ao trabalho de estudar 0 caso): por nós militava a força 
do direito, firmado nos documentos escritos; pela Propaganda, 
a fôrça das realidades vivas, 0 argumento dos factos, 0 ínterêsse 
das almas» (1), 



(1) G de 5 ,, tio Mensageiro de S. Bento, de Junho de 1941. 
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Dom António, bispo eleito de Goa, escrevia verdadeiramente 
contristado acêrca do procedimento dos missionários estrangei¬ 
ros : «Parece que tocaram a rebate e tentam um ataque geral, 
aproveitando-se da fraqueza em que nos achamos por falta de 
dinheiro.., de bispos sagrados que possam ordenar e berazer os 
santos óleos... de comunicações com a Santa Sé» (1), Que 
motivos se alegavam para tão censurável procedimento? — A 
falta de missionários, a incompetência dos que havia e a impo¬ 
sição da Inglaterra. 

É certo que a primeira razão tinha algo de verdade, quanto 
a clero europeu; em todo 0 caso, a culpa nao cabia só aos go¬ 
vernos liberais e maçónicos de Portugal, mas também a quem 
impedia a sagração dos bispos eleitos, muito necessários nas 
dioceses, tantas vezes solicitada humildemente pelo rei portu¬ 
guês. Dom Miguel, por exemplo, apresentou em 1833 para 
bispos das dioceses de Goa e Cochim dois frades bem idóneos, 
conforme informação prestada à Santa Sé pelo Pro-Nuncio em 
27 de Março; mas, sugestionado pelos propagandistas, «0 
Sumo-Pontífice julgou oportuno que esses candidatos, ainda 
que fossem dignos, não deviam ser confirmados enquanto os 
negócios políticos de Portugal não melhorassem; e mandou 
que a organização do processo canónico se demorasse» (2), 

Sem bispos, necessariamente viriam a escassear no futuro 
os padres da Metrópole, à falta de quem promovesse 0 seu 
recrutamento; mas abundava 0 clero nativo, tão recomendado 
hoje pela Santa Sé, cuja utilidade fomos os primeiros a com¬ 
preender. Tanto isto é certo que de 1761 a 18 n ordenaram-se 
em Goa dois mil e cinquenta e oito sacerdotes, e de 1812 a 
1862 mil e quarenta e nove. Segundo 0 deputado Trindade (3), 

(1) Ofício de 29 de Agosto de 1838. 

(2) Arquivo secreto do Vaticano, citado pelo Padre Niceno de 
Figueiredo, no Pelo Clero de Goa. 

(3) Sessão da Câmara de 9 de Agosto de 1841. 



existiam neste ano no Padroado do Oriente os seguintes sacer¬ 
dotes: no arcebispado de Goa, setecentos e vinte; Cranganor, 
oito; Cochirn, vinte e oito; Meliapor, quinze; Malaca, oito; 
Macau, vinte^e cinco; e Moçambique, oito. Em 1853 havia já 
no Oriente três mil padres seculares indianos. 

Houve, sem duvida, deficiência nas suas habilitações, desde 
i8qo a 1855, como em quási todo 0 mundo católico nesse 
tempo; no entanto prestavam valiosos serviços, tão bons que 
a Propaganda Fide não hesitava em os aproveitar, atraindo-os 
para seu lado por todas as formas. O Governador da índia, 
fazendo referências aos que debandavam, escrevia a El-Rei em 
20 de Abril de 1853: «Todos eles (clérigos indianos), como 
verdadeiros mercenários, vão servir aos propagandistas, porque 
lhes pagam bem e as igrejas de que nos têm despojado são as 
mais pingues». 

Embora a educação do clero indígena decaísse um pouco 
em parte do século xvm e bastante nos meados do xix, os sacer¬ 
dotes do Padroado, mesmo os inferiores, nunca se pareceram 
com alguns dos preparados pela Propaganda na índia. Tão 
ignorantes eram estes que 0 Vigário Apostólico do Grão Mogor 
reve de recorrer à Santa Sé, pedindo para êles a dispensa do 
breviário, de cuja reza não eram capazes! Do Vaticano recomen¬ 
daram ao mesmo Vigário em 1776 que os instruísse com pa¬ 
ciência e que, de futuro, não ordenasse quem não tivesse a 
ciência e a piedade necessárias para 0 sacerdócio, No Padroado 
nunca sucedeu isto. 

Quanto^ao último motivo, era inteiramente destituído de 
verdade; nao passavam de informações falsas, prestadas à Santa 
Se por indivíduos sem escrúpulos de consciência. Se exceptuar- 
mos a animosidade duma ou outra autoridade britânica, como 

3 ® T 1 ^ 1 & Bambail *> a que aludimos, nunca 0 Governo 
mgles da Metrópole fêz oposição ao exercício do Padroado na 
índia; a Inglaterra respeitava-o, como tolerava 0 culto dos mou¬ 
ros, gentios e judeus, c 0 próprio Ministro dos Estrangeiros, 
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lord Aberdeen, 0 desmentiu em Nota de 18 de Setembro 
de 18.44. 

Convencido da razão que assistia a Portugal, até mesmo 0 
Sumo-Pontífioe reconheceu, sem relutância, que 0 nosso Pa¬ 
droado no Indostão abrangia os territórios «mediata e imediata- 
mente» sujeitos ao Govêrno inglês. 

Nestas provocações, como era natural, cometeram exces¬ 
sos alguns defensores do Padroado, naturalmente irritados com 
tantas injustiças e violências. Alguns padres canarins, propen¬ 
sos por educação familiar a conflitos, ontem como hoje, ques¬ 
tionavam por vezes sem critério e sem necessidade, compro¬ 
metendo mesmo a causa que defendiam. Por seu turno 
os propagandistas,. 110 meio dos quais havia alguns trânsfugas 
das nossas dioceses, em lugar de procurarem terreno •inculto para 
desbravar e mostrar 0 seu zelo e alta competência, terreno que 
abundava no vasto Indostão, lançavam os olhares cobiçosos para 
as nossas igrejas rendosas, auxiliados também por alguns jesuítas 
e frades descontentes com as leis de excepção, promulgadas con¬ 
tra êles em Portugal, Com‘promessas de honrarias e tempora¬ 
lidades sedutoras, puderam os propagandistas captar alguns su¬ 
periores das nossas missões, as quais sem demora incorporaram 
nos seus Vicariatos; e, depois de esgotados os meios suaves, lan¬ 
çaram mão de folhetos, conferências e cartas pata difamação de 
Portugal e seus missionários (1), Nessa campanha sobressaíram 
0. Vigário Apostólico de Madrasta, Dr. 0 ’Connor, capucho, 0 
de Verápoli e 0 de Bombaim. Este último chegou ao excesso 
de proibir os seus súbditos de comunicarem in divinis com 
0 clero goaiio! Não se podia ir mais longe. 

De modo geral, os propagandistas procediam em todo 0 


(1) Aí por 1840 «não poucos foram os padres (de Goa) que, por 
esdrúpulos de consciência, ou por quaisquer outras circunstâncias, se 
passaram para a jurisdição dos Vigários Apostólicos» (Dr. Silva Rêgo, 
Obra citada). 
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Padroado como o bispo de Meliapor, Dom frei Manuel de 
Jesus Maria José, narrava fazerem íia sua diocese: «Nao se 
aponta uma só missão nestas partes que estes operários evan¬ 
gélicos tenham criado de novo, O que eles faizem é introduzir-se 
com uma afectada mansidão e, depois de introduzidos, come¬ 
çam a seduzir os povos, declaram guerra aos legítimos missio¬ 
nários e náo cessam sem se fazerem senhores dos suores alheios». 

Serviram-se abusivamente da excomunhão e tiveram a au¬ 
dácia de apodar de cismáticos os nossos padres e bispos e até 
mesmo o nosso rei, que nunca negaram obediência ao Sumo- 
Pontífice (i). Por mais benévolos que queiramos ser, é impossí¬ 
vel deixar de condenar certos processos de combate dos inimi¬ 
gos do Padroado, como os casos respeitantes às igrejas de S, Mi¬ 
guel de Maim, desde 1793; S. Salvador, da mesma localidade 
(1813); Santo António, de Mané; S. Sebastião, de Maroli 
(1839): hospital de S. Francisco, de Colaba (1839); N* S. da 
Gnceição, de Bicula (1846); paróquia de Mané (1849) (2); 
Santo André, de Bandorá (1853); S. Braz, de Ambolim (1856); 
capela do Bom Conselho de Sião; reordenação do sacerdote 
Luiz António Pereira pelo Vigário de Bombaim, Hartmann; 
recasamentos de cristãos do Padroado, etc. 

Os propagandistas encontraram, porém, no beneditino 
Dom José Torres, arcebispo eleito de Goa (1844-1849), um 
audaz defensor do Padroado, de quem só se libertaram pela 
sua transferencia para a importante arquidiocese de Braga 
(26-3-1849), Era um sacerdote de incontestáveis merecimentos, 
pelo que fora escolhido para a Sé de Goa com inteira aprovação 


(0 l^ ao *e compreende que, pelo facto de um único padre goense, 
António Mariano Soares, ser declarado cismático, houvesse um Cisma 
de Goa. De resto so ha cisma quando há repúdio da autoridade do 
Sumo-Ponühce, ou separaçao do corpo da Igreja, 0 que nunca se deu. 

, ( 2 ) D Vigário Apostólico Hartmann mandou arrombar as portas 
da igreja e levar as imagens e diversos objectos de culto! 
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do Sumo-Pontífice, O Governo Português e a Ordem Benedi¬ 
tina, a que pertencera, tinham por êle verdadeira consideração 
e estima; distinguira-se na Universidade como aluno e fora 
notável professor de filosofia. Em Goa, porém, as suas ordena¬ 
ções irritaram sobremaneira os propagandistas; de facto, este 
prelado ministrou ordens a trezentos e dezassete seminaristas (e 
nao oitocentos, como falsamente se afirmou), que esperavam 
havia dezoito anos 0 presbiterado (1831-1849), por falta de bis¬ 
pos sagrados na diocese, Tantos sacerdotes prejudicavam 0 
plano dos propagandistas de se apoderarem de todas as igrejas 
que cobiçavam; e daí 0 descontentamento e os esforços para 0 
afastar. Com a retirada do destemido prelado, 0 único susten¬ 
táculo, serio, do Padroado Português que nos restou na índia 
foi a dedicada e inextinguível simpatia dos cristãos, sem a qual 
toda essa secular e gigantesca obra missionária teria baqueado 
em pouco tempo. 

Quando em 1833 Dom Jerónimo da Mata, zeloso bispo de 
Macau, foi ordenar à índia duzentos e cinquenta e três presbí¬ 
teros, duzentos e quarenta e oito diáconos e duzentos e quarenta 
e dois subdiaconos, educados nos seminários de Rachol e Cho¬ 
rão, da índia Portuguesa, os nossos inimigos sentiram nova e 
igual contrariedade. Acusaram-no por isso de elevar ao presbi¬ 
terado candidatos sem a devida preparação, 0 que não era 
exacto (1). Pelos respectivos processos de ordenação pode-se 
amda hoje verificar que a acusação era ínteiramente infundada 
e que Dom Jerónimo procedera de perfeita harmonia com os 
cânones, 

Nao faltava aos ordinandos nem ciência nem bons costu¬ 
mes; houve as necessárias dispensas da Santa Sé pata os que 


(1) Idênticas falsidades constam da célebre História do Cisma 
Português na Índia, livro escrito por um ignorante do assunto, 0 
Visconde de Bussiere, que redigiu apontamentos fornecidos pelo 
Dr, Hartmann, um dos maiores inimigos do Padroado, 




.delas precisavam; e obteve-se a competente autorização para'o 
bispo de Macau conferir ordens aos' mesmos ordinandos (i)« 
Apesar disto Pio IX, mal informado pelos inimigos do Pa¬ 
droado, expediu o Breve Probe Nostis, de 3 de Maio dt 
' I ^53> classificando de anticanónico 0 procedimento do bispo 
de Macau, Dom Jerónimo José da Mata, que, a pedido do 
Governo da Metrópole, fora a Goa exercer funções episcopais,, 
crismar e conferir ordens. O mesmo Breve censurava*, como 
fomentadores de cisma, os eclesiásticos da Arquidiocese de Goa 
e das Dioceses sufragâneas que defendiam a integridade do 
Padroado Português na Ásia (2), 

. Foram esses informadores que fizeram constar, vdbalmente 
e por escrito, haver no nosso Padroado um autêntico cisma, 
conquanto 0 Cardial-Prefeíto da Propaganda repreendesse, em 
.ofício de 3 de Março de 1840, 0 Vigário Apostólico de Bom¬ 
baim, Dom Pedro de Alcântara, por ter levianamente conside¬ 
rado cismáticos os sacerdotes do Padroado Português. 

Na verdade, apenas existiam desinteligências, que Pio IX 
na Concordata chama «perturbações» e Leão XIII, na Bula 
■Hmanae saktis, classifica de simples «dissensão» (dissi- 
dium), de que parecia resultarem maiores males (quod in ma¬ 
jora mala erupturum videbatur), 0 que felizmente se nao veri¬ 
ficou. 

26 — Acordos com a Santa Sé 

No meado do século xix a situação eclesiástica no Oriente 
não era de molde,* como vimos, a dar demasiado prestígio ao 
.catolicismo. As dissensões antigas agravaram-se desde ,1838 
com a existência de dupla jurisdição em diversas terras, invadi¬ 
das pelos missionários da Propaganda, sem 0 consentimento do 

(1) Monumento, Gòam, separata dos n. os 3 e 4 do Oriente Por- 

de 1918. . • - 

(2) Memória Historico-Ecksiastica dh Arquidiocese de Goa, 1933. 
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Padroeiro. Outra causa importante das desavenças foi a falta 
de delimitação dos territórios dos Vicariatos Apostólicos, Os 
conflitos nao poderiam decerto convir a Rama, dada a impossi¬ 
bilidade do progresso da fe católica em ambiente de tantas dis¬ 
córdias, nem tampouco a Portugal que via diminuir de ano 
para ano a sua 'influencia, por efeito das campanhas acirradas 
c frequentes dos seus adversados, que continuavam a crismar¬ 
mos injustamente de cismáticos, com 0 objectivo manifesto de 
-ocupar 0 nosso lugar, 

A recusa da confirmação dos nossos bispos eleitos abalou 
profimdamente 0 prestígio dos missionários portugueses, da 
Metropole ou da índia, estorvando 0 bom êxito de muitos tra¬ 
balhos e empreendimentos; nem os cristãos nem 0 clero in¬ 
diano aceitavam devidamente a direcção de superiores que não 
fossem bispos sagrados. Dai a má distribuição dos padres que, 
em regra, so serviam neste tempo onde queriam e não onde os 
seus serviços eram mais precisos, A Sé catedral de Goa, por 
exemplo, chegou a ocupar cerca de cinquenta padrçs que mais 
.necessários eram em terras de infiéis, Quando os queriam for- 
•çat a sair das cidades e vilas para sítios onde existia verdadeira 
falta de sacerdotes, ameaçavam os superiores hierárquicos com 
a fu-ga para os propagandistas; e alguns, com efeito, enfileira¬ 
ram ao lado destes, com seu aprazimcnto, provocando a indis¬ 
ciplina. Em Coulão, aí por 1853, um padre goano por diversas 
vezes passou da jurisdição diocesana para a da Propaganda, 
tendo mais companheiros na indecorosa versatilidade, infeliz¬ 
mente. 

A diminuição de clero, originada pela falta de bispos sagra¬ 
dos, começou naturalmente a preocupar 0 nosso Governo e até 
mesmo os católicos da índia. Boas razões havia, na verdade, 
para tal receio; pois de 1834 a 1844 ç de 1849 a nao 56 
puderam ordenar quaisquer sacerdotes, numa terra onde tantas 
vocações existiam, estando os seminários cheios de candidatos 
habilitados para 0 sacerdócio, 
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Tal estado de cousas, revelador de anarquia em ambos os- 
sectores, não convinha decerto nem a gregos nem a troianos,. 
De dia para dia as pretensões dos propagandistas aumentavam, 
como se verifica do seguinte trecho do ofício de El-Rei Dom Pe¬ 
dro V a Sua Santidade, de 15 de Novembro de 1856: «Ne¬ 
nhum acto de docilidade, nenhuma concessão da parte do Real 
Padroeiro satisfaz a esse espírito hostil da Propaganda, que sá 
poderá contentar-se, ao que mostra, com a aniquilação de toda, 
0 efeito do Padroado em qualquer parte que não esceja sujeita, 
ao domínio temporal desta Real Coroa»*. 

Para obviar a todos esses graves inconvenientes celebrou-se, 
pis, 0 Tratado de 21. de Fevereiro de 1857 entre Portugal e: 
a Santa Sé, no qual se estabelecera que 0 Padroado da Coroas 
Portuguesa continuaria, não em toda a índia e Extremo-Oriente, 
como até então, mas só em determinadas circunscrições ecle¬ 
siásticas. 

Quanto à índia, ficou 0 Padroado Português limitado à- 
Arquidiocese Primacial de Goa, da qual deixaram de fazer parte 
países importantes, como a Arábia Feliz, a Pérsia, 0 Afeganis¬ 
tão, a Tartária, 0 Tibet, Nepal e Assam, No resto do Oriente- 
ficámos ainda com 0 arcebispado ad honorem de Crangaiior e 
com as dioceses de Cochim, Meliapor e Makca, mas reduzidos, 
consideravelmente os seus territórios; e no Extremo-Oriente, 
apnas com 0 bispado de Macau, prdendo-se as dioceses de- 
Pequim e Nanquim, bem como a do Japao, que de facto já não. 
prtencia ao Padroado. Pouco era, na verdade, em relação com: 

0 antigo; contudo nao eram pquenas áreas para as possibilida¬ 
des de Portugal nesse tempo e posteriormente. 

Tanto isto é certo que, sendo-nos facultado (art, 14. 0 ) erigir 
novos bispados, 0 não fizemos, pr carência de meios pecuniá¬ 
rios e de pessoal. O liberalismo tinha acabado de enfraquecer as. 
forças da Igreja portuguesa. 

Do referido Tratado não constavam, porém, os limites das 
nossas dioceses, que deveriam indicar-se nos diplomas pontifícios; 
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de nomeaçao dos respectivos bispos, deficiência que foi origem 
de discórdias, tão azêdas e maléficas como as dos anos ater» 
íes. As dificuldades tornaram-se ainda maiores por se ter con¬ 
vencionado (art. 15,°) que ficariam na posse dos sete Vigários 
Apostólicos todas as Igrejas e Missões que a essa data estavam 
indevidamente sob a sua jurisdição no vasto arcebispado de 
Goa, até que se criasse dentro deste uma nova diocese. 

Segundo 0 Anexo B do mesmo Tratado, a área do Padroado 
na índia seriam os países «imediata ou mediatamente sujeitos 
:ao Governo britânico»., Depois, as Altas Partes Contratantes 
enviaram a índia os seus comissários, a fim de prem em exe¬ 
cução 0 aludido Tratado de 1857, Chegado 0 representante da 
Santa Se, 0$ missionários da Propaganda Fide convenceram-no 
logo de que o^ Arcebispado de Goa, mesmo depois de criada 
-outra diocese, ficaria ainda demasiadamente extenso (1). Nao tar¬ 
daram, pois, as complicações, visto os Vigários Apostólicos não 
se resignarem facilmente e ceder-nos os lugares em que se ti¬ 
nham introduzido e que de direito nos pertenciam. Da índk 
prestavam à Santa Sé informações sobre 0 clero goense «as mais 
desfavoráveis e as mais desanimadoras» (2). Acusavam-no de 
«pouco ou nada instruído e dado a vida regalada e ociosa e al¬ 
gumas vezes ate reu de escândalos e de gravíssimas faltas ». 

Flavia enorme exagero, sem duvida, em tais informações; 
tanto assim era que, conforme se viu acima, os propagandistas 
pretendiam em toda a parte levar sacerdotes do Padroado, 
* custa de tentadoras vantagens, para a sua jurisdição. Os de- 


Ji) O delegado escolhido pela Santa Sé para por 0 Tratado em exe¬ 
cução foi 0 Vigário Apostólico de Pondicherí, Mr. Bonnand, que fale- 
rai em 1861. Posteriormente tratou do assunto Mr. Saba, por parte da 
Santa Se, e Cunha Rivara pelo Padroeiro; mas 0 primeiro morreu em 
1863 e ninguém mais 0 substituiu, por já se pensar em nova Concor¬ 
data, convenqda a^ Santa Sé de que a Portugal faltavam recursos c 
pessoal para cumprir 0 Tratado. Assim era, com efeito, 

(2) Carta de Pio IX â El-Rei, dc 3 de Agosto de 1864. 




feicos dos padres goenses eram, no encanto, iguais ou menores, 
que os possuídos pios sacerdotes indígenas da Propaganda, o. 
que os nossos bispos eram os primeiros a reconhecer. Dom João. 
Crisóstomo, Primaz do Oriente, escrevia a tal respeito a Sua, 
Majestade em i de Julho de 1864: «Ainda, Senhor, há uma. 
outra causa do lastimoso estado em que se acha a maior parte 
das missões do Real Padroado. A falta de missionários portu¬ 
gueses é sentida em toda a índia; porque os sacerdotes nativos,, 
pr seus prejuízos de cascas, são puco afeiçoados entre si, e 
também puco considerados e atendidos pelas autoridades in¬ 
glesas; e Vossa Majestade tem no seu Conselho quem possa 
devidamente avaliar tão grande inconveniente. Todos os mis¬ 
sionários da minha jurisdição pedem superiores portugueses de 
nascimento e me fazem este pedido como 0 meio essencial- 
mente necessário para a conservação do Real Padroado e crédito- 
mesmo da nação portuguesa»., 

Ora estes defeitos provenientes de rivalidades de raças e 
de falta dc consideração junto das autoridades inglesas eram 
comuns aos padres nativos da Propaganda e do Padroado, como- 
c bem evidente, A verdade é que faziam referências às pechas 
dos nossos padres indianos, pr impossibilidade de acusar a 
Padroeiro de falcar com sacerdotes às cristandades. Na índia. 
Portuguesa existiam em 1868 cerca de novecentos sacerdotes;, 
no Canara, vinte e dois; nos Gates, dezassete; nas missões do- 
Norte, quarenta e sete; em Cranganor, noventa e dois; em 
Cochim, trinta e dois; em Ceilão, seis; em Malaca, seis; em 
Bengala, onze; em Meliapor, vinte e seis; total, mil cento e 
cinquenta e nove, Quasi todo este clero provinha do grande 
seminário de Rachol que, quatro anos antes, tinha noventa e 
oito alunos de teologia e trezentos e sessenta e dois de prepa¬ 
ratórios; em 1865, isenta e dois e quatrocentos e cinqüenta 
e sete; c em 1868, sessenta e nove e seiscentos e quarenta e 
tres. Anos depois, em 1879, existiam no Arcebispado de Goa. 
duzentos seminaristas de ordens sacras, 


A sua educação era bastante cuidada, afirmando 0 bispo 
Dom João Crisóstomo, quando já estava era Coimbra, que 0 
seminário de Rachol em 1874 se nao podia julgar inferior a 
qualquer seminário de Portugal e que em todo 0 Oriente não 
existia qualquer outro que 0 excedesse ou mesmo igualasse,: 

Ao mesmo tempo que forneciam ao Sumo-Pontífice aquelas 
informações sobre a qualidade do nosso clero nativo, os ini¬ 
migos do Padroado, perdendo a serenidade, desenvolviam te¬ 
mível campanha contra tudo 0 que era português, por meio de 
discursos «violentos e alheios de mansidão e caridade crista» e 
servindo-se de panfletos «indignos e injustos, com expressões tão 
ofensivas ao Governo -destes reinos e até da pessoa do seu mo¬ 
narca que nem eu ouso mortificar 0 coração de Vossa Santidade 
com a narração e recordação de tão lastimoso procedimento)) (1), 

Os Vigários Apostólicos mostraram-se mais cismáticos pe¬ 
rante a execução da Concordata de 1857 que os padres goanos 
ao publicar-se 0 Breve Multd PraecUre. Os propagandistas 
qu-ási negaram ao Papa 0 direito de modificar a política da Pro¬ 
paganda na índia. Nao exagero. Mr. Feneley, Vigário Apostó¬ 
lico de Madrasta, teve a ousadia de chamar à referida Concor¬ 
data «resolução retrógrada e subversiva da uniforme política da 
Santa Sé por mais de duzentos e setenta anos». Como ele, quási 
todos os Vigários Apostólicos manifestaram indocilidade, revolta 
e desobediência, a ponto de «haver 0 receio justificado de um 
novo cisma, que se antolhava iminente, da parte dos fiéis su¬ 
jeitos aos Vigários Apostólicos», se a Concordata entrasse em 
vigor. «Muitos Vigários Apostólicos, pouco versados no direito- 
canónico e na disciplina da Igreja, cometeram erros graves ; 
outros pensam que tu-do lhes é permitido no desempenho do 
seu cargo; outros, enfim, vendo-se sem testemunhas nem cen- 


(1) Carta de El-Rei a Pio IX, de 6 de Jiíilio de 1865. 



sores, por causa da distância dos lugares, ultrapassam os limites 
do seu poder» (i), 

Para Roma informava ainda o Comissário Pontifício que 
os meios materiais de que dispunha o Governo português para 
sustentar os seminários, escolas, asilos e hospitais, mantidos 
pelos Vicariatos existentes, eram insuficientes; no entanto só 
no arcebispado de Goa, não incluindo o território português, 
o Padroado mantinha setenta e cinco missões e sessenta e nove 
igrejas e capelas e nos restantes bispados sufragâneos oitenta e 
duas missões e trezentas e cinquenta e quatro igrejas e ermidas. 

Devido também a essas informações, o Tratado de 1857 
não se cumpriu na índia, resultando dêle apenas discussões 
diplomáticas na Europa, entre El-Rei e 0 Sumo-Pontífice, e 
conflitos intermináveis nas missões, entre 0 clero das duas ju¬ 
risdições e entre os próprios, fiéis. Entretanto morreu 0 Comis¬ 
sário de Sua Santidade, sem nada se haver feito ate essa data; 
e, como não foi substituído, as discórdias alastraram, por con¬ 
tinuarem em poder da Propaganda as igrejas que, por força 
do Tratado, nos deviam ser entregues. 

Podiam-se evidentemente remediar algumas questões com 
0 plebiscito; e 0 arcebispo de Cartago, da Propaganda, 0 ex¬ 
perimentou em Verápoli; mas, como milhares de fiéis escolhe¬ 
ram decididamente a jurisdição do Padroado, a sua ideia foi 
logo posta de parte. Temiam-se idênticos resultados noutras 
cenas. 

Enquanto na índia se desprezavam as disposições do Tra¬ 
tado, relativamente à entrega pelos propagandistas do que de 
direito nos cabia, as dioceses do Padroado continuavam, para 
maior desdita, privadas dos respectivos Ordinários, «que Por¬ 
tugal nunca deixou de propor, mas que a Santa Sé deixou de 


(1) Instruções da Propaganda Fide ao Visítador Apostólico, Mr. 
Bonnand, em 1858. 


confirmar, às vezes, apesar dos esforços do Governo Português 
e das disposições da Concordata» (1). 

O Tratado de 1857 era, quanto possível, favorável ao Pa¬ 
droado, porque nas negociações afastara 0 Sumo-Pontífice a 
Propaganda Fide, incumbindo do assunto a Congregação dos 
Negócios Extraordinários. Não se cumpriu, porém; não houve 
maneira de desapossar a Propaganda do que tomara no Pa¬ 
droado. O padre António Correia dos Reis Coelho, Presidente 
da Junta Governativa do Arcebispado de Goa, esclarecia em 17 
de Outubro de 1873: «Sem uma nova Concordata que mod> 
fique a de 21 de Fevereiro de 1857 0 Padroado é insustentá¬ 
vel; acrescento em alto e bom som: — sem que se restabele¬ 
çam algumas casas religiosas é insustentável, porque é nocivo à 
'religião, à moral, à disciplina eclesiástica e à salvação das almas 
e conversão dos gentios» (2), 

Procurou-se, pois, outra solução para 0 grave e intrincado 
problema, entrando as duas entidades, Portugal e a Santa Sé, 
em negociações para um novo acordo. Delas resultou a Con¬ 
cordata de 23 de Junho de 1886, pela qual se elevou à dignidade 
de Patriarca das índias Orientais 0 arcebispo de Goa, honraria 
■que arrastava consigo perdas importantes no arcebispado que, 
além do 'território português, só ficava com 0 Vicariato Geral 
dos Gates e do Canará. Perdia 0 Padroado Português 0 arce¬ 
bispado de Cranganor e 0 Vicariato Geral de Ceilão, ficando 
'limitado, na vasta península do Indostão, às dioceses de 
Cochim, Meliapor e Damão, com áreas bastante minguadas, 
A de Damão era agora formada com os minúsculos territórios 
portugueses de Damão e Dio e outros ingleses, também de di¬ 
mensões relativamente pequenas. 

Nos bispados de Bombaim, Maügalor, Coulao (Quilon) e 
Madure, da Propaganda, havia pouco criados dentro do Pa- 

(1) Ofício do Ministro dos Estrangeiros ao nosso Representante 
cm Roma, datado de 10 de Julho de 1865. 

(2) Mensageiro de S, Bento, Fevereiro de 1939, 
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droado Português, foi-nos reconhecido apenas o irrisório direita 
da escolha de um de três candidatos, constantes duma lista que 
devería ser entregue ao arcebispo de Goa, sempre que tivessem 
de ser providos os mesmos bispados. Não abrangendo já o 
imenso território sujeito «imediata e mediatamente» à Grã-Bre¬ 
tanha, o nosso Padroado ficava notavelmente reduzido por esta 
Concordata, em relação ao Tratado de 1857, 

Em territórios outrora pertencentes ao Padroado elevou. 

Leão XIII os quinze Vicariatos existentes a dioceses, ficando- j 

desde então a haver oito Sés Metropolitanas: — Goa, Agra, 

Bombaim, Calcutá, Columbo, Madrasta, Pondicheri e Verá- 
poli, em cujas áreas se contavam mil e quinhentas igrejas e 
capelas. Desapareceram, assim, os nossos direitos em grande 
parte da índia. 

É, porém, de justiça confessar que seria então impossível 
a Portugal prover e sustentar todos êsses bispados, como serk 
inadmissível deixar de os erigir, havendo disso reconhecida ■ 

necessidade. O Padroeiro não podia ser constante estorvo da ' 
expansão católica e a verdade é que não dispunha de clero 
suficiente nem recursos para custear tantos serviços eclesiásticos, 

Muito menos os teria hoje para as quarenta e quatro dioceses da 
índia. 

Pelo exposto se verifica que Portugal tinha forçosamente der 
renunciar a boa parte dos seus direitos; e, se 0 não fizesse nessa 
ocasião, ficaria talvez privado, em breve tempo, de todas as 
suas dioceses do Indostão, situadas fora dos domínios temporais' j 

de El-Rei. Com a falta de bispos em tão largo e agitado tempo 
(Cochlm esteve sem bispo sagrado sessenta e cinco anos e Me- 
liapor oitenta e sete!), por se não conseguir a confirmação deles 
pela Santa Sé, dia a dia perdíamos campo em toda a parte; f 

com manifesto dano da religião católica e do prestígio de 
Portugal, 

Valeram nessa difícil conjuntura ao Governo Português, j 

ignorante do assunto e sempre perplexo em questões desta ; 
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natureza, a grande experiência, saber e probidade do bispo de- 
Macau, Dom António Medeiros, que, na valiosa opinião do 
Ministro dos Estrangeiros de então, apresentou durante as com¬ 
plicadas negociações uma informação «verídica, patriótica e re¬ 
pleta de factos e dados positivos». Com êsses preciosos elementos 
foi possível, sem dificuldade, encontrar solução razoável para o 
grave problema. 

Ao ilustre pelado Dom Sebastião Valente, primeiro pa¬ 
triarca das índias Orientais, se deve também 0 relevante serviço- 
da inteligente execução da Concordata. Se nao fora a sua £e 
ardente, patriotismo, tenacidade e vigorosas faculdades de tra¬ 
balho, surgiriam inegavelmente complicações idênticas às de 
1857 e dos anos seguintes, com 0 intuito de aniquilar integral¬ 
mente a nossa influência além das fronteiras da Índia portu¬ 
guesa. Muitos factos 0 revelaram à saciedade. 

Decorreram anos e os inimigos de Portugal, que preparou 
à custa de inauditos sacrifícios 0 terreno para a sementeira, não 
desarmaram, continuando pelo contrário, cheios de ânimo e 
esperanças, a minar os alicerces do velho e benemérito Pa¬ 
droado Português do Oriente, bem merecedor de mais respeita- 
e veneração. 

Por desdita nossa, obtiveram ainda 0 Acordo de 3 de Maio 
de 1928 entre Portugal e a Santa Sé, mais injusto e incom¬ 
preensível que a referida Concordata, Foi um desastre, filho 
das acusações inexactas do Dr, Goodier, arcebispo de Bom¬ 
baim, e da indesculpável, incompetência e dessorado patriotismo 
dos que, por parte do nosso Govêrno, se incumbiram do deli¬ 
cado e importante assunto. Mais uma vez fomos privados de 
antigos e incontestáveis'direitos e proeminências, agora sem mo¬ 
tivos razoáveis, 

Suprimiu-se injustamente 0 nosso bispado de Damão, 0 
mais novo da índia, quando tudo indicava que competia à dio¬ 
cese de Bombaim a triste sorte desse bispado português, visto 
ter sido a causadora da dupla jurisdição, fonte de constante 
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desharmonia na grande cidade; e anexaram-se os pequenos ter¬ 
ritórios de Damão e Dio à arquidiocese de Goa, entregando-se 
todas as restantes e importantíssimas cristandades e igrejas das 
terras inglesas à diocese de Bombaim> cujo bispo será alternada¬ 
mente português e inglês, 

Pelo Acordo ficou também o Governo Português sem o 
antigo direito de escolha dos bispos das quatro dioceses da Pro¬ 
paganda, acima referidas, ao tratar da Concordata de 1886, e 
apenas com a obrigação de apresentar os que lhe forem indica- * 

dos, Se a escolha era um tanto irrisória, a apresentação, nos ter¬ 
mos em que é feita, não honra nada Portugal, por ficar, para 
êste efeito, simples caixa de correio. ; 

Pelo que respeita aos bispos de Goa, Cochim, Meliapor e j 

Macau, compete pelo mesmo Acordo ao Governo Português 
informar apenas a Santa Se acerca das dificuldades de ordem 
política que porventura haja, depois da escolha do Sumo-Pon¬ 
tífice. Com êste Acordo pode afirmar-se que terminou 0 Pa¬ 
droado do Oriente e Extremo Oriente, ficando em seu lugar um 
semi-padroado. Com efeito, 0 principal direito do Padroado 
consistia na apresentação à Santa Só, pelo soberano de Portugal, 
dos bispos diocesanos. Apresentar é ter a iniciativa, é indicar, 
e escolher para 0 cargo. Dantes, 0 Rei apresentava e 0 Sumo- 
-Pontifice aprovava ou não, investindo canonicamente 0 apre¬ 
sentado, quando 0 reconhecia com as qualidades precisas; depois 
do Acordo, inverteram-se inteiramente os papéis: Sua Santi¬ 
dade tem agora a iniciativa, apresenta ou escolhe 0 candidato, e 
0 Governo Português aprova-o ou nao, depois de considerar as 
razoes de carácter político. 

Foi 0 golpe mortal, sem a menor dúvida, do jtts fatmatus, 
concedido ao Rei português. Quanto ao provimento dos outros 
benefícios eclesiásticos, 0 direito do Padroeiro já tinha desapa¬ 
recido com 0 «Estatuto Orgânico das Missões do Padroado Por¬ 
tuguês na índia», aprovado pela Portaria do Governo da índia 
de 23 de Março de 1925 e pelo Conselho de Ministros em 24 


de Agosto do ano seguinte; e com 0 «Estatuto Orgânico da 
Missão do Padroado Português no Extremo Oriente», de 13 de 
Abril de 1920. 

Cochim e Macau nao sofreram desta vez alterações territo¬ 
riais; a primeira era bastante pobre e a segunda pouco rinha, 
fora das possessões de Macau e Timor, que despertasse grande 
cobiça nesse tempo. Nao sucedeu 0 mesmo com Meliapor que, 
pelo Acordo, perdeu as mais ricas paróqiras da diocese, entre¬ 
gues aos bispos circunvizinhos, pelo que ficou sem recursos 
para qualquer empreendimento de vulto; todavia nao houve 
prejuízo relativamente ao número de Féis e à extensão do ter¬ 
ritório, . 

Portugal, além do título do arcebispo de Goa, que ficou 
mais pomposo e extenso, recebeu apenas, como compensações, as 
mercês honoríficas concedidas aos párocos de duas freguesias 
de Bombaim e as vistosas condecorações dos que, por parte do 
nosso Governo, intervieram no infeliz Acordo. Tantas transi¬ 
gências, em tão limitado período, têm enchido de audácia os 
inimigos de Portugal e de desânimo os nossos missionários, 
expondo-os a humilhações, de que nunca foram merecedores. 

O brio e a honra de Portugal exigiam antes que se desistisse 
altiva e nobremente dos nossos antigos e legítimos direitos em 
todo 0 Padroado ; ara preferível, no meu parecer, sermos vítimas 
de violências que prejudicam, mas nao rebaixam. 

Ê, no entanto, uma opinião pessoal; homens de alta posição 
na Igreja e na política, de sólida cultura e de indiscutível probi¬ 
dade, pensam de diferente modo, sem excepçao dos nossos go¬ 
vernantes que, desde 1910 até 0 presente, se têm esforçado pela 
manutenção do Padroado, mesmo com as mutilações sofridas. 
Ainda há pouco 0 aotual Presidente do Conselho demonstrou 
a sua simpatia, nos seguintes termos:i 

«Embora reduzido de extensão e de importância pelas muitas 
| contingências dos tempos passados, 0 Padroado do Estado Por¬ 

tuguês, em territórios estranhos à sua soberania, é 0 público re- 




conhecimento tia nossa evangelização e marca, através dos tem¬ 
pos, o prestígio espiritual dum povo que, alargando pelo mundo 
as fronteiras da Pátria, ainda estendeu mais a fé do que o Im¬ 
pério» (i). 

A nossa índia, o país mais católico da península indostânica, 
ainda é vivo exemplo de que ninguém nos excede e poucos nos 
igualam nos trabalhos de missionação e de educação de clero 
nativo. Só a arquidiocese de Goa conta mais sacerdotes que as 
quarenta dioceses e Vieariatos de toda a índia, Ninguém, pode 
dizer-se em alto e bom som, ninguém, nos dez arcebispados e 
trinta e trés bispados do Indostão, colhe melhores e mais abun¬ 
dantes frutos espirituais que nós. As quatro dioceses do Pa¬ 
droado, em 1926, tinham seiscentos e cinquenta mil católicos, 
isto é, a quarta parte da população católica da Índia, computada 
cm dois milhões e seiscentos mil (2), 

Metade do clero indígena destes quarenta c três bispados 
foi formado nos quatro seminários portugueses, cuja freqüência 
era naquele ano de seiscentos e vinte alunos. Os onze seminários 
das trinta c oito dioceses da Propaganda apenas albergavam, no 
mesmo ano de 1926, quinhentos e onze estudantes e destes 
ainda metade eram descendentes de portugueses indianos, São 
bem eloquentes estes números, na sua singeleza, 

2 7 Praças do Mar Arábico 

Foi a ilha de Socotorá (a Dioscóride, de Ptolomeu) a pri¬ 
meira terra do Mar Arábico visitada pelos missionários por¬ 
tugueses. Conhecida já dos nossos navegadores desde 1500, 

(i) Discurso m Assemblea Nacional em 25 de Maio de 1040. 

(a) bstes catolicos vivem, na sua maior parte, na Índia meridio- 
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ano em que a descobriu Diniz Dias, um dos capitais de Pedro 
Álvares Cabral, que para ali fora impelido por uma tempestade, 
só dela nos apossámos anos depois, 

El-Rei Dom Manuel estava informado em 1906 de que 
esta ilha possuía bom porto e abundantes mantimentos, pelo 
que serviria de ponto de refresco às nossas naus em viagem 
para 0 Oriente. Tinha igualmente informações de que a maio¬ 
ria da sua população era constituída por cristãos nativos, cir¬ 
cunstância muito favorável, sem dúvida. A sua situação geográ¬ 
fica e a existência dessa cristandade tornaram-na cobiçada dos 
imperadores da Abissínia, desde antigos tempos, sabendo-se 
que já em 1307 um deles escrevera à República de Génova, no 
sentido de esta nação reunir ali bastantes navios, fáceis de adqui¬ 
rir em Orniuz, com os quais deveria fiscalizar os barcos mou¬ 
ros, na ida e vinda do Oriente. 

Pelos indicados motivos, Dom Manuel tomou a resolução de 
mandar conquistar esta ilha a Tristao da Cunha, que no ci¬ 
tado ano de 1506 saíra de Lisboa para a índia, na armada cm 
que embarcara Afonso de Albuquerque, como de facto con¬ 
quistou. Não foi empreendimento de difícil execução; a forta¬ 
leza mourisca, que defendia a ilha, era fraca, de pequenas di¬ 
mensões e mal guarnecida. Embora os mouros residentes se 
mostrassem inteiramente adversos aos portugueses, os nativos,, 
pelo contrário, receberam-nos com agrado animador. 

Consoante as instruções de El-Rei, após a sua tomada re- 
construtu-se fortaleza com outro traçado, aproveitando-se me¬ 
tade duma vila de madeira, levada de Lisboa nos nossos 
navios, na qual se instalaram .as tropas julgadas suficientes para 
a guarda da boca do Estreito, por onde não convinha a passa¬ 
gem das especiarias da índia que enriqueciam os mouros, ini¬ 
migos da Europa* 

À fortaleza deu-se 0 nome de S. Miguel, sendo seu pri¬ 
meiro capitão Dom Afonso de Noronha, cuja posse se realizou 
çm 6 de Maio de 1507. 
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A mesquita da ilha foi sem demora adaptada a igreja, colo¬ 
cando-se no altar-mor um retábulo de Nossa Senhora da Pie¬ 
dade, mas dedicando-se o tempo a Nossa Senhora da Vitória, 
Nem sequer faltou o festivo tanger do órgão e do sino na pri¬ 
meira missa, celebrada por frei António Loureiro, frade menor. 
Muitos nativos compareceram às solenidades, dos que habita¬ 
vam na ilha com crenças cristas. Desde o tempo do apóstolo 
S. Tomé, segundo a tradição, ou pelo menos desde os primeiros 
séculos da Igreja, em que os padres gregos levaram à gente in¬ 
sulana a doutrina evangélica, nunca desapareceu por completo 
até a chegada dos portugueses a fé de Cristo, 

Nos seus modestos templos erguia-se, em todos, a Santa 
Cruz, pela qual tinham muita veneração; e tanta que todos a 
traziam ao peito. Muitos homens usavam nome de apóstolo 
e poucas mulheres havia sem o nome de Maria. Autoridade 
eclesiástica nao existia, como também não havia Governador 
para as cousas civis, vivendo todos dispersos, em palhotas ou 
grutas dos rochedos, entregues à humilde e despreocupada vida 
pastoril. 

Em breve se convenceu o Vice-Rei da índia, Dom Francisco 
de Almeida, que a conservação de Socotorá apenas trazia en¬ 
cargos, sem oferecer vantagens de qualquer natureza para Por¬ 
tugal; e, nessa convicção, escreveu em 1507 a Afonso de Al¬ 
buquerque, em serviço na costa da Arábia, 0 seguinte: «aquele 
castelo aí não é proveitoso para nada, mas antes impossível áo 
serviço de Sua Alteza, porque ali ocupa muita gente, segundo 

! ^ Ue .f le Ca . h r a e a ílha não tem aquelas cousas que a 
bua Alteza informaram, a saber;; grande abastança de manti¬ 
mentos e ser chave da boca do Estreito; e dizem que é muito 
doentia, que nas semelhantes cousas muito se há-de olhar, por¬ 
que estamos longe de Portugal e não nascemos cá», 

A abastança de mantimentos era, na verdade, de pouco 
or, a nao ser em gado. Os nativos alimentavam-se por assim 
te de carne, de leite e de tâmaras, não havendo sequer 
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abundância de peixe, porque 0 nao sabiam ou queriam pescar. 
Os campos, na sua maioria arenosos, estavam incultos, cobertos 
de manjericão, plantas resinosas e aloés, de crescimento espon¬ 
tâneo; os vales e planícies férteis nada produziam, à falta de 
cultivadores activos e competentes. 

Quanto à insalubridade ria ilha, as doenças provinham mais 
rios excessos ria soldadesca que doutra causa. É 0 que se verifica 
das Lendas da índia, onde Gaspar Correia nos informa que «no 
ano de 1507 a gente começou a adoecer de maus ares, mau 
comer e principalmente com a conversação com as mulheres, 
de que morriam». 

Dom Francisco de Almeida não ordenara, é certo, a demo¬ 
lição ria fortaleza; mas aconselhou-a a Albuquerque, um dos 
conquistadores ria ilha, dizendo-lhe que outro tanto fizera na 
índia à de Angediva, por apresentar os mesmos inconvenientes, 
E na verdade Socotorá, para set defendida devidamente, exigia 
forte guarnição e dispêndio de enormes somas, sem as suficien¬ 
tes compensações, visto a fiscalização da porta do Estreito ser 
de todo impossível, na opinião dos entendidos, Gaspar da 
Gama, por exemplo, informava El-Rei, no mesmo ano de 
1507, de que pelo mar larguíssimo contmuavam a passar todas 
as naus inimigas, sem receio da nossa fortaleza, situada a enorme 
distância. 

Acrescia ainda que a ilha, franjada de altas serras, na costa, 
não oferecia inteira segurança aos barcos que ah invernavam, 
conquanto possuísse boas ribeiras pata fundeadouro. Desabri¬ 
gada, 0 vento sopra com tanta impetuosidade do norte' que 
«sobe grandes medaos de area pellas serras acima e os lança 
per detrás de suas altas e asperas cumeadas» (i). 

Em face desses esclarecimentos do Vice-Rei e dos capitais da 
ilha, nao hesitou Dom Manuel em ordenar a demolição, in- 


(1) Dom João de Castro, Roteiro, 
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cumbida cm 1511 a Díogo Fernandes de Beja, autorizando-se 
0 embarque para a índia de todos os cristãos nativos, que 0 qui¬ 
sessem, para 0 que foram de Goa três naus. Cerca de ^duzentas 
mulheres indígenas aceitaram 0 oferecimento do Governo Por¬ 
tuguês, seguindo umas com seus itnaridos e outras com os solda¬ 
dos portugueses de quem eram mancebas, Estes, porem, recebe¬ 
ram-nas em matrimónio na índia, ao observarem que alguns 
compatriotas se tinham ali unido, por casamento, as mulheres 
da terra. As de Socotorá não eram com efeito inferiores, em 
dotes físicos, às da índia, semelhando muito as canarinas. 

Frei António de Loureiro seguiu também com os soldados 
portugueses, deixando na ilha, cuja maioria da população acei¬ 
tara sem dificuldade 0 catolicismo, dois frades da sua Ordem, 
que pouco tempo se demoraram também. 

Sob 0 aspecto religioso Socotorá dava, pois, bastantes espe¬ 
ranças e decerto melhores frutos se teriam ainda colhido da pre¬ 
gação, se a nossa ocupação militar continuasse por mais anos na 
ilha, permitindo a fixação dos missionários. É 0 que se infere do 
seguinte documento de 1527: «Na ilha de Socotorá há muitos 
cristãos, da geração dos que há aí, convertidos de S. Tomé; 
têm igrejas e cruzes e 0 modo da sua oração t como caldeu ; 
em tudo vivem como cristãos; nao têm mais que uma mu¬ 
lher; pela continuação do tempo, vão desfalecendo com algu¬ 
mas erronias, por não terem quem os ensine e doutrine; e têm 
os mouros tão vizinhos, em povoações sobre si, que alguns 
casam uns com os outros» (1). 

Apesar de a termos desocupado em 15ir, ainda lá voltaram 
outros missionários, na esperança de os converter inteiramente 
ao puro cristianismo; so, porem, com a permanência de mis¬ 
sionários por longo tempo era isso possível. Em 1543 escrevia 
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1527, Codtce de Évora n.° 119, 2-3, Maço 3, n,° 5. 


da índia 0 padre Miguel Vaz a El-Rei de Portugal: «Prouve 
a Nosso Senhor chegar 0 tempo da sua misericórdia. Foram lá 
(a Socotorá), vai em três anos, dois frades de S, Francisco e esta 
foi a primeira obra que tomaram da conversão, Estavam já 
estes cristãos sujeitos àqueles mouros e tão desesperados de 
nunca terem favor nem amparo dos cristãos que se cerraram a 
receber sua doutrina, dizendo-lhes que se iriam e ficariam sós 
e os tratariam (os mouros) muito pior do que até agora fizeram. 
Asseguraram-lhes (os padres) que nunca os desamparariam e 
os mouros se tirariam dali. Começaram a se baptizar, fizeram- 
-no assim todos e aprenderam as orações com 0 mais necessário 
à fé» (1). Eram então cerca de quinze mil almas. 

Na verdade, um daqueles frades foi à índia pedir a expulsai 
dos mouros; mas nao a tendo conseguido, julgou desnecessáro 
voltar a ilha, donde 0 companheiro saiu também, deixando aban¬ 
donadas aquelas quinze mil almas, ao contrário do que lhes pro¬ 
meteram. 

S. Francisco Xavier interessou-se posteriormente pela salvação 
dos seus habitantes, como se vê duma carta sua, de 20 de 
Janeiro de 1549, ao padre-mestre Simão: «A Socotorá vai este 
ano (dizia) Cípriano, com outro padre de missa e dois irmãos. 
Esta naquela ilha um mouro, 0 qual forçosamente a senhoreia.., 
agrava muito os cristãos, tomando-lhes 0 seu e suas filhas, tor¬ 
nando-as mouras, e faz muitos outros males... Por amor de 
Nosso Senhor que provejais como estes cristãos miseráveis 
saiam do cativeiro;e piedade grande ouvir as lástimas destes 
cristãos de Socotorá; agora faz seis anos que passei por ali e 
tive grandíssima compaixao de ver as perseguições que pade¬ 
cem dos mouros da Costa da Arábia». 

Poucos anos após a redacção destas palavras, «aos 26 de 
Fevereiro de 1557, que foi dia de cinzas, tomaram Socotorá 


(1) Torre do Tombo, Cartas do Vice-Rei, ,n.° 159, 



(Dom André de Oviedo e outros jesuítas, que seguiam para a 
Abissínia), onde o bispo disse missa numa igreja, que se dizia 
ser feita pelo apostolo S. Tomé; aqui acharam um ermitão, 
dos que a terra tinha, com um capelo de S. Francisco; e, dita 
missa, o primeiro domingo da quaresma, se fizeram na volta 
do Estreito e com brevidade tomaram porto nas terras de Abe¬ 
xim» (i). 

Ainda no século xvi a visitaram dois frades de S. Agostinho, 
freires Leonardo e Valério (1595); mas, como das primeiras 
vezes, pouco importantes foram os resultados obtidos; sem 
longa permanência era impossível obra notável. 

Os vestígios dos portugueses não se apagaram, porém, com 
rapidez; quando em 1633 desembarcou na ilha 0 holandês H. 
Hagenaar, teve de se expressar em português mascavado com 
um velho insular, que lhe serviu de intérprete junto do chefe 
mouro, se quis ser compreendido,' 

Menor foi ainda 0 êxito missionário em Baçorá, Soar, Mas¬ 
cate, Curiate e Doboá, em que houve antes simples capelais 
dos portugueses que evangelizadores de nativos, dada a impos¬ 
sibilidade de dilatar a soberania portuguesa fora das fortifica^ 
çÕes. Em Mascate ainda existia igreja portuguesa em 1532, ano 
em que a fortaleza foi destruída por uma armada do sultão 
turco, de vinte e cinco galés. Havia então sessenta portugueses. 
Em 1582 foi de novo destruída, sendo reedificada em 1588; 
mas em 1617 perdemo-la de vez. 

O pensamento dos portugueses nestas partes do Oriente nao 
estava na conversão dos nativos, mas tao somente em impedir 
a passagem das armadas dos rumes (turcos) para a índia, cujo 
comercio os enriquecia, permitindo-lhes fazer guerra aos cristãos 
da Europa. Enquanto possuímos estas praças, sempre houve 


(1) Historia dos Religiosos da Companhia de Jesus, por Sebastião 
Gonçalves, de 1614. r 
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nelas padres portugueses. Em 1630, segundo Bocarro, serviam 
os seus cristãos vinte e três frades agostinhos, três dos quais na 
fortaleza de Baçorá. 

28 — Trabalhos missionários na Pérsia 

De todas as praças do Mar Índico foi Orrnuz a mais notá¬ 
vel sob todos os aspectos, Ilha de limitada superfície, apenas 
com tres léguas de circuito, era de importante valor estraté¬ 
gico e comercial, ao tempo dos descobrimentos portugueses. 
Dali se exportavam para 0 Oriente e para a Europa as mais 
grossas e lindas pérolas da Ásia, cavalos sedas, tapetes persas 
e turcos, açúcar, conservas, frutas secas, tecidos de lã, etc. (1). 


(1) São curiosas as seguintes descrições de Orrnuz dos séculos xvi 
e xvii: «A ilha é estéril.,, fundaram os mouros nela uma cidade a que 
puseram 0 nome de Orrnuz e situaram-na numa ponta da ilha; e os 
portos ficam em batas, um dc levante, outro de poente. Esta cidade 
e rasa, nao tem fortaleza, senão ,as casas de El-Rei; é de muitas e mui 
■formosas casas e ri tas, de pedra e cal e gesso, cobertas de terrados, 
E, porque e muito quente no verão, têm as casas catavcntos, que são 
como chaminés, e fazem-nos no meio duma casa e por êles entra 0 
vento e ali estão pela calma; seus moradores têm a lei de Mafamede, 
são pérsios e arábios; e falam aram c língua persiana; os arábios sao 
baços c os persianos alvos e apessoados; e são todos multo dados a 
deleitações, assim no comer como em outros apetites carnais, princi¬ 
palmente na luxúria; sao muito grandes cavalgadores e tanto que jo¬ 
gam à choca, ,a cavalo; são naturalmente músicos, assim de falas como 
de mãos, e trovadores c dados a ler histórias antigas. Finalmente, são 
inclinados a todas as boas manhas e têm as mais delas; são muito 
ciosos das mulheres e por isso lhas ninguém não vê e são elas muito 
formosas,., e também muito luxuriosas» (Castanheda, L, I, Cap, 58). 

Por sua vez 0 padre jesuíta Sebastião Gonçalves, na História dos 
Religiosos da Companhia de Jesus, de 1614, inédita, escreve sobre 
Orrnuz; «é a ilha Geruoi, situada em altura de 27 graus do norte, 
a qual, além de ser pequena, é uma pura mineira de sal, enxofre, sem 
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0 nosso domínio na célebre ilha pérsica data de 10 de Ou¬ 
tubro de 1507; mas, para firmar a nossa soberania, tivemos de 
a conquistar a 28 de Setembro do ano seguinte, com sete naus 
e quatrocentos e sessenta homens, em luta heroica com milhares 
de persas e mouros, no mar e em terra. 

Vitoriosos os portugueses, 0 rei da ilha tornou-se tributário 


criação de animal vivo, por não produzir 0 tpasto conveniente à susten¬ 
tação, nem sementes para as aves, nem fonte ou ribeira alguma, doce, 
que bebam. Quando na mesa falta sal, não é mais necessário, para 
logo ali vir, que roçar a parede da casa. E sobre uma tão geral este¬ 
rilidade de tudo quanto há mister à vida e as incomportáveis calmas 
que constrangem os homens a passar as noites e dias inteiros em 
banhos de água fria nos terraços e eirados que todas as casas têm, 
conforme ao costume da Pérsia, ajuntando aos banhos moços que 
perpetuamente estão com abanos. fazendo vento aos amos, e lançando 
cântaros de água doce, que vem da terra firme, para que sintam menos 
calma e quentura com a mudança da nova água, refrescando os corpos. 

Ventam em Otmuz duas sortes de vento, de qualidades estra¬ 
nhas : um muito frio e outro muito quente; contra 0 quente enroupam 
bem os moradores; e então ficam mais frios quanto mais anroupados 
e faz a água fria. O outro, de sua natureza frio, esquenta os corpos 
e agua, cousa de que os filósofos com razão se espantam, a qual nunca 
acabam de dar tão bastante que com ela se aquiete 0 entendimento; 
por outra parte a grande sujeição da terra a espantosos tremores bas¬ 
tavam a fazer a cidade inhabitável, se a cobiça não tivera 0 mesmo 
império em tonnar umas povoadas e despovoar outras. Esta engenhosa 
e poderosa paixão, sendo a ilha Gerum a que dissemos, a fêz por 
artificio uma das mais frutuosas e deliciosas do descoberto, edificando 
nela a cidade de Grmuz, que é a chave de todo aquele Estreito do Mar 
Pérsio, poi ficar numa ponta da mesma ilha, onde se vêm a fazer dois 
portos, a modo de baias, uma da banda do levante, outra do poente, 
os melhores e mais seguros que ali podem ser e com que a terra 
ficou escala de todas as mercadorias, assim orientais e ocidentais, 
como das da Pérsia, Arménia e Tartária que lhe ficam da banda do 
norte e pelo mesmo respeito é juntamente a cidade uma praça e feira, 
onde concorrem gentes de quási todas as naçÓes e seitas do Universo. 
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de Portugal, comprometendo-se ao pagamento de quinze mil 
xerafins, ao reconhecimento da nossa soberania e à permissão da 
construção duma fortaleza, edificada por Afonso de Albuquer¬ 
que e concluída em 1515. Ficou tão sólida e formosa esta obra 
que 0 Grande Capitão pensou no oferecimento dum desenho a 
El-Rei de Portugal que decerto 0 apreciaria; mas os importan¬ 
tes negócios de que estava incumbido, dizia Albuquerque, nao 
lhe permitiam ocupar-se de assuntos secundários, explicando 
com grandeza de alma: «meu costume não é mandar pimtados 
a Vos Alteza nehuns lugares, nem feitos, senam aqueles em 
que nos dam muitas bombardadas, frechadas e cutiladas e onde 
sou malltratado, por tal que me dee Vos Alteza força pera 
me tornar a vimgar» (1).. 

Ao mesmo tempo que mandou construir a fortaleza, deu 
ordens para 0 levantamento do tradicional pelourinho na Praça, 
«com sua arca forrada de chumbo por cima, com suas pontas e 
grimpa, com as armas de Vossa Alteza e com, nove degraus de 
pedraria; ali mando fazer a justiça e El-Rei (de Ormuz) nao 
faz justiça de nenhum homem da terra sem mo primeiro man¬ 
dar dizer; as cartas e recados de toda a parte sempre me hao-de 
dar conta de tudo», 

É possível que mo ano da conquista se estabelecessem logo 
os missionários, ao costume daquele tempo; mas so documen¬ 
tos de 1510 lhes fazem referências. A 6 de Fevereiro deste 
ano Afonso de Albuquerque ordenou a remessa da índia para 
Ormuz dum missal, com cantochão, ao Vigário da ilha, frei 
Pedro, que então regia a igreja da fortaleza, dedicada a Nossa 
Senhora da Conceição. 

Ainda durante 0 governo de Albuquerque esteve na Pérsia 
0 frade dominicano, frei João do Rosário, como membro duma 
embaixada, enviada de Goa ao rei do país. É possível que nos 


(1) Carta de Ormuz a El-Rei, em 22 de Setembro de 1515, 
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primeiros anos se fizessem alguns baptismos de nativos, não 
devendo ser único o de uma parente do rei de Ormuz, con¬ 
vertida em 1515 ao cristianismo (1). 

Nesta época a acção dos missionários, padres congreganistas 
ou seculares, idos de Goa e Cochim, limitava-se, por assim 
dizer, à prestação de socorros espirituais às famílias arménias 
existentes na ilha, aos europeus e respectivos escravos e aos 
soldados indianos, Nao se passou por então à terra firme, em 
dilatação da fé, por falta da necessária segurança; os persas e 
mouros viam com enorme desgosto ir 0 lucro comercial parar 
em boa parte às mãos de europeus, Durante anos, esteve-se em 
permanente estado de sítio na ilha de Ormuz, por assim dizer; 
e em 1521 (2 de Dezembro) eclodiu grave sublevação contra 
nós, em que foram assassinados cem portugueses e saqueadas 
muitas casas, 

Voltando relativa tranqüllidade, por alguns anos, tornou-se 
possível cuidar melhor da evangelização, havendo em 1532 
«muita gente de cristãos portugueses e outros muitos cristãos 
da mesma terra, que novamente se converteram e receberam 
água de santo baptismo». 

Conhecendo S. Francisco Xavier esse período de paz, enviou 
a Ormuz 0 jesuíta Gaspar Bárzeo que chegou em Maio de 1549 
e se demorou ate 1332, pregando a doutrina crista aos habitan¬ 
tes da ilha, em colaboraçao com 0 Vigário da fortaleza e seus 
coadjutores, padres seculares.. Bem necessária era essa cooperação, 
porque «a terra estava estragadíssima nos costumes; os cristãos 
viviam misturados com os mouros, turcos e judeus,,, as usuras 
e lucros ilícitos se tinham apoderado de todos» (2), 

A obra missionária dos jesuítas nao foi, porém, notável 
nesta Conquista, em razão de novas perturbações da paz; a 17 
de Setembro de 1552 uma armada de rumes (turcos), consti¬ 


(1) Cartas, V, VI, págs. 349, 332 e 356. 

(2) Ano Santo da Companhia de Jesus, pág. 604. 

1S4 


tuída por vinte e cinco galés e ainda outros barcos, em que se¬ 
guiam oitocentos homens e artilharia da melhor do tempo, 
cercou Ormuz. Não conseguiu, é certo, desalojar os portugue¬ 
ses, bem defendidos na fortaleza por setecentos soldados e sufi¬ 
cientes peças de artilharia; mas causou bastantes danos à cidade 
e estorvos à execução dos planos políticos e religiosos dos padres 
da Companhia de Jesus. 

Depois do padre Bárzeo, ainda outros jesuítas apareceram 
no ano seguinte (1553), abrindo escola primária, com a fre- 
qüência inicial de cinquenta meninos, ao cuidado do padre An¬ 
tónio de Herédia; mas ,a Pérsia, infestada de muçulmanos, nao 
era terra fecunda para frutificação da semente evangélica, nem 
para entendimentos políticos, Tiveram, pois, de deixar Ormuz 
em 1567, não só por aqueles motivos, mas ainda por causa 
do mau clima, conforme explicação dada posteriormente por um 
padre da Companhia de Jesus. : «A causa de se deixar, escreveu, 
foi porque a terra é doentia e de ordmário os nossos estavam 
nela doentes e morreram muitos, em respeito dos poucos que 
eram,., e também porque não respondia 0 fruto ao trabalho» (1). 
Com a sua saída ficaram em Ormuz apenas 0 Vigário da Cole¬ 
giada e os quatro beneficiados, cuidando dos interesses espiri¬ 
tuais dos portugueses, arménios e nativos, 

O que se deu com os jesuítas sucedeu também com 0 domi¬ 
nicano frei Gaspar da Cruz, que em 1536 desembarcou na ilha 
com intuitos de nela se fixar; mas, reconhecendo, por sua vez, 
a esterilidade do campo, escolheu outro para 0 emprego do 
seu labor missionário, Apesar destes fracos resultados manteve-se 
nos portugueses a esperança de cristianizar a Pérsia e com tal 
objectivo se criou então, em lugar da Vigararia existente, uma 
«Administração Eclesiástica» na ilha de Ormuz, à semelhança 
das de Moçambique e Molucas, com expressa autorização da 


(1) Sebastião GonçaCves, Ob. cítada. 
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Santa Sc, concedida em 1559. Como a concessão foi dada por 
cinco anos, a título de experiência, 0 Sumo-Pontífice renovou-a 
por Bula de 12 de Fevereiro de 1563, mas desta vez sem prazo 
determinado, Confiou-se esta Administração, de latos poderes, 
aos frades de Santo Agostinho (1572)) por se reconhecer neles 
especial aptidão pra negócios diplomáticos, tanta ou mais que 
a dos jesuítas, 

Alguns frutos se colheram neste tempo do apostolado cristão, 
se bem que não fossem superiores aos antigos. Quando Marias 
de Albuquerque governava a Capitania de Ormuz, converteu-se 
ao catolicismo uma filha do Gazil da ilha, que recebeu edu¬ 
cação em Goa e casou posteriormente com António de Azevedo, 
a quem 0 Vice-Rei Dom Duarte doou 0 alto cargo de capitão 
da fortaleza, 0 mais importante no Oriente, depois do Vice-Rei, 
de que tomou posse em 1588, 

Ao tempo, já existiam na ilha três igrejas ou capelas, além 
da da fortaleza: as de N. S. da Pena, Santa Luzia e ;N. S, da 
Esperança, todas indicadas numa das Cartas do Atlas de Joao 
Teixeira, datado de 1630, Para socorro dos infelizes existia 
também a Santa Casa de Misericórdia, instituição de benefi¬ 
cência criada pelos portugueses em quási todas as fortalezas de 
Além-Mar, 

El-Rei de Portugal tinha particular interesse na cristianiza¬ 
ção da Pérsia e numa aliança política com 0 seu rei, para de¬ 
fesa da poderosa armada dos rumes (turcos), que constituíam 
naqueles mares um perigo para a Pérsia e enorme obstáculo à 
expansão comercial dos portugueses e dilatação da fé, A fim de 
preparar essa aliança, chegou em 1597 à Corte do Xá, em As- 
pão, 0 frade graciano frei Simão de Morais, frade de aguda 
inteligência e vasta cultura, enviado de Goa pelo Vice-Rei, em 
obediência as instruções de Sua Majestade. Nada conseguiu, 
porém, êste embaixador de El-Rei de Portugal relativamente à 
aliança ambicionada; conquistou, no entanto, a simpatia do rei 
d? Pérsia, que lhe confiou a educação do príncipe e concedeu 
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liberdade de propaganda cristã em todo 0 reino, pela primeira 
vez obtida. 

Aproveitando-se desta concessão, fundou em 1599 0 con¬ 
vento agostiniano de Aspão, Corte do rei, no qual habitavam, 
em regra, quatro religiosos, abonados da ordinária de dois mil 
e quinhentos xerafins anuais, pagos pela nossa feitoria comer¬ 
cial do Congo (Pérsia). Dedicaram os padres de Santo Agos¬ 
tinho êste convento a N. S, da Assunção, que era ao tempo 
a única instituição católica da cidade. 
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Sua Santidade, ao ter conhecimento da liberdade desfrutada 
pelos frades gracianos e das boas disposições do rei da Pérsia, 
dirigiu-se a El-Rei de Portugal (4 de Setembro de i6oq), solici¬ 
tando-lhe 0 envio de jesuítas para aquela nação, convencido de 
que melhor que 'ninguém poderiam ocupar-se da aliança pro- 
jectada, havia muitos anos, e da evangelização do país. Foi, 
porém, impossível satisfazer 0 pedido do Sumo-Pontífice, ape¬ 
sar da boa vontade do soberano português; mas, em seu lugar, 
partiram de Goa (1604) dois sacerdotes, 0 padre António de 
Gouveia, graoiano, e 0 padre Francisco da Costa, do clero 
sécular indiano, que iam não só como missionários, mas como 
adidos da Embaixada de El-Rei de Portugal, chefiada por Luiz 
Pereira de Lacerda. Consoante os dizeres do Ofício de Sua Ma¬ 
jestade, de 26 de Fevereiro de 1603, aqueles sacerdotes levavam 
não apenas a incumbência da «conversão e redução de alguns 
cismáticos à igreja romana e mais cousas da cristandade», mas 
também a de «incitar (0 Xá) a prosseguir a guerra contra 0 
turco». 

Segundo uma comunicação do Vice-Rei, os representantes 
de Sua Majestade tiveram na corte da Pérsia bom acolhimento, 



levando o Xa, que temia a guerra com a Turquia, a enviar um 
embaixador a Lisboa (1606), de nome Danguisbegue-Ius-Baxi, 
ou Dinguz bey Vaxi, que era portador de duas cartas, uma 
paia El-Rei de 1 ortugal e outra para o Sumo-Pontífice, na pri¬ 
meira das quais se tratava do encerramento do Mar Vermelho 
aos navios turcos e da livre passagem de sedas e outras merca¬ 
dorias pelo porto de Ormuz. 

Poucos anos depois, o Arcebispo de Goa aconselhava (em 3 
de Janeiro de 1608) Sua Majestade a autorizar dois frades agos- 
tinhos de Aspao a acompanhar sempre 0 Xa, quando ausente 
da capitai, a fim de tratarem oportunamente com ele dos assun¬ 
tos respeitantes a Ormuz e «irem sempre dando calor à guerra 
do turco», em vista de 0 Xa «os ter em muita conta e serem bem 
ouvidos dêle e de todos os Grandes da sua Corte». 

Neste tempo eram já bastantes os freires de Santo Agosti¬ 
nho em serviço na Pérsia, que muito se ocupavam da redução 
à fé católica dos cismáticos, conhecidos por «cristãos de S. João». 
Calculavam-se em vinte mil os que habitavam naquelas taras 
e «todos estavam prontos para dar obediência à Igreja Ro¬ 
mana» (1). De Aspao os agostinhos irradiavam para as mar¬ 
gens do Tigre e Eufrates em procura dos mencionados cristãos, 
conseguindo baptizar centenas deles entre 1600 e 1610. 

Enquanto alguns agostinhos se entregavam a esta obra de 
apostolado, veio a Portugal 0 seu confrade frei António de Gou¬ 
veia informar El-Rei do que se passava na Pérsia, aconselhando 
0 nosso soberano a prosseguir nas boas relações com 0 Xá. Foi 
morosa a ■resolução de Sua Majestade. Em 1612 esteve prestes 
a partir uma embaixada com esse objecüivo, mas só no mês de 
Setembro de 1613 embarcou de novo para a Pérsia 0 mesmo frei 
Antonio de Gouveia, prèviamente sagrado bispo titular de Si¬ 


(1) Livro das Monções, T. I, pág. 306, Não consta, porém, que 
0 apóstolo S. João pregasse nestes países, mas apenas S. Simão. 
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rene, Oficialmente, ia êste Prelado «para intender na redução 
dos cristãos arménios à obediência da Igreja Romana» (1), para 
0 que a Santa Sé lhe conferiu poderes e título de «Visitador 
Apostólico». Foi portador duma carta de Dom Filipe e de valio¬ 
sos presentes para 0 Xá, como lembrança dos que 0 rei da Pérsia 
havia mandado ao nosso soberano pelo Dinguz acima referido, 
que regressou à sua pátria no mesmo navio. As especiarias india¬ 
nas que levava valiam nada menos de vinte e quatro mil cru¬ 
zados. 

Entretanto a situação dos portugueses modificava-se em sen¬ 
tido desfavorável; porque três carmelitas descalços estrangeiros, 
chegados à Pérsia em 1605 e instigados por agentes secretos da 
Inglaterra, se haviam esforçado por que fosse inglês e não por¬ 
tuguês 0 representante dos cristãos na corte persiana. Surgiram 
por isso entre agostinhos e carmelitas conflitos pouco edifican¬ 
tes que fizeram dizer em 1614 a Dom Luiz da Gama, Capitão 
de Ormuz: «Enquanto 0 tempo não der outra cousa de si, mais 
duma Religião (Ordem Religiosa) na Pérsia, em lugar de se 
ajudarem, se encontrarão». Foi sempre assim e em toda a parte, 
mormente quando de diferentes nacionalidades. 

Os efeitos nao se fizeram esperar: quando Dom António 
de Gouveia desembarcou em Ormuz, em vez das facilidades es¬ 
peradas, apenas encontrou dificuldades de toda a ordem e até 
mesmo 0 encarceramento. O Xá, que sempre teve pretensões a 
Ormuz, levado pelo conselho dos estrangeiros que tinha a seu 
lado, começou a preparar-se para a conquista da nossa ilha, 
sobretudo desde 1609, ano em que a Câmara de Goa 0 comuni¬ 
cava a El-Rei, informando que nessa ocasião já êle nao ocultava 
muito 0 seu desejo (carta de 8 de Janeiro). 

Enquanto os preparativos do Xá aumentavam, 0 rei caste¬ 
lhano deixava a nossa fortaleza quási desguarnecida, Segundo 


(1) Livro das Monções, T. II, pág. 223. 
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informações da mesma Câmara, estava bastante desprovida de 
artilharia, apenas com duas ou três dezenas de peças; e os solda¬ 
dos, que deviam ser quatrocentos, conforme o Regimento, não 
passavam de cento e cinquenta. 

Com as informações da Câmara condiziam as do bispo de 
Goa; participava este Prelado, em 3 de Janeiro de 1615, que 
0 Xá mão via com agrado a nossa fortaleza, então «mui dani¬ 
ficada de muros e um baluarte»; que apenas ali havia trinta 
e duas peças de artilharia, quando devia ter sessenta, «para ter 
as que nao pode escusar»; e que as receitas da rendosa alfân¬ 
dega iam todas para Goa e desta cidade para os cofres de 
Dom Filipe, sempre sequioso de dinheiro, 

Os cristãos arménios de Aspao, por serem amigos dos por¬ 
tugueses, começaram a ser vítimas de perseguições, que os obri¬ 
garam a fugir para Ormuz, em busca de refugio e amparo. Foi 
esta simpatia por Portugal e fidelidade à doutrina católica que 
levaram Dom António de Gouveia a propor em 1615 a funda¬ 
ção'em Ormuz de «ura seminário de meninos arménios, onde 
sejam instruídos na pureza da nossa santa fé e bons costumes».. 
Não vingou, porém, 0 seu projecto, por nao haver já muita 
tranqüílidade e por se tornarem precisos rendimentos certos 
para 0 custeio das despesas, Embora os direitos aduaneiros atin¬ 
gissem cifra elevada, Dom Filipe chamava para si, como disse¬ 
mos, todos os réditos, sem preocupação com as necessidades 
locais. 

Não se podia, além disso, contar muito com 0 futuro, pois 
0 Xá apoderara-se em 1612 da ilha de Baharem, muito notável 
pela produção de pérolas, e no ano de 1615 dum forte no conti¬ 
nente fronteiro à ilha de Ormuz, em que se fazia importante 
mercado com as cáfilas do interior, 

Impedido de cumprir a sua missão, conforme referimos, pas¬ 
sou Dom António de Gouveia à índia, na esperança de um dia 
voltar à Pérsia em circunstâncias mais propícias; nunca, porém, 
chegou 0 ensejo, conquanto saísse de Goa em 1619 em direc- 
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çao a Ormuz, Grave doença impedira-o de continuar a viagem 
j além de Chaúl. 

f Não obstante estes contratempos, alguns resultados de natu- 

j reza religiosa obtiveram os agostinhos na ilha, onde tinham a 

seu cuidado 0 Hospital Real e a Casa de Catecúmenos. 

Em 1619 informava 0 Vice-Rei da índia acerca dos agos- 
; tinhos: «residem na Pérsia com exemplo e aproveitamento dos 

arménios, baptizando alguns mouros e remediando muitos cris¬ 
tãos» (1). Aconteceu, porém, que no ano seguinte, observando 
0 Vice-Rei da índia 0 enorme perigo em que se encontrava a 
nossa fortaleza de Ormuz, ordenou a construção doutra na ilha 
adjacente de Queixome, para a amparar; mas 0 Xá, com ajuda 
de navios britânicos, atacou-a, mal terminadas as obras, obri¬ 
gando-a à rendição. Os combatentes tiveram de procurar abrigo 
na de Ormuz, cheios de angústias e desalento, e em 1622 per¬ 
díamos igualmente esta fortaleza, onde tantos feitos heróicos 
f praticámos. Os persas, de novo ajudados pelos ingleses, tomar 

ram-na pelas armas, 0 que nao fora muito custoso, desmante- 
I lada como estava, por incúria do rei estrangeiro que nos gover¬ 

nava. Ficámos assim privados duma das três pedras angulares 
em que assentava 0 nosso Império do Oriente e dum importan¬ 
tíssimo centro de mercadorias que ali afluíam de toda a Pérsia, 
Turquia, Gilam, Bagotá, Cairo, etc. Com 0 prejuízo material 
!■ veio simultâneamente 0 espiritual; os nossos missionários tive¬ 

ram de retirar, coagidos pelos dois vencedores, ambos inimigos 
do catolicismo e invejosos do comércio e da influência de Por¬ 
tugal no Oriente. 

Em Aspao toleraram no entanto as autoridades persas a 
presença dalguns sacerdotes da Ordem de Santo Agostinho, 
f : um ou dois, a quem concediam mui limitada liberdade de pre¬ 

gação. Entre 1629 e 1635, segundo António Bocarro, existiam 


r 
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(1) Livro das Monções, T. V, pág. 169. 
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na Pérsia seis daqueles congreganistas. Durante dois séculos 
os gracianos portugueses, instalados riamente dentro de for¬ 
moso palácio, a que davam bem impropriamente o nome de 
convento, continuaram a exercer em Aspão os cargos de côn¬ 
sules de Portugal, pouco se preocupando com a salvação das 
almas. Como era natural, o «muito ócio, muito dinheiro, es¬ 
tudo da mercancia, em que gastavam o tempo, o muito trato 
com os turcos e ainda a familiaridade com eles», impossibili¬ 
taram-nos de se entregar ao apostolado cristão, sempre incom¬ 
patível com o comércio, Em 1745 ainda ali viviam dois frades 
agostinhos, ocupados nos negócios comerciais, a que se afeiçoa¬ 
ram, mais que era lícito a sacerdotes, depois da queda de Or- 
muz, E possível que se conservassem em Aspao por todo 0 sé¬ 
culo xvni, 0 que não pude averiguar. 

Nao foram coroados de brilhante êxito, é bem certo, os 
trabalhos dos nossos missionários na Pérsia; mas, até hoje, nin¬ 
guém ali conseguiu mais e melhor, conquanto haja liberdade de 
propaganda cristã, Nao houve ainda entre os que depreciam a 
nossa acção quem fizesse ressurgir as nossas cristandades de 
Ormuz e Aspão, conservando-se apenas as de Baçorá, entregues 
aos cuidados de carmelitas estrangeiros, 

29 — Bispos diocesanos 

D. Francisco de Melo, secular (1532), 

D. frei João Afonso de Albuquerque, franoiseano (1537- 
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"Arcebispos 

D. Gaspar de Lião Pereira, secular (1560-1567 e 1574-1576), 

D, frei Jorge Temudo, dominicano (1567-1571), 

D, frei Henrique de Távora e Brito, dominicano (1578- 

D. frei João Vicente da Fonseca, dominicano (1582-1588). 
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D. frei Mateus de Medina, lóio (1588-1592). 

D. frei Aleixo de Meneses, agostinho (1595-1609). 

D. frei Cristovão de Sa e Lisboa, jerónimo (1610-1622), 

D. frei Sebastião .de S, Pedro, agostinho (1625-1629). 

D. frei Manuel Teles de Brito, dominicano (1631-1633). 
D. frei Francisco dos Mártires, franoiseano (1636-1652). 

D. frei Cristovão da Silveira, agostinho (1671-1673). 

D. frei António Brandão, bemardo (1675-1678). 

D. Manuel de Sousa Meneses, secular (1681-1684). 

D. Alberto da Silva, agostinho (1687-1688). 

D. frei Agostinho da Anunciação, da 0 . de Cristo (i6qi- 

D. Sebastião de Andrade Pessanha, secular (1716-1719). 

D. frei Inácio de Santa Teresa, agostinho (1721-1740). 

D. frei Eugênio Trigueiros, agostinho (1741), 

D. frei Lourenço de Santa Maria e Melo, franciscano (1744- 

D. António Taveíra da Neiva Bruni e Silva, da 0, de San¬ 
tiago (1750-1773). 

D. frei Francisco de Assunção e Brito, agostinho (1775- 
-1782). 

D, frei Manuel de Santa Catarina, carmelita (1784-1812).. 
D. frei Manuel de S. Galdino, franciscano (1812-1831), 
D. José Maria da Silva Torres, -beneditino (1844-1849). 

D. Joao Crisostomo de Amorim Pessoa, franciscano (1862- 

- í 8 7 4). 

D. Aires de Orneias e Vasconcelos, secular (1875-1880), 
D. António Sebastião Valente, secular (1882-1908) — Pa¬ 
triarca. 

D. Mateus de Oliveira Xavier, secular (1909-1929) —* Pa¬ 
triarca. 

D. Teotónio Manuel Ribeiro Vieira de Castro, secular 
(1929-1940) — Patriarca, 

D. José da Costa Nunes, secular (1941-,.,) — Patriarca, 





DIOCESES SUFRAGÂNEAS DE GOA 


t — Çochim. 2 —Angamale t Cranganor , 3 -S, Tomê 
4 e Meliapor, 4 -Bispado de Damão, 5 -Vicariato 
Geral de Ceilão, 6—Bispos diocesanos 


.j — Cochim 

P erseguidos em Calicut, como referimos, os missionários 
■da Ordem de S, Francisco de Assis e do clero secular 
que em 1500 ali desembarcaram resolveram passar ao 
terno de Cochim, Com os missionários seguiram outros portu¬ 
gueses de todas as classes que tiveram bom acolhimento'do rei 
Ündígena, como esperavam, estabelecendo-se sem demora a 
beira-mar, em terreno oferecido pelo mesmo rei para uma feito- 
fia de Portugal, 

Começaram sem delongas os trabalhos de evangelização, 
ficando logo instituído um curato na povoação nascente, de 
que se incumbiram os padres seculares, Idos de Lisboa com des¬ 
tino à projectada Vigararia de Calicut, que não fora possível 
fundar, pela razão exposta. 

Espalhados pias terras mais próximas, tanto os francis- 
canos como os padres seculares, tentaram imediatamente rela¬ 
cionar-se com os sirianos, nome dado aos descendentes dos ín¬ 
dios convertidos pelo apóstolo S. Tomé à fé cristã, 

Entretanto, chega de novo à índia Vasco da Gama (1502}, 
•que dispensa a estes cristãos decidida protecção contra 0$ mou¬ 
ros, seus perseguidores desde longos anos, E tal confiança depa- 



sitaram no imortal navegador que lhe ofereceram, como repre¬ 
sentante do rei de Portugal, o cetro dos seus antigos reis, colo¬ 
cando-se assim sob a autoridade dos soberanos portugueses. Até 
mesmo o bispo cismático que os dirigia espiritualmente prestou 
obediência ao Sumo-Pontífice, por meio de carta entregue a. 
dois padres nativos, embarcados nos navios em que Vasco da- 
Gama regressou a Lisboa. 

Na previsão de futuro brilhante, deu-se início em breve â. 
«um forte de madeira entulhado», que Afonso de Albuquerque 
pode concluir em 1506, dedicando-o a Santiago, nome da nau 
capitânia. Preparada deste modo a defesa dos portugueses, já 
se tornava 'possível a ida de mais colonos de Portugal e de ou¬ 
tros missionários. De Lisboa partiram novos cooperadores, os. 
frades de S. Domingos, acompanhando Afonso de Albuquer¬ 
que (1507). Iam sob a direcção de frei Domingos dè Sousa, que 
no mesmo ano deu começo à edificação da igreja de S. Bartoío- 
meu, a primeira da índia construída por padres portugueses,, 
segundo uma inscrição gravada em'mármore sobre a porta prin¬ 
cipal, que ainda ali se encontrava em 1614 (1). Eram estes con- 
gfeganistas a guarda-avançada de outros confrades que em Lis¬ 
boa se preparavam para a fundação de missões na índia e que, 
so em 1545 chegaram em número suficiente para constituir 
comunidade religiosa, devidamente organizada. 

Eram ja bastantes os cristãos nativos no fim do primeiro 
qiiinqüénio, escrevendo de Cochim Gonçalo Fernandes, a 1 j 


(1) História dos Religiosos da Companhia de Jesus, por Sebastião- 
Gonçalves, 

O segundo templo católico, 0 de Nossa Senhora da Piedade,, 
Itvantou-o Dom Francisco de Almeida após a sua chegada, para 0 qual 
levou da Metrópole, além dum valioso, retábulo, «ricos ornamentos e- 
toda a prata (necessária), órgãos, cantores». Por ser igreja de pequenas 
dimensões,,adaptava-se grande alpendre de madeira à porta principal, 
nos dias festivos, em que concorriam muitos naires e caimais e até m 


>de Novembro de 1506: «louvores ao Eterno e Alto Deus, vao 
em mui bom incremento e quási vêm já ao baptismo com azá¬ 
fama, tanto quanto 0 rei da terra lhes dá lugar cá; por 0 
incremento em que vão, lhes vai muito â mão e 0 não con¬ 
sente, especialmente aos bons» (1). 

Como ao rei de Cochim nao agradava a conversão dos súb¬ 
ditos ricos e categorizados, a enorme maioria dos primeiros 
■cristãos eram evidentemente das classes humildes e pobres. 
Por isso mesmo, recebiam das nossas autoridades socorros nas 
doenças e infortúnios, sendo internados, como os brancos, no 
hospital português, onde tinham os necessários medicamentos, 
.alimentação e assistência espiritual dos nossos sacerdotes, «em 
maneira que eles são mui consolados», conforme expressão do 
referido Gonçalo Fernandes em carta a El-Rei Dom Manuel, 
Nem sequer lhes faltavam, depois do falecimento, os compe¬ 
tentes sufrágios, gratuitos, e sepultura no nosso cemitério, em 
perfeita igualdade cristã com os portugueses. 

Este evangélico procedimento do Vice-Rei e dos missiona¬ 
dos tornou-se fecunda semente' de muitos católicos indianos, 
mais crentes e fervorosos que alguns europeus ali residentes. 
Morrem «tão bons cristãos, conta ainda Gonçalo Fernandes, 
■que é grande repreensão a nós outros que nascemos no seio da 
dita fé»; e exalam 0 último suspiro, «chamando por Nossa 
Senhora e 'por 0 precioso nome de Jesus Cristo». 

Estabelecidos até então em simples casa particular, como os 
dominicanos, resolveram os frades menores dar início em 1523 


príncipe do reino de Cochim, que ficavam «mui espantados e folga¬ 
vam de ver nossos modos de adoração». (Lendas da Índia, de Gaspar 
Correia, I, 625, 626, 640). 

As festividades, para as quais se chamavam os fiéis com trom¬ 
betas e atabales, além dos dois sinos do campanário, eram então cele¬ 
bradas com deslumbrante pompa litúrgica, armando-se a igreja com 
ricos e vistosos panos de Flandres, idos de Portugal, 

(1) Torre do Tombo, Gaveta XV, Maço XVJII, D. 31. 


ao convento dc Santo António, levantado a expensas da Fa¬ 
zenda Real, bera como à respectiva Igreja de S. Francisco, na 
qual se sepultou no ano seguinte Vasco da Gama (24 de De- 

A cidade de Cochim adquiriu notável desenvolvimento de 
ana para ano; e, como as casas de madeira nao satisfizessem, 
plenamente, Dom Francisco de Almeida obteve do rei nativo* 
autorização para se construírem residências em alvenaria, edi* 
ficando-se também, a pedra e cal (1506), a nossa fortaleza que, 
por ter 0 seu começo a 3 de Maio, se dedicou desta vez a* 
Santa Cruz, Era mui formosa e tão salubre 0 local que 
Dom Francisco de Almeida, jubiloso e animado, informou El- 
-Reí que os seus ares não ficavam inferiores aos do Paço Real 
de Sintra. 

Desde então, os negócios entraram numa fase de considera* 
vel progresso, pelo que Afonso de Albuquerque era de parecer, 
se considerasse 0 nosso porto «escápula principal de todo 
0 comércio da índia, por estar no meio de todas as cousas e ser 
navegação de todas as feitorias que convinha ter na índia, para 
haver proveito». Mas nem só 0 comércio e a expansão da fc 
preocupavam os prtugueses neste tempo; cuidavam já da ins¬ 
trução literária dos nativos, para os quais se abriu escola pública,, 
frequentada em 1512 por cem jovens cristãos que, no testemu¬ 
nho de Albuquerque, eram «muito agudos e tomavam bem 0- 
que lhes ensinavam e em pouco tempo». 

Foi Cochim a primeira capital dos nossos domínios do 
Oriente, categoria que conservou até a heróica conquista de 
Goa em 15x0; contudo ainda continuaram naquela cidade al¬ 
gumas repartições públicas pelos anos seguintes, até 1538. Ti¬ 
rou-lhe sem dúvida importância política a saída do alto fun¬ 
cionalismo; mas a sua supremacia comercial manteve-se por 
largos anos, dada a afluência ao seu porto de rendosas especia¬ 
rias (pimenta, cravo e canela), madeiras, sedas e pedras precio¬ 
sas, negócio que não afrouxou por todo 0 século xvl 
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Em 1608 ainda as nossas frotas carregavam quási tantas 
mercadorias em Cochim como em Goa; era tal a riqueza dos 
seus moradores que por diversas vezes, nesta época, prestaram 
aos Vice-Reis valiosos auxílios, em dinheiro e navios, quando 
os inimigos de Portugal ousavam atacar qualquer das nos¬ 
sas conquistas do Oriente,. 

Quanto à expansão do cristianismo, os resultados foram 
apreciáveis e animadores por toda a primeira metade do sé¬ 
culo xvi, conseguindo-se 0 baptismo de muitos hindus e captar, 
cada vez mais, a simpatia dos cristãos de S. Tomé, já corroídos, 
havia séculos, pela heresia de Nestório. Relativamente aos gen¬ 
tios, 0 maior obstáculo consistia na confiscação dos bens aos 
convertidos à fé cristã, pelo rei indígena, tirania que 0 padre 
Miguel Vaz, do clero secular, comunicava pesaroso para Lisboa 
em 1545. Pelo que respeitava àqueles antigos cristãos indianos, 
eram os bispos cismáticos, idos do extremo ocidental da Ásia 
para os dirigir, quem mais impedia a sua franca adesão ao cato¬ 
licismo. Mesmo depois do estabelecimento dos portugueses, 
ainda esses prelados continuaram a chegar ao Indostão, umas 
vezes por iniciativa própria, outras convidados por alguns indi¬ 
víduos da terra mais apegados ao nestorianismo. Em carta, sem 
data, do padre Álvaro Penteado para 0 Cardial Dom Afonso, 
irmão de Dom João III, remetida de Cochim, cerca de 1522, 
noticia-se 0 seu encontro com dois bispos sirianos, Precisavam- 
-se, pois, muitos e bons evangelizadores. 

* 


Em 1549 chegaram, porém, inteligentes e prestimosos mis¬ 
sionários, os padres jesuítas, para cooperar na obra de aposto¬ 
lado, por que 0 rei dc Portugal tanto se interessava. 0 primeiro 
deles, S. Francisco Xavier, aqui pregou com maravilhosos frutos 
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a doutrina cristã, por mais duma vez. Insuficientes as igrejas 
para conter a multidão, apesar de bastantes e espaçosas, via-se 
na necessidade de evangelizar na praia e nos campos, ao ar 
livre, armando altar portátil, para a celebração do santo sacrifí¬ 
cio, sob as velas dos navios, convenientemente colocadas, e de¬ 
baixo das mais frondosas árvores. Numa das ocasiões que esteve 
na cidade e seus arredores baptizou nada menos de cem mil 
almas, de cuja educação cristã se incumbiram depois os seus 
diligentes confrades, que nao tardaram em fixar-se na terra. 
Antes da sua partida para o Japão, pedira o santo missionário 
ao padre António Gomes, Reitor do Colégio de Goa, anuísse 
às solicitações dos moradores da cidade e do padre secular Pero 
Gonçalves, Vigário, que instavam pela ida de alguns sacerdotes 
da Companhia, a fim de doutrinarem os povos da cidade e 
regiões próximas. Para esta missão escolheu-se o padre Baltasat 
Gago, a quem foi entregue a igreja da Madre de Deus, de boa 
vontade cedida pelo bispo diocesano, Dom João de Albuquer¬ 
que, junto da qual fundou urna Residência, elevada em 1560 
à categoria de Colégio, por determinação do Provincial, padre 
António de Quadros, 

Não demoraram os jesuítas em instalar-se em Coulão, sem 
todavia enfraquecer a sua actividade em Cooliim, cujo Colégio 
já tinha em 1569 uma frequência de duzentos e sessenta alunos, 
nas duas classes de instrução primária e gramática. Tanta espe¬ 
rança davam as missões a seu cargo neste sector indiano que 
um dos missionários jesuítas chegou a ser sagrado bispo in fiar- 
tibus em 1552, a fim de melhor desempenhar as funções 
dírectivas. 

Em 1562, confiados nos dotes morais dos nativos, que po¬ 
deriam coadjuvá-los na árdua tarefa missionária, fundaram os 
padres da Companhia um noviciado para educação do pessoal 
das suas missões do sul e oriente do Indostão e da próxima 
ilha de Ceilão, que constituíram mais tarde a Província do 
Malabar. 
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Estes trabalhos dos jesuítas, conjugados com os dos francis- 
‘Canos, dominicanos e outros frades e padres seculares, produ¬ 
ziram florescentes cristandades, que El-Rei Dom João III julgou, 
■e com razão, merecedoras de constituírem um bispado. Solici¬ 
tou-o, pois, ao Sumo-Pontífice, que gostosamente 0 erigiu, por 
Bula de 4 de Fevereiro de 1558, com 0 título de Santa Cruz, 
que era 0 da igreja matriz da cidade, Para a edificação da Sé 
Catedral, ordenada por El-Rei de Portugal, foram de Lisboa as 
\f pedras do arco da capela-mor e das duas naves do meio, já pron- 

;J tas a ser colocadas. 

jj No Diploma pontifício da criação do bispado ficou bem 

jl 'expresso 0 direito de Padroado do rei português, declarando-se 

f. nele que nem mesmo a Santa Sé 0 poderia derrogar, em qual- 

i. quer tempo e por qualquer motivo, sem 0 consentimento do 

nosso soberano: «jus patronatus... ex meris fundatione et dota- 
tione competere, nec illi ullo unquam tempore quacumque ra- 
tione derogari posse»; e que ficaria irrito e nulo tudo 0 que em 
«.contrário se fizesse. 

O novo bispado, desanexado do de Goa, abrangia Coulão, 
Travancor e outros países até 0 Cabo Comorim, a Costa da 
Pescaria, Bengala, Pegu, Manar, Ceilão e ilhas adjacentes. O 
■cabido, que não tardou em constituir-se, compunha-se de cinco 
dignidades (Deão, Arcediago, Chantre, Mestre-Escola ç Te¬ 
soureiro) e de doze cónegos. 

Com a erecção da diocese tomaram ainda maior alento os 
serviços religiosos, que funcionaram com toda a.regularidade até 
0 início do governo eclesiástico de Dom frei André de Santa 
Maria (1588-1610), fundador das Escolas Gerais diocesanas, coní 
aulas de latim, humanidades e teologia.. 

Surgiram, porém, depois disso, alguns actos de indisciplina, 
idênticos aos que, por infortúnio, ocorreram noutros domínios 
j j portugueses de Além-Mar, após a perda da independência de 

Portugal. Não tiveram nada de edificantes as divergências sus- 
; ■ •citadas entre 0 mencionado bispo Dom frei André, frade me- 
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nor, c Dom Francisco Roz, arcebispo de Angamale, jesuíta, c 
outros padres da Companhia de Jesus, Dos conflitos resultaram 
a saída dos padres de Santo Inácio da diocese de Cochim, por 
ordem do respectivo Ordinário, «que os não tinha por minis¬ 
tros idóneos)), a renúncia do mesmo prelado e a retirada do 
governador do bispado, frei Nicolau de Santa Cruz, franeiscano, 
obrigado a recolher ao Reino, por ser considerado «a causa das 
inquietações que sucederam entre o bispo daquele bispado e o 
dç Angamale e os religiosos da Companhia» (i). 

Voltaram, ó certo, os jesuítas aos antigos lugares, mas as 
suas cristandades já «estavam muito desbaratadas», em conse¬ 
quência das mesmas desordens, que nunca produzem efeitos 
diferentes. Parece que alguma culpa lhes cabia na contenda, 
pois El-Rei lhes impôs, ao regressarem, a obrigação de «em 
nenhuma forma tratarem no púlpito das cousas do bispo», uma 
das razoes da sua saída forçada da diocese. Enquanto se davam 
estas desavenças entre os congreganistas, praticavam as autori¬ 
dades civis injustiças com os nativos, as quais, por sua vez, dimi¬ 
nuíam notavelmente o prestígio dos portugueses, outrora tão 
elevado, e davam azo a descontentamentos e revoltas. O rei de 
Travancor perseguiu de tal modo os cristãos do seu país que 
vinte mil tiveram dc fugir (1600-1604) para outros reinos, donde 
só voltaram em 1607, por esforçadas diligências do padre Ni¬ 
colau de Espínola, prestigioso Reitor do Colégio de Coulao, da 
Companhia de Jesus,: 

Em 1608 cinco casas conventuais existiam em Cochim : as 
dos franciscanos, dominicanos, jesuítas e agostinhos, dentro da 
cidade, e a dos capuchos, fora dela, nos arrabaldes. Neste 
mesmo ano, segundo 0 viajante Pyrard, a quem nos temos 
referido, a nossa cidade «era fortificada com boas muralhas e 


(1) Ver 0 livro Inquisição de Goa, 
?0 2 


•tihlia um castelo,,, mui formosas casas, igrejas e mosteiros,., 
um hospital real para os portugueses, como em todas as outras 
suas cidades.,, .muito povoada, assim de portugueses como na¬ 
turais, ou sejam cristãos, de que há grande número.,, não havia 
lugar em toda a região do Malabar onde houvesse tão grande 
quantidade dela (pimcnta)» { 

Seis anos depois, em 1614, funcionavam as seguintes fre¬ 
guesias: de S. Lázaro, com hospital anexo para leprosos, de 
Nossa Senhora da Guia e de N, S, da Piedade, nos arrabaldes, 
de Nossa Senhora, S,, Luiz, S. Tomé, Santa Bárbara, Nossa 
Senhora da Anunciada e Nossa Senhora da Graça. Havia tam¬ 
bém os conventos dos freires de $, Domingos, franciscanos 
(Santo António), capuchos (S. Joao) e agostinhos*e ainda 0 colé¬ 
gio da Companhia de Jesus, 

Além das referidas igrejas paroquiais e conventuais existiam 
as capelas da Misericórdia (cuja fundação ignoro, mas já exis¬ 
tente em 1543), que se destinava ao serviço religioso dos euro¬ 
peus e era uma das mais ricas da índia, Nossa Senhora do 
Amparo (dos nativos), S, Sebastião, N, S. dos Remédios, N, S, 
de Guadalupe e Santiago, 

Afora a citada Misericórdia, funcionavam ainda as seguintes 
casas de beneficência: 0 hospital de Nossa Senhora dos Re¬ 
médios, para indígenas; 0 recolhimento da mesma invocaçao, 
para donzelas órfãs; 0 albergue, ainda da mesma invocação, 
para mendigos, fundado à custa do comerciante português João 
dc Deus, que depois se ordenou para poder celebrar missa aos 
pobres internados; 0 albergue de N, S. dos Anjos, também 
para pobres; e 0 hospital real, para europeus, a que acima se 
faz referência, 

Poucos anos depois, segundo a já citado códice de Bocarra, 
da Biblioteca de Évora, 0 convento dos dominicanos era habi¬ 
tado por vinte religiosos; 0 dos franciscanos, por cinqüenta; 
o dos agostinhos, por vinte; e 0 dos capuchos, por quinze. 
Quanto aos padres da Compaíihia de Jesus, apenas se sabe que 
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trabalhavam então na sua Província do Malabar, criada em 
1605, aproximadamente duzentos religiosos, incluindo os irmãos 
leigos (1). 

.# 

■ Nos anos subsequentes, até 1662, a vida religiosa e activi- 
dade missionaria continuaram sem alterações dignas de especial 
registo, mas sem dúvida com menos fervor e entusiasmo que 
nos tempos idos. Neste ano, porém, os holandeses, a exemplo 
do que fizeram nas próximas cidades portuguesas de Coulão e 
Cranganor, siparam Coohim durante seis meses, tomando-a em 
6 de Janeiro de 1663. dias seguintes destinaram-nos ao 
saque, a profanação das igrejas e à destruição dos objectos de 
culto, dando largas ao seu rancor calvinista, 

A catedral de Santa Cruz, vasta e rica igreja, converteram- 
-na em armazém (2); a igreja de S. Francisco transformaram-na 
em templo protestante; os outros templos católicos, tornados 
(quartéis ou demolidos para melhor defesa da cidade, segundo 
alegavam; os conventos e colégios tiveram idênticos destinos; 
e as propriedades particulares, confiscadas. 

(1) Ed .1637 a Fazenda Real abonava as seguintes anuidades de 
natureza eclesiástica: ao Deão, quatro dignidades, sub-tesoureiro, qua¬ 
tro moços de coro, mestre de capela, cura, porteiro de maça, organista, 

despesas de sacristia e fábrica . 2.437 xerafins 

Capelão de S. Lourenço . 20, 3, 30 » 

a da Almada Real 20, 3, 30 a 

Vjgário da Piedade . 82’ 4! 00 » 

Vigários de N. S. da Graça, Anunciada, 

Guia, S. Tomé, Guadalupe, Boa-Viagem, 

Saúde, S. Luiz, Esperança, Castelo, liba 

de Joao Pereira, cada um q ( „ 

{2) Tomada a cidade pelos ingleses em 1795, destruíram-na este* 
em 1S06, 
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Em presença desta -enorme calamidade, só restou ao bispo 
e missionários a retirada, procedendo de modo igual os restan¬ 
tes portugueses e índios católicos, que procuraram refúgio eni 
Goa, na sua maioria. Era impossível a permanência em Cochim, 
porque a «Holanda, no começo das suas conquistas, cega pelo 
ódio ao catolicismo, perseguiu cruamente os cristãos; e, tendo 
em vista apagar 0 nome e a memória de Portugal, que 0 povo 
amava, destruiu, mesmo com prejuízo próprio, quanto nós no 
Oriente edificámos de nobre e grandioso e lhe caiu nas 
mãos» (1). 

Desde aquele, nefasto ano de 1662 passou a ser verdadeira¬ 
mente atribulada a existência do bispado portugijês, cuja sede 
teve de funcionar, por motivo destes infaustos acontecimentos, 
na cidade de Coulão (0 Quilon dos ingleses), Agravou sobrema¬ 
neira a situação da nossa diocese a criação do Vicariato Apostó¬ 
lico do Malabar ou Verápoli em 1659 e, anos depois, a nomea¬ 
ção do carmelita italiano, frei Ângelo de Santa Teresa, seu 
Vigário Apostólico, para Administrador das nossas dioceses de 
Cranganor e Cochim (1701). Nunca mais tiveram fim as diven- 
gências, como era de esperar. 

Seguiu-se ainda outro infortúnio, de não pequena impor¬ 
tância : — a extinção da Companhia de Jesus pelo Sumo-Pon¬ 
tífice. Anos antes, quando os jesuítas foram expulsos de Portu¬ 
gal, 0 marquês de Pombal, embora Cochim nao fosse já do¬ 
mínio português, deu ordem para a sua prisão e do bispo dio¬ 
cesano Dom Clemente Leitão, também membro da Companhia 
de Jesus; mas essas determinações não foram acatadas, nem 
0 podiam ser, como é evidente. 

A falta dos padres inacianos foi muito sensível, porque exis¬ 
tiam a este tampo na nossa diocese cêrca de duzentos mil cris- 


(1) Diocese de Cochim, por J, Monteiro de Aguiar. 
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.taos, distribuídos por quarenta e duas paróquias, era que esta¬ 
vam abertas ao público duzentas c noventa e seis igrejas e 
ermidas, sendo catorze em Cochim, cito cm Changanate, no¬ 
venta e cinco na costa de Travancor, cinquenta e úma na da 
Pescaria, sete em Nemao, vinte e sete cm Madure eMaravá 
e noventa e quatrana ilha de Ceilão e adjacentes, 

No último quartel do século xvni a desordem, que campeou 
anfrene na Metrópole e nos domínios ultramarinos, nao poupou 
também esta diocese do Padroado Português; deram-se con¬ 
flitos reveladores de indisciplina, principalmentc entre os fran- 
ciscanos e o Governador do bispado., Caetano Francisco do 
Couto (1777-1779) e entre os mesmos frades c 0 prelado dioce¬ 
sano, Dom frei José da Soledade, carmelita. Nao havia ma¬ 
neira de os padres de S, Francisco deixarem as paróquias aos 
padres seculares indianos, a quem de direito pertenciam, Para 
se manterem nelas, nao hesitaram em recorrer às autoridades 
gentílicas e até ao Vigário Apostólico do Malabar, irei Fran¬ 
cisco de Sales, Bispo titular dc Germanícía, prelado desprovido 
de dotes episcopais, Para se avaliar 0 vigor da resistência às 
ordens do Ordinário, bastará saber-se que, quando os padres 
seculares tomavam posse das freguesias, por ordem de quem 
de direito, os freires de $, Francisco erguiam altares portáteis 
nas casas vizinhas da igreja paroquial, dividindo assim os fiéis, 
com manifesto dano da disciplina e com gáudio dos infiéis, 
Foram de tal ordem as perturbações que El-Rei afirmava ao Ar¬ 
cebispo de Goa (1) que os contendores «mais concorriam para 
a destruição que para a edificação daquela cristandade», 
Aproveitando-sc das circunstâncias favoráveis, as autorida¬ 
des pagãs entregaram-se a perseguições aos católicos, servindo 
talvez de instrumento de Deus para castigo de culpas, Depois, 



(1) Ofício de 9 de Abril dc 1788. 
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em 1795, os Ingleses tomaram aos holandeses Cochim* do que 
resultou nova perturbação da paz na diocese, sem a qual era 
impossível 0 progresso das instituições missionárias, 

Decorridos anos, sobrevém a dissolução das Ordens Monás¬ 
ticas e, como consequência, a publicação do célebre Breve 
Multa Pracclare, dc 18 de Abril dc 1838, pelo qual se su¬ 
jeitaram ao Vigário Apostólico do Malabar, com sede em Verá- 
poli, todos os territórios da nossa diocese. Entrou então, como 
era de esperar, completa confusão no bispado, causadora de 
novo afrouxamento da fé e da disciplina, tanto entre os cristãos 
do Padroado Português como nos da Propaganda Fide; no en¬ 
tanto a nossa diocese sofreu mais que 0 Vicariatò, em razão 
de a Santa Sé nao confirmar os seus bispos durante 0 longo pe¬ 
ríodo de sessenta e cinco anos (182a a 1887). De tudo isto resul¬ 
tou que em 1841 apenas trinta mil cristãos estavam sob a juris¬ 
dição do Governador episcopal de Cochim, aos quais assistiam 
vinte e oito sacerdotes goanos com trinta igrejas paroquiais, nao 
•incluindo as do Vicariatò Geral de Ceilão. 

Com a Concordata de" 1886 0 território da nossa diocese 
ficou assaz reduzido e fraccionado; c, quando chegou, após 
longos anos de abandono, 0 primeiro bispo sagrado, encontra¬ 
va-se 0 inditoso bispado cm confrangedora decadência, cousa 
natural, evidentemente. Valeu-lhe nesta difícil conjuntura, tanto 
quanto possível, um prelado de altas yktudes, de vasto sabor 
e experiência, que a fez ressurgir. Foi Dom João Gomes Ferreira,' 
dos padres seculares de Sernache do Bom Jardim, Ao santo 
e activo bispo se devem as seguintes obras religiosas; a readmis- 
são dos padres jesuítas, que fundaram os colégios de Cochim 
(1895) e dc Alapé (1900); a reformação c ampliação do colégio 
de Santa Cruz, dotado com todas as disciplinas necessárias para 
a matrícula na Universidade da índia Inglesa; a fundação do 
convento ide Santa Maria, das Irmãs Canosslanas, com magní¬ 
fica escola de educação de meninas; 0 seminário do Sagrado 
Coração dc Jesus, de Alapé; dois orfanotrófios, com escolas de 


artes e ofícios para ambos os sexos ; dois catecumenatos para st 
conversão dos hindus; e ainda várias escolas de ensino primário. 

Esta obra maravilhosa de Dom João Gomes fez exclamar 
ao grande missionário Dom António Barroso, nada propenso à 
adulação: «Como é possível'criar e entreter tantas instituições, 
beneficentes numa diocese onde os recursos faltam e onde a 
população crista é pobre!» 

# 


Presentemente a diocese, que ocupa na Costa do Malabar 
cerca de oitenta milhas, compreende dois minguados territórios 
no litoral, divididos incompreensivelmente por uma faixa per¬ 
tencente ao bispado de Coulão, da Propaganda Fide, O nosso 
bispo exerce jurisdição territorial sobre todos os católicos do 
rito latino, competindo a jurisdição pessoal sobre os católicos do 
rito siro-malabar (cerca de cinco mil) aos Ordinários das dioceses 
de Ernaculam e ChanganacherrÇ 

A maioria dos cristãos do nosso bispado nao residem, como 
pode julgar-se, no populoso reino de Cochirn, mas no de Tra- 
vancor; e e n® cidades de Cochirn, Alapé e Valiatoré que 
funcionam as principais instituições religiosas de beneficência 
e instrução. Metade da população dos territórios da nossa dio¬ 
cese c católica, mas constituída por pobres e humildes pesca¬ 
dores, na sua maioria. 

Da última estatística consta existirem no bispado os seguin¬ 
tes estabelecimentos e pessoal eclesiástico: paróquias, cinquenta 
e duas; missões e capelanias, trinta e cinco; sacerdotes euro¬ 
peus, cinco; sacerdotes indígenas, setenta e oito; freiras, setenta 
e emeo; cristãos, cento e vinte e quatro mil; seminaristas de 
ilosofia e teologia, trinta; liceus masculinos,' dois; liceus femi¬ 
ninos, dois; escolas primárias mixtas, noventa; idem masculi¬ 
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nas, duas; idem femininas, duas; escolas industriais masculi¬ 
nas, duas; idem femininas, cinco; orfanatos, três; catecume¬ 
natos, tres; mosteiros de religiosas, seis; dispensários, quatro. 

Na área do primitivo bispado de Cochirn funcionam actual- 
mente catorze dioceses, da Propaganda Fide. 

2 — Bispado de Angamale e Cranganor 

S, Tome, apostolo, depois de percorrei - a Pérsia e passar por 
Socotorá, segundo a tradição, levou a Boa-Nova à índia Orien¬ 
tal, recebendo a coroa do martírio em Meliaipor. Após a sua 
morte, continuaram aqui a existir, por tempo imprecisável, al¬ 
gumas instituições cristas, com os respectivos bispos e sacerdo¬ 
tes ; até que um dia foram todos os cristãos afugentados para 
a Costa do Malabar, por motivo de guerras e perseguições. Na 
sua maioria estabeleceram-se nas extensas cordilheiras situ ada s 
entre Cranganor e Coulão, a que os portugueses de quinhentos 
denominaram «Serra», 

Mais tarde, alguns deles foram instalar-se também nos paí¬ 
ses vizinhos, como em Travancor e Todamalan (Calicut), entre¬ 
gues quási todos ao negócio da pimenta, então bastante ren¬ 
doso. Essa emigração da costa oriental do Indostão e outros 
infortúnios sofridos durante longos séculos, no meio de povos 
inimigos, foram causa do enfraquecimento e corrupção da sua 
fé crista. Chegaram a desaparecer entre eles os bispos e sacerdo¬ 
tes, ficando apenas um diácono a exercer todas as funções ecle¬ 
siásticas, 

Nesta emergência, não vendo alguns crentes com agrado a 
decadência da fé de Cristo, recorreram, por via de Ormuz, ao 
Patriarca da Babilónia, a solicitar-lhe pastor para as igrejas 
abandonadas, petição logo atendida com 0 envio dum arce¬ 
bispo, que fixou residência em Angamale, onde ordenou pres¬ 
bíteros da gente da terra, Como, mais tarde 0 cisma de Nestor 

209 



invadiu a Babilónia, os seus erros passaram natutaknente ao 
Malabar, contaminando a crença dos antigos cristãos de 
S. Tomé, também conhecidos por cristãos sirianos ou sito-cal¬ 
deus, em razão de adoptarem o fito siro-caldaico e celebrarem 
missa nessa língua. 

Em 1330 tentou 0 Sumo-Pontífice João XXII purificá-los 
da heresia, mandando a Coulão, com esse objectivo, missioná¬ 
rios católicos e um bispo, Dom João Catalani; mas nao se 
conhecem os resultados desta tentativa, que parece ter-se ma¬ 
logrado. 

Depois, quando os portugueses apareceram, no princípio 
do século xvi, em Coulão e Cranganor no negócio da pimenta, 
os sirianos foram reconhecidos como irmãos na fé, pela cruz 
colocada sobre os altares da sua igreja de N. S. da Misericórdia. 
Havia então na índia cerca de trinta mil destas famílias, ainda 
dirigidas espiritualmente por um bispo nestoriano. 

Travadas relações em 1500 com os nossos navegadores e 
missionários, seguiram em breve para Portugal, a fim de se 
instruírem nas verdades católicas, dois cristãos nativos, Matias 
e José, 0 primeiro dos quais faleceu em Lisboa e 0 ultimo re¬ 
gressou à índia. Decorridos dois anos, enviaram um embaixa¬ 
dor a Vasco da Gama, aquando da sua segunda viagem (1502), 
não para propor simples amizade ou aliança aos portugueses, 
mas para se colocarem inteiramente sob a autoridade do rei de 
Portugal, Era 0 que significava 0 oferecimento solene do antigo 
cetro dos seus reis e da vara do poder, de cor vermelha e guar¬ 
necida de ponta de prata e de três campainhas do mesmo metal, 
oferecimento que foi feito ao grande navegador, como legítimo 
representante do soberano português. 

Por sua vez, 0 bispo arménio Mar Jacob, que entre eles 
servia desde 1503, colocou-se mais tarde ao lado dos nossos mis¬ 
sionários na difícil tarefa da regeneração dos cristãos de S. To¬ 
me, contribuindo para 0 bom entendimento, Era este prelado, 
no autorizado parecer de S, Francisco Xavier, que ainda 0 
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conheceu, vittuoso, santo, amigo dos franciscanos e «muito 
obediente aos costumes da Santa Madre Igreja de Roma» (r). 

Confiando em nos, desceram da «Serra» muitos deles para 
f.xar residência no litoral, ao abngo das nossas fortalezas de 
Cranganor e Coulão, sem receio de mouros e gentios, que sem¬ 
pre os trataram com ódio ou desprezo. Alguns, porém, mais 
aferrados as tradições, continuaram nas mesmas terras, sob a 
jurisdição espiritual de bispos da Babilónia, idos nos anos ante¬ 
riores e depois. 

Como e bem explicável, as nossas autoridades da índia 
protegiam da melhor vontade estes cristãos c os missionários 
portugueses depositavam neles grandes esperanças, por ainda se¬ 
guirem alguns ensinamentos de Jesus Cristo e por serem inte¬ 
ligentes, caritativos, prudentes, amigos dos seus escravos e pouco 
inclinados à embriaguez, defeito muito nocivo e vuDat nos 
povos de Além-Mar. 

As suas mulheres, corno eles de cor baça, viviam com bas¬ 
tante honestidade, vestindo-se da cabeça aos pés, com decência 
e modéstia crista; os homens, porém, andavam descobertos, 
da cintura para cirna, com as orelhas furadas, donde pendiam 
argolas de ouro, guedelhas atadas por fitas, contas com cruz ao 
pescoço, biaceletes de metal e cabaias brancas ou azuladas, 
desde a cintura até 0 joelho. Gozavam mui justificada fama de 
bons caçadoies, eram inclinados aos negócios, principalmente 
ao da pimenta, e tinham a vaidade de ser os mais adestrados 
guerreiros da região. 

Entre os seus costumes e erros, provenientes do nestoria- 
nismo ou jacobitismo e de diversas religiões indianas com que 
estavam em contacto, e ainda do isolamento, havia longos anos, 
destacavam-se os seguintes; não criam na virgindade de Nossa 
Senhora, na transubstanciação e na encarnação do Verbo Di- 


(1) Carta de 26 de Janeiro de 1549. 
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vino; não veneravam as imagens; pata o ceu e inferno so iam 
as almas, em seu entender, no “dia do juízo universal; apenas 
consideravam como sacramentos o baptismo, a eucaristia e a 
ordem; o baptismo era realizado oito dias após o nascimento; 
os não baptizados podiam comungar, como os cristãos; confe¬ 
riam as ordens sacras dos dezassete aos vinte anos; o perdão dos 
pecados pdia obter-se 'pelo fumo do incenso, queimado em bca- 
sdros dentro das igrejas; na celebração da missa usavam vinho 
de palmeira, ou mosto de passas de uvas molhadas, e bolos de 
farinha fermentados, em que misturavam um pouco de azeite; 
celebravam missa apenas dez ou doze vezes por ano; os sacer¬ 
dotes podiam asar, como os leigos, desempenhando as suas 
esposas oertos cargos mas igrejas; comiam carne em todos os 
dias, excepto às quartas e sextas; jejuavam desde a quinquagé¬ 
sima até o fim da quaresma, usando neste tempo uma única 
refeição, ao sol posto, sem ovos, peixe ou leite; abstinham-se, 
como penitência, das relações conjugais nesse tempo de jejum; 
proibiam às mulheres a entrada na igreja antes de decorridos 
quarenta dias depois do parto, se nascesse homem, e antes de 
oitenta, se fosse criança do sexo feminino; os homicidas eram 
excomungados e não podiam ter perdão, nem mesmo à hora da 
morte; os seus sacerdotes eram educados por mestres sirianos 
(Malpans), só recrutados em determinadas famílias. 

À medida que os nossos missionários se foram inteirando 
dos mencionados erros, tentaram naturalmente eliminá-los; 
tiveram, porém, de lutar com uma tradição multi-secular e com 
um arreigado fanatismo. Ê certo que, desde o tempo de Vasco 
da Gama, muitos sirianos abraçaram a religião católica, mor- 
mente em Coulão, onde os fra/nciscanos se estabeleceram em 
1503! 11135 esses mesmos não abandonaram inteiramente as 
praticas antigas, tanto 0 povo inculto como os clérigos, apesar 
dos esforços empregados nos anos subseqiíentes, sobretudo por 
frei Vicente de Lagos, que fundou era 1540 um colégio para 
a sua educação, cuja frequência era em 1549 de cerca de cem 
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alunos, filhos das melhores famílias. Ao mesmo tempo que 
se ministrava sólida educação in loco, enviavam-se alguns jovens 
sirianos para os conventos dos capuchos de Portugal, escolhidos 
entre os que davam mais esperanças, a fim de se instruírem 
bem na doutrina católica. 

Todos os esforços, porém, para acabar completamente com a 
heresia foram 'baldados, nao obstante 0 zelo e tenacidade dos 
franciscanos e outros missionários do século de quinhentos, 


* 


Também os ilustrados e activos padres jesuítas se empenha¬ 
ram com esmero pela sua conversão, tendo já um seminário 
em 1554 na povoação de Chanota, criado para esse fim. Conse¬ 
guiram os missionários da Companhia que Mar Joseph (ou 
Dom José), arcebispo siriano de Angamale, lugar próximo de 
Cranganor, aceitasse a doutrina e liturgia católicas, pelo que 
deixou logo de celebrar com um simples pano branco, coberto 
de èstola, usando somente os nossos paramentos nos ofícios 
divinos e apenas vinho de uva na consagração. Retratou-se 
publicamente dos seus erros, seguindo-lhe 0 exemplo todo 0 
clero da sua jurisdição, Depois, a conselho do padre Belchior 
Barreto, S. J,, embarcou Mar Joseph para Portugal a dar conta 
a El-Rei da sua conversão, donde regressou à índia em 1564. 

Entretanto alguns nestorianos da Serra, dos mais apegados à 
religião antiga e por isso descontentes com 0 procedimento de 
Mar Joseph, aproveitaram-se da sua ausência para pedir outro 
prelado ao patriarca da Babilónia, que de boa vontade satisfez 0 
pedido, enviando-lhes Mar Abraão. À chegada de Mar Joseph 
encontravam-se, pois, os sirianos divididos em doís grupos, en¬ 
tre os quais st davam frequentes conflitos, que forçaram 0 
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Vice-Rei da índia a mandar prender o intruso Mar Abraão e a 
enviá-lo a Lisboa (1566).; mas, no porto de Moçambique, con¬ 
seguiu evadir-se, fugindo para Melinde, onde embarcou para 
Roma a implorar a protecção do Sumo-Pontífice, fingindo-se 
bom católico. Certo é que conseguiu iludir 0 Santo Padre, que 
0 fez ordenar de presbítero e sagrar bispo, após profissão solene 
de fé católica. 

Na ausência de Mar Abraão realizou-se 0 primeiro concílio 
de Goa (1567), para 0 qual foi também convocado Mar Josaph. 
Interrogaram-no com atenção os teólogos sobre as verdades da 
fé, reconhecendo todos, pelas suas respostas, que .ainda não 
abandonara devidamente 0 nestorianismo. Não lhe foi, por 
esse motivo, permitido tomar parte nas discussões e na elabo¬ 
ração dos decretos; resolveram, antes, mandá-lo a Roma, a 
fim de ser atentamente examinado por bons teólogos e receber 
as necessárias instruções do Sumo-Pontífice. Partiu com efeito 
Mar Joseph e chegou ao Vaticano; mas, pouco depois da che¬ 
gada, faleceu. 

Mar Abraao regressou de Roma; porém ao desembarcar 
na índia, observou-se que não ia com a disposição de deixar 
os erros antigos, ao contrário do que prometera ao Papa. Alo¬ 
jaram-no, pois, no convento de S. Domingos de Goa, enquanto 
nao vinham ordens da Santa Sé, que se havia consultado sobre 
0 assunto; mas nao esperou pela decisão pontifícia; fugiu, como 
fizera em Moçambique, e, escondido dos portugueses de Crarn- 
ganor, Coulao e Cochim, continuou a pregar a falsa doutrina 
de Nesténio entre os moradores da Serra. 

Foram estes contratempos que levaram 0 segundo Concílio 
de Goa (1575) a reconhecer a necessidade da existência dum 
bíspo português na Serra do Malabar. Haviam-se perdido todas 
as esperanças de Mar Abraão se converter ao catolicismo, visto 
que, convidado a assistir ao mesmo Concílio, não comparecera, 
limitando-se a apresentar,incríveis desculpas ao Sumo-Pontífice, 
por intermédio do rei de Cochim, em 2 de Janeiro de 1576, 
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Não obstante estes enormes transtornos, os jesuítas, bons 
pastores, continuaram a vigiar aquele rebanho transviado; em 
1577 já havia entre eles e Mar Abraão alguns entendimentos, 
de que resultou liberdade para os padres da Companhia de 
Jesus residirem, sem perigo, em Vaipicota, perto de Cranganor, 
no meio dos nestorianos, JÉ possível que as facilidades permiti¬ 
das por Mar Abraão tivessem origem no aparecimento ines¬ 
perado de Mar Simeão, outro arcebispo nestoriano, que nesse 
tempo lhe fôra disputar 0 lugar, por saber 0 Patriarca da Ba¬ 
bilónia que Abraão estivera em Roma, nao lhe merecendo 
por isso a menor confiança. 

Os jesuítas puderam, pois, instalar-se entre os nestorianos, 
construir igreja própria, dedicada a Santa Cruz, e pregar a ver¬ 
dadeira doutrina de .Cristo aos descendentes dos baptizados pelo 
apóstolo.S, Tomé. Para que a propaganda católica fosse mais 
eficaz, publicaram os jesuítas um catecismo na língua da terra, 
com caracteres ali mesmo fundidos pelo irmão leigo João Gon¬ 
çalves, 0 primeiro livro impresso no Indostão. 

Foram maravilhosos os frutos do seu apostolado neste 
tempo: 0 arcebispo nestoriano renegou a heresia; os padres, 
seus subordinados, imitaram-no; e 0 povo inculto, como su¬ 
cede sempre em casos semelhantes, seguiu 0 exemplo dos pasto¬ 
res. Eram então aproximadamente cem mil os cristãos de S. To¬ 
mé, segundo Amador Rebelo, entre os quais conservavam os 
jesuítas as Residências de Santa Cruz de Porca, de Retorá e de 
Couleçlie e as Casas de Vaipicota e Coulao. 

Em 1585 assistiu Mar Abraão, sem visível relutância, ao 
terceiro Concílio de Goa, sempre submisso à orientação dos 
padres jesuítas, pelo que El-Rei de Portugal, informado do 
seu bom procedimento nessa ocasião, houve por bem conce- 
dcr-lhe uma pensão de quatrocentos cruzados. 

Tudo era, porém, hipocrisia em Mar Abraao, que nao tar¬ 
dou em voltar ao nestorianismo, se é que alguma vez 0 dei¬ 
xou, de verdade; era 1590 já se manifestava publicamente 
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adversário do catolicismo e morreu, apegado ao erro, em 1597. 
As consequências entre 0 povo eram as que se esperavam de 
gente inculta e inconstante. 


Em 1595 encarregara Clemente VIII um Vigário Geral dos 
serviços missionários nos territórios do antigo arcebispado de 
Angamale (1); mas, tendo morrido, como dissemos, Mar 
Abraao, tomou posse do lugar 0 próprio Arcebispo de Goa, 
Dom Aleixo de Meneses. Ao mesmo tempo 0 arcediago nesto- 
riano, padre Jorge, apressara-se a tomar conta do governo ecle¬ 
siástico do arcebispado, sem qualquer nomeação, ou, segundo 0 
'Âno Santo (pág. 504), por determinação de Dom Aleixo de 
Meneses, que nêle delegou os seus poderes, 

Aparece então no arcebispado da Serra êste activo e inteli¬ 
gente Prelado de Goa, em visita pastoral, realizada em Janeíro 
de 1599. Esperava-se forte oposição do arcediago, que realmeftte 
não tardou, Devido às suas intrigas, bastantes das igrejas não 
reconheceram Dom Aleixo como seu bispo ordinário. O arce¬ 
diago recusou-se, de princípio, a quaisquer entendimentos com 
o arcebispo português; mas, por fim, resolveu apresentar-se, 
acompanhado de três mil homens armados, bem desnecessários 
na emergência, pois ninguém pensava em converter pela vio¬ 
lência, 

Realizaram-se entre ambos várias conferências em que se 
decidiu, por último, a reunião dum sínodo em Diamper (Udiam- 
perut), nas proximidades de Cochirn, convocado por Dom 
Aleixo para 0 dia 20 de Junho de 1599 e terminado em 26 


(1) Breve de 27 cie Janeiro. 


do mesmo mês, Ignorando 0 prestigioso bispo a língua do 
país, bem como outros assistentes, serviram de intérpretes 0 
padre nativo Jacob, pároco de Palurti, e 0 jesuíta do colégio de 
Vaipicota, padre Francisco Roz, mui conhecedor da língua 
siríaca, e António Toscano. 

Foi grande a concorrência às sessões; compareceram cento 
e cinqüenta padres indígenas (cassanares), muitos diáconos e 
«chamazes» (procuradores do povo), Dom António de Noro¬ 
nha, 0 capitão da nossa fortaleza de Cochlm, cinco jesuítas, um 
frade agostinho, três cónegos da Sé de Goa e vários padres 
goanos do clero secular, Ao todo, seiscentos e sessenta indiví¬ 
duos. Discutiram-se com atenção assuntos doutrinais e disci¬ 
plinares e, logo a seguir à conclusão do sínodo, deu-se começo 
à tradução para siriano do «Cerimonial Romano»; no entanto 
permitiu-se-lhes, a título provisório, uma liturgia especial, mixto 
dos ritos siro-caldaico e latino, a qual ainda hoje se usa sob 0 
nome de rito siro-malabar, 

Na mesma ocasião procedeu Dom Aleixo à divisão do arce¬ 
bispado em setenta e cinco freguesias, para cuja direcção supe¬ 
rior indicou ao Sumo-Pontífice e a El-Rei de Portugal, pa¬ 
droeiro, 0 mencionado padre Francisco Roz, membro da Com¬ 
panhia de Jesus e missionário da terra, muito conhecedor das 
necessidades espirituais dos nativos. 

Concordando com a indicação, Clemente VIII desmembrou 
da Diocese de Cochim, por breve de 20 de Dezembro de 1599 
e por Bula de 4 de Junho de 1600, 0 bispado de Angamale, 
cujo território ia de Cananor a Vaipim, abrangendo Calicut, 
Serengapatão, alguns reinos mais na Costa do Malabar e as 
missões de Madure, Maravá c Maissur, Para prelado da nova 
diocese, sufragânea de Goa, nomeou-se 0 aludido padre Fran¬ 
cisco Roz ou Roiz, jesuíta, a quem, como bispo do Padroado 
Português, se arbitrou a côngrua provisória de quatrocentos 
cruzados, elevada em 1602 por Sua Majestade a mil e qui¬ 
nhentos pardaus anuais, além de uma pipa de vinho, para ceie- 




bração de missas. A velha catedral de Angamale, até então 
dedicada a Hotunúsio, um herege nestoriano, passou, por deter¬ 
minação do Sínodo, a ter por orago Santo Hocmísda, mártir 
persa. 

Desgraçadamente, nem depois do sínodo de Diamper e da 
instituição do bispado reinou paz na Serra do Malabar; o ar¬ 
cediago Jorge da Cruz, soberbo, conflituoso, como muitos 
dos indianos, e insatisfeito com um cargo secundário que lhe 
não permitia o mando, conspirou com outros descontentes, con¬ 
siderando-se único chefe dos cristãos sirianos, como se verifica 
dos assuntos tratados no último Concílio de Goa (1606) e dou¬ 
tros documentos coevos. Irritara-o ainda a nomeação do Reitor 
do seminário dos jesuítas em Vaipicota para 0 governo da dio¬ 
cese, na ausência do bispo, quando este yisitam Goa em 1618. 
Julgando-se com dueito ao cargo, na sua qualidade de arcediago, 
revoltou-se ostensivamente, dando origem a graves perturba¬ 
ções. 

Elevada a diocese a arcebispado, por Bula de 22 de De¬ 
zembro de 1608, e estabelecidos novos limites em 1616, jul¬ 
gou-se conveniente a transferência da sede de Angamale para 
a cidade de Cranganor, desmembrada então do bispado de 
Coohim, por ser lugar de maior segurança e tranquilidade. A 
mudança nao evitou, porem, que 0 soberbo arcediago conti¬ 
nuasse na sua revolta, antes pelo contrário; pois em 1617 ainda 
estorvava seriamente a expansao do catolicismo, pelo que teve 
El-Rei de Portugal de 0 mandar expulsar, do que se desistiu, 
por fim, em virtude de ter chegado a acordo com 0 arcebispo (1). 

Aos desmandos do arcediago juntaram-se em breve outros 
contratempos, para maior confusão. Em 1624 dominicanos es¬ 
trangeiros, satisfazendo ambição antiga, estabéleceram-se no ar¬ 
cebispado; mas os jesuítas apresentaram as suas reclamações 


Ji) Livro das Monções, T, V, pág, 86. 
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ao Padroeiro, a fim de tomar as providências que 0 caso reque¬ 
ria (1), pois se temiam, com toda a razão, maiores dificuldades. 
Os dominicanos, porém, ofereceram resistência passiva, man¬ 
comunando-se com 0 arcediago, pelo que El-Rei teve de nova¬ 
mente ordenar (1633 e 1634) ao Vice-Rei da índia que do Bis¬ 
pado saíssem sem demora aqueles frades e quaisquer outros 
que nele se encontrassem. 

A arquidiocese, segundo as determinações do Padroeiro, 
devia apenas ser campo missionário dos.padres da Companhia de 
Jesus e dos clérigos nativos; razão por 'que se recrutaram entre 
os primeiros os nove Prelados, desde a sua erecção até 1777, com 
excopção de um só, Dom frei Diogo Justiniano, da Ordem de 
S. João Evangelista (1692), cuja posse nao chegou a efectuar-se, 
pelos motivos adiante expostos. 

Ao Bispo Dom Francisco Roz sucedeu em 1624 Dom Es¬ 
têvão de Brito, Este, ipara acalmar 0 ambicioso arcediago Jorge, 
cometeu a imprudência de, por escrito, delegar nele grande 
parte dos seus poderes, comprometendo-se a nao nomear, exo¬ 
nerar e suspender qualquer padre nativo, nem excomungar 
ou levantar excomunhão de qualquer pessoa, sem 0 seu ex¬ 
presso consentimento. O padre Jorge morreu em 1637; mas > 
sendo hereditário 0 cargo, seu sobrinho Tomaz de Campo ar¬ 
rogou-se os mesmos poderes extraordinários até a morte de 
Dom Estêvão (1641) que os concedera. 

# 

Durante todos estes anos os resultados na transformação dos 
sirianos foram* é forçoso confessá-lo, muito inferiores ao que 
se esperava. Nem sequer se obtiveram católicos iguais aos de 
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(1) Carta de 26 de Março de 1630. 





Goa, Bardez e Salsete, saídos do gentilismo, para o que contri¬ 
buíram, além dos acontecimentos a que fazemos alusão, outras 
razoes de natureza política, Os inimigos de Portugal, conhe¬ 
cendo a fraqueza que lhe adveio da dominação fiiipina, intri¬ 
garam-nos com os povos e atacaram-nos em toda a parte, sem 
exoepção da fortaleza de Cranganor, sitiada em 1615, Desde 
então, ficou muito abalado 0 nosso prestígio, do que se apro¬ 
veitaram os indivíduos afectos ao nestorianismo e até mesmo 
alguns congreganistas estrangeiros que, havia muito, se esforça¬ 
vam pr fixar-se no arcebispado, que julgavam terreno de fácil 
cultura (1). 

Logo depois da restauração da independência de Portugal, 
tentou 0 Samorim tomar a nossa fortaleza, de que se teria cer¬ 
tamente apoderado se 0 Arcebispo Dom Francisco Garcia, 
conhecedor do seu propósito, não auxiliasse eficazmente 0 ca¬ 
pitão «com empréstimos, dádivas e esmolas, pago 0 quartel dos 
soldados e reparado os muros arruinados», Mas outra contra¬ 
riedade surgiu: no governo deste prelado 0 arcediago Tomaz 
de Campo formou um cisma, de que se nomeou chefe {1653); 
cento e dezoito igrejas rejeitaram 0 bispo católico, colocando-se 
sob a jurisdição dum prelado jacobita, de nacionalidade persa. 
Motivou a rebeldia do arcediago 0 facto de 0 nosso arcebispo 
lhe não ter conferido os latos poderes do seu antecessor, Depois, 
Tomaz de Campo fêz-se sagrar arcebispo por doze cassanares 
(sacerdotes da terra) e, desta forma, apareceu novo e sério con- 


(1) O Geral dos carmelitas, que visitara a índia em 1637 c pre¬ 
tendera então estabelecer-se em Cranganor, atribuiu os inêxitos entre 
os cristãos de S, Tomé a diversas causas: à exigência de celibato aos 
clérigos strianos, à introdução de imagens de santos nas igrejas, à 
substituição da língua siríaea pela latina nos serviços eclesiásticos e à 
altivez, arrogância e intolerância dos jesuítas; mas 0 futuro, como veri¬ 
ficaremos, cncarregou-se de demonstrar à saciedade que não era bem 
assim, 
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tra tempo na ingente empresa da redução daquela gente à fé 
católica. 

«Vendo 0 arcebispo que só vindo de Roma comissários, que 
desenganassem 0 povo do êrm em que estava, 0 pderiam re¬ 
duzir, os mandou pedir ao Papa, Focam com esta comissão uns 
frades italianos de certa Ordem (do Carmo), os quais fizeram 
tantas desordens quantas aponto na vida do arcebispo em a 
Imagem da Virtude do Noviciado de Évora » (1), Essas desor¬ 
dens resultaram de levarem os carmelitas a Santa Sé a privar de 
toda a jurisdição 0 prelado diocesano, Dom Francisco Mendes, 
e a confiá-la a frei José de Santa Maria que, para esse fim, 
ali chegou em Maio de 1661, Favoreceu sobremaneira estes 
frades estrangeiros a morte do bispo português em 1655. Come¬ 
çou assim a guerra ao Padroado Português na índia, em bene¬ 
fício do futuro Vicariato de Verápoli, A Propaganda Fide 
conseguiu que a Santa Sé recusasse a confirmação dos cinco 
arcebispos sucessivamente eleitos pelo Rei português, desde 
1655 a 1701, com evidentes vantagens para 0 Vicariato do Ma- 
iabar, que se foi consolidando e engrandecendo durante esses 
longos anos, à custa das nossas desamparadas dioceses de Cran¬ 
ganor e Cochim. 

Para maior infortúnio do Padroado, os protestantes holan¬ 
deses tomaram as nossas Praças de Coulao e Cranganor, res¬ 
pectivamente em 1658 e 1662, desmoralizando com as suas 
campanhas de difamação os católicos e tolhendo, quanto po¬ 
diam, a liberdade dos bispos e padres portugueses. Sucedeu 
isto, por exemplo, com Dom João Ribeiro, S. J„ a quem im¬ 
pediram de tomar a direcção do seu arcebispado em 1701. 

No decurso do séoulo xvm não há a registar senão factos 
reveladores de decadência, agravada ainda com a extinção da 
Companhia de Jesus que, apesar de tudo, representava um alto 


(1) Ano Santo da Companhia, pág. 505. 
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valor na árdua tarefa da cristianização dos povos indianos. O 
arcebispo Dom Salvador dos Reis, S, J., foi intimado, por ordem 
do Marquês de Pombal, a recolher a Goa, a fim de embarcar 
para a Europa com os missionários da sua congregação e vir 
sofrer os horrores .do cárcere na Torre de S. Julião da Barra. 
Como era natural, a inepta determinação não se cumpriu, visto 
tratar-se de território estrangeiro; no entanto o Governo de 
Goa, para agradar ao déspota triunfante, declarou o arcebispo 
desobediente, rebelde a El-Rei e desnaturalizado (i). 

Com a extinção, os missionários jesuítas diminuíram natu¬ 
ralmente de ano ipara ano, em manifesto prejuízo dos legítimos 
interesses do Padroado Português e em benefício da Propa¬ 
ganda Fi.de, ansiosa por se apoderar de todo o arcebispado. E 
assim aconteceu com efeito: em 1755 já ela tinha no território 
da nossa arquidiocese de Cranganor oitenta e cinco igrejas e 
ermidas (2). 

O novo e nefasto rompimento de relações com a Santa Sé, 
no tempo do citado Marquês, impediu de novo a existência de 
arcebispos sagrados desde 1777. A'este grande mal sucedeu 
outro: no fim cio século de setecentos houve guerra naquelas 
terras, durante a qual se destruiu 0 seminário, a residência arqui- 
-episcopal de Putancherre e muitas igrejas, diminuindo os fiéis 

(79o)' 

A partir de 1823 deixou mais uma vez a arquidiocese de ter 
bispos sagrados, sendo governada por simples prelados eleitos, 
governadores episcopais ou Vigários Gerais. Nem tudo, po¬ 
rém, se perdeu nesta infeliz época; na terceira década do sé¬ 
culo xix, ainda funcionavam dentro da área do arcebispado por¬ 
tuguês setenta e duas igrejas, com cerca de setenta e seis mil 
almas, havendo no Vicariato do Malabar ou Verápoli simples- 


(1) Edital de 1 de Fevereiro de 1762. 

(2) Anais do Conselho Ultramarino, de 1858. 
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mente quarenta e duas, com trinta e duas mil, aproximada¬ 
mente. 

Em 1838 0 Breve pontifício Muita Praeclare, de 24 de 
Abril, levou a arquidiocese a maior das confusões, por ter con¬ 
siderado todas as igrejas do Padroado como fazendo parte do 
referido Vicariato. Não teve inteira execução este diploma, é 
certo; mas produziu a desordem, sempre enfraquecedora da 
acção missionaria, em todos os tempos e em toda a patte; e 
tanto foi assim que em 1841 apenas existiam quarenta mil 
cristãos do Padroado com oito sacerdotes canarins, além dos 
padres nativos. Alguns anos depois, nomeava-se ainda para bispo 
da arquidiocese, por decreto de 12 de Novembro de 1845, 0 
Rev. Manuel Joaquim Neves, que. faleceu sem a respectiva 
confirmação. 

Mais tarde, após 0 regresso a Portugal do Arcebispo de Goa, 
A morim Pessoa (1869), um tal Melus, que se dizia bispo, en¬ 
viado pelo Patriarca da Babilónia, provocou importante divisão 
entre os cristãos, pelo que ficaram fiéis ao Padroado apenas 
oito mil. O declínio era também, sem dúvida, uma conse¬ 
quência de muitos males que de longe vinham e que Portugal 
não podia por si só remediar, entre eles a impossibilidade de 
ali conservar um bispo sagrado. 

Por fim, a Concordata de 1886 extinguiu 0 nosso arcebis¬ 
pado, permitindo simplesmente que 0 título honorário de Cran- 
ganor se acrescentasse ao bispo da diocese de Damao, então 
criada. Hoje, existe pata os antigos cristãos do apóstolo S. Tomé 
uma Província eclesiástica, a de Trivandmm, com rito pró¬ 
prio (siro-malabar), além dos arcebispados de Verápoli e Erna- 
culam. 

3 — S. Tomé de Meliâfor 

É admitido por diversos escritores eclesiásticos que a S. To¬ 
mé, apóstolo, foi destinado 0 Oriente para a pregação do Evan- 
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gelho e que foi na índia onde teve mais demora e onde recebeu 
a gloriosa coroa do martírio., Além da tradição dos antigos cris¬ 
tãos indianos, dos árabes e hindus, muitos historiadores e viajan¬ 
tes da antiguidade fazem referências a estes factos, Citam-se, en¬ 
tre eles, Doroteus e Santo Hipólito, do século m; Santo Efrem 
de Edessa e S, Gregério Nazianzeno, do iv; S. Jerónimo, 
do v; Marco Polo, do xil, e o inglês Mandevile, do Xiii, etc. 

Há conhecimento de que em 1291 frei João de Mointe Cor- 
vino, passando por Meliapor, com rumo à China, baptizara 
cem infiéis e ali «perdera 0 seu companheiro frei Nicolau de 
Pistoia, Apenas os portugueses desembarcaram na índia, ten¬ 
taram sem demora descobrir os lugares em que S, Tomé exer¬ 
cera 0 apostolado; mas ainda em 1508 se desconheciam, pois 
Bl-Rei Dom Manuel I, no Regimento dado em 13 de Fevereiro 
deste ano a Diogo Lopes de Sequeira, que fora incumbido da 
continuação dos descobrimentos marítimos no Oriente, orde¬ 
nou-lhe que investigasse nas terras onde aportasse «se them 
alguma noticia do apostollo sam thome». 

Poucos anos volvidos após a tomada da ilha de Goa, dois 
negociantes portugueses, qüe foram comerciar ao Indostão Orien¬ 
tal, ouviram dos mercadores arménios existir em Meliapor, na 
Costa de Coromandel, antiga casa ou ermida em que fora mar¬ 
tirizado 0 referido apóstolo e que 0 seu túmulo fora objecto 
de constante e respeitosa veneração dalguns sírianos, que ali 
iam em piedosa peregrinação, Resolveram por isso os nossos 
dois comerciantes, quando 0 seu navio fundeou em Pulicat, 
proceder a averiguações sobre a veracidade daquelas informa¬ 
ções, tomando 0 rumo de Meliapor. E, na verdade, condizia 
um pouco com a narração dos arménios 0 que lá ouviram 
os nossos compatriotas da boca dos habitantes. 

Voltando a Goa, contaram tudo aos portugueses da nossa 
cidade; e 0 Vice-Rei, impressionado com a sensacional e grata 
notícia, apressou-se a enviar ali alguns missionários, que tenta¬ 
ram descobrir 0 túmulo, não 0 conseguindo, talvez por não em 

224 


còntrarem sírianos conhecedores do local, os quais, conforme 
acima referimos, dnham emigrado, havia muitos anos, para a 
Serra do Malabar. Não perderam, porém, 0 tempo; frei Pedro 
de Atouguia e seus companheiros aproveitaram-se do ensejo 
para se entregar à pregação do Evangelho, conseguindo bapti- 
zar em 1516, em Meliapor e seus arredores, aproximadamente 
mtl almas. Para a celebração dos ofícios divinos levantou-se en¬ 
tão uma igreja, dedicada a N. S. das Neves (Luz). Foi esta 
cristandade e a tradição relativa à sepultura de S, Tomé que 
originaram a fundação dum aglomerado português, a princípio 
só composto das residências dos nossos missionários e de poucos 
comerciantes, 

Não muito depois, El-Rei de Portugal, inteirado dos refe¬ 
ridos acontecimentos, deu ordens ao Vice-Rei da índia, Dom 
Duarte de Meneses, no sentido de se cuidar daquela simpática 
e prometedora povoação cristã, determinações que ele pronta¬ 
mente cumpriu, enviando para ali em 1522, como capitão, a 
Manuel de Frias e, como vigário, ao padre secular Álvaro Pen¬ 
teado. No ano seguinte 0 Capitão, que tivera necessidade de 
ir a Goa, voltou de novo a Meliapor com mais um sacerdote 
do clero secular, 0 padre António Gíl, e alguns pedreiros e 
dinheiro para a edificação doutra igreja no local em que fora,, 
segundo vaga tradição, sepultado 0 apóstolo de Jesus Cristo. 

Ao iniciarem-se as escavações para a abertura dos caboucos, 
apareceu, com indizível júbilo de todos, 0 túmulo que em vao se 
procurara nos anos anteriores. Desde então a cristandade tomou 
notável incremento e a população de S. Tomé aumentou para- 
lekmente, formando-se em breve pequena cidade, hoje situada 
dentro dos limites municipais de Madrasta (Madras, dos in¬ 
gleses), 

Aos franciscanos e padres seculares, enviados directamente 
da índia para Meliapor, juntaram-se depois dominicanos e 
agostinhos, ainda então sem comunidade, uns e outros, como 
sucedia em diversas terras do Padroado Português da índia. 




Ao suí da Costa Oriental do Indostão, entre o Cabo Comorím 
<2 Raranad, os povos abraçavam, anos depois, o cristianismo com 
entusiasmo invulgar : de 1535 a 1537 registaram-se no reino de 
Vijaíanagor, a que nós chamámos Bisnaga e Narsinga, apro¬ 
ximadamente oitenta mil conversões de Paravas, pescadores de 
aljôfar. Conseguiram estes resultados magníficos 0 Vigário Ge¬ 
ral da índia, padre Miguel Vaz, e quatro sacerdotes do clero 
secular, idos de Coaliim para os doutrinar (1). 

Foi 0 conhecimento destas numerosas conversões que levou 
Dom João III a solicitar de Inácio Loiola alguns dos seus discí¬ 
pulos para a evangelização dos índios, cujas primeiras tentativas 
tinham sido coroadas de bom êxito. 

Quando S. Francisco Xavier esteve naquela costa (1545), 
entregue ao seu labor apostólico, ainda encontrou vinte mil 
desses cristãos, apenas dirigidos por um dos sacerdotes que os 
baptizaram. Em Meliapor, à chegada do célebre missionário 
jesuíta, moravam cerca de cem famílias portuguesas, metropo¬ 
litanas e goesas, algumas das quais fez voltar ao caminho da 
moral crista, de que bastante se haviam afastado. Durante os 
três ou quatro meses que ali permaneceu, orou fervorosamente 
a Deus, por intermédio de S. Tomé e sobre 0 seu túmulo, pelo 
bom êxito dos trabalhos de evangelização que se propunha 
realizar em diversos países do Oriente. 

Ao tempo, 0 sobredito padre Miguel Vaz, Vigário Geral 
da índia, escrevia para Portugal, prestando as seguintes infor¬ 
mações acerca da cristandade de Meliapor: «Em Coromandel 
está aquela casa do apóstolo S. Tomé, muito santa e devota, 
segundo testemunho de todos que a veem. Quis Nosso Senhor, 
que é seu juízo a nós escondido, que viesse, em terras de infiéis, 
ao estado em que esta de próspera e muito honrada e acompa¬ 
nhada de boa povoação». 


(1) Corpo Cronológico, 1 , 6 } 44, 


Seguindo as pegadas de Xavier, outro membro da Compa¬ 
nhia de Jesus, 0 padre Cipriano, se estabeleceu em Março de 
1549 na florescente povoação portuguesa e ainda outros confra¬ 
des, poucos anos depois, em Punical, na Costa da Pescaria. 
.Missionários zelosos e de inteligente iniciativa quási todos, a 
obra civilizadora dos inacianos não tardou em tornar-se pro¬ 
gressiva, para 0 que muito concorrera a propaganda católica 
feita na língua da terra, que se esforçaram por aprender rapida¬ 
mente, aqui como em toda a parte. Data de 1378 a impressão 
do Fios Sanctomm em tamul, cujo tipo foi fabricado pelo je- 
suíta João de Faria. 

Aos portugueses e cristãos nativos não faltavam então con¬ 
trariedades de vulto. 0 soberano de Bisnaga, reino que os pio¬ 
neiros portugueses chamaram Narsinga, nome do potentado 
. desse tempo, era 0 maior adversário da nossa obra comercial e 
apostólica. O seu reino, cuja capital tinha 0 mesmo nome de Bis¬ 
naga, estendia-se, no litoral, desde 0 Cabo Comorim até 0 reino 
de Orissa ou Orixá; c, no interior, até 0 reino de Decan, 
atingindo 0 Canará. Abrangia não só 0 Decan e Canará, mas 
■Golconda, Maduré, Tanjot e Ginga. 

Era mui poderoso, Em ocasião de guerra dispunha de 2:700 
•elefantes, 18:000 cavalos c cerca de 230:000 infantes. Em tem¬ 
pos normais a guarda pessoal do rei era de 10:000 rajus. A 
capital media quási 5 léguas em roda e tinha sumptuosos palá¬ 
cios reais, além doutros de famílias nobres, Á grande riqueza 
provinha sobretudo das afamadas minas de diamantes de Gol- 
■conda. Rico e soberbo, 0 rei via com desagrado a presença dos 
portugueses, a quem perseguia, bem como aos cristãos indíge¬ 
nas. Tantas eram as opressões que Dom Constantino de Bra¬ 
gança intentou a exipatriação -dos moradores de S. Tomé para 
a fértil ilha de Jafanapatão e a transferência das venerandas 
relíquias do Santo Apóstolo de Jesus Cristo para Goa, onde se 
chegou a começar um templo majestoso para as guardar e expor 
â veneração dos católicos. 
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Escrevendo aos habitantes, Dom Constantino expunha-lhes: 
as vantagens da mudança para Jafanapatao nos seguintes ter¬ 
mos : «Deveis advertir -que será escândalo, elegendo-vos o céu 
para cultores do Evangelho, recusar táo generosa empresa, 
quando dela podem nascer tantas utilidades, vendo-se por 
vós o reino de Jafanapatao -livre da Barbaria, que observa)).,. 
«Ficais senhores de todo este reino, sem temor de contrários, 
nem contradição de amigos»... «As utilidades da terra são tais 
que moverão a deixar a pátria ainda àqueles que nela nao forem 
tão perseguidos como vós».,. «Aqui vos oferece a fortuna gran¬ 
dezas menos arriscadas que as que com tanta pena adquiris: 
entre mouros, adversários da fé...» (i). 

Estiveram os moradores de S. Tomé quási dispostos a emi¬ 
grar; «mas as mulheres, ruins conselheiras em semelhantes 
resoluções»,, dissuadiram-nos disso, respondendo que «todos 
apeteciam o lugar do seu nascimento, posto que nele se nao 
logrem venturas», e que lhes era penoso desamparar o sepulcro 
do apóstolo, embora maltratados por gentios e mouros. 

Com altos e baixos, a obra missionária continuou; na Costa 
da Pescaria, incluindo a ilha de Manar, existiam em 1588 seis 
Residências da Companhia de Jesus, dependentes do Colégio 
de Tuticorim, onde, de modo especial, se incumbiam da edu¬ 
cação de clero indígena, Anos depois, em 1595, serviam estas 
cristandades, que chegaram a dar as melhores esperanças, se¬ 
gundo Amador Rebelo, quinze padres e dois irmãos auxiliares 
da Companhia, Estes missionários inaoianos e ainda outros 
padres congreganistas e do clero secular, irradiando de Meliapor, 
espalharam-se no século xvi pelo Indostão Oriental, fundando- 
novas cristandades que nao eram inferiores em piedade e mora¬ 
lidade às da costa ocidental, 


(1) Conquista Temporal de Ceilão, L. 2. 0 , cap, 32. 
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Tantas eram as esperanças dos missionários e dos governan¬ 
tes que se reconheceu a -necessidade de instituir em S. Tomé 
de Meliapor uma nova diocese, que foi desmembrada da de 
Cochim por Bula de 9 de Janeiro de 1600 e ficou sufragânea 
■do arcebispado de Goa. O seu território ia do sul de Negapatao, 
mo lugar de Catissuari, e terminava no rio Casmim, junto de 
Servião, em Pegu. Além da costa de Coromandel, compreendia 
no interior os reinos de Tanjor, Ginga, Carnate, Bisnaga, Nar- 
■singa, Goiconda, Orissa, Bengala, Acham, Arracão, Ava e Pegu. 
Na referida Bula concedia-se ao rei de Portugal na diocese 0 
direito de Padroado, que nao poderia ser derrogado, no futuro, 
nem mesmo pela Santa Sé, sem 0 consentimento expresso do 
Padroeiro, devendo considerar-se nulo e sem efeito tudo 0 que 
.se fizesse em contrário. 

Apesar de nascer em desditosa época, 0 novo bispado ainda 
deu vida e alento aos trabalhos missionários, contribuindo bas¬ 
tante para 0 desenvolvimento das instituições religiosas existen¬ 
tes e para a criação de outras novas. Dos países pertencentes à 
diocese um dos mais notáveis era 0 de Pegu, visitado pelos nos¬ 
sos missionários desde a conquista de Malaca, no qual houve 
missões volantes -dos franciscanos, a partir .de 1557, que levan¬ 
taram igrejas em honra de N. S. das Mercês e N, S, da Saúde. 
Os jesuítas, -que também foram missionar àquele reino em 
1598, colheram bom fruto da sua pregação, devido em parte ao 
elevado prestígio do português Salvador Ribeiro de Sousa,, que 
-0 povo, reconhecido, -elegeu seu rei, em recompensa de altos 
serviços prestados numa guerra com os inimigos da nação.-Che¬ 
gou a haver cinco mil cristãos, que 0 rei de Ãva tornou cativos, 
quando tomou a nossa fortaleza -de Sitiao {1613), a qual em vão 
tentámos reconquistar em 1615. Apesar deste contratempo, os 
capuchos do convento de Malaca resolveram amparar a cristan¬ 
dade, missionando no reino, desde 1620 a 1634, frei João Bap- 
tista e frei Rafael de S. Francisco, 

Neste mesmo tempo existiam no próximo reino de Arracão, 
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além de seiscentos portugueses, dois mil cristãos, que eram os- 
melhores soldados do soberano indígena nas guerras contra o 
Mogor. Nestes dois reinos de Pegu c Arracão, apesar das 
enormes contrariedades, nunca cessou por completo a assistência- 
dos missionários ao povo cristão, «por ser de boa índole e o 
gontilismo abraçar, mão com muita dificuldade, a lei evangélica,, 
visto ser de bastante -polícia e o rei conceder que os missionários 
preguem livremente a lei de Cristo e não impedir que gentio 
algum a abrace» (i). 

Nos princípios do século xviii trabalhavam no dito reino de 
Pegu quatro ou cinco religiosos franciscanos e em 1745 apenas 
dois. Os missionários da Propaganda introduziram-se no país, 
não com 0 fim de coadjuvar, mas para «lançar fora dele aos 
missionários portugueses, para que ficasse em seu poder toda 
a missão» (1). Todavia a Propaganda dispunha, ao tempo, de 
pouco pessoal, apenas um Vigário Apostólico e um religioso,, 
mas 0 suficiente para causar «perturbação à nossa igreja; por¬ 
que, em se querendo castigar algum cristão por delitos cometi¬ 
dos, este se passa logo para os distritos da Propaganda, para 
assim ficar 0 seu delito sem castigo; e outros, havendo algu¬ 
mas ocasiões em que seja preciso recorrer ao bispo de S. Tomé 
(de Meliapor), a cuja diocese pertence aquele reino, 0 mo fa¬ 
zem e recorrem ao bispo da Propaganda que benignamente os 
recebe e sem ponderação alguma lhes defere os requerimentos, 
só afim de ampliar jurisdição» (1). E foi assim que ali terminou 
a missão portuguesa, de modo idêntico ao que sucedeu em ou¬ 
tras mais terras do Oriente. 

No outro reino, 0 de Àva, a pregação dos nossos missionários 
começou quando a de Pegu, tendo maior desenvolvimento- 
desde 1557; mas so a p os a criaçao do bispado de Meliapor se 
pode olhar com a devida atenção para Ava, em que chegou a 

(1) Carta do Provincial handscano de Goa, frei António dc Santa* 
Maria, de 31 de Janeiro de 1743. 
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haver nove igrejas e sete capelas portuguesas. As constantes e 
renhidas lutas entre este reino e os limítrofes tomaram, porém, 
impossível a permanência dos missionários em 1727, bem contra, 
a sua vontade, por ser considerado um dos mais aptos do Oriente 
para 0 florescimento do catolicismo. 

De todos os países do bispado, 0 mais notável era 0 de Ben¬ 
gala, onde os jesuítas evangelizaram " povo indígena em 1576,, 
‘desistindo em breve da cristianização, por motivos que des¬ 
conheço. Foram os agostinhos os missionários que mais se inte¬ 
ressaram pela expansão da doutrina cristã neste país; 0 sett 
convento, dedicado a N. S. do Rosário, estendeu a sua acção a 
Balassor, Calcutá e a outros territórios, por meio de muitas 
missões sucursais. Tendo adquirido a simpatia do Mogor, obti¬ 
veram importantes favores 110 Bandel, entre cies a posse de 
magníficas propriedades agrícolas e urbanas e 0 direito de admi¬ 
nistração de Justiça, 

Ao mesmo tempo que cuidavam das cristandades de Ben¬ 
gala, os padres de Santo Agostinho passavam às terras do reino 
de Banja, onde também eram senhores de bons terrenos, cedidos 
em 1663 por um príncipe nativo, a quem resgatara do cativeiro 
do Mogor frei Manuel do Rosário e que se converteu ao cristia¬ 
nismo. 

Os indígenas de Bengala, depís de receber 0 baptismo, 
escolhiam de preferência a carreira militar; e, embora afeitos 
aos costumes dos mouros e gentios, deixavam-nos sem grande 
relutância, seguindo a doutrina crista com «docilidade, firmeiza 
e pureza», Todos eles, apesar de indivíduos de humilde condi¬ 
ção social, pagavam pontualmente as côngruas dos míss-ona- 
rios, sempre que lhes era possível; e era dessas côngruas e das 
referidas fazendas que os frades agostinhos viviam, visto El-Rei 
de Portugal lhes não conceder ordinárias, mas somente passagens 
c ajudas de custo, ao saírem de Portugal ou de Goa para aquelas 
missões, 

As cristandades de Hogli, constituídas por cerca de quatro 
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mil fiéis adultos, e bastantes catecómenos, chegaram a ter a 
dirigi-las vinte e cinco religiosos; e as de Balassor contavam 
aproximadamente mil e duzentas almas de sacramentos., Todas 
elas, como referimos, provinham das classes humildes, o que as 
tornava, por isso mesmo, muito mais simpáticas; foi também 
assim que nasceu o cristianismo nos tempos apostólicos. Não 
deixa de ter interesse a seguinte transcrição dum documento de 
1802 que faz curiosas revelações sobre 0 assunto: «É destas 
castas perdidas e desprezadas que os missionários antigos e mo¬ 
dernos ganharam e ainda ganham mil conquistas ao cristia¬ 
nismo; estes miseráveis, excomungados e banidos pelos Bra¬ 
mes, que os ultrajavam e insultavam pelas faltas a que está 
sujeita a humana fragilidade, tiveram a felicidade de encontrar 
uma religião que, abrigando-os no seu seio da cruel tirania e do 
fanatismo dos sacerdotes e dos fariseus, dos escribas e dos ju¬ 
deus... uma religião, enfim, que, sempre pronta a perdoar as 
faltas dos fracos humanos, consola os tristes, os perseguidos, os 
humildes e, recompensando-os das aflições e trabalhos da vida, 
lhes permite a doce esperança duma glória eterna. Contam-se 
■em Calcutá e seus contornos mais de vinte mil franquis, isto 
é, destes pobres crístaos que, tendo perdido as suas castas, abra¬ 
çaram voluntariamente esta religião pacífica» (1), 

Conquanto se ocupassem especialmente da evangelização de 
Bengala, os frades de Santo Agostinho também possuíam em 
Meliapor 0 Hospício de Santa Rita e as paróquias de Massu- 
lipatão e Vizagapatao, em que viviam e comerciavam bastantes 
portugueses. 

Dentre os frades desta Ordem se escolheram muitos bispos 
para dirigir a diocese, pois não era fácil encontrar noutra con¬ 
gregação missionária quem conhecesse tão bem as suas neces¬ 
sidades. 


(1) Arquivo das Colónias, V. II. 
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Enquanto se desenvolviam os núcleos cristãos a que acaba¬ 
mos de fazer referências, a cidade de Meliapor, já com razoá¬ 
veis muralhas em 1611, não decaía sob 0 aspecto religioso, ape¬ 
sar dos maus tempos que corriam; e tanto assim era que no 
tempo do primeiro prelado podiam funcionar quatro paróquias- 
-missionárias nos seus limites, Para este incremento concorreu 
ã mudança dos comerciantes portugueses de Paleacati para 
S, Tomé, a pedido ou por ordem da Rainha D, Catarina. Mais 
tarde, no princípio da quarta década do século xvn, existiam 
dentro dos muros da cidade (um circuito de 2:600 passos) cento 
e vinte portugueses, casados, e duzentos pretos, também casa¬ 
dos e cristãos, «todos mui boa gente de armas», os conventos 
de S, Domingos e Santo Agostinho e a Residência de S, Paulo, 
com as respectivas igrejas, a Santa Casa da Misericórdia e a 
igreja de Nossa Senhora, Extra-muros, havia «muitos cristãos, 
muito fiéis, obra de seis mil almas», 0 convento de S. Francisco 
e as igrejas de N. S. da Luz, Madre de Deus e S. Lázaro, 
'Depois, Meliapor entrou em decadência, tirando-lhe toda a 
importância a próxima povoação de Madrasta, fundada por por¬ 
tugueses, a que os nativos deram 0 nome de Madras (1). 

Apesar de mau tempo, como dissemos, bastante se conse¬ 
guiu ainda nos primeiros decénios do século de seiscentos, mercê 
da abundância de missionários e da relativamente boa qualidade 
dos povos a evangelizar. Frei António da Encarnação, da Or¬ 
dem de S. Domingos, considerava em 1635 as cristandades da 


(1) Deriva 0 seu nome, ao que parece, de Madeiras, fundando-se 
os que isto afirmam nos dizeres de lápides tumulares, há poucos ano? 
ali descobertas e que rezam assim: «Esta sepultura he de Manuel Ma¬ 
dra e de sua tnae, filho de Vicente Madra... na era de 637»,., Uma 
lápide de suas descendentes, de.r688, tinha a seguinte inscrição: «Aqui 
jazem,.. D. Josefa Madra, filhas de Cosomo Lourenço Madra»,.. 
Noutra pedra sepulcral escreveu-se ainda em 1703: «Aqui jaz Cosmo 
•Lourenço Madera, natural de Vila de Alcoutim, reino do Algarve», 
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diocese como as melhores do Oriente, tendo opinião idêntica 
à dos missionários do século anterior, O declínio missionário sá 
se acentuou quando faltaram os bispos diocesanos, em razão- 
do rompimento de relações entre Portugal e a Santa Sé. O 
bispado esteve vago durante o longo período de cinqüenta e seis: 
anos (de 1637 a 1693)! Nos últimos anos a calamitosa vacância j 

da diocese era já efeito das hostilidades de missionários estran¬ 
geiros, sequiosos de se apoderarem, a todo 0 custo, das inveja- j 

veis missões que os padres do Padroado Português com sacrifício. t 

haviam fundado. 

Em 1642 os capuchinhos franceses instalaram-se em Ma¬ 
drasta, a três quilómetros da sede do nosso bispado e dentro dos 
limites da paróquia portuguesa de N. S. da Assunção, a convite- 
da feitoria inglesa da mesma povoação; em 1674 passam dali. 
para a feitoria francesa de Pondicheri e em 1714 edificaram j 

igreja em Chandernagor. Em 1694 um padre teattno, Joao de 
Clerici, aceita a capelania de Cudalore, oferecida pelo Gover¬ 
nador de Madrasta, sem autorização do bispo de Meliapor. 

Por sua vez os jesuítas, ao serviço da Propaganda Fide, esta¬ 
beleceram-se igualmente em Pondicheri e em Maissur, fazendo 
toda a guerra possível ao Padroado Português, se bem que ser¬ 
vido por confrades seus neste e noutros países do Oriente, 

Um documento dos fins do século XVii deixa bem ver a. 
gravidade da situação sob outros aspectos:. «Do sul vieram, 
muito más novas, porque 0 holandês persegue muito os cristãos, 
digo, muito a todos os cristãos naturais, assim no reino de Jafa- 
napatão, em Ceilão, como na Costa da Pescaria, donde à força j 

de armas vai deitando os padres fora e querendo obrigar os cris¬ 
tãos a que se façam hereges ; porém eles, com a graça de Deus, 
estão muito firmes na fé e têm padecido muito, com muita 
constância; e, como os padres da Companhia, que sao os que 
naquela Costa, de S, Francisco Xavier para cá, correm com. 
aqueles cristãos, polos nao desampararem se meteram nos ma¬ 
tos, ali vizinhos,,, A perseguição toda causou 0 holandês Hen- 
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rique Wanrey, Comissário Geral e Visitador da Companhia da 
Holanda, famoso herege, 0 qual ja outra vez que governou a 
índia intentou fazer apóstatas os cristãos daquelas partes» (ij. 

A questão dos ritos tradicionais dos hindus foi, por seu 
turno, causa de muitos danos espirituais. Os padres da Compa¬ 
nhia de Jesus toleravam-nos no Maduré, como na China e nou¬ 
tros países, convictos de que seria a melhor forma de introduzir 
0 cristianismo entre povos apegados a costumes multi-seculares. 
De todos os jesuítas foi 0 padre italiano Roberto Nobi-li, ao ser¬ 
viço do Padroado, quem mais respeitou essas práticas. A partir 
de 1601, «investigou •cuidadosamente todas as histórias, os 
ritos, as leis, a religião, as fábulas e ficções daquela gentilidade. 
Despiu, quanto pôde, 0 ihomem europeu e tomou 0 traje e os 
costumes dos indígenas, E primeiramente imitou no exterior 
os rajás, que têm .grande reputação entre os índios; porém esta 
indústria nada aproveitou para a conversão das almas, Imitando 
depois os brâmanes seculares, vestiu-se como êles, com uma 
corda de algodão de tríplice trança, ou tiracolo pendente dos 
ombros, sinal de honra; ungiu a testa de sândalo ou madeira 
cheirosa, e finalmente, deposto todo 0 género de cores, tornou-se 
em tudo um verdadeiro brâmane. Desta arte conciliou a fami¬ 
liaridade e benevolência destes homens; porém nao alcançou 
convertê-los. Todavia, como era de grandes ânimos, sem em¬ 
bargo de sofrer duas repulsas, nao perdeu esperanças. Tentou 
nova metamorfose e, do traje de brâmane, vestiu-se de mm 
penitente. Os saniás estão em levantado grau de reputação 
entre os brâmanes: como mestres da lei, professam uma vida 
alheia a todo 0 género de riquezas, honras e prazeres; conten¬ 
tam-se com uma comida diária de arroz e ninguém lhes fala 
senão em longe, em sinal de reverência, e com este método 


(1) Manuscrito de 1690, publicado no 'Arquivo das Colónias, V, Ij, 
pág. 136. 
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de vida ganhou finalmente o padre Roberto muitos brâmanes 
para Cristo)) (i). 

Não se limitou o padre Nobili a deixar o uso das carnes e do 
vinho de uva e de palmeira à sua mesa: fazia penitência ri¬ 
gorosa, repousando dos cansaços do dia em humilde e dura 
esteira, estendida sobre o chão,. Na pregação admitiu a distin¬ 
ção de castas, à maneira da índia, e falou em tamul, língua 
compreendida em todo o Indostão, conseguindo, assim, que as 
classes elevadas não tivessem por ele a secular repugnância que 
sentiam pelos europeus, a quem denominavam franquis , termo 
infamante na índia, 

Inteligente, activo, prudente e bom orador, arrastou as mul¬ 
tidões, conseguindo baptizar milhares de adultos, dos quais 
setenta eram brâmanes (1609), para cuja instrução traduziu 0 
catecismo de Belarmino. Como admitia alguns costumes pagãos 
de carácter religioso, a sua orientação missionária causou, porém, 
enorme escândalo entre os cristãos das outras igrejas e até mesmo 
entre os seus confrades, pelo que 0 padre Fernandes, jesuíta, 0 
denunciou aos superiores, na sincera convicção de que 0 padre 
Roberto não procedia acertadamente, 

Dos padres jesuítas categorizados, uns reprovavam aberta¬ 
mente os seus processos de evangelização e outros simpatizavam 
com eles; por isso 0 padre Nobili, embora fosse repreendido 
em 1610, pôde continuar ainda, por bastantes anos, com 0 
mesmo método de doutrinação, que só pôs de lado quando se 
viu forçado a partir para as missões de Ceilão em 1646. 

Entretanto as lides missionárias continuaram no Maduré, 
onde 0 padre António Freire baptizou, desde 1652, para cima 
de vinte mil almas; mas os obstáculos à pregação eram cons¬ 
tantes e de temer, Perseguições, injúrias, fomes, calúnias, de 
tudo isto foram vítimas os heróicos missionários do Padroado 

(1) Memória sôhre 0 Beato João de Brito 11a' História da sua 
vida, por Fernando Pereira de Brito, 
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Português; e devido a êsses maus tratos faleceram, desde 1656 
a 1673, os padres Manuel Martins, Antao Proença, Manuel 
de Brito e Baltasar da Costa. No meio das adversidades, os 
nossos padres tiveram de lançar mão de vários meios para atrair- 
os gentios: escolas, jogos, belas artes e até 0 teatro. Em 1658, 
por exemplo, representara-se ali a tragédia dos santos Balaao e 
Josafá, em língua da terra; e com tão bom êxito que metade da 
população de Candeiur pediu 0 baptismo. Eram importantes 
neste tempo as cristandades de Colupati, Mulipati, Varuga- 
pati e Anacareipalão, no reino de Maduré; Nandavanao, no de 
Tanjor; Satiamangalao, no de Maissur; Agarão, Calur e Colei, 
no de Ginga/ 

Apesar dêste progresso, e talvez por isso mesmo, os mar¬ 
tírios não cessaram nos últimos anos do século xvil e nos pri¬ 
meiros do XVili ; em 1691, dava a vida pela fé 0 padre Luiz de 
Melo; em 1701, 0 padre José de Carvalho; e em 1727, 0 padre 
Simão de Carvalho, tão activo e zeloso que em dez anos con¬ 
fessara mais de oitenta mil fiéis.. As cristandades de Maduré,. 
Tanjor e Golconda atingiam em 1702 a elevada cifra de noventa 
mil almas. 

;# 

Entre os obreiros do Evangelho nestas perigosas missões do 
Padroado Português sobressaiu, pela santidade da sua vida, 
abnegação e método de captar a simpatia do povo, 0 padre João 
de Brito, denominado 0 Xavier português, que nelas serviu de 
1674 a 1687 e de 1691 a 1693. Para bem desempenhar a sua 
missão, julgou conveniente adoptar a vida exterior dos saniás , 
penitentes: vestiu, como eles, modestos panos de algodão, 
enrolou na cabeça 0 habitual lenço vermelho e usou, sob os 
pés, tosca e dura tábua, presa por baraça grosseira, terminada 
num pauzito, que passava por entre os dedos maiores. 

O seu processo de evangelização pouco diferia do do padre 
Nobili, como se verifica do seguinte trecho dum memorial atri- 
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■buído ao mesmo padre João de Brito e arquivado na Biblioteca 
da Ajuda (r): 

«Como a experiência ensinou que o estilo que seguira o 
P. Roberto Nobili era o mais conveniente e eficaz para insistir 
na conversão da gentilidade de Madure, resolveram-se muitos 
dos ditos padres da Companhia de Jesus, da Província do Ma- 
iabar, a seguir o mesmo estilo; e, assim, depois de aprenderem 
com toda a diligência a língua, entraram naquele reino com 
■«te disfarce, obrigando-se com êle aos rigores que êle pede; 
■e os efeitos tem mostrado que foi esta resolução do céu; por¬ 
que nao só pregam estes nossos missionários em o reino de 
Madure, mas também no de Tanjor e no de Ginga e no de 
.Velur ç são já convertidos à nossa Santa Fé melhoria de 100:000. 

O modo que os padres observam na conversão daquela gen- 
dlidade é 0 seguinte: tem cada um dos padres missionários qua¬ 
tro ou cinco catequistas, os quais escolhem entre os cristãos na¬ 
turais daquelas terras e sao daqueles que os gentios tinham 
por mais letrados, antes de se converterem. A estes doutrina e 
ensina 0 padre, com particular cuidado, os mistérios da nossa 
Santa Fé; e, depois de instruídos, vao pelas suas aldeias a dizer 
■0 catecismo aos que 0 querem ouvir. Ê os padres 0 dizem nos 
lugares onde estão ou por onde passam. Estes mesmos catequis¬ 
tas, além de dizerem 0 catecismo, têm frequentemente grandes 
disputas com os mestres das seitas e, como sabem os princípios 
■falsos em que êles se fundam, ordinariamente os confundem, 
■com grande glória da Fé e Lei do verdadeiro Deus. 

Também na hora da morte dão 0 baptismo a muitos adultos 
* meninos, a que os padres, por razão da distância e falta de 
notícia, nao podem acudir, Assistem aos moribundos e os aju¬ 
dam naquela hora a fazer 0 que devem; dao sepultura aos mor¬ 
tos e todos os dias à noite ajuntam os cristãos da terra e com 
êles rezam as ladainhas de Nosso Senhor e fazem exame de 
-çonsciência, 

(1) Ms, 51—-VIII ~ 40, doe, n.° II. 
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Depois que 0 catequista tem dito 0 catecismo e acha que 
■os que 0 têm ouvido estão suficientemente instruídos, faz aviso 
ao padre para que os venha baptizar ; e com este modo vemos 
•por experiência a evidente utilidade que se segue, porque um 
ano por outro recebem 0 santo baptismo cinco mil almas. 

Nao deixam, contudo, assim os padres corno os catequistas, 
de padecer gravíssimas perseguições dos gentios, as quais tam¬ 
bém se estendem aos cristãos novamente baptizados, que êles 
sofrem com tanta constância e valor cristão que parece aquela 
Igreja um retrato da primitiva; e fora necessário para os referir 
fazer um grande tratado. Sao também muitos e mui milagrosos 
os favores com que Deus vai regando aquelas novas plantas de 
sua Fé». 

Eram então oito os missionários e trinta os catequistas. 

Depois de começar os seus trabalhos dê evangelização, e até 
1680, aconteceu que a fome e a guerra desolaram os reinos de 
Madure, Bisnaga, Tanjor, Maissur e Ginga; mas, apesar desta 
terrível desgraça, das prisões constantes, dos ultrajes e calunias, 
dias houve em que 0 padre João de Brito baptizou três míl 
gentios e só no último período da sua permanência no Maduré 
ministrou 0 primeiro sacramento a vinte mil pagãos. E tanto 
pugnou pela salvação das almas que Deus 0 premiou com a 
gloriosa coroa do martírio em 1653 no Maravá, 

Nao foi 0 padre João de Brito 0 único a sujeitar-se ali a uma 
vida de austeridade, de inteira pobreza e penitência, para melhor 
dilatar a fé crista ; com 0 mesmo objectivo outros missionários 
procederam de modo idêntico, vestindo-se de jogues ou pan- 
darás, devidamente autorizados pelos seus superiores da Eu¬ 
ropa (1). 

(1) O padre Francisco Laines, mais tarde eleito bispo de Melíapor, 
quando foi a Portugal entrou um dia do ano de 1708 na capela do 
Colégio de Évora, com trajes de jogue, para que os assistentes vissem 
tal qual vestia na missão, com 0 fim de atrair os povos a Cristo. 




E foi assim que obtiveram copiosos e excelentes frutos dos 
seus trabalhos em terra de enormes dificuldades, podendo fun¬ 
dar e manter nove Residências, que funcionavam em 1687 com 
outros tantos sacerdotes da Companhia de Jesus nos seguintes, 
locais: Agarão, Calur, Nandavanapati, Cohupati, Mulípati,. 
Varagapati, Auacareipaliao, Elamangalao, Canacaverei e Colei. 
Estas missões, que eram também servidas por muitos e bons 
catequistas, educados cuidadosamente pelos .missionários, tinham, 
especial protecção do Vice-Rei da índia, por ordem de Sua Ma¬ 
jestade 0 Rei de Portugal. A cristandade em 1700 contava para 
cima de cem mil almas, que sete missionários dirigiam então,, 
auxiliados por trinta catequistas da terra. 

Êste progresso das nossas missões atribuíram-no os carmeli¬ 
tas franceses de Pondicheri à excessiva tolerância dos jesuítas do 
Padroado com os costumes antigos dos neófitos; e, quando 0 
Patriarca de Tournon, Legado do Sumo-Pontífice, ali passou em 
1703, em direcção à China, os mesmos frades aproveitaram-se 
do ensejo para acusar os padres da Companhia desse processo 
de evangelização que lhes parecia condenável, O representante 
de Sua Santidade deu sem demora e de boa vontade razão aos 
carmelitas, 0 que não surpreende, dado 0 seu ulterior procedi¬ 
mento cornos missionários portugueses no Império chinês, Para. 
satisfazer a vontade daqueles congreganistas da Propaganda 
Fide, elaborou imediatamente Mr, de Tournon um decreto, 
pelo qual proibiu aos católicos das missões: os banhos dos nati¬ 
vos, com aparência da ablução ritual; a leitura de livros religio¬ 
sos e filosóficos dos pagãos; a cooperação de músicos católicos 
nas festas gentílicas ; a abstenção da saliva e da insuflação nos 
baptismos, que repugnavam aos indígenas; dar-se aos baptiza- 
dos nomes de antepassados, heróis ou divindades do paganismo; 
os grandes intervalos entre 0 nascimento e 0 baptismo das crian¬ 
ças; os casamentos de meninos; 0 uso do tàli,, colar nupcial; 

0 esmagamento presagioso do coco sobre uma pedra, na noite 
de núpcias ; a celebração de festas na ocasião da puberdade das 


meninas; a benção das cinzas de bosta, misturadas às de tama¬ 
rindo e outras madeiras perfumadas, com que os nativos faziam 
desenhos na fronte e no peito; e a recusa da ministração de sa¬ 
cramentos aos parias em suas casas, por isto desagradar profun¬ 
damente às classes nobres. 

A Santa Se, tornada ciente da questão, confirmou 0 decreto 
do seu Legado; mas em 1734 (1) transigiu em parte, melhor 
esclarecida acerca do assunto. Permitiu, por espaço de dez anos, 
a abstençao da saliva e da insuflação, os sinais desenhados na 
fronte c no peito, as festas da puberdade, quando tivessem por 
finalidade 0 matrimónio futuro, 0 uso do iali, com algumas 
restrições, e limitou-se a aconselhar a preferência, nos baptis¬ 
mos, dos nomes constantes do martiriológio romano. 

Quanto à administração dos últimos sacramentos nas res : - 
dências dos párias, não só a ordenou, como até preceituou sc 
não fizesse h ocultas; mas, para melhor execução desta ordem 
pontifícia, 0 Geral da Companhia de Jesus propôs à Santa Sé 
a formação dum grupo de jesuítas que, de modo especial, se 
encarregasse do apostolado cristão entre os mesmos párias, pro¬ 
posta que teve a aprovação do Sumo-Pontífice em. 1744, Tor¬ 
nou-se necessária esta providência, por ser a convivência com os 
párias uma das razoes por que os brâmanes tinham em má 
conta os europeus. 

Não foi, porém, esta questão dos ritos a única desgraça para 
a diocese de S. Tomé de Meliapor naquele tempo; escasseou, 
como já referimos, a tranqüilidade no território diocesano, a 
ponto de 0 bispo Dom Francisco Laines, S. J., «ser obrigado a 
andar como em desterro dumas em outras partes», durante os 
quatro anos que a governou (1711-1715). Constou mesmo que 
fora envenenado (2). 


(1) Breve de 24 de Agosto, 

(a) Ano Santo da Compnhk, pág, 353. 




Da crise das Ordens Religiosas portuguesas aproveitaram-se 
os missionários estrangeiros, aqui, como noutros pontos do Pa¬ 
droado, para nos esbulhar dos nossos direitos, muitas vezes sem 
motivos plausíveis. «O ciúme, escreveu Dom António de Lei¬ 
tão e Castro, entre as Ordens Religiosas e os Bispos, esfriou a 
crença desde o princípio do século XVIII» ; diminuiu a fé dos 
povos, ao mesmo tempo que aumentou a ambição e arrogância 
dos nossos inimigos, Os próprios jesuítas, que noutros países 
defenderam calorosamente o Padroado Português, mo pugna¬ 
ram aqui, como deviam e podiam, embora fossem da Compa¬ 
nhia de Jesus todos os bispos diocesanos desde 1693 a 1744. 
llm destes, Dom Gaspar Afonso Álvares, condescendeu tanto 
com as exigências dos missionários estrangeiros que mereceu, 
por isso mesmo, rasgados louvores da Propaganda, em Carta 
Apostólica de 11 de Fevereiro de 1704. 

Os barnabitas italianos ocuparam desde 1722 a região de 
Burmah, até então a cargo dos nossos padres seculares; em 
733 e 736 os j esu Las franceses, com auxílio da Companhia 
Francesa da índia Oriental, tomaram psse de Chandemagor e 
introduziram-se em Bengala, com aprovação do bispo Dom José 
Pinheiro, S. J.; em 1741 a Propaganda criou 0 Vicariato Apos¬ 
tólico de Pegu e Ava, onde já estavam clérigos franceses, para 
ali enviados pelo Patriarca Mezabarba; e em 1766 estabele¬ 
ceu-se em Pondicberi outro Vicariato Apostólico. 

Neste período de infortúnios de natureza eclesiástica para 
a diocese portuguesa, ocorreram paralelamente outros contra¬ 
tempos de ordem política, cujas consequências não podiam 
também deixar de lhe ser nocivas. A possessão portuguesa dc 
S. Tomé de Meliapor foi votada ao abandono pela Metrópole 
e pelo Governo de Goa; a decadência comercial, que já vinha 
ce longe, acentuou-se de tal modo que 0 Marquês de Alorna 
escrevia de Goa em 27 de Dezembro de 1745; «$. Tomé está 
quást deshabitada e não tem hoje em si mais de 4 (?) moradores 
portugueses e, sendo 0 melhor porto daquela costa e tendo as 
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melhores aguas para a tintura de roupas, depis que os ingleses 
sc estabeleceram em Madrasta atraíram para lá todas as fábri¬ 
cas» (1). 

Nestas circunstâncias nao é de espantar que os ingleses a 
tomassem sem custo em 1749, ficando assim os missionários 
prtugueses privados do apoio dos pderes públicos, indispensá¬ 
vel em muitas emergências. Por desleixo ou impossibilidade, 
deixaram-se quási ao abandono as instituições diocesanas, na 
última metade do século xvm; dos dominicanos existia nesse 
tempo um só religioso em Meliapor; os jesuítas, cuja actividade 
já tinha diminuído no Madure, desapareceram com a extinção 
da Companhia; e os franciscanos mantinham, a custo, as igre¬ 
jas de Prengabor, N. $. da Luz, Madrasta, Negapatão e N. S. 
da Saúde (Valegani). 

Quanto às missões ou paróquias dos freires de Santo Agos¬ 
tinho, a sua situação nao era mais animadora, conquanto con¬ 
servassem ricos cabedais, que nao sabiam ou nao podiam aprovei¬ 
tar devidamente. Extinguira-se neles, como nos outros frades, 
0 fogo sagrado doutras eras. Em 1723 um missionário francês 
escrevia de Trangabar que na ilha de Nicobar, do golfo dc 
Bengala, muitos indígenas «se diziam cristãos, falavam portu¬ 
guês e tinham nomes portugueses» (2). Mas, nas suas dez 
igrejas de Bengala, os agostinhos tinham ém 1744, ao todo, 
apenas onze religiosos, sendo dois no convento principal e os res¬ 
tantes em Ugolim ou Hogli, Balassor, Calcutá (com 4:500 
almas), Banja (S. Nicolau), Tasgão, Baval, Hussumpur c Mas- 
sulipatão, com as sucursais de Narcapur, Corange, BibliapatSo 
c Viagapatão, Por escassez de religiosos ou pobreza do povo, 
que nao poderia sustentar os missionários, encontravam-se já 
encerradas no citado ano de 1744 as igrejas de Chensurá, Ner- 


(1) Códice de Coimbra, n.° 148. 

(2) LeUres edifmUs, Paris, 172.6, Vol, XV. 
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cül, Chandapor, Chiloto, Rangamatim, Mussudabão, Nanda- 
rim, Bazar, Saura, Dcsembalcao, Tamborlim, Arracão (N. S. 
da Assunção), Bandel, Causao e Naurá. 

Salvavam um pouco a situação os padres seculares indianos, 
evitando, êles sós, mais tarde, o desaparecimento total do nosso 
histórico bispado ; no entanto eram insuficientes para as neces¬ 
sidades de todas as instituições fundadas. 

Tudo corria, pois, à medida das ambições dos missionários 
estrangeiros que souberam aproveitar-se do ensejo para a invasão 
das cristandades do decadente Padroado Português na diocese, 
cujo estado em 1787 era descrito pelo bispo de S, Tomé de 
Meliapor a Sua Majestade do seguinte modo: «De tudo 0 
relatado, pode Vossa Majestade conhecer que a Sagrada Con¬ 
gregação tem tirado ao bispo de Meliapor 0 reino de Pegu, a 
Costa de Coromandel, na qual se acham as Províncias de Car- 
nate, Telegu e Madure, e 0 reino de Orissa, deixando-lhes 
somente 0 reino de Bengala. Mas que digo eu, Senhora? — 
Nem todo 0 reino de Bengala está ao cuidado do bispo de Me¬ 
liapor. Não sei em que ano e era, entraram os capuchinhos da 
Propaganda por aquele reino, com 0 título de missionários do 
Tibet; e, dividindo 0 reino de Bengala a seu gosto, não há 
muitos anos que fundaram outra igreja e têm procurado c pro¬ 
curam por todos os meios expulsar os religiosos agostinhos para 
sujeitar todas as suas igrejas ao Prefeito Apostólico, que é 0 
mesmo que ficarem sujeitos à Propaganda» (1), 

As lamentações do Prelado eram de todo 0 ponto justas; a 
Propaganda, que criara em 1741 0 Vicariato Apostólico de 
Pegu, concedera em 1778 ao superior das missões de Pondi- 
cheri jurisdição até as fronteiras de Tanjor e do Maduré e pro¬ 
longara em 1785 os poderes eclesiásticos até as províncias de 
Carnate, Telegu, Maissur e Maduré, O governo das possessões 


(1) Dos Arquivos da Diocese de Meliapor, 
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francesas favorecia cm tudo a Propaganda Fide, com intuitos 
políticos, sem a menor dúvida. 

Para compor as discórdias, que não podiam deixai de existir, 
enviara Sua Santidade em 1816 um Visitador, Dom frei Pedro 
de Alcântara, chegado em 1819; mas este delegado da Santa 
Sé, volvidos poucos dias, «une-se aos sentimentos dos revoltosos 
capuchinhos», consoante informação do nosso Vigário Geral da 
Diocese, frei Clemente do Espírito Santo. 

Depois de inúmeras contrariedades e privações de toda a 
espécie, um grande amigo do Padroado Português, João do 
Monte, ria) e generoso comerciante dc Madrasta, falecido em 
1821, legou a desamparada diocese de Meliapor valiosos bens, 
cujos rendimentos ainda orçavam em 1883 por cerca de deza¬ 
nove mil rupias anuais. Este importante legado, que poderia 
ser fonte de valiosos benefícios e de sólida prosperidade para a 
nossa diocese, foi origem de intermináveis demandas e causa 
de enormes dispêndios e prejuízos de ordem moral. Parece que 
alguma maldição pesava sobre essa herança, de que resultaram 
talvez mais malefícios que proveito. No testamento contem¬ 
plara esse benfeitor dois seminários, a catedral, a igreja e hos¬ 
pital da Luz, a igreja de Covilong e dois albergues, compe¬ 
tindo ao Bispo ou Vigário Geral a administração perpétua dos 
legados (1), 

Como os rendimentos não pudessem ser aplicados com 


(1) Com os seus rendimentos se sustentam ainda dois asilos de 
inválidos, 0 do sexo masculino com trinta asilados e 0 do feminino 
tom trinta c sete, subsidiando-se ainda outras instituições dc caridade, 
no que se despendem por ano oito mil rupias. Além disto distribuem- 
-se esmolas a cem pobres, na importância anual de quatro mil c qui¬ 
nhentas rupias. 
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rigor a todos os fins, se bem que se empregassem em obras pias 
e de indiscutível necessidade, os missionários estrangeiros, que 
não viam de boa vontade o progresso da nossa diocese, antes de¬ 
sejavam o seu desaparecimento, fizeram, a propósito disso, 
escandalosas campanhas contra o Padroado Português, ajudados 
por indianos, da terra, sempre propensos a questões desta na¬ 
tureza. E, na verdade, em breve conseguiram os seus intentos :: 
dentro da área do nosso bispado nao tardou a Propaganda Fide 
em fundar os Vicariatos de Madrasta (1832), Calcutá (1834), 
Pondicheri {1836), Madure (1836), reduzindo consideravelmente 
a diocese portuguesa, sem 0 expresso consentimento do Pa¬ 
droeiro, estipulado na Bula da sua criação. 

Em 1838 0 célebre Breve Multa Praeclare, datado de 24 
de Abril do mesmo ano, prejudicou também as cristandades da 
diocese, ainda não sujeitas a qualquer Vigário Apostólico; pelas 
suas disposições ficavam todas as instituições religiosas, contra 
a nossa vontade e contra os nossos direitos, sob a jurisdição do 
Vigário de Madrasta, se bem que a título provisório. Os con¬ 
flitos tornaram-se mais freqiientes e graves, como era de prever. 
Nasceu a confusão. O Dr, O’ Connor, da Propaganda, preten¬ 
deu então governar 0 bispado de Meliapor, em que havia um 
bispo eleito, 0 Dr. António Teixeira, Este opôs-se, natural¬ 
mente, e durante longos anos surgiram bastas vezes deploráveis 
questões com aquele e outro? Vigários Apostólicos, que sem ra- 
zao alguma nos apodavam de cismáticos, ao mesmo tempo que 
se apoderavam do que legitimamente pertencia ao Padroado 
Português, nesse tempo sem defesa alguma dos poderes pú¬ 
blicos, em consequência do triunfo do liberalismo em Portugal, 

Nao eram os territórios de infiéis que os propagandistas cobi¬ 
çavam para maior expansão da fé; éramos lugares habitados por 
cristãos, em que bem se dispensava a sua coopração, Di-lo com 
todo 0 acerto 0 bispo de Meliapor, Dom frei Manuel de Jesus 
Maria Jose.; «E não só nao são necessários os propagandistas, 
mas são inúteis e prejudiciais, Eu posso falar nesta matéria, 
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pelo dano que eles têm causado no meu bispado, Não se aponta 
uma só missão nestas partes que estes operários evangélicos 
tenham criado de novo. O que êles fazem é introduzir-se com 
uma afectada mansidão e, depois de introduzidos, começam a 
seduzir os povos, declaram guerra aos legítimos missionários e 
não cessam sem se fazer senhores dos suores alheios)). 

Só os tribunais civis, a que se recorreu por vezes, quando 
os bens do Padroado eram usurpados com manifesta injustiça, 
nos valeram, ordenando a sua entrega a quem de direito. Assim 
aconteceu com as igrejas de Tesgão e Roiapurão; no entanto 
muitas outras se perderam por escassez de pessoal e mormente 
por falta de bispos sagrados, que nao houve na diocese desde 
1810 a 1887, sem culpa alguma do Padroeiro. 

Foi depois deste longo período de ruínas que se assinou 
a Concordata de 23 de Junho de 1886, pela qual foram mod : - 
ficados os limites do bispado, ficando a pertencer-lhe apenas 
dois territórios contínuos, 0 de S, Tomé e 0 de Tanjor, e mais 
vinte c oito cristandades, encravadas nos Vicariatos Apostólicos 
de Madrasta, Calcutá, Trichinópoli e Daca. 

De novo sc fizeram alterações territoriais na diocese em 
1928 (Acordo com a Santa Sé de n de Abril), perdendo-se as 
referidas vinte e oito cristandades t recebendo-se em troca : da 
diocese de Trichinópoli, os taluks de Alangudi e Tiramaião; 
da de Cumbaconao, os de Namilao, Maiavarão, Chuali é Chin- 
dabarao; e da de Madrasta, 0 território ao norte do rio Palar c 
ao sul do rio Coum. Não houve prejuízo de terreno, nem de 
fiéis, é certo; mas a diocese ficou sem as mais ricas igrejas e, 
assim, impossibilitada de promover empreendimentos de valor, 
que era afinal 0 que pretendiam os inimigos do Padroado. 

4 — Bis fado de Damão 

Quando os portugueses desembarcaram na índia, ao findai 0 
século de quatrocentos, já nao existiam quaisquer vestígios de 
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cristianismo nos territórios cm que funcionou mais tarde esta 
diocese, Da estada efémera dos frades menores por volta do ano 
de 1321 e do seu martírio não havia já sequer a tradição local, 

Depois de estabelecidos em Cochim os portugueses, come¬ 
çaram em breve a ser visitadas pelos nossos intrépidos navega¬ 
dores estas Terras do Norte , com fins especialmente comerciais, 
a princípio. 

Aproveitando-se dessas viagens periódicas, alguns missiona- % 

rios acompanharam os negociantes portugueses, levando as pri- • 

meiras luzes dó Evangelho às populações dos portos onde !: 

comerciavam e regressando à capital indiana nos mesmos barcos, 
por ali nao haver ainda a necessária segurança. Não obstante a jj 

pequena demora, levantaram logo pequenas e modestas ermidas 
nalgumas ilhas, sendo talvez a primeira a de N, S. da Salvação, 
de Dandar (Bombaim) c a segunda a de S, João Baptísta, de 
Taná, construída em 1510,. Uma outra se edificou também em 
Manapasser (Bassaim) em 1526, 

Só a partir, porém, de 1534, após as conquistas de Chaiil, 

Taná (faz hoje parte da cidade de Bombaim), Bassaim, Damão 
e Dio, efectuadas pelos portugueses, se pode dar maior incre¬ 
mento a essas missões, em virtude de ficarem ao abrigo das 
nossas forças militares, Foram os franoiscanos e os padres secula¬ 
res, enviados de Cochim e Goa, os primeiros que ali se entre¬ 
garam à doutrinação dos nativos, ao mesmo tempo que presta¬ 
vam socorro espiritual aos brancos e goeses cristãos residentes 
nessas povoações, ou de passagem a bordo dos navios para ou¬ 
tras portos, 

Em breves anos se ergueram os pequenos conventos de Santa 
Barbara de Chaul e de Santo António de Bassaim (1537), a que í 

se seguiu a igreja paroquial de S. Lourenço de Agassaim (1541). 

Obtiveram-se resultados animadores nas referidas localidades, 
principalmente em Salsete do Norte, onde frei António do 
Porto sobressaiu pela sua actividade e a quem se deve a crans- j; 

formação do principal pagode em igreja católica, dedicada a 


S. Miguel (1). No citado ano de 1541 foi já possível inaugu¬ 
rar-se um pequeno seminário em Bassaim, para os jovens nati¬ 
vos, por iniciativa do Vigário Geral da índia, 0 padre secular 
Miguel Vaz, missionário muito empreendedor e de reconhecida 
virtude. 

Todos estes estabelecimentos missionários do Norte ficaram 
em breve sob a autoridade dum Vigário Geral, da nomeação do 
Prelado diocesano de Goa, Os franciscanos eram, no princípio, 
os missionários mais numerosos e nao temiam bater-se de armas 
em punho com 0 inimigo; no cerco de Dio muitos deles, apesar 
de mancebos, «foram soldados e com 0 hábito não puderam 
mudar a ferocidade do ânimo contra os infiéis, porque no mais 
são mui humildes, quietos e pacíficos e de boa fama» (2), 

Com a chegada do Reino da grande missão dominicana, 
puderam os frades de S, Domingos estabelecer-se igualmente 
em Damão, Dio e Chaúl, em 1548 e no ano seguinte, aos quais 
se juntaram também os jesuítas, que fundaram Residências em 
Taná (1551) e Damão (1559), com as respectivas -igrejas. A pos- 
peridade comercial nas Praças do Norte atraía os congreganbtas, 
bem como os naturais de Goa e indígenas das proximidades, 
aumentando consideravelmente a população. 

Em 1559 davam óptimas esperanças as cristandades e maís 
de vinte igrejas funcionavam nas chamadas Terras do Norte ; os 
missionários deste tempo eram, na sua grande maioria, de ex¬ 
celentes qualidades, muito zelosos e activos, de fé ardente, es- 
forçando-se todos, frades, jesuítas e padres seculares, pelo en- 


(1) Devo advertir que por pagodes entendíam-se no século xvriião 
só os templos gentílicos, como êste, mas os ídolos. «Nesta terra há 
muitos c grandes pagodes. Deles são de metal c deles de pau pintado; 
dêles estão cm pé e deles estão sentados, Sao de tamanho de grandes 
homens e as casas donde estão, mui pintadas e douradas». (Carta de 
Columbo do Irmão António Dias, S. J., de 15 de Dezembro de 155a). 

(2) Carta de Leonardo Nunes, de 23 de Fevereiro de 1550, 






grandecimento do reino de Deus, à semelhança do que se fazia 
nas Terras do Sul, nesse mesmo tempo. 

Nos fins do século xvi tudo ainda prosperava, sem excep- 
tuarmos a Praça de Damão, que possuía belos estabelecimentos 
religiosos, como os conventos de S, Francisco, Santo Agostinho 
e S. Domingos, levantados em 1559 os dois primeiros e em 
*550 íaceiro, Em 1567 juntava-se àquelas instituições de 
Damao mais uma casa religiosa, 0 Colégio das Onze Mil .Vir¬ 
gens, da Companhia de Jesus. 

Segundo 0 padre Sebastião Gonçalves, S. J., na História da 
Companhia de Jesus , existiam no seu tempo (1614) as seguintes 
igrejas franciscanas na ilha de Salsete do Norte:. N. S. das 
Gndeias, Espírito Santo (oom o colégio ou seminário de Mana- 
passer), N. S. da Assunção, S, Tomé, S, Braz, Reis Magos, 
Maim, Bombaim, Mazagão, Turmnba, Caranjá, Madre de 
Deus (Bassaim), S. João Baptista, Monte Calvário, , Espírito 
Santo e Agassaim, Do colégio dos jesuítas de Taná (Madre de 
Deus) dependiam as seguintes Vigararias de Salsete:. Bandorá, 
S. S. Trindade, S, João, Corlém e Ponsur, além das ermidas 
de N. S. de Bandorá e Santo André (Praia), Aos dominicanos 
estava então confiada a vigoraria de Nossa Senhora dos Remédios 
e aos frades agostinhos a de Nossa Senhora das Mercês. 

No. crepúsculo do século xvn, em 1693, também os frades 
de S. João de Deus tomaram conta do Hospital de Damão e, 
dois anos depois, fundava-se na mesma terra um Recolhimento' 
de Senhoras. 

* 

Depois deste tempo, não se fez esperar a decadência missio¬ 
nária, cujas causas sao idênticas às que motivaram a dos restan¬ 
tes domínios de Portugal no Oriente e que é desnecessário 
repetir aqui. Em Bassaim, Damao e Trapor e ainda noutras 
Tetras do Norte pertencentes a Goa os frutos espirituais eram 
já pouco notáveis, («porque os conventos, diz 0 Vice-Rei em 
1700, apenas tem dois ou três frades, estes tão moços e tão Ver¬ 


des que há mister missionários para os encaminhar», Cheios de 
apatia, nao doutrinavam os nativos com 0 ardor de outrora e 
dessa forma as cristandades nao tinham aumento, antes sensível 
diminuição, pela morte dos antigos fiéis e até pela apostasia,, 
infelizmente de bastante frequência nesta época. 

Os missionários da Ordem de S, Francisco tiveram de deixar 
em 1720 as esperançosas cristandades de Bombaim, entregando' 
três igrejas, a título provisório, ao Vigário Apostólico do Grao 
Mogor, com residência em Surrate, Com êles foram expulsos; 
da ilha, por nós cedida à Inglaterra em 1661, mil portugueses 
europeus c goeses, nada valendo os enérgicos protestos do Arce¬ 
bispo de Goa Dom Sebastião Pessanba, fundamentados nas 
cláusulas do Tratado entre p rei de Portugal, Dom Afonso VI,. 
e 0 de Inglaterra, Carlos II, Anos depois, cm 1737, perderam 
os portugueses Trapor, Bassaim e Salsete do Norte, tomadas 
pelos Maratas; os missionários não saíram, porém, das suas 
igrejas, mas 0 número de franciscanos foi minguando, ada vez 
mais, a ponto de em 1745 trabalharem em todas as missões do 
Norte apenas dois frades menores! 

Como Salsete fosse conquistada pelos ingleses aos Maratas- 
em 1774, 0 Vigário Apostólico de Bombaim, aproveitando 0* 
ensejo, apressou-se a obter de Roma autorização para estender 
a sua jurisdição àquela ilha. Melhorou nos anos seguintes a 
situação e em 1789 conseguiu 0 Governo português 0 restabele¬ 
cimento da jurisdição do bispo de Goa na ilha de Bombaim; 
mas os católicos dividiram-se, representando uns ao Governo- 
inglês a favór do Padroado e outros a favor da Propaganda 
Fide, Pata contentamento de todos distribuiu 0 Governo britâ¬ 
nico duas igrejas (N. S. da Glória e N. S, da Salvação) ao ciem 
goemse e outras duas (N, S. da Esperança e S, Miguel) aos pro¬ 
pagandistas. Verdade é que, tendo cessado a causa do afasta¬ 
mento do clero do Padroado, nada havia logicamente a resol¬ 
ver senão deixarem a ilha os padres da Propaganda, visto ali sé- 
encontrarem a título provisório; mas ao Vigário Apostólico,. 
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que já saboreava o conforto da esperançosa cidade de Bombaim, 
não agradou a saída, dando assim motivo à dupla jurisdição na 
ilha, de que tanto se queixaram no futuro, como fonte de dis¬ 
córdias. 

# 

Acentuava-se desta forma o declínio do Padroado neste sec¬ 
tor missionário da índia. Para o travar convenientemente, havia 
muito se recomendava, como salutar providência, a criação dum 
bispado português nas Terras do Norte; mas só pela Concor¬ 
data entre a Santa Sé e Portugal, realizada em 1857, ficou esta¬ 
belecido que no Vicariato Geral do Norte, cuja sede funcionara 
primeiramente em Taná, e depois em Bombaim, se erigisse nova 
diocese do Padroado Português, atenta a enorme distância de 
Goa e a necessidade de revigorar as antigas e importantes cris¬ 
tandades. 

Surgiram, porém, dificuldades de tal ordem que só depo : s 
de 1886 houve possibilidade da instituição do bispado, que ficou 
com a sua sede na cidade de Damão, se bem que devesse ficar 
em Bombaim, centro dos seus territórios. Opuseram-se a esta 
pretensão dos portugueses, inteiramente justa, os padres jesuítas 
da ilha, alegando que isso representaria a sua imediata saída e, 
assim, 0 desaparecimento do catolicismo naquela terra, 0 que não 
tinha nada de exacto. Antes de eles ali trabalharem, já exis¬ 
tiam missões florescentes e havia ainda outros missionários de 
competência para se ocuparem das lides apostólicas entre esses 
cristãos, cuja educação não era das mais custosas. 

Instituída a diocese, conferiu-se ao Ordinário 0 título aà 
konorem de arcebispo de Cranganor, bem fraca compensação 
pela cedência à Propaganda Fide dos importantes territórios do 
nosso Padroado. O novo bispado português ficou, abrangendo, 
alem das terras portuguesas de Damão, Dio e Nagar-Aveli, 
parte do distrito de Broache, distrito de Surrate e do Quencao 
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Setentrional, Varado de Salsete do Norte, Trombai e Bas- 
saim. Na ilha de Bombaim ficaram-lhe pertencendo as insti¬ 
tuições religiosas de Mazagão, capela de Colaba, S, Francisco 
Xavier de Dabul, N, S, da Saúde dc Calvel, capela de Lom- 
poor, S. Miguel de Maim, capela do Bom Conselho de Siao, 
N. S. da Salvação de Maim e as capelas de Matenga e Parei, 
com uma população dc cinquenta mil almas, O nosso bispado 
tinha uma extensão de trezentas milhas, aproximadamente, de 
norte a sul, e trinta e cinco a quarenta de nascente a poente. 

Tudo indicava, como dissemos, que Bombaim ficasse perten¬ 
cendo inteiramente à nossa diocese de Damão (e não apenas 
os cristãos indo-portugueses e seus descendentes, uns quatro- 
quintos da população católica), em razão de estar a ilha si¬ 
tuada no meio do nosso bispado e por ser êsse 0 espírito das dis¬ 
posições contratuais da cedência de Bombaim à Grã-Bretanha; 
mas, por infelicidade, não triunfou a razão nem 0 direito., Ao. 
contrário do que era justo, considerou-se a cidade como sede do 
bispado de Bombaim, da Propaganda, não obstante estar 0 corpo 
do mesmo a mais de cento e cinquenta milhas de distância. 
Esta anomalia, porventura intencional, foi origem de deplorá¬ 
veis atritos futuros, fáceis de prever e evitar, 

Como catedral da nossa diocese serviu a igreja do Santo- 
Nome de Jesus dc Damão, antiga mesquita convertida em tem¬ 
plo católico por Doni Constaotino de Bragança (1559). Para 
primeiro bispo escolheu-se Dom António da Costa, que «fundou 
e estabeleceu a nova diocese em bases sólidas e enriqueceu-a com 
todos os elementos indispensáveis para tuna existência desafo¬ 
gada, sob qualquer aspecto que se considere, religioso, social ou 
dc educação» (1), 

Continuou êsses trabalhos em 1901, com igual dedicação- 
e saber, Dom Sebastião José Pereira, do clero secular de Serna- 


(1) Artigo do Vigário Geral da Diocese, Mr. Luiz Pera, no< 
Portugal. Missionário,, 

2 5 $ 



che do Bom Jardim; as suas frequentes visitas pastorais, o seu 
tino administrativo, bondade e espírito dc justiça tornaram o 
nosso bispado, no seu tempo, ura dos mais florescentes e dis¬ 
ciplinados da índia. Ordenou a edificação e reparação de igrejas, 
sobressaindo as obras executadas em Bandorá (N. S, do Monte) 
e em Bicula (N. S. da Glória); criou e reorganizou escola se¬ 
cundárias e primárias de ambos os sexos; e promoveu a cons¬ 
trução de bairros especiais para católicos, despendendo em todos 
esses notáveis empreendimentos quantia superior a dezassete 
mil contos. 

Em 1926 tinha 0 nosso bispado cerca de cem mil católicos e 
noventa e oito sacerdotes, seculares e regulares, dos quais três 
apenas eram da Europa. As suas igrejas e capelas eram setenta 
e oito; missões, três; liceus, sete, com dois mil setecentos e qua¬ 
renta e três alunos de ambos os sexos; escolas de ensino médio 
e primário, sessenta e oito, com quatro mil e dezoito estudan¬ 
tes; associações de caridade, três; asilos de velhos, quatro; or¬ 
fanatos, dois, com trezentos órfãos; casas de trabalho, quatro.; 
e pensionatos, quatro. Possuía, pois, a nossa diocese bastantes 
•elementos de vida e, para que fosse circunscrição eclesiástica 
perfeita, bastaria acabar-se com a dupla jurisdição em Bom¬ 
baim, confiando-se todas as cristandades da ilha ao bispo portu¬ 
guês, a quem de direito pertenciam; mas, em vez desta solução, 
indiscutivelmente justa, havia muito se projcctava extingui-la, 
transferindo pata 0 Arcebispado de Goa os insignificantes ter¬ 
ritórios de Damão e Dio e para 0 de Bombaim os restantes, de 
valor espiritual e material incomparavelmente superior. 

Era 10 de Novembro de 1910, aproveitando-se da recente 
proclamação da República em Portugal, um grupo de norteiros, 
nome por que são conhecidos os católicos de Bombaim, Salscte 
e Bassaim, descendentes de Maratas e mestiços (Maratas e 
Africanos), que os missionários portugueses converteram à fé 
crista, iniciou forte campanha contra a nossa diocese, incitado 
por velhos e tenazes inimigos do Padroado, 

Dirigiram esses norteiros algumas representações à Santa Sé 
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* 30 Mfoistto «#s junto do Vaticano, no mencionado ano e 
nos seguintes, a solicitar a sua passagem para a jurisdição da 
Propaganda Fide, argumentando com 0 ateísmo do Governo 
Republicano Português, com 0 enorme inconveniente da dupla 
jurisdição e com a possibilidade de Portugal ser um dia desleal, 
politicamente, aos ingleses (1915). Assinaram uma dessas repre¬ 
sentações treze padres norteiros, pertencendo nove à diocese de 
Bombaim e quatro à de Damão. Em contra-representação, se¬ 
tenta e quatro padres da nossa diocese expuseram a Sua Santi¬ 
dade a sem-razão dos inimigos do Padroado (1916). 

Insatisfeito com as petições enviadas para Roma, 0 grupo 
dos agitadores norteiros dirigiu-se às autoridades inglesas da 
índia e de Londres que, a princípio, lhe não deram considera¬ 
ção. O Indiâ Office escrevia em 1915 ao Vice-Rei da índia 
Inglesa, informando que 0 Governo Britânico ((julgava até hoje 
que 0 Padroado Português não concorreria para colocar cm 
perigo ou lesar os interesses ingleses no país». Assim era, na 
verdade. No entanto 0 Govêrno da índia inglesa procedeu aos 
respectivos inquéritos locais, declarando no fim das averigua¬ 
ções qúe «não aconselhava, pelas razoes expostas no caso pre¬ 
sente, que 0 Govêrno de Sua Majestade tomasse a iniciativa, 
especialmente no momento actual, de instar com 0 Govêrno 
Português pelo abandono do seu privilégio de Padroado», 

Apesar deste parecer, os agitadores, com a tradicional persis¬ 
tência de autênticos indianos, continuaram as representações 
junto das autoridades civis e religiosas, Sabe-se bem que 0 Ar¬ 
cebispo de Bombaim, Dr. Albano Goodier, de origem inglesa, 
indicado em 1919 pelo Govêrno Português para esse elevado 
cargo, nos termos da Concordata de 1886, agradecera a indica¬ 
ção do seu nome, incitando apaixonadamente 0 grupo recla¬ 
mante. 

Em suma: 11a índia, Roma e Londres os propagandistas 
pugnaram afincadamente pela extinção do glorioso Padroado 
Português em Bombaim, desprezando os muitos e altos serviços 
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que em tempos distantes prestara e continuava nessa ocasião 
prestando, como acabámos de ver. À Congregação da Propa¬ 
ganda Fide não desagradava, antes pelo contrário, a campanha 
dos norteiros e, assim, nada valeram os sólidos argumentos dos 
vinte e sete mil católicos e da quási totalidade do clero dioce¬ 
sano que representaram ao Sumo-Pontífice. 

Conseguiram, pois, os inimigos do Padroado a realização 
do infeliz Acordo de 15 de Abril de 1928 entre Portugal e a 
Santa Sé, pelo qual se extinguiu 0 nosso bispado, como tanto 
desejavam os propagandistas, passando à arquidiocesse de Goa 
apenas os minúsculos territórios portugueses de Damão e 
Dio (1). Foi esta a «vitória diplomática)) do nosso Ministro dos 
Negócios Estrangeiros e da inteligente e patriótica comissão 
que tratara da questão! 

As causas remotas da perda destas importantes cristandades 
foram sem dúvida a entrega das três igrejas franciscanas aos 
padres da Propaganda e a expulsão dos padres jesuítas de Por¬ 
tugal. Não saindo estes da cidade de Bombaim, por já ser dos 
ingleses, fortaleceu-se a dupla jurisdição, origem de todas as 
inimizades e conflitos futuros. Se 0 Governo Português permi¬ 
tisse em 1886, quando se ãnstituíu 0 bispado de Damão, 0 fun¬ 
cionamento de casas da Companhia de Jesus na Metrópole c 
em Goa, ainda porventura viveria boje a nossa diocese, tendo 
sob a jurisdição do seu Prelado todas as instituições religiosas 
da populosa e opulenta cidade de Bombaim. 

5 — Vicítriato Gerál de Ceilão 

Com destino às ilhas de Maldiva, partiu de Cochim em 
i de Agosto de 1505 uma esquadra portuguesa de nove navios, 

(1) No referido ano de 1928, a diocese dc Damão possuía mais 
do dobro da população católica do bispado de Bombaim; ■ feito 0 
Acordo, este passou a ter 130:072 católicos., em vez de 36:000, que 
antes disso contava. 
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enviada por Dom Francisco de Almeida, Vice-Rei da índia, e 
comandada por seu filho Dom Lourenço. Ao cabo de dezóito 
dias, a tempestade e as correntes marítimas levaram inesperada¬ 
mente os navios à ilha de Ceilão, cuja situação era ainda puco 
conhecida dos portugueses, A terra descoberta encheu os tripu¬ 
lantes, de júbilo, pias informações que tinham da sua enorme 
extensão, aproximadamente sessenta e quatro mil quilómetros 
quadrados, e da abundância de canela, pérolas, elefantes, madei¬ 
ras e arroz (1). 

Dom Lourenço aproveitou a oportunidade para tornar 0 ret 
de Cota, 0 mais importante da ilha, tributário da Coroa Portu¬ 
guesa; e, por seu turnoj 0 capelao da esquadra, desembarcando 
no porto, celebrou cm terra actos de culto, enquanto se procedia 
ao carregamento de especiarias. Antes de abalarem da afamada 
ilha, que os gregos e depois Camões chamaram Taprobana, os 
nossos navegantes não sc esqueceram das ordens régias de deixar 
na ilha sinais da sua passagem; num rochedo «duma ponta de 
terra que estava sobre a baía» gravaram uma cruz de Cristo e as 
armas reais, padrão que os nativos por muito tempo respeitaram 
e se encontrou em 5 de Setembro de 1898, ao proceder-se à 
demolição duma casa antiga de Columbo. Por sua vez 0 cape¬ 
lao, frei Vicente, deixou a atestar 0 nosso domínio espiritual 
modesta ermida, levantada junto do mesmo penedo e dedicada 
a S. Lourenço. 

Castanheda, notável cronista do século de quinhentos, faz 
da formosa e rica ilha esta interessante descrição; «Os mouros, 
arábios e persas lhe chamam Ceilão, que em sua língua quere 
dizer cousa dc canal. Êste nome lhe puseram por amor do canal 


(1) A canela m entre as especiarias uma das mais, senão a 
mais estimada na Europa. Dizia 0 padre Álvares no século xvi, por 
informações de Pero da Covilhã, colhidas na Abissínia, que um dos 
objcctLvos da sua viagem e de Afonso de Paiva tinha sido «hir des- 
eubrir e saber do Prestes Joã e Sde acham ha canella e has outras espe¬ 
ciarias q daquelas partes hiã a Veneza per terras de mouros», 
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que a cerca da banda da tenra firme. Os malabares e outros ín¬ 
dios lhe chamam Hibenaro, que quere dizer terra viçosa; e 
assim o é ela de muitas e mui boas águas, e de muito e diverso 
arvoredo, de que gran prte é das árvores, de que se tira a ca¬ 
nela, que tem a folha como louros e a casa é a anela que vem 
cá, que se tira dos ramos, depois de enchapotados e secos; c 
isto faz a gente baixa, que a vende ,por mui pouco preço. Há 
também muitas laranjeiras doces e, entre elas, umas que dão 
umas laranjas que têm a casca táo doce como o gomo; e assim 
há todas as árvores de espinho e outras muitas mui diferentes 
das nossas, que dao diversas frutas, e todo o mato é destas ár¬ 
vores, em que há também muitas ervas cheirosas, assim como 
manjericões, alfavacas e outras. E criam-se nos matos muitos 
e mui grandes elefantes, que tomam com outros mansos, que 
prendem pelos pés em árvores e fazem-lhe de redor grandes 
covas que cobrem com rama, onde caem os bravos que se vêm 
para os outros»... 

«Nasce também nesta ilha muita pedraria, assim como 
rubis, muito finos, vermelhos e brancos, balaios, jacintos, safi¬ 
ras, topázios, jagonças, ametistas, crisólitas e olhos de gato, que 
os índios estimam muito».., 

«A todas estas cidades, principalmente à de Columbo, vao 
carregar multas naus de canela, de elefantes e de pedraria e 
levam ouro, (prata, panos de Cambaia, açafrão, coral c azougue. 
E estoutras cidades, tirando a de Columbo, são governadas por 
uns senhores que se chamam reis; e assim têm estado, segundo 
o seu costume; porém todos dao vassalagem e obediência ao 
principal rei, que está em Columbo, e a ele conhecem por se¬ 
nhor. E todos são gentios; e assim são os moradores de toda a 
ilha, salvo que em todos os portos do mar há muitos mouros 
mercadores, que estão à obediência do senhor da terra»... 

«A língua dos gentios (ê a) de Canará e Malabar; eles são 
homens que entendem pouco em feitos de armas; porque, 
afora serem mercadores, são muito dados à boa vida e eferni- 
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nados e quási brancos c, os mais dêies, barrigudos; e têm a 
■barriga pr honra, Andam nus da cinta para cima e para baixo 
se cobrem com panos de sêda e de algodão, que chamam pa¬ 
rolas; trazem toucas nas cabeças e nas orelhas arrecadas, muí 
rias, de ouro e pedraria, aljôfar grosso, de tanto peso que fa¬ 
zem estirar as orelhas, tanto que chegam ao pscoço, A gente 
pobre desta ilha costuma vender-se e dar-se um homem pr 
duzentos c trezentos reais»... 

Em 2o de Janeiro de 1552 dizia de Cochim 0 padre Balça- 
sar Gago: «Esta terra é a melhor que há no mundo, Os matos 
são de canela, muita parte; e pelo mato de seu se dão laranjas, 
cidrões e limões; de rios e fontes muito ria e fértil; concorrem 
nela dois invernos. A gente muito fraca e a mais fácil que há 
nestas prtes para se converterem» (1). Os homens do pvo, 
mesmo os que não estavam sujeitos à escravatura, eram pobres; 
•os reis e fidalgos, senhores de tudo 0 que representava valor, 
entregavam-se, por via de regra, aos vícios mais condenáveis, 
■sem excepção da sodomia. Nobres c plebeus eram, de ordiná¬ 
rio, inconstantes em todos os empreendimentos. Influenciadas 
pelos budistas e muçulmanos, as autoridades indígenas viam 
com pouca simpatia os europeus. 

Terra tão rica e afamada, desde recuados temps, despertou 
logo nos prtugueses, como era natural, ardente ânsia de a 
ocupar, a fim de darem maior desenvolvimento ao comércio e 
introduzirem nela a civilização europeia e a doutrina cristã. 
Em Carta de 1506 já El-Rei Dom Manuel aconselhava Dom 
'Francisco de Almeida, baseado em informações dos primeiros 
portugueses que ali estiveram, a lançar na ilha os fundamentos 
■duma fortaleza, pois se lhe afigurava de brilhante futuro, pia 
■existência de riqueza sólida. Dava-se também a circunstância 
favorável de ficar situada pito da índia, de Malaca e do golfo 
de Bengala (celeiro de mantimentos) e de ser esplêndido pnto 


(1) Ajuda, Códice 174-177. 
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ífe observação de toda a navegação do Oriente, em razão da pro¬ 
ximidade do arquipélago das doze ilhas e da península do In¬ 
dostão. Acrescia ainda que era terra muito central, em relação 
aos outros países comerciais do Oriente e Extremo Oriente, 

Mas nao se limitava o Rei Venturoso a recomendar a fun¬ 
dação da fortaleza; manifestava também ao Vice-Rei quanto 
seria do seu agrado fazer na ilha a capital do governo de todas, 
as nossas Conquistas do Oriente: «ser nesta ilha de Ceilão vosso 
principal assento; pois daqui parece que podeis melhor prover 
e acudir a todas as fortalezas e cousas do que doutra parte, por 
estardes no meio de todas as fortalezas e cousas que la te¬ 
mos» (i). E assim sucederia, possivelmente, se não fôra tomada 
pelos portugueses, quatro anos mais tarde, a ilha de Goa. 

Foi também do parecer de El-Rei, sobre a necessidade da 
construção da fortaleza, Dom Francisco de Almeida; «porque, 
dizia, toda a navegação que corre da parte do Sul, que é de 
todas as partes de Malaca, Samarra, Padir, Bengala c Pegu, 
nao pode passar para a banda do Norte arredada desta ilha de 
Ceilão; mas, forçadamente, pata navegar certa, há-dc tomar 
vista dela; e podiam-lhe tolher esta navegação meia dúzia de 
navios. E se podia fazer a fortaleza, sem perigos, em uma 
ponta que faz sobre o porto, como em Cananor, em que esta 
um poço de água real» (2). 

* 

Depois do descobrimento de Ceilão, nao cessaram mais as 
comunicações com essa abastada e formosa ilha, tao frequentes 
quanto os negócios políticos e comerciais dos dilatados domínios 
portugueses no Oriente 0 permitiam; mas a armada mais irn- 


(1) Torre do Tombo, Leis, Maço I, n,° 22. 

(2) Carta de 20 de Novembro de 1508. Ainda no século xvi, cm 
i de Março de 1596, dizia El-Rei de Portugal que homens entendidos 
nas cousas da índia (então em perigo) oram de opinião «que se ela 


poctante saiu dc Cochim em 10 de Setembro de 1517 e era 
constituída por dezassete navios, Levava, como objectivo prin¬ 
cipal, a incumbência de construir tranqueira em Columbo, que 
na verdade ficou concluída no ano seguinte, sendo edificada 
fortaleza, de pedra e cai, em 1520. 

Nesta armada seguiu da índia 0 missionário padre João Vaz 
Monteiro, do clero secular, acompanhado doutros sacerdotes 
<lo mesmo clero e dalguns congreganistas, que iam, todos, ini¬ 
ciar a cristianização dos nativos e prestar assistência espiritual 
.aos europeus e indianos cristãos que ali se ocupariam do comér¬ 
cio e defenderiam a nossa fortaleza (cem a duzentos solda¬ 
dos) (1). 

Na tranqueira consttuíu-se, na forma do costume, a capela 
do novo curato, dedicada a Santa Bárbara, advogada dos cató- 
hcos nas trovoadas, em reconhecimento da sua intercessão junto 
de Deus, quando, no descobrimento da ilha, os marinheiros in¬ 
vocaram, fervorosos, 0 seu auxílio, No lugar da primitiva e mo¬ 
desta capela de S. Lourenço, já arruinada nesse tempo, mandou 
■edificar 0 padre João Monteiro igreja definitiva, mais ampla e 
capaz de comportar os fiéis cristãos, que aumentavam naquele 
porto dc ano para ano, 

Apesar da má vontade dos budistas e das maquinações dos 
mouros, receosos do nosso predomínio na ilha, quási todos os 
reis insulanos reconheceram no futuro a nossa soberania, pelo 
que se pode levar a luz do Evangelho às taras do interior, com 
maior ou menor liberdade; mas em 1520 os nativos, a instiga¬ 
ções dos muçulmanos, aproveitaram a melhor ocasião para cer- 


cm algum tempo sc perdesse, que de Ceilão se podia tomar a cobrar, 
pelo lugar em que está e abundância e fertilidade de tudo 0 necessário 
e riqueza da própria terra». Arquivo Português do Oriente, fase. III 

n. a 207,11 ... . 

(1) Entre os funcionários públicos ia um medico, Mestre Antonio, 
a quem El-Rei concedera 0 ordenado anual de vinte e cinco mil reais, 
além de seis vinténs diários, a título de alimentação, 
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ar, durante cinco meses, a nossa fortaleza, defendida heróica* 
mente pelo capitão Lopo de Brito. Não conseguiram, é certo, 
desalojar os portugueses; no entanto causaram enormes emba¬ 
raços à nossa acção comercial e política, impedindo igualmente- 
os trabalhos de evangelização. 

O padre João Vaz Monteiro não desanimou perante estas 
dificuldades; continuou por dezoito anos na formosa ilha, com 
outros sacerdotes, chegados depois dele, entregando-se todos 
com muito zelo aos árduos serviços de catequese, umas vezes 
cheios de consolações espirituais, outras minados de profundos 
desgostos. Por uma lápide sepulcral, descoberta em 1836, se- 
teve conhecimento destes factos que, sem ela, não teriam che¬ 
gado até nos, como tantos outros relativos à obra evangelizadora 
de Portugal nos seus domínios ultramarinos, 

Dizia 0 seguinte a referida inscrição tumular: «Aqui jar 
João Monteiro, de Setúbal, 0 primeiro vigário confirmado c 
primaz nesta ilha de Ceilão, que edificou esta tetra de igrejas 
e cristãos e fêz S. Lourenço com ajutóno dos fiéis cristãos e seu 
grande juízo; esperando jaço aqui nesta morada, da vida can¬ 
sado, descansando dos grandes trabalhos e deshonras (ou desai¬ 
res?) de -Ceilão, na era de 1536». Segundo estes dizeres e outros 
documentos, 0 padre João nao cra bispo sagrado, como errada- 
mente se afirma nas Mitras do Oriente , mas simples presbí¬ 
tero, antigo missionário de Moçambique, nomeado primeiro- 
Vigário forâneo de Ceilão pelo Vigário Geral da índia e con¬ 
firmado por El-Rei de Portugal. 

À data da morte do padre Monteiro, já a guarnição da ilha 
estava muito reduzida; dos duzentos soldados que, pelo Regi¬ 
mento, devia ter, só existiam vinte; 0 clima os dizimara e a 
enorme expansão dos nossos domínios forçara os Vice-Reis a 
adiar 0 provimento das vagas que se iam dando. Por descuido,, 
ou por impossibilidade, abandonou-se a fortaleza em 1523, a 
falta de tropas, deixando-se apenas alguns portugueses na fei¬ 
toria, entregues aos negócios. 
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Êsse abandono causou 0 nosso desprestígio, perante os nati¬ 
vos, e tornou mais arrogantes os mouros da terra. Depois da 
chegada dos portugueses à ilha, a imigração dos muçulmanos 
aumentou notavelmente com 0 objectivo de se apoderarem do 
comércio insulano e de impedir a nossa influência religiosa e 
política. Espalharam-se nao só por todos os portos, mas ainda 
pelo interior dos vários reinos, chegando a contar-se mais dc 
quinhentos. Nem sequer lhes faltavam os seus cacis (sacerdo¬ 
tes) para inutilizar a nossa obra de evangelização. Só em 1626 
lhes ordenou a saída Dom Constantino de Sá; mas 0 rei de 
Cândia, inimigo dos -portugueses, abrigou-os no reino, onde 
não deixaram de nos intrigar. Insubordinaram-se por isso os reis 
vassalos da Coroa Portuguesa, havendo perseguições a missio¬ 
nários e a cristãos indígenas, desmandos que teriam sido «os 
■.desaires de Ceilão», a que alude a veneranda pedra tumular. 
Apesar da penúria de portugueses na ilha, cêrca de trinta casa¬ 
dos puderam em 1539 auxiliar cfiazmente 0 rei de Cota, Bu- 
vaneca Bau, na guerra com seus irmãos, Tal auxílio e ainda 0 
desejo de maior protecção de El-Rei de Portugal, nas questões 
com ou-tros rei nativos, decidiram-no a enviar em 1540 a Lis¬ 
boa, como embaixador, 0 fidalgo nativo X-eri Panditer, que 
chegou a Portugal no ano seguinte. Trazia também aquele emis¬ 
sário a incumbência de obter a confirmação do neto do mencio¬ 
nado rei na sucessão do trono, pedido que obteve deferi¬ 
mento (1), sendo coroado em estátua de ouro, enviada pelo 
avô para êsse fim, com desusada solenidade. 

# 

No regresso do referido embaixador embarcaram no mesmo 
navio, a 25 de Março de 1543, seis franciscanos sob a chefia de 


(1) Alvará de 12 de Março dc 1343. 

2 () 3 



frei. Joao de Vila <do Conde, um dos quais indiano, educado em 
Lisboa, Não eram estes os primeiros frades menores a chegar a 
Ceilão; além do que acompanhou os descobridores, jã em 1528 
estivera, com curta demora, no reino de Cota frei Paulo de 
S. Boaventura, a quem 0 feitor português, Nuno Freire cie An¬ 
drade, prestou auxílios nos trabalhos de cristianização (1). 

Chegada a missão franciscana a Columbo, acolheu-a com 
visível má vontade 0 rei de Cota, chegando a oferecer dinheiro 
ao superior para 0 seu regresso imediato a Portugal, Como 
motivo do seu inesperado descontentamento apresentava, em 
carta de 12 de Novembro a Dom João de Castro, Vice-Rei 
da índia, e noutras a Sua Majestade, 0 facto de alguns dos 
seus súbditos se tomarem cristãos apenas para se eximir «aos 
direitos e foros costumados», multas e outros castigos. 

Havia com efeito um tanto de verdade nas acusações do rei 
pagão; mas também é certo que os novos cristãos procediam 
assim, por ele se apoderar dos seus bens, após 0 baptismo, a 
exemplo do que acontecia no Indostão. É 0 próprio Buvaneca 
quem 0 declara a Dom João de Castro (2), c consta do relatório 
do Vigário Geral da índia, padre Miguel Vaiz, de 1545. 

Mas, sendo certo, como referi, que algumas das queixas 
eram verdadeiras e justificadas, por nao cumprirem todos 0 
mandamento divino «não cobiçarás, nem matarás», no disser 
de Duarte Teixeira ao Vice-Rei da índia, em carta de Ceilão, 
datada de 1545, nao hesitou Dom João III em tomar as neces¬ 
sárias providências, desde 1543, ao ter conhecimento dos abu¬ 
sos. Apesar disso, nao se captaram as boas graças de Buvaneca, 
homem mau, cruel, bêbado e ladrão, segundo as expressões de 
Rui Gonçalves, em carta a Dom João de Castro de 9 de Ja¬ 
neiro de 1548. Parece que a adjectivaçao do nosso compatriota 


(1) Históm Religiosa de Goa, de A. Bragança Pereira. 

(2) Ceylon, por G. Scurhammcr, v. I, pág. 196, 
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nao era exagerada c injusta, por condizer com outras opiniões 
autorizadas, incluída a de S, Francisco Xavier, que no ano se¬ 
guinte informava que ((Deus tinha nele um grande inimigo». 

Por estes motivos era ainda bem limitado 0 êxito da prega¬ 
ção; no entanto os missionários conservavam-se na ilha, sem 
pensar na saída. Em 1549 trabalhavam em Ceilão três ou 
quatro freires de S, Francisco, ainda que com poucos frutos das 
suas lides apostólicas; a sua obra «não era favorecida do tei e 
dos portugueses que lá estavam; e também os da terra se nao 
queriam fazer cristãos, senão por interesse, e pediam-no pri¬ 
meiro que 0 baptismo» (1). 

Procuraram por isso os frades menores 0 reino de Cândia, 
inimigo do de Cota, onde supunham encontrar melhor campo 
de acção, mais liberdade para os trabalhos evangélicos e até 
protecção decidida do rei indígena, É que este escrevera «ao 
Ouvidor e a um 'homem honrado, que aqui mora, que se queria 
fazer cristão, com seu filho, se lhe dessem (os portugueses) ajuda 
contra um irmão deste rei, que tem guerra com êle», segundo 
os termos sugestivos duma carta de frei Joao de Vila de Conde 
ao Vice-Rei da índia, de 4 de Outubro de 1545, 

Ao mesmo tempo espalharam-se os franciscamos por outras 
regiões insulanas, onde infelizmente se lhes deparavam mais 
estorvos que facilidades; apesar disso, a ilha de Ceilão era tida 
pelo referido padre Miguel Vaz, no seu rclatorío de 1345» como 
«hua das couzas pera nossa provisam e socorro, além de muyto 
exalçamento da ffee e gloria do nome de Deus». 

Na Cândia, 0 rei chegou a receber 0 baptismo, ministrado 
secretamente por frei Francisco de Monteprandone em 1546» 
ficando com 0 nome cristão de Manuel; mas, tendo-o recebido 
com meros intuitos políticos, sem dúvida, nunca seguiu qual- 


(1) Carta dc frei António do Casal a Dom João de Castro, de it 
de Janeiro dé 1549. 
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quer preceito evangélico na sua vida particular, nem sequer \ 

revelou ao ipovo tal acontecimento, só conhecido dele e do sacer- { 

doto mínistrante, O seu único objectivo era o auxílio militar dos 
portugueses contra Madune Pandar, rei de Cekavaca, cujos esta- j 

dos muito cobiçava. De Goa mandaram com esse fim, por duas 
vezes, algumas dezenas de soldados, em vez de centenas, pra j 

dirigirem as tropas indígenas; mas da primeira os nossos não j 

se entenderam uns com os outros, por causa do mando, e da \ 

última o rei, já entendido com o de Cota, faltou ao combinado» 
pio que nada se conseguiu sob o ponto de vista político. Pen¬ 
sou-se até em conquistar o seu reino pelas armas, depois de 
Jorge Cabral ter derrotado Madune em 1550; mas 0 rei de 
Cândia uniu-se a outros reis e, juntando estes os seus exércitos, 
bateram as nossas tropas, fracasso que nos desprestigiou. 

Nestas circunstancias não poderia decerto haver progresso j 

missionário; todavia em 1548 serviam na ilha, sob a chefia de 
frei João de Vila do Conde, cinco religiosos da sua Ordem, que 
exerciam actividade em Columbo, Maluana, Panaduré, Gale, j 

Uligama, Jafanapatão, Mantota e Ilha das Vacas, sem residên¬ 
cia, porém, nalgumas destas terras, que apenas recebiam visitas \ 

missionárias. 

Frades c clérigos continuavam a não encontrar suficientes 
facilidades no exercício do seu múnus; se bem que tivessem 
por quási toda a parte liberdade de trânsi to, os reis e seus dele¬ 
gados nao dispensavam auxílio de qualquer natureza na conver- j 

são dos súbditos. Acontecia mesmo haver entoe os chefes indí- j 

genas quem hostilizasse tenaz e públicamente a expansão evan- j 

gélíca, bem convictos da impunidade, que 0 nosso declínio [ 

militar lhes garantia, j 

Com a morte de Buvaneca em 29 de Dezembro de 1450 
rao melhorou ,a situação; por desgraça, 0 famoso tesouro, que 
os nossos soldados julgaram ter deixado, preocupu-os mais que 
a cristianização e ocupação militar da ilha; e, por isso mesmo, i 

nenhuma destas empresas foi coroada de êxito, por. serem «cousas 
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tão diferentes uma da outra que não quis N, S, se fizesse nem 
houvesse nenhuma delas, se não tão pouco de uma e outra» (1). 
E, como as cousas corriam mal, 0 clero ia diminuindo; em 1552. 
apnas um franciscano se conservava em cada uma das seguintes; 
localidades: Columbo, casa principal, Negumbo, Beruvala, 
Gale e Veligama. Além desses religiosos, nao havia outros sa¬ 
cerdotes, além de um Vigário do clero secular, com a côngrua 
de 20:000 réis anuais. Da nossa Fortaleza de Columbo apnas 
tostavam então os escombros, mantendo-se somente a Feitoria 
com alguns soldados, para defesa da vida e bens dos que ali se 
entregavam ao comércio, por iniciativa própia ou pr conta do 
Vice-Rei. 

Pouco ou nada valeu a dação, neste tempo, do lugar de 
«Pai dos Cristãos» e nenhuma vantagem se tirou da ida pra 
Goa dum filho natural de Buvaneca, de 4 anos de idade, para 
onde seguiu também um príncipe de Triquilimalé, de 8 anos,, 
ambos internados nos colégios da cidade. Os tempos nao cor¬ 
riam propícios a qualquer empreendimento civilizador, cm 
razão dos muitos e graves acontecimentos que, havia anos, se 
desenrolavam. A apstasía de 25 :000 nativos careás do litoral 
da ilha 0 demonstra à saciedade {2). 

* 


Retrocedamos agora alguns anos. $, Francisco Xavier, infor¬ 
mado do que acontecia em Ceilão, aconselhara frei Joao de Vila- 
do Conde a embarcar em 1548 para Lisboa, a fim dc solicitar 
pessoalmente de El-Rei de Portugal algumas providencias, con- 

(1) Carta de StmSo Botelho a Dom João III etn 30 etc Janeiro, 
de 1552. 

{2) Carta do padre Lanciloto, de 18 de Janeiro de 1554 



sclho que o frade menor aceitou, Na capital portuguesa frei 
João teve bom acolhimento, obtendo entre outras mercês uma 
(provisão regia, pela qual sc ordenara que só os franoiscanos mis¬ 
sionassem em Ceilão. 

Regressando às missões chingalesas, os seus primeiros cui¬ 
dados foram para o novo rei de Cota, Darmapala, a quem mi¬ 
nistrou o baptismo com o nome de Dom João, tendo nessa 
ocasião recebido o mesmo sacramento sua mulher, que se ficou 
chamando Dona Catarina, Também receberam o baptismo, 
neste tempo, 70: opo careás, habitantes do litoral, com 0 seu 
chefe, 0 pantangântim, parte dos quais não perseveraram. 

Estes importantes acontecimentos religiosos, mormente & 
conversão do rei, foram causa da celebração de luzidas festas 
religiosas e profanas em Goa, Lisboa e Roma, Gregário XIII, 
jubiloso, enviou ao novo soberano um Breve, manifestando-lhe 
0 seu enorme contentamento e agradecendo a obediência que 
prestara ao Chefe da Igreja Católica,. 

Após a sua conversão, Dom João Perea Paiidar mostrou-se 
zeloso pela do seu povo e nesse sentido ordenou em 1557 a 
•extinção dos pagodes do reino, aplicando as suas rendas aos 
institutos fundados na ilha .pelos franoiscanos. Próximo do fim 
da vida-, em 1591, fêz também um documento, a pedido de frei 
Martinho da Guarda, franciscano, no qual determinou «que, 
sendo caso que a esta ilha venham bispos, prelados ou outros 
quaisquer padres, de qualquer Ordem que sejam, não possam 
entender em cousa alguma dos ditos pagodes, rendas, vassala¬ 
gens ou quaisquer cousas das referidas» (1), 

Estes recursos deram alento aos freires de S. Francisco, con¬ 
quanto a sua tarefa continuasse árdua e difícil, à falta de paz 

(1) Conquista Temporal e Espiritual de Ceilão, L. 2, Cap. 24, 
Cada frade mendr chegou a receber, como vencimento anual, cem 
xerafins, provenientes dessas rendas; mas 0 Vice-Rei Matias de Albu¬ 
querque tirou mais tarde a administração desses bens aos franciscanos, 
encoiporando-os na Fazenda de El-Rei. 


na ilha; «porque, tanto que se fazia algum Forte, pela tetra 
dentro, em que houvessem de ficar cristãos, logo os acomp 
i.hava um frade de S, Francisco e sempre residiam no arraial, 
em que não só acudiam às almas, mas também ao serviço dos 
enfermos e feridos, e foram sempre neles os párocos, adminis¬ 
trando os sacramentos», Neste serviço arriscado perderam nos 
anos seguintes nada menos de 50 missionários e «muitas vezes os 
socorriam com esmolas e com as medicinas que pediam e busca¬ 
vam, fazendo-se seus enfermeiros, com tanto trabalho que al¬ 
guns morreram neste exercício, por ser 0 daquela milícia 0 maior 
que na Índia se padeceu. E, quando havia prisioneiros em Cân¬ 
dia, eles se ofereciam, com muito espírito, para os irem confessar 
e consolar; como por muitas vezes foram, com grande perigo 
das suas vidas e por ordem do Capitao Geral, a tratar das suas 
liberdades» (1). 

Além deste papel, ainda outros tinham de desempenhar: 
«porque entre soldados são ordinárias as brigas e dissensões, 
eles os apaziguavam e faziam amigos,,, Nem se ocupavam 
somente nestes ministérios próprios da sua profissão; mas tam¬ 
bém, por vezes, foram meeiros e embaixadores da paz c por 
muitos anos estiveram por reféns em Candiia, onde eram de 
grande utilidade para a conservação dela, indo à mao aos arre¬ 
messos daqueles tiranos» (os reis). 

Deixando, por momentos, a obra missionária dos francis¬ 
canos, voltemos de novo à dos padres jesuítas. Como a fama de 
S. Francisco Xavier havia chegado a Ceilão, os bons portugueses; 
desta ilha solicitaram-lhe uma visita apostólica, convite que 0 
grande apóstolo não pôde aceitar tao depressa como desejavam. 
Enviou-lhes, porém, um clérigo indiano, seu homónimo, orde¬ 
nado em Goa pio bispo Dom João de Albuquerque. Entre¬ 
gou-se logo este ardoroso missionário à pregação do evangelho 

(1) Conquista Temporal e Espfíitual de Ceilão, L. 4» Cap. I 3 - 
fl, 308. 



•,(1542) na ilha adjacente de Manar, já ocupada neste tempo 
pelos portugueses, onde fez destruir muitos pagodes e baptizou 
600 infiéis, cujo martírio nao tardou, ordenado pelo rei de Ja¬ 
fanapatão. És te, temendo a influência dos portugueses e apro¬ 
veitando-se do nosso enfraquecimento militar, invadira com 
5; 000 homens ,a ilha de Manar, O missionário e os novos cris¬ 
tãos foram imediatamente mortos à espada, sem excepçao das 
inofensivas mulheres e crianças, Alguns destes indígenas, con¬ 
tra 0 que se esperava, por serem fiéis de recente data, «ofere¬ 
ciam as gargantas aos algozes, com novo espanto do poder da 
fé», Para vingar estes mártires, que tanto impressionaram Goa 
e Lisboa pela sua firmeza e coragem, seguiu para Ceilão cm 
1543 uma armada com 500 homens; mas a tempestade açou¬ 
tou-a com violência na viagem para a ilha, ficando 0 rei sem 
0 castigo projectado. 

Foi talvez esta perseguição aos rccém-baptizados 0 motivo 
principal ida ida de S. Francisco Xavier a Manar em 1548, para 
êle próprio dar animo aos poucos que puderam fugir às cruel¬ 
dades do rei indígena, Na sua curta demora na ilha pode minis¬ 
trar 0 baptismo em Passim a muitos nativos que se não atemori¬ 
zaram com os tormentos dos seus conterrâneos, poucos anos 
antes. Na Cândia alguns nativos ouviram também a sua palavra 
inflamada, pedindo 0 primeiro sacramento da Igreja. Não 
obteve, porém, 0 santo missionário a conversão, tão desejada, 
do velho rei de Cota, Buvaneca, como a nao tinha conseguido 
irei João cie Vila do Conde, a despeito dos seus contínuos esfor¬ 
ços. 0 que interessava 0 potentado cbingalês era apenas um au¬ 
xílio militar poderoso contra os seus inimigos, 0 principal dos 
quais era, 'neste tempo, 0 terrível rei de Ceitavaca, 

* 

Depois do regresso a Goa de S, Francisco Xavier, enviou 0 
Padre-Mestre Gaspar Bárzeo para Ceilão (1552), a seu pedido e 
do Vice-Rei da índia, 0 padre Manuel de Morais, da Compa- 
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ohia de Jesus, cujo zelo e faculdades de trabalho encheram dc 
admiração os habitantes da cidade de Columbo, Acompanha¬ 
va-o 0 irmão auxiliar António Dias,. 


Tendo já morrido 0 velho rei de Cota, Buvaneca, 0 padre 
Morais ia com 0 especial objectivo de levar 0 seu sucessor ao 
baptismo. tcA principal cousa a que sou enviado, escrevia aquele 
padre jesuíta para 0 Colégio de Coimbra, em carta de 28 de 
Novembro de 1552, é para fazer 0 rei dela cristão e, depois 
disto, por amor dos portugueses, que estão aqui muitos; os 
quais, por estarem em ilha e longe do Governador, andam 
muito desobedientes a Deus e às justiças». 


Uma das obras realizadas por este missionário no primeiro 
ano foi a fundação dum hospital em Columbo, no qual residiu 
a princípio e que nao era, por certo, 0 primeiro que se instalara 
na ilha. 


De Cochim, onde se criara uma diocese (1557) e a que 
ficara 'pertencendo Ceilão, enviavam desde este tempo, com 
bastante regularidade, missionários jesuítas, sem se preocuparem 
com 0 exclusivo, a que se julgavam com direito os franciscanos, 
embora incapazes de forneça 0 pessoal preciso na ilha, O reino 
de Jafanapatão, ocupdo pelos portugueses em 1560, mas sem 
força militar suficiente, teve logo por missionários 0 padre Bel¬ 
chior de Lisboa e seus companheiros, que só puderam entre¬ 
gar-se à doutrinação do povo por poucos meses, à falta de liber¬ 
dade. Eram já sete os jesuítas que missionavam neste tempo em 
Ceilão e ilhas adjacentes, sob a direcção do padre António de 
Quadros. O próprio bispo de Cochim, Dom Jorge Temudo, 
querendo animar as lides missionárias, acompanhou em 1560 
Dom Constantino de Bragança, quando foi a Ceilão com 0 
intento de punir 0 rei de Jafanapatão pelas referidas persegui¬ 
ções aos cristãos. O que se conseguiu então foi de efémera dura¬ 
ção; a apreensão do lendário dente de Buda, que nada benefi¬ 
ciou a expansão da fé católica entre os povos insulanos, fcà 0 
maior resultado da expedição militar, 
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Nos anos seguintes também não reinou paz:, sitiados os 
portugueses em Columbo, foi tanto o perigo de sermos vencidos 
-e aniquilados que os nossos missionários, à míngua de soldados, 
tiveram de deixar o catecismo e muitos serviços religiosos para 
pelejar, de armas nas mãos, em defesa da vida,. Nas lutas sobres¬ 
saíram, pela sua bravura, os franciscanos frei Luiz do Amaral e 
frei Martinho da Guarda e os padres seculares Diogo Nunes e 
Pedro Dias, Eram poucos todos os nossos compatriotas residen¬ 
tes na ilha para a defesa das suas pessoas e bens e para a pene¬ 
tração no interior que exigia, por sua vez, número avultado de 
homens. Um estrangeiro explica no princípio do século xvn: 
«a guerra ali é difícil aos portugueses, por ser o país mui coberto 
e cheio de arvoredo; e, assim, é mister levar sempre a fouce ou 
o machado na mao, quando vão à guerra; e os portugueses 
nao são tão ligeiros, nem tão destros a marchar por estes matos 
como aqueles insulares, que lhes armam mil emboscadas e de¬ 
pois se escapam no mais cerrado do bosque» (i), 

Esta intranquilidade, quási constante na ilha, obstava natu¬ 
ralmente ao progresso cristão, mormente por se ter apoderado 
dos indígenas enorme pavor, causado pelas crueldades sofridas 
por alguns dos naturais convertidos à nossa religião, quando 
prisioneiros dos reis ou fidalgos revoltosos. Além disto, os frc- 
qüentes combates c o convívio forçado com a soldadesca desmo¬ 
ralizaram alguns missionários, afrouxando na sua alma o zelo 
apostólico pela salvação dos nativos. Quando o bispo diocesano, 
Dom frei Jorge Temudo, procedeu em 1560 à visita pastoral 
desta ilha, as suas admoestações dirigiram-se tanto aos pagãos 
nativos e portugueses desmoralizados como a alguns frades me¬ 
nores, cuja dedicaçao e austeridade tinham diminuído notavel¬ 
mente. Nem rodos estes, porém, mereciam as repreensões epis¬ 
copais, naturalmente; a maior parte, eram ainda bem dignos 


(1) Pyrard, 1 Viagens, 
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de louvores pelos seus trabalhos evangélicos nos reinos de Cota, 
Ceitavaca, Sete Carlas, Cândia e Jafanapatão, onde, à custa de 
perigos ^enormes, conseguiam ministrar baptismos a infiéis, al¬ 
guns deles das famílias indígenas de maior posição social.' De 
rodos os povos de Ceilão, 0 que de melhor grado recebia 
0 baptismo vivia entre Columbo e Negumbo, sendo ali já 
muito animador 0 progresso do catolicismo em 1555. 

Entre os bons missionários distinguiram-se nos anos seguin¬ 
tes frei Tomé da Natividade e frei Miguel da Madre de Deus, 
pelos seus magníficos trabalhos de catequese e pelo desenvolvi¬ 
mento dado ao ensino primário, mormente no internato de 
sessenta e oito alunos, fundado antes de 1583. Apesar de 0 
clima ser ingrato, dos sete companheiros de frei João de Vila 
do Conde ainda dois existiam em 1587, velhos e alquebrados, 
é certo, mas cheios de amor ardente pelas suas missões. 


* 


Ao findar do século de quinhentos, após tantas contrarieda¬ 
des, doenças, martírios e revoltas dos nativos (Cândia insubor- 
dinou-se em 1595 e Columbo fora de novo sitiada em 1586), 
bastante se aproveitava no domínio espiritual. Eram os cristãos 
de Jafanapatão os que, nos tempos difíceis, mais persistência 
mostravam na fé de Cristo, conquanto os seus reis fossem pouco 
leais a Portugal; e foi por isso que se lhes edificou, além de 
muitas capelas, a melhor igreja de Ceilão (1387)1 dedicada a 
N. S. da Vitória, em memória dos feitos heróicos de André 
Furtado (anos depois existiam trinta e quatro edifícios destina¬ 
dos ao culto católico neste reino, entre igrejas e ermidas). 

Nos reinos das Sete Corlas, Ceitavaca e Cota funcionavam 
também em 1595 cerca de trinta e três ermidas e doze igrejas, 
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cuja edificação os indígenas ajudavam, quanto podiam, e às 
quais acorriam muitos milhares de fiéis (i). 

Alguns potentados já favoreciam as adesões ao cristianismo, 
mas umas vezes por interesse político, outras por convicção da 
inutilidade da sua resistência, e ainda com receio das conse¬ 
quências, Os missionários escasseavam, porém, mo podendo 
dar conta do serviço que as cristandades exigiam; apesar disto, 
os franciscanos instaram de novo com Sua Majestade no sentido 
de lhes manter o exclusivo da missionaçao, pedido que teve 
deferimento (1593), ao contrário do que convinha à conversão 
do povo e do que se esperava. O próprio bispo diocesano, Dom 
frei António de Santa Maria, capucho (1588-1615), tinha a 
opinião de que «não era possível abranger uma só Religião à 
conversão de tantos vassalos» (2), Felizmente não se cumpriu 
a ordem régia, por injusta e nociva aos interesses espirituais da 
ilha; 0 que havia a providenciar, no parecer de muitos, era 
marcar zonas de apostolado ou de catequizaçao a cada grupo 
nrssionário, a fim de prevenir atritos, Certo é que não se fêz 
assim, talvez por já ser tarde para isso, pois tinham criado inte¬ 
resses em diversas regiões os frades menores. Só no reino de Ja- 
fanapatão houve perfeito entendimento na distribuição das 
zonas missionárias entre franciscanos e jesuítas, ficando cada 
grupo com cerca de dez cristandades. Chegou-se a este acordo 
pela boa vontade dos respectivos Superiores de Goa e do 
Capitão-mor Filipe de Oliveira, um dos guerreiros mais valen¬ 
tes e honestos que pisaram terras de Ceilão. 

Os jesuítas, que exerciam muita actividade em Travancor 


(1) Neste tempo, além do reino de Cota, cujo rei se considerava 
imperador de toda a ilha, mas apenas m nomine 1 havia os estados de 
Uva, Sete Corlas, Cândia, Ceitavaca, Chilau e JafanapatSo. Em volta 
de Ceilão existiam outras ilhas, das quais as principais eram Manar, 
Vacas, Cardiva, Foiçados e Cabras, 

(2) Conquista Temporal e Espiritual de Ceilão , L. 3, Cap. 25. 
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e na Costa da Pescaria, desde 0 tempo de S. Francisco Xavier, 
foram os primeiros a anuir aos rogos do Vice-Rei, Aires de 
Saldanha, que se interessava, a valer, pela ida de mais sacerdotes 
para Ceilão, de qualquer Ordem que fossem. Em 1602, por 
motivo do confrangedor desamparo em que se encontravam os 
fiéis, tiveram os padres da Companhia de Jesus de se incumbir 
das antigas missões dos frades menores, situadas em Caimalé, 
Madampé e Malegama. 

Mais tarde, em 1613, já os padres inacianos administravam 
sessenta e duas aldeias da Coroa, em Municerão, antigas pro¬ 
priedades de pagodes, e mais dezasseis em Columbo, rendendo 
todas 900 pardaus, de três larins cada um, valor das pensões da 
areca, pimenta, arroz, coca, breu, etc., pagas pelos foreiros. 
Além das citadas aldeias, ainda os jesuítas possuíam mais duas 
em Matiagama, ou Manteigama, com 0 rendimento de 200 
xerafins, e as três igrejas curadas de Caímel, Chilau e Calpeti. 
Serviam em 1629 as instituições insulanas a seu cargo, que 
eram trinta, entre colégios, igrejas, ermidas e postos missioná¬ 
rios, dezasseis religiosos da Companhia de Jesus. Dificuldades 
não lhes faltaram também, entre elas uma revolta na Cândia, 
de que resultou a morte de dois activos sacerdotes, João Metela 
e Luiz Mateus, cruelmente degolados pelos revoltosos. 


# 


Aos jesuítas juntaram-se, na obra missionária de Ceilão, os 
frades de S. Domingos, no mesmo ano de 1602, fundando mais 
tarde uma escola de gramática, já em funcionamento em 1619, 
e 0 pequeno convento de N. S. do Rosário de Jafanapatao em 
1623. Quatro anos decorridos, serviam em Gale e Jafanapatao 
com casas própias e definitivas, dirigindo em 1629 dezasseis 
missões e sucursais. 
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Considerado livre, 'para todas as Ordens, o campo de Ceilão, 
que os franciscanos, como referimos, pretendiam só para si, 
embora não dispusessem de pessoal suficiente, também os ere¬ 
mitas de Santo Agostinho foram colaborar nas lides missioná¬ 
rias da ilha, -levantando em Columbo um convento (1606) e 
tomando conta dalgumas paróquias, que nao tardaram em ser 
tantas como as dos dominicanos. 

Antes do século xvn, já tinham, porém, estado em Ceilão 
pelo menos um frade dominicano e um eremita de Santo Agos¬ 
tinho, que retiraram e nao tiveram continuadores, possivelmente 
por encontrarem dificuldades da parte dos frades menores. O 
primeíro deles, frei Valério de Miranda, chegara em 1543 e 0 
segundo, frei Marcos de S. Guilherme, no ano seguinte. 

Em 1617 as cristandades insulanas estavam divididas em 
quatro vigorarias, todas 'subsidiadas pela Fazenda Real, directa 
ou indirectamente. Nelas foram também, anos depois, prestar 
serviço os frades capuchos, que desembarcaram na ilha em 
1625. Nao encontraram, porém, facilidades; apesar de religiosos 
da família de S. Francisco, tiveram forte oposição da parte dos 
antigos frades menores e tanta foi que se viram na necessidade 
de sair, pouco depois da chegada, «porque os padres da 
Observância os impediram», no dizer do insuspeito autor do 
Vergel de Plantas 3 bem contristado com 0 estranho e censurável 
procedimento dos seus confrades. Posteriormente, modificada 
a situação política em Portugal, conseguiram porém os capu¬ 
chos estabelecer-se na ambicionada ilha (1643)1 P°^ en ^° 
car modesto convento, que ruiu em 1656. 

Com todos estes congreganistas e com os padres seculares, 
metropolitanos e da índia, aumentaram sensivelmente as cris¬ 
tandades no século de seiscentos, sobretudo depois da acção 
enérgica de Dom Jerónimo de Azevedo no reino de Can- 
dia, um dos mais rebeldes da ilha e onde a guerra era mui difí¬ 
cil. nao só pela existência de fragosas montanhas e lugares es¬ 
cusos, óptimos esconderijos para os inimigos de Portugal, mas 


ainda pela baixa temperatura, muito prejudicial à saúde dos 
combatentes, quando tinham de passar as noites ao ar livre por 
longo tempo. 

Esta relativa tranquilidade na ilha obteve-se à custa de ele¬ 
vado dispêndio de dinheiro e com a perda de muitas vidas. 
Segundo um documento de 1610-1611, nos vinte anos anterio¬ 
res tinham-se «acabado e consumido nela mais de doze mil sol¬ 
dados e quarenta mil cruzados», sendo 0 Conde de Redondo 
de opinião que, para concluir a pacificação da ilha, eram ainda 
precisos mais dum milhão de ouro, bastantes navios e muita 
artilharia. Mas tudo isto escasseava na Metrópole, governada 
pelo rei castelhano, que pouco se preocupava com Ceilão e ou¬ 
tras colónias de Portugal, 

Com a chegada do Capitão Dom Nuno Álvares Pereira em 
1616, as missões continuaram no entanto a ter protecção oficial, 
em obediência ao Regimento do seu governo de Ceilão, dado 
pelo Vice-Rei da índia, em 9 de Outubro de 1615, no qual se 
determinava: «As cousas da nossa religião e aumento da fé 
católica são as que hao-de ter 0 primeiro lugar; e, como assim 
seja, me pareceu dever-vo-las encomendar e tratar delas tam¬ 
bém em primeiro lugar; porque 0 intento principal que moveu 
a El-Rei Nosso Senhor a conquistar aquela ilha é 0 da cristan¬ 
dade e da conversão de tantas almas, como nela há, 0 que os 
ministros eclesiásticos nunca poderão bem conseguir sem 0 
favor e ajuda dos Capitais Gerais; e posso em verdade afirmar 
que mais gentios converti eu do que converteram os pa¬ 
dres (1); porque naquela ilha a cristandade segue as armas :| 
se elas prevalecem da nossa parte, os cristãos se multiplicam 
e a cristandade cresce ao olho; e assim convém que favoreçais 
aos ministros eclesiásticos, ordenando que se lhes de a ordi¬ 
nária sustentação, visitando as igrejas e achando-vos em suas 

(1) O Vice-Rei, como muito boa gente naquele tempo, nao sabia 
distinguir entre baptismo e conversão. 



festas, quando vos vagar tempo de guerra, e dando-lhes ajuda 
para as obras delas e para as mais necessidades que tiverem» (i) t 

Melhores frutos e mais copiosos se colheriam neste tempo, 
sem dúvida, se não foram as injustiças, praticadas pelos senho¬ 
res das aldeias, portugueses da Metrópole e da índia, alguns 
de baixo estofo imoral, e ainda as extorsões e desmandos dos 
soldados em tempos de campanha, que forçavam os nativos, 
por vezes, a dar-lhes o que nao deviam nem podiam e violen¬ 
tavam as suas mulheres e filhas, sem receio dos rigorosos casti¬ 
gos estabelecidos pela lei, que iam até o enforcamento público. 

A interferência dos missionários nas lutas insulanas, por 
vezes impelidos pelas necessidades de defesa própria, diminuíu- 
4hes também, sem a menor dúvida, a autoridade moral na 
prègaçao da doutrina evangélica. Foram os franciscanos e os 
jesuítas os que mais se distinguiram pelo arrojo e saber militar; 
confiaram-lhes por isso cargos de responsabilidade: frei Anto- 
nio Peixoto, frade menor, chegou a exercer o posto de Capitão 
dum Terço de Chingalás, ao serviço de Portugal. 

A ignorância da língua indígena, especialmente nos fran¬ 
ciscanos, sempre com escassa propensão para o seu estudo, em 
todas as nossas colónias, era forte estorvo do bom doutrina- 
mento dos povos, Os topazes, de que se serviam, ^como intér¬ 
pretes, na catequização, eram incompetentes para esse delicado 
e difícil múnus; «por ignorância e às vezes por malícia; diziam 

pau por pedra» . t . 

Por seu turno, a escravidão dos indígenas foi serio obstá¬ 
culo à expansão da fé; não raramente ouviam os missionários 
dizer aos nativos que recusavam o baptismo, «porque, fazendo- 
-se cristãos, nem por isso os portugueses deixariam de os tira¬ 
nizar e servir-se deles como de escravos» (2). 


(1) Torre do Tombo, Maço 3, leis, n,° 39. 

( 2 ) Conquista Temporal e Espiritual de Ceilão, L. 4, Cap. 19, 
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Certo é que em 1629 se contavam em Ceilão c ilhas adja¬ 
centes perto de cem mil indígenas baptizados e cento e trinta 
igrejas abertas ao público, nao contando pequenas ermidas, em 
que trabalhavam os seguintes missionários:, franciscanos, cin- 
qüenta e cinco; capuchos, dez; agostinhos, dezoito; domini¬ 
canos, dezanove; jesuítas e padres seculares, vinte e oito. 
Columbo tinha, ao tempo, colegiada na Sé Matriz, composta 
de um Vigário, dois Beneficiados, um Tesoureiro, três moços 
de coro e mais dois sacerdotes que paroquiavam cumulativa¬ 
mente as paróquias de S, Lourenço e de N, Senhora da Vida, 
situada esta mos arrabaldes. Havia também na cidade a Mise¬ 
ricórdia e 0 Hospital Real, a cargo dos missionários. 

Das 55 igrejas dos franciscanos, a maioria das quais só visi¬ 
tadas periodicamente, quando a tranqüilidade 0 permitia, as 
principais eram: S, Jerónimo, de Nagão; S. João Baptista, de 
Matual; S, Tomé, nos arredores de Columbo; N. S. da Vitó¬ 
ria, de Maturé; S. Miguel, de Beligão; N. S, da Conceição, 
de Gale; S. Clara, de Madampé; Reis Magos, de Vüítota; 
Chagas de S. Francisco, de Calituré; Santa Cruz, de Gorcana; 
Madre de Deus, de Negumbo; Santa Maria de Jesus, de 
Gaboiva; S. Diogo, a uma légua de Negumbo; e Santa Cruz, 
de Manioravaré. 

Os jesuítas trabalhavam em Sete Cordas, Jafanapatao e 
Manar; e os dominicanos em Quatro e Sete Cordas, Sofregao, 
Columbo e Gale (1). 

(1) Neste tempo 0 rei de Cândia, Dom João, perdeu, ainda moço, 
a coroa, em consequência duma rebelião. Agasalharam-no os francis¬ 
canos, enviando-o para Goa em companhia de sua mai, Dona Catarina, 
e de seu primo Dom Filipe, ‘ficando ela hospedada no Recolhimento de 
Nossa Senhora da Serra e eles no Cólégio dos Reis Magos, onde 
receberam instrução e educação. Daqui seguiram os dois jovens para 
Portugal, a fim de frequentarem os estudos de Coimbra, onde faleceu 
Dom Filipe. O rei destronado, por ter recusado a continuação dos 
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Não sei explicar como fora possível este progresso das cris¬ 
tandades, quando tudo decaía pavorosamente em Ceilão, prin¬ 
cipalmente sob o aspecto moral. Desde 1580 se avolumava 0 / 
desalento e a desmoralização entre os brancos de todas as cate¬ 
gorias, efeitos da perda da independência de Portugal, da abun- - 
dânoia e das contínuas guerras, O ambiente tornara-se mais 
corrupto por ser local de degredo para europeus e nativos cris¬ 
tãos que delinqüiam na índia Portuguesa. Num memorial, 

■remetido a El-Rei em 1611, sobre 0 estado de Ceilão, 0 autor 
terminava com estas palavras bastante eloquentes: «A última 
cousa digo que somos cá, os portugueses, muito maus cristãos 
e pouco tementes a Deus», Alguns anos depois, ainda Am- 
brósio de Freitas, Vedor da Fazenda em Columbo, escrevia; 

«Muitos dos foreiros das aldeias nao folgam com padres na 
sua aldeia, por que lhes nao vejam e testemunhem de suas 
fraquezas e apetites sensuais e lhes sejam estorvo a eles, e jus¬ 
tamente acudam às tiranias que de ordinário muitos deles fazem 
aos naturais das ditas aldeias e grande jugo com que os tratam 
na matéria do serviço, tomando-lhes a areca, pimenta e man¬ 
teiga, galinhas e outras cousas semelhantes pelo preço que 
querem». 

Tantas esperanças chegou a incutir a cristandade chinga- 
lesa, apesar dos óbices, que se pensou a sério na criação de um 
bispado na ilha, com sede em Columbo. Enquanto isto se nao 
conseguia, ordenara El-Rei de Portugal, na qualidade de Pa- 

estudos, voltou a Lisboa e ordenou-se, renunciando os seus direitos 
a favor do rei de Portugal. Viveu sempre na opulência, com a elevada 
tença de oito mil cruzados anuais e outros rendimentos de proprieda¬ 
des. Professou na Ordem Terceira de S, Francisco (Março de 1633) e 
edificou um pequeno convento em Telheiras, hoje dentro da cidade 
de Lisboa. Faleceu em 1 de Abril de 164a, com 64 anos de idade, 
sem nunca ter vivido em comunidade com os frades do convento que 
fundara, 


• draeiro e a título provisório, que 0 bispo de Cochim, Dom n- 
dté de Santa Maria, fixasse residência naquela cidade, 0 que 
nunca se pôs em execução, por motivos que desconheço, O in¬ 
terne de Sua Majestade era mo só de natureza religiosa, como 
Mj& a presença do Prelado revigorava a discip ma ecle- 
4 $iástica e estimulava a difusão da fé, concorrendo igualmente, e 
* de modo notável, para a subida do nível moral dos brancos. 
El-Rei estava bem informado de que os bispos do Ultramar 
diversas vezes conseguiam pôr <*rmo a muitos conflitos e 
remediar muitas injustiças, sem 0 emprego de violências. 

Em certa altura projectou-se a mudança da residência epis¬ 
copal de S, Tomé de Meliapor para Columbo, com anuência 
do Vice-Rei da índia em fins de 1634; mas Sua Majestade, 
desta vez, opôs-se a tal pretensão, nestes termos: «Nao ha 
que inovar, sem embargo da opinião que tem 0 Conde Vice* 

-Rei» (1). ' „ , . , 

Anos depois, ao tempo da restauraçao da nacionalidade por¬ 
tuguesa, havia nas terras ocupadas militarmente pelas nossas 
autoridades as seguintes instituições missionárias; Columbo, 
cidade fortificada, com 237 peças de artilharia,, os conventos de 
S. Francisco da Observância, dos Capuchos, dos Dominicanos 
cdos Agostinhos; duas freguesias, Santa Mana e S, Lourenço; 
Misericórdia, com hospital; Colégio dos jesuítas, com aulas de 
latim e casos; e mais sete igrejas paroquiais, fora da Iraça. 
Gale, fortaleza, com uma paróquia, Misericórdia, hospital e 
convento franciscano, Calituré, pequeno forte, com capelao. 
Neoumbo, ipequeno forte, idem. Malmm, pequeno forte, 
idem. Batecdou, fortaleza, idem. Triquimdé, pequeno forte, 
•idem. Manar ■ pequeno forte, idem. Manicavarê, posto militar, 
idem. Sofregão, posto militar, idem. Maturê, posto militar, 
idem. Jafampatão, fortaleza, com os conventos de S, Domingos 
e S. Francisco, colégio de jesuítas, Misericórdia, hospital e duas 
paróquias. 

(1) Ms. da Universidade de Coimbra, n,° 4 ^°> P a S' 34 ‘ 
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Nas referidas povoações com capelanias-curatos, os sacerdo¬ 
tes gozavam de poderes paroquiais, mas com certa subordinação 
aos Vigários das terras principais, Pelo mesmo tempo existiam, 
ao todo, na ilha de Ceilão e adjacentes quatrocentas e quinze 
igrejas e ermidas e mais de setenta mil católicos, servidos per¬ 
manentemente ou periodicamente pelos nossos missionários (i), 


í l ) Segundo o Ofício n.° 5, de 20 de Dezembro de 1852, do Côn- 
sul Geral de Portugal em Ceilão, João Bonifácio Missó, existiram 
nos tempos áureos do domínio português na ilha as seguintes missões 
ou distritos missionários: 


Columbo, com .. 

Sina Corle » .. 

HewagaO: » .. 

Moroto » ,, 

Calituré » 

Gale ^ 

Maturé » 

Cândia » „ 

Alvotcor Korle » 
Negumbo » ,, 

Chilau » 

Calpantim » ... 

Mantote Norte » ,,, 

» Sul » ,,, 
Manar « ,,, 

Jafna » ... 

Walígamo » 

Imuratcbí » 

Wadamaratchi » ... 

PatchilcPalí ? ... 

Kaih ? ... 

Wuanmi 1 

Triquimalé » 

Batecalsa i 


Total 
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16 

igrejas ou 

capelas e 

: 8qo 

fiéis 

8 
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» 
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Tanto as instituições administrativas e militares, como as 
missões portuguesas, corriam sério perigo desde 0 aparecimento 
dos holandeses na ilha (1602). A eles se devem, em boa parte, 
as perseguições de 1616 no reino de Cândia, onde os nativos, 
por sua instigação, decapitaram, como referimos, os jesuítas 
padres Joao Metela e Luiz Mateus; mas foi sobretudo desde 
1644 que esses terríveis inimigos de Portugal e do catolicismo, 
sabendo-nos preocupados com as guerras da restauração, ataca¬ 
ram com mais eficácia as nossas guarnições, que eles foram 
tomando sucessivamente, sem grande custo, Em 1655 perdía¬ 
mos a importante cidade comercial de Columbo, capital da 
Ilha. Dom Luiz de Meneses, na História de Portugal Restau¬ 
rado, referindo-se a essa perda, escreveu com inteira razão:: 
«Este foy 0 infelice sucesso em que padeceo 0 Estado da índia 
a mayor extremidade ÔC infalivelmente se deve crer que per- 
mitio Deos este castigo pelos vicios ÔC insolências de que na- 
quella ilha usarão por muytos annos os Portuguezes, habitado¬ 
res nella». 

A corrupção de mais de meio século nao podia, na verdade, 
ter outras consequências senão provocar 0 castigo de Deus ; 
e, por sua vez, os indígenas desse tempo, vítimas de maus tra¬ 
tos e iniquidades de alguns portugueses, não nos defenderam 
dedicadamente do inimigo, esperançados em que este cumprisse 
as promessas de ser mais justo. Enquanto nos combatiam pias 
armas, os holandeses faziam odientas campanhas contra a nossa 
religião. Os desacatos eram freqüentíssimos; tendo, por exem¬ 
plo, encontrado durante 0 cerco de Columbo uma pequena 
imagem de 5 . Tomé, numa das igrejas dós arrabaldes, 
mutilaram-na de modo vergonhoso e, nao satisfeitos com isso, 
colocaram-na num morteiro, servindo-lhes de bala contra os 
defensores da cidade (16 de Dezembro de 1655), 

Três anos depis da queda de Columbo, ficou igualmente 

283 














na posse dos holandeses a última das fortificações portuguesas, 
a de Calituré, apesar duma resistência heróica, em que também, 
por grave necessidade, tiveram de tomat parte alguns missio¬ 
nários, combatendo de armas nas mãos ao lado dos nossos sol¬ 
dados. Notabilizou-se nas lutas travadas com os sitiantes o 
padre Damião Vieira, jesuíta. 

Senhores de toda a ilha, os calvinistas destruíram algumas 
igrejas, converteram outras em templos protestantes, proibiram 
com tigor o culto católico, aplicaram pesadas multas aos que í 

transgrediram as suas ordens cultuais, excluíram dos empregos 
publtcos a quem se mostrava afecto ao catolicismo, puniram 
com pena de morte os que concediam hospitalidade aos nossos 
missionários e obrigavam inúmeros católicos nativos a refugiar- 
-se nas escusas e densas florestas, onde no entanto continuavam i 

a prática da sua religião, tanto quanto possível. O rei de Cân¬ 
dia, ressentido com os holandeses, seus aliados, por lhe nao 
entregarem Columbo, deu asilo a setecentos portugueses, al¬ 
guns dos quais nunca deixaram o país, permanência que con¬ 
correu para a língua portuguesa não desaparecer durante 
muitos anos (i). 

A primeira missão protestante do Ultramar, organizada por 
calvinistas holandeses, teve por objectivo arruinar a influência 
dos nossos missionários em Ceilão, tanta ela era e tanto a te¬ 
miam. Em 14 de Maio de 1656 já se introduziu na igreja de 
S. Francisco de Columbo um ministro protestante, coadjuvado 
por um mau português que nao hesitara em renegar a fé e a 
pátria. Nestas condições, os povos perderam naturalmente, de 
ano para ano, a crença católica; mas os vestígios da nossa reli¬ 
gião nunca se apagaram completamente, apesar dos contínuos 
esforços nesse sentido empregados pelos calvinistas flamengos. f 


(1) Quando os ingleses submeteram Cândia em 1815, cerca de 
duzentos descendentes desses portugueses, residentes em Vahacota, no 
interior do reino, ainda seguiam alguns preceitos católicos. 
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Nativos houve que sempre transmitiram a doutrina católica, 
embora imperfeita e secretamente, a seus descendentes, 
Quando, volvidos longos anos, padres católicos desembarca¬ 
vam, por horas ou dias, em portos da ilha, apareciam-lhes, 
bastas vezes, êsses crentes, cheios de júbilo, a testemunhar 0 
seu afecto e carinho e, mais que isso, a solicitar os sacramentos 
da Igreja, de que se viam privados havia muito tempo. 

Em 1678, por exemplo, passando por Columbo frei João de 
Jesus, da Ordem de Santo Agostinho, julgou necessário êste 
congreganista permanecer ali, ocultamente, alguns dias, a fim 
de poder ouvir de confissão uns oitocentos cristãos nativos. Nos 
mesmos dias, cinco indígenas que haviam apostatado, depois 
da saída dos padres católicos, abjuraram espontâneamente a 
doutrina protestante, que por leviandade ou temor haviam 
adoptado. 


O conhecimento na índia portuguesa dêstes e outros factos 
idênticos sensibilizou de tal modo a alma de alguns bons padres 
goanos que se apressaram a levar de novo a Ceilão a verdadeira 
palavra de Deus, por que tanto suspiravam alguns naturais. 
Acompanhado doutro sacerdote indiano e de dois auxiliares, 
partiu de Goa 0 padre José Vaz, em Março de 1686, levando 
apenas por bagagem, à semelhança dos apóstolos, 0 breviário e 
os indispensáveis paramentos litúrgícos, Ia investido dos poderes 
de Vigário Geral do bispado de Cochim, por onde passou, Na 
soa penosa viagem, 0 sacerdote, seu companheiro, e um dos 
auxiliares deixaram-se invadir pelo desalento, desistindo de 0 
acompanhar. Não obstante esta contrariedade, embarcou final¬ 
mente em Tuticorim, disfarçado; pois os holandeses ainda en¬ 
tão «velavam em extirpar a dilatada fé católica, plantada pela 
naçao portuguesa... e proibiam os cristãos dar favor, entrada e 
agasalho aos sacerdotes, prometiam prémios de honra e proveito 
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aos que denunciassem assim os padres que entrassem, como os 
cristãos que os favorecessem» (i). 

A jornada, apos a saída do Indostão, continuou a ser mo¬ 
rosa, cheia de muitas dificuldades e sofrimentos: insultos, es¬ 
pancamentos, doenças e prisões, tudo suportou o santo sacerdote, 
com coragem e resignação cristas. Às ocultas, como se tornava 
preciso, deu começo à pregação cm Silalé (Jafna), onde se con¬ 
servava de pe a única ermida católica do reino, Em 168 j esteve 
na ilha adjacente de Manar, percorrendo em seguida muitas 
terras, para chamar à Igreja os transviados (1688-1689). 0 P ro ' 
gresso do catolicismo com a sua zelosa pregação não passou, 
porém, despercebido aos holandeses que 0 atribuíram à acção 
oculta dos jesuítas portugueses de Manapad, que visitavam 
ocultamente Ceilão, sempre que lhes era possível, a confortar 
os crentes. 

Tão notável foi 0 fervor religioso dos nativos católicos que 
os flamengos, contrafeitos, cercaram algumas casas de oração 
comum, na noite de Natal de 1689 ou 1690, profanando os 
altares existentes e prendendo cerca de trezentos indígenas, 
que açoutaram e vergastaram bàrbaramente. Aos de mais ele¬ 
vada categoria social pouparam esses castigos; mas obrigaram- 
-nos a penosos trabalhos públicos, carregados de ferros, como 
se fossem grandes criminosos, maus tratos esses que causaram a 
morte de alguns. O padre Vaz escapou, por felicidade, aos tor¬ 
mentos, por não ter ainda chegado àquelas casas de reünião, 
onde era esperado, nessa noite festiva. 

Em códice do ano seguinte faz-se a seguinte referência ao 
caso; «Em Jafanapatao na índia, digo, na ilha de Ceilão, é 
muito forte a perseguição (dos holandeses), porque aqueles bons 
cristãos, doutrinados hoje pelo padre José Vaz, clérigo canarim, 
de Goa, varão verdadeiramente apostólico, assim no zelo que 
tem das almas, como na vida inculpável que faz, fazem ex¬ 


(1) Vida do Padre José Vaz, por Sebastião Rego. 
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cessiva resistência aos dogmas dos hereges, 'pelo que estes apu¬ 
ram mais 0 seu vigor em os quererem perverter, O ano passado 
de 1689 (?), estando todos nas suas igrejas, celebrando 0 nasci¬ 
mento de Nosso Senhor Jesus Cristo, a noite de Natal, deram 
sobre eles os hereges com mão armada; a todos que prenderam 
açoutaram e trataram cruelmente, para que deixassem a fé e se 
fizessem hereges, ao que todos eles resistiram contentíssima¬ 
mente, exortando-se uns aos outros a morrer valorosamente por 
Cristo» (1). Acrescenta ainda este documento que, entre outros, 
sofreu 0 martírio Dom Pedro, «cristão muito principal»; e que 
os holandeses nesse mesmo dia «frontaram e cuspiram as ima¬ 
gens de N. S. Jesus Cristo e dos Santos». 

Prosseguindo na árdua, mas santa tarefa, 0 infatigável mis¬ 
sionário padre Vaz, depois -de visitar Putlão, dirigiu-se em 
Agosto de 1692 à Cândia, acompanhado do português António 
Souto, a fim de ali pregar; mas, descobertos, ambos foram 
sem demora enclausurados, 0 padre durante dois longos anos 
e 0 civil por alguns dias apenas. Posteriormente, ora prêso, ora 
solto, acusado até de preparar uma rebelião dos indígenas a 
favor de El-Rei de Portugal, como se a sua missão fora política, 
nunca 0 padre Vaz deixou de pregar, confessar e administrar 
outros sacramentos em Columbo, Negumbo e Cândia, con- 
quanto alguma vezes o só puJesse fazer às gtades da cadeia. 

Maior liberdade para a doutrinação só a obteve em 1696, 
ano em que também teve a dita de receber, como coadjutores, 
os padres José Meneses e José de Carvalho, enviados pelo nosso 
bispo de Cochim, Dom Pedro Pacheco, Estes dois sacerdotes, 
bem como 0 padre Pedro Ferrão, ído mais tarde, eram igual¬ 
mente naturais da índia Portuguesa e faziam parte da Congre¬ 
gação Religiosa que 0 padre Vaz formara, como já referimos, 
e tornara dependente da Congregação do Oratório de S. Filipe 
Néri, de Lisboa. 


(1) Arquivo das Colónias, V, I, pág. 137. 
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Para melhor eficiência nos trabalhos de cristianização, o 
padre Vaz, Vigano Geral da incipiente congregação religiosa, 
resolveu colocar os padres Ferrão, Meneses e Carvalho, respec- 
tivamente em Jafna, Putlão (com jurisdição em Columbo e 
Negumbo) e Candia. O mais feliz nas lides da evangelização 
foi o padre Meneses que, apos dois anos de esforços, baptizou 
tres mil pagãos, O padre Carvalho, vítima de perseguições, não 
tardou em receber no céu o prémio dos seus trabalhos. 

# 

Em 1705 os oratonanos, também conhecidos por padres da 
Cruz dos Milagres, ou simplesmente milagristas, eram já cinco 
e dirigiam, com bastante dedicação e zelo, vinte e cinco mil 
fieis. Em documentos desta época, ofícios do Vice-Rei da 
índia e de Sua Majestade, presta-se a devida justiça aos rele¬ 
vantes serviços religiosos destes beneméritos padres, que bem 
demonstraram serem os sacerdotes indianos, convenientemente 
recrutados, em nada inferiores aos europeus, 

Dois anos depois, já exerciam também a sua actividade em 
Caimel, Caliture (com nove ermidas) e Mantote. No mesmo 
ano, 0 padre Jaeome Ferreira, para maior facilidade na cate- 
quização, «vai pondo em limpo 0 catecismo, doutrina e outras 
varias cousas, que compos 0 Reverendo Padre-Superior, em 
tamul; e era 0 que muito necessitava esta cristandade; porque 
nem os padres antigos, no tempo dos senhores poruugueses, 0 
tinham feito; e por isso na língua de chmgalá não havia sufi¬ 
ciente lume das cousas da nossa fé; e agora entendo será esta 
obra de muita utilidade das almas, que não eram poucas as 
que importunavam por este pasto em sua língua natural» (1). 

Foi assim, inteligente e prestimosa, a orientação missioná- 

(1) Relatório do padre Manuel de Miranda, de 1707. 
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•ria dos milagristas até 0 falecimento do Padre .Vaz, ocorrida em 
26 de Janeiro de 1711. A obra religiosa iniciada por este notá¬ 
vel sacerdote indiano na ilha de Ceilão teve felizmente conti- 
nuadores, mercê da protecção do Governo Português, embora 
•fossem pouco numerosos os membros da sua congregação. As 
-conversões animavam: em 1740 0 padre Manuel de Meneses 
baptizou na região de Columbo mil chingalás, adultos; 0 padre 
Custódio Leitão, cerca de cem adultos em Cotear e Tri- 
químalé; e 0 padre Francisco de Monroy, seu companheiro, 
■cento e oitenta e nove adultos e inumeráveis crianças. Por sua 
vez 0 padre Alexandre Manuel, em Columbo e Negumbo, 
seiscentos e quarenta pagãos e hereges; e 0 padre Custódio de 
Andrade, muitos adultos na corte de Cândia. Nos anos seguin¬ 
tes, até 1744, inclusive, os baptismos continuaram:, «somam 
mais de cinco mil e quinhentas almas convertidas, ficando 
fora desta conta todos aqueles números de crianças que os 
■missionários chamam inumeráveis, por serem muito mais e 
não terem tempo e cómodo para assentarem os baptismos que 
■cada dia faziam» (1). 

Calculava este sacerdote que os baptismos de adultos e 
■crianças, desde 1740 a 1744, deviam ultrapassar desasseis mil. 
Eara essas cristandades existiam em 1745 quinze padres e um 
leigo da congregação, Nao se consentiam ainda igrejas de pe¬ 
dra e cal, «pela veemente suspeita, que sempre os chingalás 
trazem, e 0 holandês neles atiça, de que os nossos missionários, 
como vassalos de El-Rei Nosso Senhor, farão fortalezas a título 
de igrejas, para introduzirem na dita ilha os portugueses» (2). 

Havia, na verdade, igrejas católicas, mas «com paredes de 
pau, cafiladas, por dentro e fora, de barro, caiadas de chu- 


(1) Relação do padre Sebastião Rego, de 5 dc Janeiro de 1745. 
-tio Arquivo das Colónias, IV, pág. 96. 

(2) Arquivo das Colónias, V. III, pág, 276. 
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narabo branco c cobertas de telha por concessão do rei», Uma 
destas erguia-se na corte de Candia, em Boluate, ((junto do rio 
que e vizinho a cidade de Negumbo, e outra em Cotiar, As 
restantes ermidas, cerca de trezentas, eram simples choupanas, 
mais ou menos espaçosas. Isto nas terras dos chingalás j porque, 
nas dominadas pelos holandeses, nao havia quaisquer templos, 
a falta de autorização; serviam as casas dos católicos para 
administração dos sacramentos e oração em comum, .altas horas 
da noite, 

Ajudavam maravilhosamente a manter a fé, entre os con¬ 
vertidos, os anavês, catequistas indígenas, que ensinavam em 
português, chingales ç tamul, servindo-se de livros ou folhetos 
escritos pelo padre Jácome Gonçalves, Contavam-se então sete 
mil cristãos, aproximadamente, cujos missionários tinham da 
Fazenda Real portuguesa a modesta côngrua de cinquenta 
xerafins, por ano e cada um, remetidos de Goa. 

De vez em quando, surgia oposição dos próprios che¬ 
fes indígenas; em 1746, por exemplo, os oratorianos foram 
presos, vexados, roubados e expulsos, seguindo-se a demolição 
das suas igrejas e capelas; mas tiveram a dita de os acolher 
em suas terras 0 régulo de Vani, no litoral da ilha; e daqui 
e de Mantota iam, disfarçados, socorrer os fiéis dos territórios 
onde não podiam permanecei-, incluindo os ocupados pelos 
holandeses que, neste tempo, «levantaram a mais cruel perse- 
guição^com 0 intento de extinguir a cristandade», açulando 
contra eles os ammos dos Sangatares, ministros da religião de 
Buda. 

Os nossos missionários, que em 1750 eram catorze, estavam 
reduzidos a doze em 1759; mas, quando os ingleses tomaram 
posse cia ilha (1795), já existiam desasseis, naturais de Goa, do 
cíeio seculai e regular, e mais quatro europeus, a quem estavam 
confiados cerca de cinquenta mil católicos, que em 1806 eram 
já sessenta e seis mil e oitocentos e trinta e sete. 

Nos anos subseqiientes a actividade dos Congregados não 
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sofreu diminuição, antes ao contrário, embora não fossem mais 
numerosos os evangelizadores, Em 1819 contavam-se doze 
missionários, que puderam baptizar neste ano 3:150 crianças 
e 330 adultos em Antcurvo, Cataturrci, Gale, Maturé, Cork,, 
Negumbo, Calpentim Salavão, Potulao, Tempatri, Vadepa- 
tri, Matotão, Vani, Jafna, Uraturrei, Waligamo, Patchile Pali, 
Triquimalé e Batecalor. Em 1827 elevavam-se a quási 150:000 
os católicos da ilha. 

Depois da ocupação inglesa, se bem que houvesse mais li¬ 
berdade que nos tempos dos holandeses, nem da Europa nem 
da índia portuguesa iam com regularidade e suficiência missio¬ 
nários católicos, esquecendo-se completamente das missões de 
Ceilão os antigos pretendentes ao exclusivismo da pregação. 
É que as Ordens monásticas, da Europa e do Ultramar portu¬ 
guês, encontravam-se então em grande crise, como já referi¬ 
mos, precisando até, algumas delas, de bons missionários den¬ 
tro dos muros conventuais, A entrada de frades, e bastantes, 
nas conspirações políticas que precederam a supressão dos con¬ 
ventos, é disso prova cabal, se outros factos 0 não demons¬ 
trassem cabalmente. 

Veio pouco depois a extinção das Ordens Religiosas que 
bastante concorreu para a criação dum Vlcariato Apostólico 
cm 1834, que sem grande custo foi tomando posse das nossas 
missões, por já nao haver fortes obstáculos a remover. Estava 
lavrado 0 campo. Se a totalidade das nossas instituições missio¬ 
nárias não passou com mais rapidez para a jurisdição da Propa¬ 
ganda Fide, foi por a isso se oporem tenazmente muitos cató¬ 
licos indígenas, dedicados e desinteressados amigos do Padroado 
Português. Facilitou sobremaneira a debandada a elevação de 
dois oratorianos canarins a bispos titulares e a sua colocação nos 
.Vicariatos Apostólicos de Columbo e Jafna. 

Apesar dêste inesperado procedimento dos dois sacerdotes 
goanos, 0 nosso bispo de Cochim não desistiu dos seus direitos 
jurisdicionais em Ceilão; continuou a enviar sacerdotes portu- 





gueses, com côngruas abonadas pela Fazenda Pública, seb a 
direcção dum Vigário Geral, ficando deste modo dupla ju¬ 
risdição na ilha, fonte inexgotável de perturbações cm toda a 
parte. 

Em 1845 trabalhavam nas nossas missões insulanas doze 
padres goêses, vencendo 0 superior, padre José Xavier de 
Ataíde, a ordinária de cento e cinquenta xerafins e os restantes, 
cinquenta, cada um. Em 1868 havia apenas seis padres goanos 
e em 1883, cinco, com três igrejas e três mil cento e noventa 
fiéis, gente pobre, a seu cargo, Podia-se já considerar perdido 0 
Padroado Português em Ceilão. 

Antes da Concordata de 1886 com a Santa Sé, fizeram-se 
em Portugal algumas deligências no sentido de salvaguardar 
os nossos direitos missionários na ilha; mas a política liberal 
e maçónica dos princípios do século xix, a infiltração de padres 
estrangeiros nesse tempo c a deplorável resolução dos citados 
oratorianos goêses tornaram improfícuos todos os esforços junto 
ida Santa Sé; tivemos de ceder em tudo 0 que respeitava a esta 
ílha, deixando 0 último vigário geral de exercer as suas fun¬ 
ções em i de Janeiro de 1887. 

Nestç mesmo ano Barros Gomes, Ministro dos Negócios 
Estrangeiros, contentava-se com esta exclamação na Câmara dos 
deputados: «Em Ceilão já nada temos, é certo, como bens, 
mas onde brilham, mais que em qualquer outro ponto, 0 amor 
t a firmeza daqueles cristãos, amor e f irmeza que valem por isso 
tanto ou mais que todos os bens de Calcutá». 

Pràticamente, 0 valor era afinal insignificante. 

Nesta conquista portuguesa, como noutras que perdemos, 
a nossa língua não desapareceu facilmente entre os nativos. O 
insuspeito Emerson Tennent, inimigo dos portugueses, con¬ 
fessa a este respeito na História de Ceilão:, «A língua dos 
holandeses, que eles procuravam propagar com cominações 
penais, deixou há' muito tempo de ser falada, mesmo pelos 
seus descendentes directos; enquanto que um português cor¬ 


ruto c, até 0 presente dia, a língua vernácula das classes mé¬ 
dias em todas as cidades de importância» (1), 

Hoje, Ceilão é uma Província Eclesiástica, constituída pela 
Arquidiocese de Columbo e pelos bispados sufragâneos de 
Jafna, Cândia, Gale e Triquimalé, em que existem quatrocen¬ 
tos mil católicos, misturados com dois milhões e oitocentos e 
oitenta mil budistas, um milhão de hindus, trezentos mil mu¬ 
çulmanos e cem mil protestantes. Do Seminário de Cândia, 
fundado há cêrca de quarenta anos, já saíram mais dc quatro¬ 
centos padres, cinco bispos e um arcebispo, 0 que demonstra 
a solidez do catolicismo na abastada c formosa ilha. 

6 — Bispos Diocesanos 
Cocbim; 

D. frei Jorge Temudo, dominicano (1558-1371). 

D. frei Henrique de Távoca e Brito, dominicano (1571- 

-' 577 )- 

D. frei Mateus de Medina, lóío (1577-1588). 

D. frei André de Santa Maria, franciscano (1588-1615). • 
D. frei Sebastião de S, Pedro, agostinho (1615-1625),; 

D. frei Luiz dc Brito e Meneses, agostinho (1627), 

D, frei Miguel Rangel, dominicano (1634-1646). 

D. frei Pedro da Silva, agostinho (1688-1691). 

D. frei Pedro Pacheco, dominicano (1693-1714). 

D. Francisco de Vasconcelos, jesuíta (1720-1743), 

D. Clemente José Colaço Leitão, jesuíta (1745-1771), 

D, frei Manuel de Santa Catarina, carmelita (1779). 

D. frei José da Soledade, carmelita (1783-1800). 

D. frei Tomaz de Noronha e Brito, dominicano (1816- 
-1823). 


(1) Boletim Eclesiástico de Macau, Novembro de 1938. 
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D r João Gomes Ferreira, secular (1886-1897). 

D. Mateus de Oliveira Xavier, secular (1897-1908), 

D. José Bento Martins Ribeiro, secular (1909-1931). 

D. Abílio Augusto Vaz das Neves,. secular (1933-1938). 
D. José Vieira Alvernaz, secular (1941...)» 

'ÁngmaU c Cmgmr:, 

D, Francisco Roz (1600-1624) jesuíta. 

D. Estêvão de Brito (1624-1641) jesuíta, 

D. Francisco Garcia Mendes (1641-1639) jesuíta, 

D. Jetónimo de Santiago (1688) jesuíta, 

D. frei Diogo da Anunciação Justiniano (1694-1701) lói«. 
D. João Ribeiro (1701-1716) jesuíta, 

D. Manuel Carvalho Pimentel (1721-1731) jesuíta, 

D. João Luiz de Vasconcelos (1753-1756) jesuíta. 

D. Salvador dos Reis (1756-1779) jesuíta. 

D, José Cariatíl (1782-1786) indígena. 

D. Teodoro Botelho Homem (?). 

D. Paulo de Santo Tomaz de Aquino e Almeida, domi¬ 
nicano (1821-1823), 

D. José Joaquim da Imaculada Conceição Amarantc, do¬ 
minicano, 

Meliapor; 

D, frei Sebastião de S. Pedro, agostinho (1606-1614). 

D, frei Luiz de Brito Meneses, agostinho (1615-1629), 

D, frei Paulo da Estrela, franciscano (1631-1637), 

D. Gaspar Afonso Álvares, jesuíta (1691-1708). 

D. Francisco Laines, jesuíta (1708-1715), 

D. Manuel Sanches Goulao, jesuíta (1718-1719), 

D. José Pinheiro, jesuíta (1724-1744), 

D. frei António da Encarnação, agostinho (1745-1752). 
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D. frei Teodoro de Santa Maria, agostinho (1755-1756). 
D, frei Bernardo de S, Caetano, agostinho (1759-1780), 

D. frei António da Assunção, agostinho (1782), 

D, frei Manuel de Jesus Maria José, agostinho (1786- 
-1800). 

D. frei Joaquim de Meneses e Ataíde, agostinho (1804), 
D. frei Estêvão de Jesus Maria, franciscano (1825-1827), 
D. Henrique José Reed da Silva, secular (1886-1897),, 

D. António José de Sousa Barroso, secular (1897-1899), 

D. Teotónio Manuel Ribeiro Vieira de Castro, secular 

(%[ 9 29 ). 

D. António Maria Teixeira, secular (1929-1933), 

D. Carlos de Sá Fragoso, secular (1933-1937), 

D. Manuel de Medeiros Guerreiro, secular (1937..,). 
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DOCUMENTO 


«Titolo da Ffortaleza de Moçambique 


E ao viguairo vinte e noue mill reis por ano dc soldo e manti¬ 
mento ... xra reis. 

E a hum capelão vinte e sete mill reis por ano de soldo e man- 
timento.... xxbij reis. 

Item — se daa pera Igreja todo o neçnaryo de vinho, c Ifatynha 
pera ostras, e cera, e azeyte, c as mais cousas que pera ela se ha mister, 
E pelas contas dos ffeeytores nío pude saber çerto o que se nisto 
guasem 

* 

Titolo da Ffortaleza de Çofala 

E ao vigairo vinte c çinquo mil reis por ano, e setecentos e çin- 
coenta reis de mantimento por mês, que soma trinta e quatro mil 
reis.... xxxiiij reis. 

E a hum capelão dezoyto mil reis pr ano e scteçcntos c çincoent* 
reis de mantimento por mês, que soma vinte c sete mil reis..; xxbij reis. 

Item se daa pera a Igreja todo o nrçesaryo de vinho, e ífarynha 
pera osteas e cera e azeyte, e pelas contas dos ffcytoícs não pude saber 
çerto o que se niso guastaua. 






TiroLo dos Ordenados da Cidade de Cochim 


Item — Ao viguairo vinte e çinquo mil reis dordenado por ano r 
e quoatroçentos reis de mantimento por mês, que tudo vali vinte e 

none mill c oytocentos mis por ano. xxix biij c reis. 

E a seys beneffiçiados doze mill reis a cada hum dordenado e 
quoatroccntos reis dc mantimento por mês, que tudo vali por ano cem 

mill oytocentos reis. ^tõ bjjjc rc j Si 

E a tres moços do coro quoatroccntos reis de mantimento a cada 
lumi por mes, que monta por ano catorze mill e quoatroçentos 
f€ls .. xíiij iiijc reis. 

E asy se dao mais ao viguairo, benefiçiados, moços de coro, tison- 
reíro^ que por todos são onze, onze sobrepelizes cad’ano, pelas quoaes 
se dão a dous pardaos por cada hüa, que são vinte e dous pardaos- 

cad’ano, que valem seys mill e seysçentos reis . bj bj° reis.. 

E pera vinho e çeá da Igreja, asy da ordinária como das cndoen- 
ças, e pera triguo e pera ostias, e pera lenha e lavagem de Roupa e 
azeite pera aiatipada sesenta e sete mill e oytioçentos reis, que podem 
montar nas sobreditas cousas pouquo mais ou menos, as quoaes são* 
estas — a saber,.,,,,,, Jxbij biij c reis, 

Conenta e oyto arrateis de çera laurada cada mês pera velas e 
tochas. 

E dezaseys mãos de çera laurada pera as endoenças, 

E duas mãos de azeite por mês pera as alanpadas. 

E dous pardaos cada mês pera vinho, 

E hum pardao cada mês pera lavagem de Roupa, 

E hua mão de triguo cada mês pera osteas. 

E hum quiutall de lenha cada mês pera as fazerem, 

E asy se darão mais pera a dita Igreja algíías cousas neccsarias ~*~ 
a saber — de corda peta os synos e pera armar Igreja, e preguos, e 
teadas tintas pera a coresma, as quoaes se darao quando forem necesa- 
rias, e não cadano, porque podem durar cada hüa sete e oyto anos. 

E ao tisoureiro seu soldo e mantimento domem d’atmas, que- 
monta por ano dez mill e oytocentos reis,,... r biij c reis. 

Soo 


E pera a misericórdia da dita çidade trinta pardaos cada mês pera 

casamentos dorfãs, que monta cento e oyto mill re is por ano,,.,. 

. c t0 biij reis, 

E pera a despesa do espritall mill pardaos cad’ano, que valem 
trezentos mill reis e porem não abastando se lhe daa todo o mais que 
lia mister, por quanto ho admenistrão o prouedor e Irmãos da santa 
misericórdia, e por cse trabalho lhe paguão mais pera o dito espritall 
vinte mill reis em cada hum ano, de soldos que deixao os defuntos a 

■dita casa. iii c xx reis (320000). 

E pera 0 mosteiro dos padres de sao francisquo se daa cadano 
dwmolla vinho e azeite segundo ao gouernador pareçc bem e eles hão 
mister. 

E ao pay dos christaos sesenta mil reis dordenado cad’ano, que 

lhe ordenou 0 viso Rey dom afonso. h reis. 

E a hum padre que estaa no castello de çima doze mill reis poc 

ano, que lhe ordenou o gouernador Jorge cabrall. xij ms. 

E a mateus diaz, crcíiguo malauar, cincoenta mill reis por ano, por 

aluaraa dclRey noso senhor... 1 reis. 

* 

Titolo da Ffortaleza de Cranguanor 

E ao vígairo do dito cranguanor.. (0 

E a Jorge de são pedro, creliguo malauar que abíta no dito cran- 
gitanor, çimcoenta mill reis por ano, em quoaüto sua Alteza ^nao man- 
dar 0 conttayto, porque 0 tem asy por seu aluara......... 1 reis. 

E pera çera, vinho e azeyte, que tao bem sc daa ao viguayro do 

dito cranguanor....*. ( (*)' 

Item — da-se pera comedia dos moços do colégio, que se ensynão 
em cranguanor cem mill reis por ano, por alvaraa dclRey noso se- 

mhor.. reis. _ 

E bem asy lhe dão mais pera 0 dito colégio e Igreja de santiaguo 
seys candis de triguo pera ostias c ajuda de mantetiça dos que estão no 
colégio, E hum cantaro dazeyte do Reyno, 

(1) Nío se indicou a importância no original. 


Soí 











E seys almudes de vinho pera miças c quoatro corjas de cotonias 
pera abitos de moços e çinquo corjas de panos pera çiroulas e camisas 
dos ditos moços, nas quoaes cousas se montão em cada hum ano çento 
e çincoenta c quoatro pardaos, duas tanguas, que lhe foy orçado petos 
veadores da fazenda, que fazem corenta e seys mi'11 c trezentos e vinte 
reis.. Rbj iij c xx reis. 

* 

Timo nos Ordenados da Dita Fortaleza de Cananor 

E ao viguairo vinte mill reis dordenado por ano..,.xx reis. 

E a quoatro bendfiçiados doze mill reis dordenado a cada hum, 
que valem corenta e oyto mill reis por ano .. Rbiij reis. 

E pera todas as despesas da Igreja, de vinho, çera e triguo, azeyte, 
lavagem de roupa, dezoito mill reis por ano .... xbiij reis. 

E pera a misericórdia da dita fortaleza dez pardaos cada mês d’es- 
mola, que valem por ano trinta e sys mill reis... xxxbj reis. 

E a elRey de cananor tresentos pardaos de tença cad’ano, que lhe 
elRey noso senhor manda daar por daar fauor à carregua asy da 

pimenta como de gengiurc, que valem nouenta mill reis.. 

. IR reis. 

E ao guaizil do dito cananor, de tença em cada hum ano, mill 
fanóes, que valem dezoyto mill reis. xbiij reis, 

* 

Titolo dos Ordenados da Ffortaleza de Coulão 

E ao viguairo vinte mill reis d’ordenado por ano. xx reis, 

E pera vinho, çera e azeyte da Igreja e as mais despezas, doze 
mill reis por ano ....xij reis, 

Item — se daa ao colégio onde ensinão os cristãos da terra meni¬ 
nos, o qual he ministrado pelos padres da conpanhia de Jesu, que 
sempre lá estão, duzentos pardaos pera sua despesa, 

Sos 


Ordenado s e Despesas das Igrejas, Mosteiros, Esprítall, Mi¬ 
sericórdia, Que ElRei Noso Senhor Daa D’esmolla na Dita 
Cidade de Goa 

Item — Ao bispo, dc seu ordenado quoareocentos mill reis por ano. 
E ora lhe ordenou sua Alteza outros quoatrocentos mill reis, que são 

oytocentos mill reis por ano. biij c reis, 

E ao cabido da see quoatrqçcntos e dezoyto mill e seysçentqs reis 

por ano.. iiij° xbiij bj c reis. 

E mais ao dito cabido trezentos c cincoenta pardaos, que valem 
cento e cinquo mill reis, que o viso-Rey dom Johão dc crasto ordenou 
mais ao dito cabido, pela vitoria que ouve cm dio, dia de são martinho, 
na batalha que deu aos capitães delRey de canbaya, e pela que ouve 
nas terras firmes de guoa em salsete; com obriguação de o dito cabido 
fazer húa pcçiçao solene em dia de sáo_martinho, pelo lugar per oncle 

vaõ as outras ...c tó b reis. 

E pera a saocristia da dita see cento e dous mill trezentos reis...... 

... c to ij iij° reis. 

E ao vigairo geral cento c vinte mill reis dordenado por ano.. 

eh) xx reis salvo quoando touxer outro ordenado. 

E pera o vigairo, benefiçiados, e pera a$ cousas da Igreja cie nos» 
senhora do Rosairo, nouenta e dous mill e seteçentos e quinze reis 

por ano .. ÍRiJ bij c xb reis. 

E pera a Igreja de nosa senhora da luz outro tanto, porque anbas 

são feeguesyas que se fizerao depois.. IRij bij e xb reis. 

E pera o capelão e Igreja de são Johão, que tanbem he freguesya 

da gente da terra, trinta mill e setecentos e noventa e cinquo reis. 

... xxx bijo 1Kb reis. 

E pera o capelão e Igreja de nosa senhora de pangim, que taobem 

he freguesya, vinte e dous mill e oytocentos reis... xxij biij c reis. 

E ao capelão de nosa senhora do divar doze mill reis por ano. 

.... xij reis. 

• E pera a misyricordiá da dita cidade çento e cinquoenta pardaos 

cada mês, que valem por ano quinhentos e corenta mill reis. 

..... b°R reis, 












E pera o esprirall da dita cidade se ordenou, quoando ho prouedor 
e Irmãos da santa misericórdia tomarão 'admenistraçao d’cle, de lhe 
darem cadano tres mill seyseentos noventa c sete pardaos, e tres pipas 
de vinho c húa de azeite, que em tudo podia montar tres mill nove- 
çentos e cincoenta pardaos. 

E porem dc dous anos para quá nao abasta, e vão lhe dando tudo 
o que ão mister; e parece que lhe nao poderá abastar menos de cinquo 
mill pardaos cada ano, com tudo, em que entrão os ordenados do 
fisiquo, solorgião, banheiro, sangrador, botiqua, e todas as outras cou¬ 
sas .. j conto b c reis. 

E pera o mosteiro dc santa fee oytocentos cotcnta e cinquo milí 
reis em cada hum ano, afora a Renda dos paguodes, que lhe sua 
Alteza deu pera a dita casa, que rende seyseentos mill reis por ano... 
... biij c Rb reis. 

E mais pera o dito colégio duas pipas de vinho que lhe clRey 
noso senhor nouamente mandou daar, que podem valer R reis, porque 
são pera as miças. 

E pera o mosteiro de sao francisquo da dita çidade se daa cadano 
vinho, azcyte, segundo ao gouemador pareçc bem e eles hão mister, 
que sao sete pipas de vinho e húa de azeyte, que podem valer cento e 
trinta e cinquo mill reis, pouquo mais ou menos.c t0 xxxb reis. 

E pera o. mosteiro de são dominguos, que ora novamente sc 
começou, dous mill pardaos por ano, que valem seyseentos mill reís, 
por provisão do vjso-Rey don affonso de noronha. E aguora mandou 
elRey noso senlior que fosem dous mill cruzados, que são oytocentos 
mill reis, de que'lhe pasou carta o viso-Rey dom affonso dc noronha,.. 

..... biij 0 reis. 

E ao pay dos cristãos sesenta mill reis cPordenado cad’ano... lx reis, 

* 

Titolo Dos Ordenados Que ElRey Noso senhor Pagua N’esta 
Ffortaleza (Ormuz) Em Cada Hum Ano 

Ao vigairo, cento e treze xerafins e hum terço — a saber — 
■oytenta e tres xeráins e hum terço dordenado e trinta xerafins de 
mantimento e todos valem trinta e quoatro mil reis. xxxmj reis-, 
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Item Aos quoatro benefficiados que seruem na Igreja duzentos 
e oytenta xerafins ~ a saber - corenta xerafins dWenado e trinta de 
mantimento a cada hum deles, preffazem os ditos duzentos oytenta 
xerafins, que valem oytenta e quoatro mil reis. jjüffiíij reis. 

Item - pera dous bares e cinquo ffaraçolas de cera, que se guastáo 
cada ano na Igreja, e com 0 ffeeytio d’ela, cem xerafins pouquo mais 
ou menos, segundo a dita cera vaal na terra, e vinte xerafins mais pera 
azeite das alanpadas, e sesenta xerafins pera cento e vinte canadas de 
vinho, a Rezao de dez canadas cada mês, que podem valer pouquo 
mais ou menos; e doze xerafins mais pera ostias e pera lavagem da 
roupa da Igreja, que fazem ao todo cento noventa e dous xerafins, 
que valem cincoenta e sete mil e seyseentos reis.Lbíj bj° reis. 

Ao thesoureiro da Igreja vinte xerafins de mantimento c outros 
vinte de seu soldo, que são corenta xerafins, que valem doze mil reis.,. 
.... Xij reis. 

A dous moços do coro dous xerafins a cada hum por mês de 

mantimento, que valem catorze mil e quatrocentos reis ... 

.. Xiiij iiijo rejs. 

Item — .pera oyto sobrepelizes, que se daõ ao vigairo, beneflficia- 
dos, thesoureiro e moços do coro, cada ano a dous pardaos cada húa, 
pouquo mais ou menos, em que monta dezaseys xerafins, que valem 
quoatro mil e oytocentos reis.. iüj biij° reis. 

Item — Ao tangedor dos orguãos da Igreja trinta xerafins cada 
ano, alem do seu soldo e mantimento, que se darão por certidão do 
vigayro á pesoa que os tanger, que valem nove mil reis ...... Ix reis. 

Item — á santa misericórdia d’esta cidade çincoenta xerafins cada 
mes, que 0 prouedor d’ela Reparte pelos pobres, que são por ano seys- 
çentos xerafins, que valem cento e oytenta mill reis.r. t0 kxx reis, 


Item — pera a despesa do espritaal desta cidade dous mil e tre¬ 
zentos pardaos em çadis, em que entrão os ordenados do ffisyquo, 
solurgiao, barbeiro e despesa de butica e todas as outras despesas que 
sao necesaryas, como estaa por asento, em que se monta dous mil 
cento e trinta e nove xerafins e onze çadis e meo, que valem seyseen¬ 
tos corenta e hum mil oytocentos e sesenta reis. 

... bj c Rj biij c lx reis. 


Tomando a esta ffortaleza, do ano de 550, acheey que 0 ano 
pasado nao abastara esta despesa, por causa de vir a ela mais gente 
do que soya, e aver muitos doentes; nem menos parece que habas- 
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tara. este ano, por vir aqui muito mais gente que o ano pasado pera 
estar aqui, e ser necesaryo, por causa dos Rumes estarem em baçoraa; 
pelo que o ífeytor daraa ao prouedor e Irmãos da santa misericórdia, 
que tem a ministração dele, tudo o que mais guastar e ouver mister, 
athe se ver em tres ou quoatro anos o que se guasta; E sendo mais do 
que ora tem, se lhe ordenaraa outra conthia certa, 

Item — Ao padre mestre gaspar, da conpanhia de jfhesuu, pera 
ele e pera hum conpanheiro seu, cento e vinte xerafins por ano pera 
sua despesa, que valem trinta e seys mil reis, E avendo mister majs 
pera sua despesa lhe darão o que pedir.. xxxbj reis, 

* 

Ordenados da Dita Fortaleza de Malaqua 

Ao viguairo trinta mil reis dordenado, e quoatro mil reis de tesou¬ 
reiro, e novecentos reis de mantimento por mês, que tudo soma por 
ano corenta e quoatro mil e oytocetitos réis. Riiij biij 0 reis, 

E a tres benefficiados dezoito mil reis d’ordenado a cada hum, 
e setecentos reis de mantimento por mês, que tudo s oma p or ano 
setenta e noue mil e duzentos reis.. bcxix ij c reis. 

E pera cera, asy de ordinarya como pera as endoenças e de nosa 
senhora das candeas, e para vinho, e triguo pera ostias, e azeyte pera 
as alanpadas, que pode montar em tudo, pouquo mais ou menos, 
cento e nouenta cruzados por ano, que valem setenta e seys mil reis 
per esta maneira adiante decrarada.. lxx bj reis, 

A saber:, 

Hum candil de triguo pera ostias por ano. 

E pera hum quarto de vinho pera as misas. 

E pera vinte e dous cates de cera laurada cada mês pera velas c 
tochas. 

E oyto guantas d’azeite de coquo cada mês pera as alanpadas. 

E hum baar de çcra pera as endoenças e pascua. 

E meo baar de cera pera dia de nosa senhora dais candeas, 

E asy o ffeityo d’esta cera. 
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E .pera quoatro sobrepelizes pera o vigairo, benefficiados, dous 

cruzados pera cada húa por ano, que valem tres mil duzentos reis. 

. iij ij° reis 

E pera despesa do esprital se não dá cousa certa, senaÕ aquilo que 
o prouedor c irmãos pedem pera guasto d’iso; e o primeiro ano que 
tomarão a menistração d’ele, ffees despesa mil e seyscentos cruzados, e 
o segundo ano mil setecentos trinta cruzados, e o terceiro dous mil; 
c isto poderaa guastar huns anos per outros ao mais, que valem oyto- 

centos mil reis... biij 0 reis. 

E pera a misericórdia se não daa nhüa cousa nesta ffortaleza á 
custa de sua Alteza. 

* 

Titolo dos Ordenados da Ffortaleza de Maluquo 

Ao vigairo vinte e cinquo mil reis dordenado.XXb reis, 

E a dous beneffiçiados dezoyto mil reis a cada hum, que valem 

por ano trinta e seys mil reis . XXXbj reis. 

E pera a despesa da Igreja sesenta mil reis por ano pouquo mais 
ou menos — a saber — çera, vinho, azeite, triguo e outras miude¬ 
zas ....... Lx reis. 

A despeza do espritaal não he certa, porque tem o ffeytor cuidado 
dele e ffaaz as despezas de mistura com as outras, e portanto se naõ 
clecrtara aqui o que guasta. 

# 

Titolo dos Ordenados.,, de Chaul em Cada humAno 
Item — Ao vigairo vinte mil reis por ano de seu ordenado..,.,. 


.. xx reis. 

E a quoatro beneffiçiados corenta c oyto mil reis por ano, a rezão 

de doze mil reis a cada hum ... Rbiij reis. 

E o thesoureiro da Igreja seys mil reis por ano . bj reis. 

E a dous moços de coro doze mil reis por ano, a rezão de seys 


mil reis a cada hum. xij reis. 
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' E pera duas maãos de cera cada mês pera as tochas e velas, quoa- 
tro pardaos, que monta por ano catorze mil e quoatrocentos reis...... 

. xiiij iiij 0 reis. 

E pera duas mãos de azeite cada mês pera as alanpadas, que pode 
valer a tres tanguas a mão, em que monta catorze pardaos e duas 
tanguas por ano, que valem quoatro mil e trezentos e vinte reis...... 

. iiij jij c xx reis. 

E pera hum candil de tríguo pera ostias cada ano, que pode valer 
cinquo pardaos, e mea tangua de lenha cada mes pera se ffazerem, 
que tudo soma por ano seys pardaos e hüa tangua, que valem por ano 

mil e oytocentos sesenta reis.. j b 11 ) 0 l x reis *. 

E pera vinho pera as misas hum pardao douro por mês, que soma 

por ano quoatro mil trezentos e vinte reis. iiij iíj° xx reis, 

E pera seys beirames pera seys sobrepelizes que se dão cada ano 
— a saber — ao vigairo, bentffiçiados, tesoureiro, que podem valer 

sete pardaos, que monta por ano dous mil e cem reis.ij c t0 reis, 

E pera Ramos e junquo pera a Igreja, todas as festas, sete pardaos 

por ano, que valem dous mil e cem reis. ij c t0 reis, 

A algüas cousas d’estas da Igreja vão avaliadas pelos preços, que 
pouquo mais ou menos podem valer huns anos e outros. 

E peta despesa da misericórdia dez candis d atrrooz cada mes, pera 
se darem desmolla aos pobres, que podem valer huns anos por outros 
a dous pardaos d’ouro o candil, que soma por ano oy tenta e seys mil 

c quoatrocentos reis ... lxxxbj iiij 0 reis. 

No espritaal se não despende cousa certa, porque, depois que tive- 
rão a menistraição d’ele os Irmãos da santa misericórdia, ordenarão os 
gouernadores que lhe desem tudo aquilo que ouvesem mister pera a 
dita despesa; e posto que em alguns espnkaes das ffortalezas da índia 
seja limitada cousa certa, depois creceo a despeza, segundo a gente 
acode e já aguora lhe dão o que mais guastao. E porem achey que 
pouquo mais ou menos se despendeo o ano de 546 dous mil pardaos, 
por causa dos muitos doentes e fferydos que vierao do cerquo de dio; 
e 0 ano de 547, mil trezentos pardaos, e 0 ano de 548, mil quoatro¬ 
centos pardaos: e nesta despeza entrao os ordenados dos officiaes — 
a saber — ffisiquo, solorgião, barbeiro, pelo que 0 ffcytor lhe não 
paguaraa de ffora, por quoanto lhe paguão laa, que são quoatrocentos 

vinte mil reis .... iü) xx re ^ 
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Titoi .0 dos Ordenados a Dita Ffortaleza de Chale 

E ao vigairo, vinte mil reis d’ordenado.. xx reis. 

Nom tem benefficiados. 

E pera vinho, cera, azeite e todas as mais despezas da Igreja, doze 
mil reis por ano, diguo, catorze mil reis, por esta maneira pouquo 
mais ou menos, nas cousas seguintes —. a saber — em seys almudes 
de vinho, e em duas dúzias de velas de cera cada mês, E dous pardaos 
de tanguas cada ano pera lauagem de Roupa, e dous pardaos pera 
ffarinha pera ostias, E em quoatro mãos d’azeite de coquo cada ano 
pera as alanpadas, E em oyto tochas pera as endoenças, E em 0 ciryo 
pascoal, nas quoaes cousas pouquo mais ou menos se montão os ditos 
catorze mil reis..... xiiij reis. 


# 


Titolo dos Ordenados... Nesta Fortaleza de Baçaym 

Item —? pera corenta e oyto canadas de vinho, a rezão de duas 
tanguas a canada, pouquo mais ou menos, em que monta.(1). 

E pera vinte e quoatro maãos d’azcyte de jergelim pera a lan- 
pada, a rezão de pardao a mão, pouquo mais ou menos, em que monta 

vinte e quoatro pardaos, que valem sete mil e duzentos reis.. 

.... bij ij° reis. 

E pera trinta e quoatro maãos de cera — a saber — a duas maaos 
de cera por mês, e dezaseys maãos pera as endoenças, a rezão de quinze 
tanguas e mêa a mão, com 0 feitio, pouquo mais ou menos, em que 
monta... (2). 

E pera lEarinha pera ostias, e pera lenha, e lavagem de roupa, doze 
pardaos, por ano, que valem tres mill e seyseentos reis.iij bj° reis. 


(1) Não está a importância no original. 

(2) Idem. 
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E pera oyto sobrepelizes, que se dão ao vigairo, benefficiados, 
tesoureiro, moços de coro, cada hum sua, a Rezão de doze tanguas, 
cada hua, que valem por ano cinquo mill e setecentos sesenta reis...... 

. b bij c lx reis. 

Aos padres da conversão da fee dous mil c setenta pardaos cada 

ano, que valem seyscentos e vinte e hum mill reis. bj c xxj reis, 

Este dinheiro se dava pera o azeite das mizquitas destas terras :| 
mandou elRey noso senhor que se dese pera a dita conversão; foy dado 
dous ou tres anos aos padres de são francisquo, que pera yso aqui 
vierão, e depois, por virem aqui os padres da conpanhia de Jhesum, 
partirão a esmolla pelo mêo, e se dá aguora ametade a cada hum. 

E mais tem os padres de são francisquo a aldea de mao de pesar 
(Manickpur?), que pode render sesenta pardaos por ano, que valem 

desoyto mil reis. xbiij reis, 

Da quoal lhe fez o gouernador Jorge Cabrall doação em nome de 
sua alteza, por estar na dita aldea húa Iimida de nosa senhora da 
piedade em hum paguode que nela estava, a qual esmola he pera a 
dita casa, e cristãos que vivem na dita aldea, 

E pera a misericórdia desta fortaleza se daa cada ano, á custa 
delRey noso senhor onze candis d’atrooz por mês, que podem veler 
huns anos per outros a dez tanguas o candill, que monta cada ano 
duzentos sesenta quoatro pardaos, que valem setenta e nove mill e 

duzentos reis.... lxxix ij c reis. 

E pera a despeza do esprital da fortaleza se daa aguora cento e 
corenta pardaos cada mês, que soma por ano mil e seyscentos e oytenta 

pardaos, que valem quinhentos e quatro mil reis. b° iiij reis, 

Esta despeza soya a ser menos, e foy crecendo do tenpo do cerqud 
de dio pera quá, pela gente que aqui haa. 

* 

Ordenados da Dita Fortaleza de Dio 

Item — Ao vigairo vinte e cinquo mill reis d’ordenado, e seys¬ 
centos reis de mantimento, que tudo valle trinta e dous mill e duzen¬ 
tos reis por ano... xxxij ij c reis. 

E a cada beneficiado quinze mill reis de seu ordenado, e seyscentos 


reis de mantimento, que tudo soma vinte e dous mill e duzentos reis 
a cada hum por ano .. xxij ij° reis. 

E a tres moços do coro vinte e hum mill seyscentos reis por ano, 

a rezão de seyscentos rejs cada hum por mês de mantimento .. 

.,,,, xxj bj c reis. 

E ao tisoureiro seu soldo e mantimento domem d’armas, que 
valem treze mill e duzentos reis.. xiij ij° reis. 

que podem montar nestas cousas acima em hum ano, pouquo mais 
ou menos, as quoaes são estas: 

Item — corenta e oyto arratens de cera laurada pera velas e tochas 
cada mês. 

E dezaseys maãos de cera laurada pera as endoenças. 

E duas maãos d’azeite cada mês pera as endoenças, 

E dous pardaos cada mês pera vinho. 

E hum pardao cada mês para lauagem de roupa, 

E húa maão de triguo cada mês pera osteas. 

E hum quintall de lenha cada mês pera as fazerem. 

E asy se dão mais pera a dita Igreja algüas cousas necesarias — a 
saber — de corda pera os sinos e pera armar a Igreja, e preguos, e 
teadas tintas pera a coresma, as quoaes se darão quoando forem necesa¬ 
rias, c não cada ano, porque cada húa pode durar sete ou oyto anos. 

E se daao mais ao viguairo, beneficiados, moços de coro, tisou¬ 
reiro, que por todos são onze, onze sobrepelizes cada ano, pelas quoaes 
se daão a dous pardaos por ano cada hüa, que são vinte e dous par¬ 
daos d’ouro, que valem seys mill e seyscentos reis. bj bj° reis. 

E pera despeza do espritall, de mil athc mil e duzentos pardaos 
douro cada ano. 

E pera a santa misericórdia oyto candis d’arroz por mês, que pode 
valier a doze tanguas, pouquo mais ou menos, huns anos por outros, 
que soma sesenta e nove mill e cento e vinte reis. Ixix c t0 xx reis, 

.# 

Titolos dos Ordenados de CeylÃo 

E ao vigairo vinte mil reis dordenado por ano. xx reis 

Nom tem beneficiados. 

31 j 










* 

Ordenados da Dita Pescarya (i) 

Item — se daa aos padres da conpanhia de Jhesu, que na dita 
pcsarya ministrão os sacramentos, e ffazem a gente da terra cristaa, 
cento e cincoenta pardaos cada ano». 

(Do Tombo Geral da índia, feito em Goa a ai dc Outubro de 1554 
por Simáo Botelho). 



(t) De Calecaré, que ia do Cabo Comorim até Chilau. 


DOCUMENTO II 


«Pera que as gentes fossem acabadas de chamar ao evangelho 
como convinha antes do acabamento do mundo, segundo sam Paulo 
e segundo Christo per sam Matheus, ordenou deos os descobrimentos 
que fizeram os castelhanos das terras novas e ho que fizeram os por¬ 
tugueses da navegaçam da índia, por meo dos quaes deos per seus 
servos tem convertidas novamente muitas gentes aa fee, e vai conver¬ 
tendo e convertera ate que vindo, como diz 0 apostolo sam Paulo, 
ho enchimento das gentes israel sendo salvo pela conversam se faça 
dos judeus e gentios hü rebanho e assi aja de todos hu curral de húa 
sancta e catholica igreja ; e hu pastor como diz christo. 

As gentes que os portugueses chamaram e das quaes ha muitos 
convertidos aa fee, sam os Brazis, e de coda ha costa de Guinee, da 
qual per diversas vias ha muita multidam de christãos, alem do cabo 
de boa esperança, de toda ha costa ate Milinde, em que entra Sofala 
e Moçambique, ha antre os Portugueses muitos christãos em Ormuz 
e per suas terras (que he ha costa Darabia e da Pérsia) porque he 
Ormuz ilha na qual esta húa muy nobre e muy rica cidade c esta 
ilha no meo do mar: antre Pérsia e Arabia ha também muitos chris¬ 
tãos: mas como estas gentes sejam mouros, destes menos se convertem 
que dos gentios. 

De toda ha costa da india s. de Dio ate ho cabo de camorim onde 
sam as principaes forças dos Portugueses e suas principaes habitações, 
ha muitos milhares de christãos per todas as partes que os Portugueses 
possuem, onde sam derribados muitos templos de ydos e onde he em 
muita parte desmiyda ha idolatria, sendo fundadas muitas igrejas e 
muitas 'delias muy nobres e muitos moesteiros de religiosos. 
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Em todas estas terras continuamente nam cessam de bautizar, e 
mda que destas gentes que nestas partes se convertem muitos sejam 
maos christãos, ou apóstatas que deixam ha fee, eu como quem ho 
esprementou afirmo que vivem milhor muitos delles e sam milhores 
christãos que ho comum dos portugueses que naquelas partes andam. 

As princjpaes christandades que ha sam nas terras de Bacana e 
no cabo da ilha de Tana contra Baçaim onde chamam salsete, onde 
os padres de sam Francisco tem igrejas por diversas partes e padreí 
que tem cuidado delias pera doctrina e administraçam dos Sacramen¬ 
tos, as quaes tem muy bem grangeadas e criadas na doctrina. 

Tem também os padres da companhia na própria cidade ajudado 
seu quinham na christandade. E agora que os de sam Domingos ahi 
fundaram caza, também começam a por sua mao ajudar aos mais, assi 
cm bautizar como na doctrina. Tem também os padres da companhia 
em Tana húa boa granjeria de nova christandade onde tem solene 
casa e igreja. E os mesmos tem a sua conta húa ilha junto de Goa 
que chamam Chorão, ilha pequena, onde tem boa igreja e boa chris¬ 
tandade e muita. Tem os mesmos na cidade de Goa em sua nobre caza 
feito pelo tempo muitos milhares de christãos, aos quaes quanto aos 
que se chegam a seu bafo doctrinam bem. 

Tem os padres de sam Domingos assi em sua casa em Goa, como 
em cinco igrejas que tem a seu cargo,, nas quaes ensinam e adminis¬ 
tram sacramentos, feitos muitos milhares de christãos, aos quaes doctri¬ 
nam bem, 

Tem os padres de sam Francisco em Cranganor, cinco legoas de 
Cochim, e noutros lugares como de Vaipi e nossa senhora da graça, 
principalmente em Granganor feito muita christandade, tendo boa 
criaçam de moços em recolhimento em Cranganor. 

Tem os frades de sam Domingos em Cochim nos reys magos, 
que he no cabo da ilha, onde os portugueses mm fortaleza, feitio muita 
christandade: e aumentado o culto de nossa senhora e sua devoçam 
no mesmo Cochim por meo de húa confraria de nossa senhora do Ro- 
sad.ro que alli tem a nobreza dos Malavares fundada, muito rica e 
nobre, com a qual crecem sua devoçam e aumento da christandade. 

Tem os padres de sam Francisco em Coulão também feito muito 
fructo na nova christandade, a que ajudam os da companhia, 

Estes sam os principaes e novos fruçtos da costa da india: alem 
dos quaes ha por todas as partes muitos christãos em grande numero. 

Começa de pouco tempo pera ca em Dio a crecer mujto a chris¬ 
tandade, assi pellos padres de sam Domingos como pellos demais. 


Na ilha de Ceilam vi muitas e muito grandes christandades (inda 
depois de terem desfallecimento polias guerras) grangeadas pellos pa¬ 
dres de sam Francisco que estando divididos per diversas igrejas em 
diversos lugares da ilha doctrinavam e bautizavam continuamente, e 
administravam os sacramentos, e com ser ha couza de christandade 
nova, que mais me alegrou na india, por desconcerto de Portugueses e 
mao governo esta tudo perdido, que he assaz grande lastima. 

Do cabo de Camorim na volta de sam thome, onde ho apostolo 
padeceo martino, e onde esta oje em dia ha igreja que elle fundou, 
antre os Portugueses ha muitos milhares de christãos: antre os quaes 
no lugar que chamam ha Pescaria residiram sempre os da companhia, 
mas estes com serem muy maa gente e péssima estam tam inteiros 
na christandade e tam fora de ydolo, que nas terras onde nam ha 
padres, elles ensinam aos mininos ha doctrina e aos domingos concer¬ 
tam os altares e igrejas e vam fazer oraçam a cilas: e quando de 
tempo em tempo vem alli algú padre, levam-lhe os mininos pera que 
os bautizcm. 

Tem os padres da companhia em Japão em diversas partes (cuydo 
que em tres ao menos, isto era quando eu no anno de cincoenta e seys 
fuy aa China, agora nam sey se creceram) feito muitos christãos e 
sam bons christãos os que estam a seu bafo. 

Tem os mesmos em Maluco feito muitos milhares de christãos, 
alem de outros que por outras vias nas mesmas partes e na ilha Dam- 
boino tem feitos, 

Tem feito hfi frade de sam Domingos passante de cinco mil chris¬ 
tãos na ilha de Timor donde vem ho sandalo, e na ilha de Ende tam¬ 
bém tem feito muitos: e outros frades da mesma ordem na ilha dc 
Panaraca, que he na Jaoa também aproveitam muito, 

Alem destas principaes christandades, ha antre Portugueses muita 
multidam de christãos por todas as partes onde elles habitam, de todas 
as mais nações, como de Bengallas, Pegus, Malacos, Jaos, Chinas, e 
das ilhas de Maldivas, e de outras muitas partes: mas os mais dos 
christãos que destas partes sam christãos, he por via de cativeiro: por¬ 
que nem em Bengalla, nem Pegu, nem na Jaoa nem na China, os 
Portugueses tem fortaleza, nem cousa de terra própria, nem antre 
estas e outras gentes ham habitado rekgiosos pera fazer christãos)). (Do 
Trãctado em que se contam muito for estenso as cousas da Chim , 
com suas farticularidades e assi do Reyno Dormuz, comfosto for el 
R. Padre Frei Gasfar da Cruz, da Ordem de sam Domingos, impresso 
pela primeira vez em 1569, edição de 1829). 




DOCUMENTO III 


«Pároco MÇOS.'* d» Rezão das Rekgióes que aja por iodo estt 
estado por ser cotiza muy conveniente ao instituto desta obra.:, 

Ordem de Sam Francisco 

Comessando pellos Relegiozos mais humildes do gloriozo Sam 
Francisco, o mayor e principal, convento he o de Sam Francisco de 
vjoa em o qual ha çem Relegiozos moradores, 

Tem o Colégio de Sam Boaventura de Goa vinte e sinco frades 
moradores dos quaes vinte são estudantes Theologuos. 

. O Colégio Real dos Reys nas terras de Bardes, tem sinco, e seis 
frades moradores. 

Ha mais em Bardes dezaçete Reitorias todas de frades francis- 
canos, e em algúas ha dous frades, as quaes tem grande copia de 
aímas chmtas de canarins conversos a fê de Christo, e muitas vão 
convertendo, e bautizando. 

Norte 

Tem os franciscanos em Baçaim hum convento onde estão trinta 
frades, vinte delta são estudantes de artes, nos arrabaldes ha quatro 
Reitorias, e Agaçaim q he hüa delias he collegio onde se ensinão 
meninos, em cada hua delias ha dous frades. 

Na ilha de Salçete de Baçaim ha um colégio Real com sinco 
frades, ha mais nesta Ilha e em Bombaim catorze Reitorias cada húa 
cldlas tem hum frade e algúas dous. 
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Em Caranja ha hum colégio com tres, e quatro frades, e mais 
húa Reitoria com hum frade. 

Em Chaul ha hum convento com vinte e sinco frades, e no 
morro húa Reitoria com hum frade, em todas estas reitorias do norte 
ha muitas mil almas Christas dos convertidos a fê, e se convertem 
todos os Annos grande copia q forão m, tos mais se os donos das 
aldeas, os favorecerão como pedia .a matéria e que disfazem p. 10 
contrario por não terem os Padres tanto mando nos moradores delias, 

Cochim 

Em Cochim ha hum convento em que ha sincoenta frades, e 
da outra banda em Vaipim ha duas Reitorias, húa tem dous frades, 
e a outra hum com grande copia de Christãos dos Malavares, naturais 
da terra, e outras castas de negros que trouxerão os Portuguezes de 
varias partes. 

Em Cranganor ha hum convento com quatro ou sinco frades, 
c hum Colégio onde se ensinão meninos, 

Em Cotilão ha hum convento com quatro ou sinco frades, e mais 
sinco Reitorias na sua jurdiçao com hum frade em cada húa delias 
entre aquelles Reys malavares com grande cantidade de almas Chris- 
tãs convertidas a sancta fê catholica. 

Em Tutucorim ha hum convento com dous frades que posto 
não são Vigairos com tudo ajudão a cultivarão daquelles Paravas 
Christãos. 

Manar 

Em Manar ha hum convento com quatro frades e defronte nas 
terras de Mantota de Ceilão ha seis Reitorias cada huma com hum 
frade que cukivão as almas daquelles Christãos Chingalas que são 
muitos, 

Jafanapatão 

Em jafanapatao ha hum convento com seis frades e no mesmo 
Reino vinte Igr. 8B Parochias que cada húa delias tem hum frade 
Reitor com grande cantidade de Christãos naturais deste Reino, 
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Ceilão 


Em Ceilão ha hum convento .com seis frades, e na mesma ilha 
sincoenta fades nas Reitorias cultivando muito grande numero de 
ChiristSos Chingalas, assy convertidos a mossa sancta fê catholica 
como outros que de novo se convertem cujo numero se não pode 
por tanto ao certo, e em Gale ha hum convento com quatro frades. 

Cananor 

Em Cananor ha hum convento com quatro fades. Em Man- 
galor outro com o mesmo numero, E na fortaleza dc Cambolim 
outro com dous frades. 

De maneira que em todos os conventos e christandades referidas 
ha por todo este estado quatrocentos vinte e tres frades de Sam 
Eram. c0 como fica apontado afora os Recolotos de que abaixo se fas 
menção. 

Titulo dos Frades Sam Fran . 00 Recoletos que ha por Todo 
Este Estado da India Oriental 

O convento da Madre de Deos de Goa cabeça dos ditos Recole¬ 
tos tem corenta frades. 

O convento de Nossa S. ra do Pilar na Ilha de Goa tem vinte 
frades. 

O convento de Nossa S. ra do Cabo da Ilha de Goa tem quinze 
frades. 

O convento da Madre de Deos de Damão tem dez frades. 

O convento de Sancto Antonio de Tana tem doze frades. 

O convento da Madre de Deos de Chaul tem quinze frades. 

O convento de Nossa S. ra dos Anjos de Dio tem des frades. 

O convento de Sam João de Cochim tem quinze frades, 

O convento da Madre de Deos de Malaca tem doze frades. 

O convento de Nossa S, ra dos Anjos de Machao tem quinze 
fades. 

A Caza de Moçambique tem oito frades, 

A Caza de Ceilão tem dez fades. 
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Pello numero aqui apontado se vê como ha em todo estado doze 
conventos dos ditos frades de Sam Francisco recoletos em os quaes ha 
cento setenta e sete frades q se sustentão de esmolas, e asistem nas 
ditas terras com grande exemplo de vcrtude, não se occupando na 
converção dos naturais gentios por não ser de sua profição. 

Relação dos Conventos e Frades de Sancto Agostinho Q. Ha 
Neste Estado da India Oriental 

Em Goa esta hum convento dc Sancto Agostinho cabeça de todos 
os mais que perssy he húa das grandiozas cazas que se faz pera Rcli- 
giozos onde ha oitenta ate noventa frades. 

Tem peguado logo hum colégio de frades estudantes de philoso- 
phia e Theologia onde ha dc ordinário trinta c sinco fades. 

Em Cochim ha hum convento que tem vinte fades. 

Em Ceilão ha hum convento em o qual e nas christandades da 
Ilha em q também tem Igrejas, e estão ncllas por Vigairos, ha dezoito 
fades de que os mais se occupão na cultivação das almas dos ditos 
Chingalas com grande aumento de Christandade, 

Em Bengala e nas Christandades que ha por ella que oje não são 
mais que dos m, t05 Portuguezes que andao servindo ao Rey de Atra¬ 
ção que com ser inimigo do estado nem por isso deixão de o servir 
mais de seis çentos Portuguezes, e dos m. t0B cativos e christaos pretos 
que escaparão da destruição de Golim que por tudo são mais de sinco 
mil almas, andão dezaçete frades com não menos risco do que zelo e 
caridade sustentando aquelles christaos na fê e exortando os mais a se 
converterá a ella, postoque com pouco fruito, onde também ha muitos 
Japões christaos que os são algüs muito bons. 

Em Neguapatão ha hum convento onde estão quatro Relegiozos. 

Em Sam Thome ha hum convento onde estão quatro Relegiozos. 

Em Mombaça e nas Christandades das Ilhas de Pate e Ampaza 
oito frades. 

Em Chaul hum convento com quinze fades, 

Em Tana hum convento com vinte frades. 

Em Damão hum convento com seis frades, 

Em Baçaim com as Reitorias das christandades das Ilhas de Sal- 
cete, oito onde se occupão também na cultivação das almas dos na¬ 
turais. 

Em Mascate tem hum convento em o qual e por todas as forta- 
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lezas daquelia costa da Arabia c nas armadas onde ordinariamente 
andio por capelães, ha vinte frades fazendo não menos serviço a Deos 
do q a Sua Mag.® 

Na Peacia tem hum convento na Corte de Aspão, onde o Xá 
asiste, cÕ seis frades. 

Em Baçora tem hum convento onde estão tres frades, 

No Reino de Gorzistão tem hum convento onde estão quatro 
frades, e estes tres conventos nas terras dos irifieis são de grande fruito 
aos Christios de Sam João e armênios Portuguezes, e seus escravos q 
pera todos uzão de grande caridade. 

No Sinde tem hum convento com tres frades. 

Em Malaca té hum convento com seis frades. 

Na China tem hum convento com quinze frades. 

E assy se mostra por todas as adições apontadas q ha em todo 
este estado dezoito conventos do gloriozo Sancto Agostinho, e nelles 
trez, tos e dous frades que se occupão no beneficio e salvação das almas, 

Titulo dos Frades Que Ha Por Todo Este Estado da Índia 
Oriental do Gloriozo Patriarcha Sam Domingos 

No mosteiro de Sam Domingos de Goa cabeça de todos os mais 
que ha por este estado ha oje seçenta frades. 

Tem mais hum convento de Sancto Thomas com vinte e sinco 
frades onde se dão a estudo. 

Em sancta Barbora que he a sua Recoleta dos ditos frades fora 
de Goa estão oito frades. 

Nas tres Parrochias de Sancta Crus, São Miguel, e Sancta Maria 
Madalena, ha seis frades dous em cada hüa, vigairoSj que se occupão 
na cultivação dos christãos. 

Em Sanotiaguo, Nossa Snorã de Nazareth, Nossa Senhora da espe¬ 
rança nesta Ilha de Goa tem cada hü 'frade com o mesmo offiçio. 

Em Chaul tem hum convento com trinta frades e em Nossa 
Senhora das Merçes hum frade. 

Em Baçaim tem hum convento com oito ou des frades. 

Em Damão hum convento com seis frades. 

Em Dio hum convento com oito frades. 

Em Baçaim Nossa S. ra dos Remedios com quatro frades, 

Em Trapor hum convento com tres frades. 

Em Marim huã caza com dous frades. 
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Em Tana outra com outros dous frades. 

Em Cochim tem hum convento com vinte frades. 

Em Neguapatão huã caza com tres frades. 

Em Sam Thome huã caza com dous frades. 

Em Jafanapatão hüa caza com dous frades. 

1 em na cidade de Columbo hum convento em o qual e nas Chris- 
tandades da terra dentro ha quinze ou dezaçeis frades que se occupão 
na cultivação das almas Chingalas naturais em converter muitos de 
novo como consegue com grande fruito, 

Em Gale húa caza com hum frade, 

Em Malaca hü convento com des frades e nas Chnstand.® 3 de 
Solor quinze frades onde se occupão com gr, d ® trabalho na convênio 
de muitas mil almas. 

Na China tem hum Convento com doze frades donde também 
se reparte pera Japão e se offerecé muitos ao martírio pclla fé de 
Christo Nosso Snõr. 

Em Moçambique e pellas Christandades todas dos Rios de Cuama, 
e Ilhas de Querimba, des frades, onde ha grattdeçima copia de cafres 
convertidos a ley de Christo Nosso S. or e muitos que de novo se 
converte, 

Pello referido se mostra que ha em todo este estado duzentos 
sincocnta c seis frades de Sam Domingos que trazem a caaguo grande 
cantidade das almas na gentiljdade como são em Solor, e nos Rios de 
Cuama, alem do grande beneficio que fazem com seu exemplo, vir¬ 
tude c letras, nas terras dos Portuguezes onde abitão. 

256 frades D. cos 

Titullo dos Relegiozos da Companhia de Jesu Q. Ha Por Todo 
Este Estado da India Oriental 

Tem a Companhia de Jesu neste estado da índia oriental tres 
.províncias a pr. a que chamão de Goa consta de sete Colégios, e hüa 
caza profeça, e hum noviçiado com mais corenta Igrejas por entre as 
terras de Sua Mag,® em que tratão de cultivação e converção das almas 
da gente desta província, 

Nestes Colégios c Igrejas ha duzentos e setenta Relegiozos repar¬ 
tidos nesta forma. 

No Colégio dc Sam paullo que he onde se criao e fazem sujeitos 
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pera as Cbristancl.® 5 he de ordinário setenta Relegiozos os mais dellçs 
estudantes. 

A oaza profqça do Bom Jesu tem 'trinta e sinco Relegiozos que sc 
occupão em preguar e confcçar e ajudar o povo conforme seu ins- 
tetuto. 

O Noviciado que he o Colégio e igreja de Sam Roque hüa das 
mais grandiozas obras de conventos que ha nesta cidade tem de ordi¬ 
nário corcnta entre noviçios e Padres que lhe asistem, 

No hospital dei Rey estão tres Padres que tratao com grande 
cuidado e caridade na cura dos enfermos que nclle ha, 

O Colégio de Chaul tem oito Relegiozos, 

O Colégio de Tana com tres Igrejas tem onze Relegiozos. 

O Colégio de Baçaim com sinco Igrejas tem quinze Relegiozos. 

O Colégio de Damão tem oito Relegiozos. 

O Colégio de Dio tem oito Relegiozos. 

O Colégio de Salcete com vinte Igrejas que ha naquella Chris- 
tandade tem vinte e sete Religiozos. 

O Colégio de Moçambique com seis cazas e Igrejas na Cafraria 
tem catorze Relegiozos. 

Na mição da corte do grão mogor rezidem sinco Relegiozos. 

Na nova Christandade do Catayo ou Tibet sinco Relegiozos. 

No Império de Ethiopia avia ategora vinte e hum Relegiozos com 
hum Patriarcha, e hum bispo afora muitos sacerdotes que de qua 
levarão, oje que forão lançados ficão la sô sete escondidos a todo o 
risco de vida. 

A segunda provincia das tres que atras dizemos se chama do Ma- 
lavar tem cento e noventa ate duzentos Relegiozos em oito Colégios 
e Christandades repartidos pello Colégio de Cochim, Cranganor, Cei¬ 
lão, Jafanapatio, Coulão, Costa de Travancor, Pescaria, das Ilhas Ma¬ 
lucas que ainda que estão debaixo do governo de outra Coroa comtudo 
lhe asistem os Padres da Companhia Portuguezes da provincia do Ma- 
lavar, e he tão grande o numero das almas q trazem e tem a c arguo 
Padres desta provincia que sô as das Christandades de Sam Thome 
mais nenhü Rolegiozo doutra Relegião ha mais de trezentas mil almas 
christãs, na costa de Travancor e da Pescaria, Reinos de Jafanapatão, 
Manar, Bengala e Malaca he grandíssimo o numero das almas q tem 
;a carguo assy christãos como os que tratão de converter, 

A terceira provincia que comprehende os grandes impérios da 
China e Japão e o reino de Cochimchina tem de ordinário cento e 
noventa Relegiozos dos quaes sincoenta os mais delles desterrados pella 
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fe catholica de Japão, reside na cidade de Machao, e daly fazé sua 
sahida ao Japão ao todo risco de vida, e a outras pr, tes e fica sendo 
este colégio como cabeça e refugio de todas aq. las mições, os demais 
■estão metidos pello grande çertao da China com grandes princípios de 
fruito na converção dos chinas, e outros aiidao escondidos pello Reino 
■de Japão ajudando aquella ■perseguida Christandade onde suçede m. tas 
vezes receberé martírio pella fê de Christo nosso S, or com grande 
•constância. 

Mostraçe pello referido que tem os Relegiozos da Companhia de 
Jesu neste estado seiscentos seçenta Relegiozos que trazem a cargo 
muitos milhões de almas pera converterem, e em multas se tem visto 
•e vê muito grande fruito. 

He tão larga a matéria das Christandades que trazem a carguo 
todas as Rclegiões deste estado que por se não poder por como conve 
em tam breve Impiligo fico fazendo hum largo tratado sobre cilas pera 
honrra e gloria de Jesu Christo nosso Senhor e da Virgem sua sanctis- 
sima May. 

66 o Jesuítas. 


(Do «livro das Plantas de tôdas as fortalezas, cidades e povoaçSss do 
Estado da índia Oriental®, por António Bocarro, Cronista da índia e Guarda-mor 
da Tórre do Tombo de Goa, da Biblioteca Pública de Évora), 
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DOCUMENTO IV 


«Ex. ffi0 Sr,—- Para satisfazer, como devo, a recomendação de El-Rei, 
meu Senhor, e também o dc V. Ex. 8 , para que dê o meu parecer sobre 
as desordens das Missões desta Ásia, referidas na Carta Real de 26: 
t preciso em primeiro lugar representar a V. Ex. ft a impossibilidade e 
inconvenientes que hão para se dar cumprimento ao que S. Majestade 
na dita Carta Real recomenda: que todos os pareceres que se derem 
nesta matéria se proponham ao depois na Junta das Missões, Pois, 
sendo os Ministros daquela Junta neste Estado os mesmos Prelados das. 
Religiões, a cujo cargo estão as missões desta Ásia: e, nascendo da sua 
omissão, ou má administração, todas aquelas desordens acusadas na 
Carta Real: já se vê 0 inconveniente que há para se exporem na sua 
presença os pareceres que se dirigem à reforma delas; ficando os 
Consultores por êste modo manietados para a liberdade ou para a: 
clareza, com que devem falar. 

Pelo que me parece que, como 0 fim principal de S, Majestade, 
que Deus guarde, é a notícia que pretende tomar, assim da realidade 
das desordens, como da eficácia do remédio, e êste fim se salva, e 
ainda se satisfaz melhor, omitindo-se a circunstância de se exporem 
estes pareceres na Junta das Missões dêste Estado: deve V. Ex. 8 omi¬ 
tir esta diligência e remeter os pareceres imediatamente a S. Majestade, 
independente daquela exposição. Ao menos pelo que toca ao meu 
parecer e assim 0 requeiro a V, Ex.» 

Em segundo lugar observo e represento a V. Ex. 8 que, sendo esta 
Carta expedida na monção de 726 e, fazendo-se, por fõrça dela, esta 
mesma diligência de se oüvirem os pareceres dos Ministros da Junta 
das Missões do Estado e de se proporem e ponderarem os pareceres to- 
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dfts nela, não se seguiu até agora efeito algum, nem houve melhora¬ 
mento ou reforma alguma nas acusadas desordens, ficando as cousas 
como dantes, ou em pior estado. Pelo que é preciso que S. Majestade 
nos remédios efeotivos que se apontarem ponha todo 0 cuidado e dili¬ 
gência para os fazer eficazes e conseguir 0 fim que pretende e a que é 
obrigado pelos mesmos títulos com que os Sumo-Pontífices lhe come¬ 
teram a cultura destas Missões. 

É certo, Senhor, ter S, Majestade, que Deus guarde, obrigação 
grave de procurar 0 progresso destas Missões e a propagação da Fé, 
± que elas se dirigem; pojs esta obrigação-lha impõem os Sumo-Poti- 
tífices e com esta condição lhe concederam a conquista e domínio des¬ 
tas terras, como se vê da Bula Fro exoelse de Leão X a El-Rei D. Ma¬ 
nuel, confirmativa da Bula Dm Diversas, de Xisto V, para El-Rei 
D. Afonso V, na qual, conferindo-lhe a conquista e 0 domínio destes 
Reinos infiéis, com todos os seus bens móveis c imóveis, lhe diz 0 
seguinte no § 2. 0 ,; 

uEandemque regiam Majestatem tuam rogamus , rcqmrimus et 
korttmur Mente , quantenus virtutis gladio frcecinctus, ac forti mimo 
prcemmitHs fro divini nominis augmento fideique exaltatione, ac 
mimae tuae saltite conquirenda, Dem fro oculis habens in hujtts modi 
negotio fotcntkm virtutis tuae extendas, ut {ides catbolica fer tuam 
Regiam Majestatem contra inimicos Cbristi triimphtm se refortasse 
tmscat..,)), 

E também é certo que ao mesmo Senhor, como Grão Mestre da 
Ordem de Cristo, lhe impõem as DifiniçÕes da mesma Ordem seme¬ 
lhante obrigação grave, em ordem à edificação e reparação das Igrejas 
destas Conquistas, a pureza e luzimento do Culto Divino nelas, como 
se vê das formais palavras do n.° 17, p. 3: 

«Quando a dita Lei Apostólica concede à mesma Ordem os dízi¬ 
mos das Ilhas e Conquistas Ultramarinas, a primeira e principal obri¬ 
gação foi para se haver de prover ao culto divino, edificar igrejas e 
repará-las, quando fosse necessário, 

E porque 0 Difinitório tem informação certa que se não cumpre 
com esta obrigação, como se deve, com que a consciência do Mestre 
está encarregada, que por lhe não ser presente matéria de tanta impor¬ 
tância, nem a culpa é dos seus Ministros nesta parte, não manda pro¬ 
ver nela; e havendo em algumas partes dinheiro para se acabarem as 
Sés, que se têm começado, se mo faz; e em outras se não acode à 
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mina que vão fazendo; e o mesmo nas Igrejas, onde por estarem mal¬ 
tratadas e faltas de todas as cousas se celebram os ofícios divinos com 
grande indecência; e porque elas são as primeiras das obrigações do 
Mestre e como se satisfizer a elas acrescentará Deus nosso Senhor as 
fendas e conservará os Estados Ultramarinos e dará grandes vitórias 
contra os inimigos da nossa Santa Fé Católica, que de contínuo os 
pretendem infestar: definimos e ordenamos o mande prover na me- 
neíra seguinte», etc. 

Com olhos nestas obrigações deram os sereníssimos Reis de Por¬ 
tugal várias .providências utilíssimas, que constam das suas crónicas, e 
ordenaram várias leis e disposições, por si e por seus ministros, muito 
conducentes para se conseguirem aqueles intentados fins, como se pode 
ver, entre outras, nas Leis que o Vice-Rei, D, An tão de Noronha, 
fez em nome de El-Rei D. Sebastião, com o parecer e aprovação dos 
Desembargadores da Relação Secular no ano de 1577, em corroboração 
dos Decretos do i.° Concílio Goano, e andam impressas com 0 dito 
Concilio, acostadas as Constituições dêste Arcebispado, impressas pri- 
Tmciro em Goa no ano de 1568 e ao depois em Lisboa no de 1592: as 
quaís leis todas se ordenam à propagação da Fé e destruição da Idola¬ 
tria e total conversão dos infiéis; e, se se observassem, como deviam* 
seria suficiente essa providência para que hoje neste Estado não hou¬ 
vesse infiel algum (ao menos nos vassalos dêle) que não estivesse já 
teduzído à nossa Santa Fé, E a experiência mostrou, no Vice-reinado 
do Senhor Vasco Fernandes César, que se persistissem tio deferimento 
que tinha dado ao Pai dos Cristãos de Goa, em observância de uma 
das ditas leis, renovada por um alvará Real, para que os gentios em 
número de 50 se distribuíssem pelos conventos de S. Paulo, S. Domin¬ 
gos e S, Francisco, em todas as Praças do Estado, a ouvir a doutrinai 
estariam hoje reduzidos todos os gentios de Goa, como êles me afirmam, 
c ainda os de todas as praças dêste Estado, e muitos dêles 0 desejavam 
tanto que, na suposição da firmeza do Vice-Rei, que mandaria sem 
dúvida observar 0 dito Alvará, tinham já comprado pano para se ves¬ 
tirem à portuguesa, Este meio, como eficaz, tinha escolhido 0 dito con¬ 
cílio Goano, acção 2. ft , dec. 5, e 0 2. 0 concílio, acção 2, a , dec. 3, e o 
3‘°f 2- a , dec, 26 e 27, 0 5. 0 e último, acção 2, a , dec, 1, 

Porém, como «ex nobis ipsis exmgent viri loquentes prtsvem ut 
áddacãnt discípulos post se», bastou que dois eclesiásticos (que não. 
nomeio) dirigissem dois pareceres ao mesmo Vice-Rei, a favor dos 
gentios e em obstáculo da execução dêste meio, com 0 alvitre de 
que .nelas se suspendesse, até se dar conta a Sua Majestade e chegar 
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a Sua Real Resolução; bastou somente, como digo, esta única diligên¬ 
cia para impedir uma obra tão santa, tanto de obrigação do mesmo- 
Senhor, do crédito do Vice-Rei, da conveniência espiritual e temporal 
dêste Estado e sobretudo da glória e serviço de Deus, 

Essa mesma diligência era 0 que bastava para o intento dos gen¬ 
tios; pois até agora nem tal resolução chegou, nem houve mais alguém, 
que a aplicasse, zelasse ou lembrasse. 

Passando porém ao que S, Majestade expressa c pretende na dita 
Sua Real Carta de 726, digo absolutamente que os defeitos e desordens 
que narra haver nestas missões são reais e verdadeiras e até notadas 
c censuradas dos estrangeiros e confirmadas com vários casos notórios,, 
como 0 da expulsão dos que se ocupavam nas Igrejas de Bombaim,, 
sucedido nos nossos dias na Província do Norte, e com outros sucessos 
também notórios, sucedidos na Costa e Contra-Costa do Sul, que não- 
é necessário individuar. 

O que S. Majestade, pois, pretende saber por esta Sua Real ordem 
e quere que V, Ex. a também saiba (como dela se vê) é, em primeiro- 
lugar, tomar notícia do número das Igrejas, estado das Missões per¬ 
tencentes a cada uma das Religiões dêste Estado e do número de mis¬ 
sionários que nelas se empregam e das mais qualidades e circunstân¬ 
cias; e, em segundo lugar, saber os meios mais proporcionados para 
remédio de todas as desordens que houverem e para restabelecimento 
e aumento das mesmas missões, cuja execução cometo á prudência e 
eficácia de V. Ex. a 

E ainda que aos Prelados Regulares é que toca a satisfação indi¬ 
vidual do primeiro intento, como cabeças e directores das ditas mis¬ 
sões : direi contudo 0 que acêrca delas por várias notícias fidedignas 
tenho alcançado. 

Principiando pelas missões que existem de Goa para 0 Noite,, 
omitindo a de Bombaim, que ao presente administram os Carmelitas. 
Descalços, com 0 seu Vigário Apostólico, depois que de lá foram ex¬ 
cluídos os Religiosos de São Francisco, é a Missão em Surrate, que 
administram os Capuchinhos Franceses* com suficiente cristandade, 
além de uma Povoação que fica pela terra dentro com bastantes cris¬ 
tãos, que os ditos Padres administram, e no Império do Mogor, 

Pelas partes do Norte, também pela terra dentro e no Império do 
Mogor, dizem que hão algumas missões, que administram os Reli¬ 
giosos da Companhia dêste Estado, das quais, como menos conhecidas, 
só êles poderão dar notícia certa dos seus progressos e mais circuns¬ 
tâncias, 
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De Goa para o Sul têm os ditos Padres duas Igrejas, uma em 
Ancolá, outra em Stivapara (?), terras do Sunda, com alguma cristan¬ 
dade, e mais pela terra dentro em Quitar e Maissur, têm uma missão 
com menos cristãos e sem igrejas públicas, conforme ouço. Porém em 
Caroar, Feitoria dos Ingleses e porto do mar das mesmas terras do 
Sunda, têm os Carmelitas Descalços outra missão com igreja pública 
com muito boa e morigerada cristandade, a qual ao presente adminis¬ 
tra um religioso da mesma ordem, por nome Frei Inocêncio, de exem¬ 
plar procedimento e muito amigo e benéfico aos Portugueses, 

Depois desta Igreja se seguem as da missão do Canará, adminis¬ 
tradas pelos clérigos de Goa, com 15 ou 16 igrejas c princípio de mais 
duas ou três, cujos progressos e aumentos não faço especial menção, 
assim por serem notórios, como porque há pouco dei individual rela¬ 
ção delas a S, Majestade pela Junta das Missões. 

Segue-sc pela mesma costa abaixo a Missão de Talachira, forta¬ 
leza dos ingleses, com uma Igreja, onde está um Seminário, posto pelos 
P, P. da Companhia, de quem é esta igreja e Missão. A Missão de 
Calecute, na qual reside um padre da Companhia, administrando duas 
outras igrejas, uma das quais é Tanor, onde algumas vezes exercita 
também 0 emprego de Feitor e passa os cartazes às embarcações. 

Na mesma Contra-Costa está a Missão de Negapatão, cidade e 
fortaleza dos Holandeses, onde assiste um religioso franciscano e, se 
tem companheiro, assiste êste em uma povoação fora da fortaleza e 
pouco distante dela, que se chama Velegani, onde também há igreja 
pública; a estes dois sucede juntar-se algumas vezes maior número de 
religiosos da mesma religião, sendo a maioria do número dos fugitivos 
de Goa. 

Em Coulão ha três igrejas: em uma está um religioso franciscano, 
em outra ura clérigo e em outra um jesuíta. Em Cocholohor (?), 
actuaimente, está um clérigo. Na Costa de Travancor e da Pescaria 
ha missão dos P, P. da Companhia que administram aquelas igrejas na 
mesma forma que as de Calecute e Tanor. 

Em Ttangembari, feitoria dos dinamarqueses, na mesma Contra- 
-Costa, estava um religioso Agostinho por nome Fr. José da Graça, 
a quem os dinamarqueses expulsaram da missão e aqui se acha hoje 
em Goa, e puseram em seu lugar, na mesma igreja, um clérigo natural 
da mesma cerra, 0 qual ainda existe na mesma igreja com aprovação 
e autoridade de seu ordinário, 0 Sr. Bispo de S. Tomé, 

E é lástima que os hereges dinamarqueses cuidem todos anos com 
tanta vigilância e eficácia em prover esta Costa de missionários da 


sua seita, que se têm introduzido muito pela terra dentro, como temos 
notícias certas, assim como pelas cartas daquelas partes, como pias 
relações das Gazetas da Europa; e os verdadeiros cristãos e os Prela¬ 
dos Regulares, a cujo cargo estão estas Missões, cuidam tão pouco em 
prover ao menos cada igreja com um missionário! 

Na mesma Contra-Costa a Missão do Reino de Cândia, na Ilha 
de Ceilão, administram os Milagristas ou Congregados do Oratório 
desta Cidade, de cujos progressos têm dado larga conta, há poucos 
anos, a Sua Majestade e em todas váo socorrendo a missão com novos 
missionários e de presente ficam preparando-se três, por mim já apro¬ 
vados, para na monção próxima passarem a empregar-sc na mesma 
missão. 

E, deixando a missão de Pudicheri, na mesma Contra-Costa, ser¬ 
vida pelos capuchinhos franceses, que administram a paróquia dos 
homens brancos, c por jesuítas, também franceses, que administram 
a paróquia ou paróquias dos naturais, fica a igreja de Madrasta (?)... 
Adiante fica Covahum (?), feitoria dos Imperiais, com uma igrejinha 
ou capela, em que reside um carmelita da Propaganda. Adiante fica a 
Missão de S. Tomé, com quatro igrejas, entrando a Sé, em que está 
um clérigo. Na... (?) está um franciscano em N. S. da Luz; em N. 
S, do Monte, uma légua pela terra dentro, está ura clérigo.,. (?) dos 
Jesuítas da Companhia e Paróquia dos Malavares, estão dois jesuítas, 
e deixando adiante a Missão de Madrasta, administrada com nume¬ 
rosa cristandade pelos mesmos capuchinhos franceses. Correndo a 
mesma Contra-Costa de Pudicheri para Bengala, hão algumas igrejas, 
que dizem estarem hoje sem missionários alguns, como as de Nassu- 
pur (?) e de outras partes. Porém na Igreja de Dalincate, fortaleza dos 
holandeses, que em outro tempo cra nossa, dizem que ao presente sc 
acha um clérigo sacerdote. 

A missão de Bengala é administrada peJos religiosos Agostinhos e c 
certa a informação que deram a S. Majestade de que alguns não têm 
côngrua suficiente para 0 seu sustento e ser essa uma das causas por 
que se não empregam nela tantos sujeitos quantos são precisos pata 
a cultura daquelas cristandades. Além dos Agostinhos hão em Ben¬ 
gala Jesuítas franceses e portugueses e Capuchinhos italianos, que daqui 
passam a entrar no Tibete. No Reino de Arracão, pertencente aos 
mesmos Agostinhos, não há de presente missionário algum, nem 0 
tem havido desde quarenta anos a esta prte, como se afirma, depois 
que os ditos Religiosos foram excluídos dele. E somente um religioso 
teatino, por nome D. André Vinili, que veio comigo do Reino na 



mesma nau, há alguns anos, entrou neste Reino; mas foi logo obri¬ 
gado a sair por ouvir que, com o exemplo dele, os ditos Religiosos 
Agostinhos iam ocupar a sua antiga missão. 

Em todo o Reino de Pegu, Missão dos Religiosos Franciscanos da 
Observância desta Província de $. Tome, nao ha, de presente, mais 
do que um ou, quando muito, dois missionários da mesma religião, 
podendo e devendo empregar-se nela um grande número de operários 
pelo bom fruto e ainda cómodo com que nela passam, razoes que mo¬ 
veram o Patriarca Mesabarba a introduzir nela alguns missionários da 
Propaganda, que ainda nela existem. 

No reino de Ava, dos mesmos religiosos, não há missionário 
algum, como certificou pessoa inteligente; se a provessem com 14 
missionários ainda seriam poucos, pelo grande fruto que podem fazer. 

Em todo 0 Reino de Sião, pertencente aos religiosos domínicos, 
não se acha, ao presente, mais que um religioso dessa Religião, sendo 
não menos 0 fruto e 0 lucro, pelos quais se tem introduzido neste 
Reino alguns clérigos franceses e P. P, da Companhia, 

' Em Cochinchina está 0 P. Vasconcelos, jesuíta, que aqui veio a 
Goa no ano de 1723 e voltou logo para a mesma missão. No Reino 
de Achem, pertencente aos Religiosos Reformados, desta Província da 
Madre de Deus, está ao presente unicamente um religioso sacerdote, 
já velho, que tinha por companheiro um frade leigo da mesma religião, 
0 qual há um mês chegou a êste porto nas Palas de Damão, vindo 
daquele reino, e me contou 0 referido. Em Junfalao está outro religioso 
português, da mesma Província; há muitos anos pede que de cá 0 
socorressem com mais algum companheiro, até que, juntando-se-lhe 
um missionário da Propaganda, com 0 auxílio deste, dizem que têm 
feito bastante fruto e servem a Deus com edificação. 

Agora apontarei os meios que me parecerem mais conducentes e 
eficazes para remédio da omissão dos Prelados (regulares) em prover 
estas missões de missionários suficientes e capazes, na quantidade e 
qualidade, e para emenda dos excessos e desordens insinuadas na 
Carta. Real. 

E e certo que só serão eficazes aqueles remédios que continua¬ 
rem não somente a cortar e decepar, mas a arrancar totalmente as 
raizes daqueles males, para depois poderem plantar e edificar segura¬ 
mente a fe e a religião, que este é 0 conselho que 0 mesmo Deus deu 
ao profeta Jeremias, quando 0 nomeou para missionário. 

O primeiro e principal remédio que se me oferece é que as Reli¬ 
giões estabelecidas no Reino, que têm cuidado destas missões, devem 
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ter sua junta particular dc missões, composta de religiosos doutos, pru¬ 
dentes e espertos, da qual deve ser presidente 0 Prelado maior, 0 qual 
no princípio de Outubro deve escrever cartas circulares para todos os 
conventos da Província, convidando os Religiosos, já sacerdotes e letra¬ 
dos, que se quiserem empregar nestas missões, mandem os seus no¬ 
mes à junta, dentro de.certo termo. 

E, como pela misericórdia de Deus todas as Religiões em Portugal 
e ainda qualquer convento não estão destituídos de sujeitos zelosos, 
espirituais, e bons religiosos, não hão-de faltar alguns que, ou tocados de 
Deus ou pela sua natural virtude e inclinação, se ofereçam para êste 
emprego, como temos visto em algumas ocasiões em que se tem usado 
deste meio, E, oferecidos, se deve examinar na dita junta particular a 
sua vocação, capacidade e utilidade para 0 fim pretendido; e os que 
forem aprovados devem ser apresentados ou pelo Prelado ou por têda 
a Junta Particular à Junta Geral das Missões do Reino, na qual, sendo 
também aprovados, lhes devem fazer aviso, aos que estiverem fora da 
Corte, para que com tempo passem a cia para se aparelharem e trata¬ 
rem do seu transporte. 

Com êste meio se evitarão infalivelmente duas desordens e dois 
inconvenientes. O primeiro é a ignorância que tanto labora nestes 
missionários que aqui são aceitos meninos, ou extraídos dentre a 
soldadesca, ou naquela idade vêm do Reino, muitos dos quais (falo com 
experiência) não entendem 0 latim, nem ainda do missal, nem 0 leem 
expeditamente e, ainda que cá aprendam, passam 0 ano de Noviciado 
sem passarem das Linguagens ou rudimentos e, depois de professos, 
nada mais cuidam do estudo de gramática; e se 0 próprio Ordinário 
lhes dificulta ordená-los ou os demora até se adiantarem na ciência, 
passam-se, ou furtivamente ou com beneplácito dos Prelados, a outros 
bispados, onde se lhes facilite as ordens ou ainda na própria diocese 
buscam bispo que os ordene sem 0 beneplácito, e ainda contra vontade 
do próprio diocesano, como neste ano tem sucedido nesta cidade, na 
qual 0 Rev, m0 Bispo dc Malaca, meu sufragâneo, por nove ou dez 
vezes, tem ordenado muitos de semelhantes defeitos de ciência e outras 
circunstâncias mais agravantes, não só contra a minha própria vontade, 
mas contra os justos procedimentos do Vigário Geral dêste Arcebispado, 

Êste meio nao era proporcionado para os Religiosos Franciscanos da 
Observância desta Província de S, Tomé, no estado presente com que 
estão, livres da sujeição que dantes tinham à Província de Portugal, 
quando esta Província da índia 0 não era; mas uma mera custódia 


subordinada à de Portugal, como ainda hoje o é a dos Domínicos c 
Agostinhos neste Estado. Porém, em lugar deste meio, pode substituir 
outro mais fácil e mais eficaz, e vem a ser: que como esta Província 
de S, Tomé já o não seja, nem possa lograr este nome, por falta de 
número de Conventos suficiente para a constituição da denominação 
de Província (defeito que hoje suprem, porém mal, cora as paróquias 
de Bardez), fica facílima e bem fundada a resolução de tomar a cousa 
ao seu antigo estado, reduzindo esta denominada Província a verdadeira 
Custódia, sujeita à Província de Portugal, Este meio ouvi sempre indi¬ 
car a alguns Religiosos velhos, prudentes e zelosos, ser o único para o 
total remédio das desordens e excessos tão notórios, como escandalosos, 
que ao presente reinam nesta Província, Porquanto, nesta suposição, 
dc Portugal haviam de prover esta Custódia não só de missionários, 
mas também de prelados e de mestres, os quais todos necessariamente 
haviam de ser mais bem morigerados c ainda mais doutos que os que 
aqui se criam entre as liberdades, relaxações, negligencias, omissões c 
faltas de aplicação, próprias desta índia. 

O segundo meio que me ocorre, e tem ocorrido muitas vezes, é 
arrancar de todo a principal raiz de todos estes males c defeitos que é 
a seguinte: que, como quási todos estes Regulares têm igrejas nas 
terras de Goa e do Norte, com os olhos nestas, que lhes ficam mais 
perto, e com mais cómodo, se não animam, antes repugnam passar às 
igrejas das missões distantes, hão-dc padecer maior incómodo pela 
distancia, E, como quer que o Breve Exfioni, de Pio V, que concedeu 
a S, Majestade poderem os Regulares paroquiar essas igrejas, teve por 
causa motiva a falta de párocos, clérigos seculares, como ela expressa¬ 
mente diz (semelhante cláusula tem a bula Exposuti, do mesmo, e 
outra de Clemente VII), e estando já declarado pela Congregação, na 
causa Angelapolitana, ano de 1648, «bane Buliam’ in suffragari, nisi 
in locis tibi est defectm pamchomm», etc,, sague-se que, não havendo 
em Goa e no Norte falta de clérigos, não podem nem devem paroquiar 
por haver cessado a causa. Donde, tirando-se a administração paroquial- 
destas igrejas aos clérigos, como de fure et de facto se deve fazer, pelas 
razões alegadas, seguir-se-á infalivelmente que os Religiosos que se 
haviam de empregar nelas irão continuar 0 mesmo emprego nas igrejas 
das Missões distantes e ficarão estas facilmente providas e nao total¬ 
mente destituídas de operários, como muitas estão. 

Favorece grandemente esta resolução, de facto, 0 exemplo das 
igrejas da^ Ilha de Goa, administradas pelos clérigos (padres seculares) 
com sossego, quietação e muito boa instrução e sem as violências, 
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extorsões de dinheiro e outras perturbações que se têm experimentado 
e experimentam em algumas igrejas dos Regulares; pelas quais e pelas' 
razões acima declaradas, foi S. Majestade servido mandá-los já, por 
vezes, remover delas; e também 0 exemplo da Missão do Canará, 
administrada felizmente pelos clérigos dc Goa, com os progressos e 
multiplicação de Igrejas e cristandade, que são notórios e se vão cada 
vez aumentando mais, à custa deles e dos povos e de algumas esmolas, 
com que daqui os auxilio. 

O terceiro meio é que os Religiosos Reformados da Província da 
Madre de Deus, que nesta Ilha de Goa têm três conventos, com copioso 
numero de religiosos, além de muitos outros que tem em todo estes 
Estados, como em Chaúl, Taná, Damão e Macau, sem mais emprego 
e exercício que 0 de seguir 0 coro e comunidades e pregar alguns ser¬ 
mões, se empregam também nestas Missões, ao menos nas do Reino 
dc Ava, pertencentes aos Franckanos, que totalmente está desato 
deles e sem operário algum; e do reino de Pegu que está com a falta 
já rtíferkk e em outras, para as quais os mesmos Franciscanos não forem 
bastantes; por serem todos da mesma Religião, ainda que de diversas. 
Províncias. 

O quarto meio pode ser, na suposição do primeira, que os Regula¬ 
res não tenham Casas de Noviciado neste Estado, nem tão numerosas, 
comunidades, pois para 0 serviço e exercícios conventuais bastam me¬ 
nos; e que os restantes se empreguem com efeito nas missões e que 
0 que com estes e com os Noviços se havia de gastar no Convento 
se aplique com efeito para as Missões e para os novos Missionários 
que se hao-de conduzir do Reino, já sacerdotes e letrados, como fica 
dito, E esta providência não é tão difícil, nem tão pouco eficaz que a 
não pratique e observe actualmente a Província do Malabar dos P. P. 
da Companhia, que não tem um só Religioso que não viesse já tal 
do Reino, ou que fosse admitido neste Estado como Noviço para a 
Religião, E os mesmos religiosos da Companhia desta Província de 
Goa julgam este meio tão eficaz dela e para arrancar de todo as duas 
parcialidades contrárias de remóis e ingressos que muitos dos mais 
prudentes e espertos 0 tem proposto por vezes ao seu Geral; ainda que 
por êlc fôsse abraçado por falta de conhecimento experimental da sua 
conveniência e da contrária desconveniência: devemos abraçar nesta 
matéria 0 voto dos que com prudência e experiência ocular falam nela, 
Outro inconveniente há em alguns Prelados Regulares, no provimento 
4 e algumas Igrejas mais distantes de Goa que cobram côngrua da 
Fazenda Real, como algumas da Costa e Contra-Costa do Sul, nas 
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quais os Prelados se costumam compor com os providos, não tanto a 
quem mais dá, mas a quem menos leva ou reserva para si das ditas 
côngruas, deixando ou toda ou a maior parte aos Prelados; donde se 
segue que, não tendo com que côngruamente possam sustentar-se, se 
empregam nos contratos e negócios expressados na Carta Real; e 
neste inconveniente já ocorreu o IL mo Bispo de S. Tome com um alvi¬ 
tre (e pode ser o 4. 0 meio) de que as ditas côngruas se remetessem aos 
ordinários em cujos distritos existem as ditas Igrejas para que, por via 
deles, chegassem às mios dos párocos e não ficassem nas dos Prelados 
Regulares. E este alvitre insinuado por êle a S. Majestade e à Junta 
das Missões de Portugal, não sei se até agora se mandou reduzir à 
praxe e observância, como era conveniente que se reduzisse, 

O quinto meio, em ordem à redução e conversão perfeita de todos 
os infiéis vassalos do Estado e de outros, pode ser 0 mandar e fazcc 
que se observe à risca também 0 alvará que, em nome de El-Rei 
D. Sebastião, fêz 0 Vice-Rei, D, Sebastião de Noronha, no ano de 
1567 e anda impresso com os decretos do i.° concílio Goano, junto às 
Constituições deste Arcebispado, e também que se observe 0 exame 
que por recomendação real fêz neste Estado 0 Sr. Governador Tomé 
Mor. fl , sendo Desembargador desta Relação, e 0 Chanceler Francisco 
de Figueiredo e Carvalho e os Desembargadores Francisco de Sousa e 
Morais e Álvaro da Fonseca Lôbo em 17 de Janeiro de 1718 sobre 
vários Alvarás reais passados a favor dos catecúmenos e propagação 
da fé neste Estado, 0 qual exame, com os pareceres dos ditos ministros, 
se conserva na Secretaria deste Estado, donde há poucos anos tirei uma 
cópia e se deve remeter outra com estes pareceres a S, Majestade que 
Deus guaide. 

Estes são os meios mais fáceis e eficazes para remédio e reforma 
dos defeitos alegados e os que posso apontar a V. Ex, R , na brevidade 
do tempo que me permitiram as tréguas das minhas moléstias e 
ocupações presentes. Deus Nosso Senhor inspirará a S. Majestade e a 
,V. Ex. a os que forem mais conducentes e oportunos e mais do sçu 
serviço. 

Panelim, 7 de Dezembro de 1733.» 

(Ms. d» Biblioteca Nacional, n.* 1028, da autoria de irei Inácio ds Santa 
Teresa, da Ordem de Santo Agostinho, Arcebispo de Goa), 


DOCUMENTO V 

Instituições do Padroado da índia, perdidas 
por motivo das Concordatas 

Na Arquidiocese de Goa 

Viwiato Geral do Canará 

1 Mangalore (Nossa Senhora do Rosário). 

2 Mangalore (Nossa Senhora dos Milagres), 

3 Pezar (São José). 

4 Bidrém (Santa Cruz). . 

5 Ulalá (Nossa Senhora das Mercês). 

6 Onzur (Jesus, Maria e José). 

7 Agrar (Salvador do Mundo). 

8 Bantual (Menino Jesus). 

9 Mogornada (Mãi de Deus). 

10 Corga (Santana). 

11 Barçalor ou Condapur (Nossa Senhora do Rosário), 

12 Gangalim (Nossa Senhora da Conceição). 

13 Bidrul ou Nagar (Nossa Senhora dos Milagres). 

14 Caliampur (Nossa Senhora dos Milagres). 

15 Nirlavar (São Pedro). 

16 Mulquém (Nossa Senhora da Conceição). 

17 Sirvão (Nossa Senhora da Saúde). 

18 Quirém (Nossa Senhora dos Remédios). 

19 Carcol (São Lourenço). 
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Varado de Hydenbtul 

1 Hyderabad (Nossa Senhora da Piedade), 

2 Peripalle (São Francisco Regis). 

3 Seamderabad (Santo António). 

4 Chitapura (Mãi de Deus). 

5 Bolarum (Santana). 

6 Regimentchery (São Sebastião). 

7 Bogoolgoordiam (São Francisco Xavier). 

8 Antonichery (Santo António). 

9 Bellary (Santo António). 

10 Kook-Bazaar (São Francisco Xavier). 

11 Bazar (Nossa Senhora da Conceição), 

12 Loosker Street (Santo António). 

13 Adony (Santana). 

14 Gollonoor (Nossa Senhora do Rosário). 

15 Dhanvar (Santana). 

16 Tamaricopa (Nossa Senhora do Rosário). 

17 Eduguém (Santana). 

18 Kikerém (Santo António). 

19 Alnawuar (Santana), 

20 Kulladji (Santo António). 

21 Rundrug (Santana). 

2z Modonguery (Nossa Senhora da Piedade), 

23 Madquery (Nossa Senhora da Conceição). 

24 Mudugale (Nossa Senhora do Monte Carmelo). 

25 Sholapore (Nossa Senhora da Conceição). 

26 Ahmcdnagar — Campo (Sao João). 

27 » — fora do Campo (Santana), 

28 Aurangabad —cidade (Sao Francisco Xavier). 

29 » —fora da cidade (Santana), 

30 Jalná (Santo António), 


Varado de Poona 

1 Puném — campo (Sao Patrício). 

2 » —cidade (Nossa Senhora da Conceição). 

3 Mahabkshwar (Santa Cruz). 

4 Satará (Nossa Senhora da Saúde). 


yicariato Geral do Norte 

\ 

| 

i Mazagão (Nossa Senhora da Glória), 
j 2 Bycula (Nossa Senhora da Conceição). 

! 3 Cavei (Nossa Senhora da Saúde). 

4 Colaba (São Francisco Xavier), 
i 5 Dadar (Nossa Senhora da Salvação). 

6 Matimga (Nossa Senhora das Dores). 

| 7 Mflhim (São Miguel). 

8 Sião (Nossa Senhora das Dores). 

; 9 Bandorá (Santo André), 

10 » (Nossa Senhora do Monte), 

11 » —Salgado (Santa Cruz), 

j n Parlem (São Francisco Xavier). 

! ■ 13 Ambolim, Andheri (São Braz). 

14 Pahady, Goregaum (São Tomé). 

15 Versovah (Nossa Senhora da Saúde). 

16 Aldcia-Mar (Nossa Senhora do Mar). 

17 Arengai (São Boaventura). 

; 18 Malwane (Santo Antonio). 

19 iManori (Nossa Senhora do Socorro). 

( 20 Goray (Reis Magos). 

21 Utana (Nossa Senhora do Mar). 

22 Dongrini (Nossa Senhora de Belém). 

23 Bhaynder (Nossa Senhora de Nazaré). 

24 Caxy (São Jerónino). 

25 Poinsur (Nossa Senhora dos Remédios). 

26 Monte Poinsur (Nossa Senhora da Saúde), 

j 27 Condotim (São João Evangelista). 

f 28 Povém (Santíssima Trindade). 

29 Thana (São João Baptista). 

30 Gormal (Nossa Senhora da Esperança). 

31 Corlém Kurlá (Santa Cruz). 

32 Koli-Kaliana (Nossa Senhora do Egipto). 

33 Marolee (São Sebastião). 

34 Mane (Santo António). 

35 Uran, Karanja (Nossa Senhora da Purificação). 

36 Chaúl (Mai de Deus). 

37 Douly (Nossa Senhora dos Remédios). 

| 38 Sandor (Nossa Senhora das Mercês). 


336 


n 




39 Sandor (São Tomé), 

40 Papdy (Nossa Senhora da Graça). 

41 Palie (Mai de Deus). 

42 Manickpur (Sao Miguel). 

43 Nirmol (Santa Cruz do Calvário). 

44 Nandakal (Deus, Espírito Santo). 

45 Agashi (Santiago). 

46 Tarapur (Nossa Senhora da Conceição). 

Na Diocese de Sao Tomé de Meliapor 

1 Luz (Nossa Senhora do Carmo). 

2 Royapuram (S. Pedro). 

3 Pulicate (Nossa Senhora dos Prazeres). 

4 Bourdillompettah (Nossa Senhora do Auxílio). 

5 Manjacupão (Nossa Senhora do Rosário), 

6 Cudalore (Sao Miguel). 

7 Malegrama (Sao Jerónimo). 

8 Cudalore (Sao Francisco Xavier). 

9 Porto Novo (Nossa Senhora do Amparo). 

10 Periapettah (Santo António). 

n Canacupão (Desposórios de Nossa Senhora). 

« Memalur (Nossa Senhora do Carmo). 

13 Maianur (Nossa Senhora da Assunção). 

14 Viriser (Nossa Senhora da Graça). 

15 Coilacupão (Sao Francisco Xavier). 

16 Collanur (Nossa Senhora do Carmo). 

17 Ereur (Nossa Senhora do Refúgio). 

18 Cunacurchy (Nossa Senhora da Conceito). 

19 Paniquecupão ( Nossa Senhora da Saúde). 

20 Sattimpettah (Nossa Senhora da Assunção). 

21 Ayampetah (Nossa Senhora da Graça). 

22 Achavaram (Nossa Senhora da Fuga). 

23 Kumbamona (Nossa Senhora do Amparo). 

24 Viracurchy (Santo António). 

25 Hegnivil (Nossa Senhora do Refúgio), 

26 Amararequy (Santana). 

27 Nognadapurão (Nossa Senhora da Saúde). 

28 Tirmaramatrão (Santo António). 

29 Tirpantorty (São Francisco). 


30 Carpapetty (Nossa Senhora do Refúgio), 

31 Collarpetty (São Miguel). 

32 Particoil (São Francisco). 

33 Pandacotty (Santa Quitéria). 

34 Laccannu (Nossa Senhora do Refúgio), 

35 Sellapampotty (Nossa Senhora da Saúde). 

36 Mulandpetty (São Francisco). 

37 Valiam (São Francisco). 

38 Pallery (Santo António). 

39 Ellacurchy (Nossa Senhora do Refúgio). 

40 Devadanam (Santana). 

41 Andinel (Nossa Senhora da Saúde). 

42 Padrekudi (Santiago). 

43 P (São Pedro). 

44 Viraccurchy (Santo António). 

45 Tachamcurchy (Nossa Senhora da Saúde). 

46 Manganore (Nossa Senhora da Saúde). 

47 Cottacar (Nossa Senhora do Refúgio). 

48 Callopampetty (Nossa Senhora da Saúde), 

49 Razgory (São Francisco). 

50 Marnery (Santo António). 

51 Mannarccudi (Santo António). 

52 Tranqucbar (Nossa Senhora do Rosário). 

53 Sattacuddy (São Francisco Xavier). 

54 Tetta (Nossa Senhora da Boa Viagem). 

55 Puriar (Santo António). 

56 Vellangany (Nossa Senhora da Saúde). 

57 Negapatao (Mãi de Deus). 

58 Pudeterem (Santo António). 

59 Patanaterem (Nossa Senhora da Boa Viagem). 

60 Negapatao (São Francisco). 

61 Duhromtolah (Sagrado Coração de Jesus). 

62 Serampore (Mãi de Deus), 

63 Calcutta (Nossa Senhora do Rosário). 

64 Cassimbazar (Nossa Senhora da Conceição). 

65 Chatigão (Nossa Senhora do Rosário) — Chktagon, Porto. 

66 Concão (Nossa Senhora dc Guadalupe) — Arrakan, Porto, 

67 Dum-Dum. 

68 Massulipatão (igreja). 

69 » (capela). 


70 Palcolic (igreja). 

71 Voilcr » 

72 Rejwarda (capela). 

73 Upuvellur » 

74 Rajamundri (igreja). 

75 Doulessaram (capela). 

76 Samalcottah (igreja). 

77 Iagnapurão » 

78 Vizagapatão » 

79 Bcndipatão » 

80 Vizanagarao (capela). 

81 Chicacolão » 

82 Barampora (igreja). 

83 Ganjão » 

84 Asca (capela). 

85 Rossulcondah » 

86 Cardacura » 

87 Balassore (igreja). 

88 Phiranguipurão (capela). 

89 Samalcottali » 

Na Diocese de, Cochim 

1 Pancaré (Santos Pedro e Paulo). 

2 Vaddacontalé (Reis Magos), 

3 Nindagarc (Sáo Sebastião e Nossa Senhora do Rosário). 

4 Areolão (São Jorge). 

5 Tangacheira (Santa Cruz). 

6 Vaddy (Santo António). 

7 Talavera — Topo (capela da residência episcopal). 

8 Mudacra (São Pedro). 

9 Ollicaré (Nossa Senhora da Conceição). 

10 Trevelarão (São João Baptista). 

n Coulão de Cima (Nossa Senhora da Purificação). 

12 Pullicherré (Nossa Senhora da Conceição. 

13 Canhiracotta (Santo António). 

14 Mangatto (Santa Cruz). 

15 Velly (São Tomé). 

16 Palitorrey (Santa Maria Madalena), 

17 Tumba de Velly (São João Baptista). 
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18 Trivandrum (Santana) — Corte do Rei de Travancore. 

19 Madre de Deus (Nossa Senhora do Monte). 

20 Canatorrey (São Pedro). 

21 Valleatorrcy — Reitora (Santo António), 

22 Putantorrcy (São Tomé). 

23 Cheriatorrcy (Nossa Senhora da Assunção). 

24 Pcria Topo (Santana). 

25 Matandaputentorrcy (Ascensão de Nosso Senhor). 

26 Poar (São Bartolomeu). 

27 Missão de Vencotto-Culuvclcy (Nossa Senhora dos Prazeres) 

Alangarao. 

28 Blatangoré (Assunção dc Nossa Senhora). 

29 Curmoném ou Curumboném (Santo Inácio). 

30 » a » (São José) — nas praias. 

31 Mioldalão — Muralu (Santa Rita e Espírito Santo). 

32 Eneamputcntorrey (Santo António). 

33 Coddimoném (São Bartolomeu). 

34 Ernil (São Tomé). 

35 Palpanaborão (Assunção de Nossa Senhora), 

36 Allur (São Luiz Gonzaga). 

37 Tuticorin (Nossa Senhora das Neves), 

38 Tupaspctty (São Luiz Gonzaga). 

39 )) (Santo Inácio). 

40 » (São Pedro), 

41 » (São Jacob). 

42 » (Nossa Senhora da Ajuda). 

43 Pinicail (São Miguel). 

44 Paddicail (Nossa Senhora da Expectação). 

45 Mucani (Santo António). 

46 Curritoré (Nossa Senhora da Saúde). 

47 Vaipar (Nossa Senhora da Assunção). 

48 Mucur (São Jacob). 

49 Sipicoulão (Nossa Senhora das Dores). 

50 Manapad (Espírito Santo). 

51 Collechc-Garampattanam (São Francisco). 

52 Gurdallc (Nossa Senhora da Boa Vitória). 

53 Illudigaré (São José). 

54 Cuttangully (Nossa Senhora da Boa Vitória). 

55 Pangel (nova), 

56 Perimanel (nova). 


57 Siu*ana (São Jacob). 

58 Cucorny (São Sebastião). 

59 Rajamangalão. 

60 Pullial (Nossa Senhora da Conceição). 

61 Oriur. 

62 Bandamay, 

63 Mangalut. 

64 Muttanatt. 

65 Naivail (Santo António). 

66 Voicotta (Sao José). 

67 Andavane (São Miguel). 

68 Neddumaram (São Pedro). 

69 Trecotta. 

70 Cuenim. 

71 Tipacotta. 

72 Hermudy. 

73 Carcatacuddy. 

74 Mottupethê (igreja e capela). 

75 Ramnad (igreja com capela). 

76 Vercattê (igreja). 

77 Quillacarê » 

78 Saranganim (Sagrado Coração de Jesus), 

79 Vellyvetty (Sao Luiz Gonzaga). 

80 Vercangodd (Santo António). 

81 Putorny (Santana). 

82 Adiacuddy (São José). 

83 Helpacuddy (Santo António). 

84 Vetramptty (São Miguel). 

85 Peamptty (São José). 

86 Nejavad (Santo António), 

87 Maringttipetty (Santo António). 

88 Tirpatur (São Francisco). 

89 Nillucuady (São Tomé). 

90 Millar (Santo António). 

91 Candipetty (Nossa Senhora da Piedade). 

92 Pannacuddy (Nossa Senhora das Dores). 

93 Satrampetty (Nossa Senhora das Neves). 

94 Tovoracamay (Nossa Senhora). 

95 Quemur (Nossa Senhora das Dores). 

96 Corlestancuddy (Sao Joaquim). 


97 Calamay (Santo António), 

98 Saranganim (Nossa Senhora das Dores). 

99 Picotte (Sao Francisco), 

100 Ellicator (São Jacob). 

101 Paxicombirão (São João). 

102 Xavieriar-pattanam (São Francisco). 

103 Cattigolam (Nossa Senhora). 

104 Vellicurichy (São Miguel), 

105 Paxelli (Nossa Senhora). 
jo 6 Pachery (São José). 

107 Calurny. 

108 Paniur. 

109 Bembatta (Sao Miguel), 

no Sevarangue (Nossa Senhora), 
ni Taragu (São Francisco). 

112 Clapurt (Nossa Senhora). 

113 Canjirancal (Nossa Senhora). 

114 Menaercgena (Santos Pedro e Paulo). 

115 Manigaipetty (Santo António). 

116 Pagany (São José). 

117 Rarapetty (São Francisco). 

118 Pallidamão (Reis Magos). 

119 Tagarapetty. 

120 Corgalipetty. 

121 Nulancamay (São Luiz). 

122 Ottondão, 

123 Andicorny (Nossa Senhora). 

124 Nullengolam (Nossa Senhora). 

125 Motcaderna. 

126 Callaveddy (Nossa Senhora). 

127 Mullacurny (Santiago). 

128 Pelvcdamam. 

139 Valadamam. 

130 Velleadamam (São José). 

131 Nilopingi. 

132 Sambucurny. 

133 Siurny, 

134 Partjcamay. 

135 Oyansandil (São Francisco). 

136 Ollavalão. 
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137 Mardencamay (São Francisco), 

138 Andyuvery, 

139 Xairaurny. 

140 Uxelacamay, 

141 Vcllagolam. 

142 Valleampetol. 

143 Narlcotto. 

144 Carbucottam (Santiago), 

145 Cotteur (Nossa Senhora), 

146 Ariandivoram (Nossa Senhora da Piedade). 

147 Panganjão, 

148 Moneveddy (São Francisco). 

149 Endecaré (Santo António). 

150 Socuddy (São Miguel). 

151 Menitancuddy (Nossa Senhora). 

152 Nagreraonigola (Santana). 

153 Xaveriapattanam (São Francisco). 

154 Passacudel. 

155 Panagolam (São Pedro). 

156 Vicrancotte (São Pedro). 

157 Pagally, 

158 Calipully, 

159 Mullucundy, 

160 Tanavael. 

161 Tajaurny (Nossa Senhora), 

162 Emitampetty. 

163 Sangranvetty. 

164 Pamatarpetty, 

165 Talacawur, 

166 Talacavur, 

167 Cuttular. 

168 Cuttauddy. 

169 Tumbapetty (São Francisco); 

170 Tirpatur. 

171 Pudapetty. 

172 Variampetty. 

173 Ponancotty (São Francisco). 

174 Avandy-petty. 

175 Sivançotte. 

176 Supracotte. 
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177 Annatolliiy. 

178 Mussadirol. 

179 Pattanam. 

180 Congampetty. 

181 Padrietancuddy. 

182 Pon-Melkr. 

183 Tocancuddy (São Jacob), 

^Maudally. 

185 Salcapkm. 

186 Malecaré. 

187 Tavacecudcrna. 

No Arcebispado de Cranganor 

1 Trichinopoly (Nossa Senhora da Piedade). 

2 Capela do Regimento (Santo António). 

3 Cemitério dos Malabares (Nossa Senhora do Carmo). 

4 Varangucry (São Francisco Xavier). 

5 Fortaleza (Santo António). 

6 » (São Francisco Xavier). 

7 Cemitério dos sapateiros (Nossa Senhora do Carmo). 

8 Ariamangolam (Nossa Senhora do Patrocínio). 

9 Melvelktur (Patrocínio de Nossa Senhora). 

10 Paracollaxn (Nossa Senhora do Monte). 

11 No Regimento (Sagrados Corações de Jesus c Maria). 

12 Aur (Assunção de Nossa Senhora). 

13 Nirpalanim (Nossa Senhora da Saúde). 

14 Collancarapetty (Santo António). 

15 Mardantalé (Nossa Senhora do Carmo). 

16 Melur (Nossa Senhora da Saúde). 

17 Perunchenem (Nossa Senhora da Saúde), 

18 Xettiapetty (Patrocínio de Nossa Senhora). 

19 Quillapetty (Santo Antao). 

20 Cumbacolão (São Miguel). 

21 Nimacotté (Nossa Senhora do Patrocínio). 

22 Miguelpetty (São José). 

23 Vcngallacollão (Nossa Senhora do Patrocínio). 

24 Pattarapetty (Santiago), 

25 Quillicotté (Santo António). 

26 Valnacotté (Nossa Senhora da Assunção), 
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27 Vadagnepetty (Nossa Senhora cias Dores), 

28 Catacuríchy (Patrocínio de Nossa Senhora). 

29 Quininipetty (Patrocínio de Nossa Senhora). 

30 Paneur (Nossa Senhora do Patrocínio). 

31 Cottcur (Patrocínio de Nossa Senhora). 

32 Maiampetty (São Francisco). 

33 Elanjaur (Nossa Senhora das Dores), 

3/} Timmeáo (Patrocínio de Nossa Senhora), 

35 Toleantir (Nossa Senhora das Mercês). 

36 Cananor (Patrocínio de Nossa Senhora). 

37 Elunapetty (Nossa Senhora das Mercês). 

38 Alitoré (São Francisco Xavier). 

39 Ncvalurcuttopetty (Nossa Senhora do Patrocínio). 

40 Satcanadapurão (Santo António). 

41 Satampetty (Santo Inácio), 

42 Olleur (Patrocínio de Nossa Senhora). 

43 Amampetty (Patrocínio de Nossa Senhora). 

44 Alampetty (Patrocínio de Nossa Senhora). 

45 Nanjur em Puducotta (Nossa Senhora das Dores). 

46 Pallandapetty (Santo António). , 

47 Vaylogão (Nossa Senhora do Patrocínio). 

48 Sindacuddy (Patrocínio de Nossa Senhora). 

49 Xavcriapattanam (São José). 

50 Vettanacurichy (Regina Coeli). 

51 Maleadipethé (Nossa Senhora da Assunção), 

52 São Tomé (São Tomé). 

53 Muttupcttampetty (Nossa Senhora de Esperança). 

54 Maiampetty (Nossa Senhora da Assunção). 

55 Tirampetty (Santo Antao), 

56 MaHadipetty (São Francisco). 

57 Curuncollão (Santo Inácio). 

58 Taddicavel (Nossa Senhora da Assunção), 

59 Aurampetty (Santo Inácio). 

60 Malapetty (Santo António). 

61 Anacatapetty (Santo António). 

62 Periacolotapetty (São Francisco). 

63 Pulampetty (Nossa Senhora da Esperança). 

64 Toppepetty (Santo António). 

65 Colutampetty (São Francisco). 

66 Panapetty (Nossa Senhora da Esperança). 
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67 Perur (São Francisco). 

; 68 Caladdy (Santo Estêvão). 

69 Oddiampetty (Nossa Senhora das Dores), 

70 Palancurichy (Santiago). 

71 Xinaconampetty (São Francisco), 

72 Nilcampetty (São Sebastião), 

73 Protacuddy (49 capelas). 

I 74 Protacuddy (Sao Francisco). 

75 Pudur (Santos Pedro c Paulo). 

76 Vaddagarepethê (São Tomaz). 

77 Perivalechery (Patrocínio de Nossa Senhora). 

78 Cattapaleam (Santa Maria Madalena). 

79 Condacurichy (Santiago). 

80 Vergalur (Santo António). 

81 Callacuddy (São Francisco), 

82 Puttampaddy (Santana). 

83 Dormamabry. 

84 Xirangão, 

i 85 Vantalé. 

86 Cunocuddy (Santo Inácio). 

87 Pudducottê (Santo Inácio), 

j 88 Alampação (São Tomé). 

89 Cocuddy. 

90 Totiam (Nossa Senhora das Dores). 

; 91 Collomaquiam. 

92 Emnglur (São Tomé). 

| 93 Miguelpetty, 

94 Tirucavelur. 

95 Cimalle, 

| 96 Maduré (Nossa Senhora do Rosário). 

97 Santapcthc (Santo António). 

98 Ailanur (Santo António). 

99 Palaganatam (São Francisco). 

100 Salavandam (Santo António), 

101 Manadimagolam (Madre de Deus). 

102 Irumbaddy (São Francisco). 

103 Caladipetty (Madre de Deus). 

104 Calheamaddy (Madre de Deus), 

105 Dindigul (Nossa Senliora das Dores). 

106 Loena (Madre de Deus). 
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107 Talatachery (SSo Francisco). 

108 Nalaven-Naiqucmpetty (São Francisco). 

109 Velloddo (Santiago). 

110 Anvecampetty (Santo António), 
ui Panchampetty (Santo António). 

112 Arialanur (Santos Pedro e Paulo). 

113 Vacampetty (Santa Maria Madalena). 

114 Anmonda Raja Cotta (Santo Inácio). 

115 Avarampetty (São Francisco). 

u6 Manencandempatty (São Miguel). 

117 Attur (Patrocínio de Nossa Senhora). 

118 Parvapetty (São Miguel). 

119 Amampetty (São Miguel). 

120 Totteancotte (São Francisco). 

121 Periacoletangara (São Francisco). 

122 Cottcur (São Francisco). 

123 Chinama-Naiquenur (Patrocínio de Nos; 

124 Utamarapalleam (Madre de Deus). 

125 Corabê (Madre de Deus). 

126 Xindaleaxery (São Francisco). 

127 Arnacurichy (São Francisco). 

128 Vengallaporão (São Francisco). 

129 Eddeacotta (São Francisco). 

130 Dindigul (capela de Bungalow). 

131 Panchampetty. 

132 Amampetty (Santo António), 

133 Vallassamatram (Santo António), 

134 Calvi Raiaporão (Santo António), 

135 Saque Naiquenur (Santo António). 

136 Silucarpetty (Nossa Senhora da Saúde). 

137 Carusalmapetty (São Miguel). 

138 Mancareatnatnpetty (São Miguel). 

139 Manambaddy (Santo António). 

140 Ollovempetty (Santo António), 

141 Mullipaddy (São José). 

142 Combeampetty (São Francisco), 

143 Pogolepetha (Santo António). 

144 Consuapetty (Santo António), 

145 Mangarnanur (Santiago). 

146 Rosalipetty (Madre de Deus). 
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147 Xettipctty (São Sebastião).. 

148 Paeriacolãovaddagarc (São Francisco). 

149 Cambam (Madre de Deus). 

150 Anmondamsetty (Madre de Deus). 

151 Puddupetty (São Francisco). 

152 Raiapcmpetty (Madre de Deus). 

153 Palanim (Madre de Deus). 

154 Aicuddy (Madre de Deus). 

155 Missão de Ootacamund (Nilghiris). 

156 Changanachery (Nossa Senhora do Rosário). 

157 » (Bazar — São Miguel). 

158 Cemitério (São João Nepumuceno), 

159 Changanachcira (Sao Sebastião). 

160 Mutar (São Jorge), 

161 Corolongatto (Santa Maria Maior). 

162 Manangatto. 

163 Puttencherré (São José e Santa Rosa de Lima). 

164 », (cm construção). 

165 Missão de Lalão dc Palay. 


166 

» 

» 

Cananor, com anexos. 

167 

)) 

» 

Calicut, com anexos. 

168 

)> 

» 

Chenamagalam, com anexos. 

169 


» 

Angamialc, com anexos. 

170 


» 

Pallur, com anexos. 

171 

» 

)) 

Talichcira, com anexos. 

172 

» 


Arnatgaréj com anexos. 

>73 

» 

» 

Trichur, com anexos. 

5 74 

)» 

» 

Cottacatto, com anexos. 

’75 


)> 

Arangatto, com anexos, 

176 

» 

» 

Carturty, com anexos, 

J 77 

» 

» 

Oracty, com anexos, 

178 


» 

Ambalacatte, com anexos. 

179 

» 

» 

Canhur, com anexos. 

180 

» 

» 

Verapoly-Pettenpally. 

181 


» 

Narikel, 

182 


» 

Eddapally, com anexos. 

183 

» 

» 

Dkmper ou Udiamper. 

184 

» 


Rcpelim, com anexos. 

185 

» 

» 

Ernaculam, com anexos. 

186 

» 

» 

Ochcnturty, com anexos. 
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187 Missão cie Palliporam, com anexos, 

188 )» » Turitiporetty, com anexos, 

1S9 » » Vailarpacldam, 

iço » » Parar, com anexos. 

191 )) D Âracollé. 

192 n B Pimhar. 

193 » » Iratopelía. 

194 » » Anacal, com anexos. 

193 » » Palay, com anexos. 

196 d » Putampaliy de Pallay. 

197 d » Panganlam, com anexos, 

198 » » Cheipnnguel, 

199 » » Punenterrey. 

200 )> » Codclamalur, com anexos. 

201 » i) Aderampellc, 

202 » » Comoran. 

203 » » Valeacadda, com anexos. 

204 i) » Kottayam, com anexos, 

205 )) » Caipellá, 

206 » » Caiparambá. 

207 » » Paliporam, 

208 » » Caddaturty, com anexos, 

209 » » Mutucherá. 

210 )» )) Muttam. 

211 » » Yaicam, 

212 » » Vaddear, 

213 » »Chembú. 

214 » » Canirapally, com anexos, 

215 » )> Manimalla, com anexos, 

216 » » Vaipur, com anexos. 

217 i) » Nedumur, com anexos. 

218 » » Tottacadda, com anexos. 

219 » » Carambanaddo. 

220 » » Tutity, com anexos. 

221 » » Procaddu ou Porcá, com anexos. 

222 d » Calucotto, com anexos, 

223 » » Coilmucú, com anexos, 

224 Pulconnum, 

225 Chenaguery. 

226 Tatampally, com anexos. 
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227 Palacat. 

228 Comibatorc. 

229 Cama Naiquempethé. 

230 Ootacamimd, com anexos (fora de Nilghirís), 

231 Manatucoto (Seminário dos Sirianos), 

232 Cruzpally. 

233 Chambocolão. 

234 Cottacadda. 

235 Enuamaquil, com anexos. 

236 Cranganor. 

237 Cuttíaittota. 

238 Vaddaquem Palliporam. 

239 Turityporam. 

240 Carachi. 

241 Corattí, 

242 Cbalacuddi. 

243 Vcllauatt», 

244 Palatupally. 

245 Acaparambu. 

7.46 Alva (Feira de}. 

247 Alangatto. 

248 Vendurty ou Bciuliwty. 

249 Paluríty, cora anexos. 

230 Eddacochira. 

231 Madalagarupupally. 

252 Tekenpalipuram, 

233 Taicatchery. 

234 Coddavacbut'. 

255 Mogamcpally. 

236 Vaddeatupally. 

257 Motucherapally, 

238 Adírampcllé. 

259 Protonatu, 

260 Ellur. 

261 Vallacumraaddiitu. 1 ■ 1 

262 Palapelatu. e 

263 Vaipupally. 

264 Coilmucupally, 

263 Callurcatita. 

266 Paleamgally, 
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i6] Varnattapally. 

268 Mailacombil. 

269 Palacatchery. 

270 Muttapalleam. 

271 Calanganim. 

272 Malassamim. 

273 Seringapatanam. 

274 Cakavery. 

275 Sarmapofim. 

276 Anacalú. 

No Vicariato Geral de Ceilão 

Missões 


Postos 


Centrais 

Missionários 

i Columbo . 

. 16 

2 Sina Korle . 

. 8 

3 Alut-Korle . 

. 2 3 

4 Kevagan-Koiic . 

. 12 

5 Morotto . 

. 9 

6 Ncgombo . 

3 2 

7 Cakura . 

.. - J 3 

8 Chilaw . 

. 17 

9 Calpantim 

. J 5 

10 Galle ... . 

. . i 

11 Matura . 

. i 

12 Trincomalle . 

... 8 

13 Batjcaloa . 

. .. 9 

14 Mantotcc . 

. ■ 35 

15 Manaar . 

. 37 

16 Jaffna . 

.. ... 26 

17 Kaits . ... ... 

. 12 

1 18 Wallingammo . 

. ii 

19 Termarately . 

. 10 

20 Wadamately . 

- . *4 

21 Palchelepally . 

•:. 13 

22 Wanny . . 

. 7 

23 Kandy . 

. 3 

Total ... 

. 33 2 


(Da «Pelo Clero de Goa», cio Padre Niceno de Figueiredo, 
Bastoráj 1939). ^ 
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